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DESPACHO COLLnCTIVO
.	 •

1% despacho conectivo do ministeria, hontem realizado, sob a
presidencia do Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Prosidente
da Republica, foram assigno.dos os seguintes actos: • •

Ministerio da Justiça o Negoclos Interiores:
Expedindo os decretos:
N: 8.771, que abre ao Ministerio da Justiça O Nogoci s Inte-

riores o credito do 4:2003, ouro, afim do oceOréer 6 (1i:tapeia com ó
premio do viagem conferido ao bacharel -Frederico	 Branco•
t larck ;

N. 8.778, que abre a

•

 o . Ministério da Justiça o NegoCioe
.1'10iés o erelito espacial-de 1:4C5$ para pagamento de aubsidió qni:i
:deixou do receber o Dr. João Baptista de Sã, Andrade;	 -,•••

N.8.770. titio abre -ao Ministerin da Justiça e Negodios Inte-
riores o credito especial de 1:425$ para Pagameato de subsidio qii6
deixou do receber o Dr. Joaquim Ferreira Rabello.

Promovendo:
Na Força Policial .: •

Ao posto do major par mereciniento o 0.1)itão "c
do Albuquerque, para o 1* batalhão do 1* regimento do infantaria;
o capto João Gostá, para o 40 batalhão do 20 regimento de • n-
fantaria ; o capitão João Uno Gonçalves, para o . 1.° corpo do regi-
mento de cavallaria ; ao posto de • capitão, por antiguidade:
o tone* Alfredo Gomes de Jesus, para a 20  companhia do
1° batalhão do 10 regimento do infantaria ; o *tenente Luiz
Rodrigues Corrêa; para a 3° companhia do 8* batalhão e.o
20 regimento de infantaria ; o tenente Adindo Francisco Freire,
Para o 3° esquadrão do 1 0 carpo do regimento do cavai-
latia ; o o tenente Pedró de Sono, Telles, para a 110 companhia
do 0° batalhão do 20 regimento de infantaria;

* Por merecimonto:
O tenente Manoel da Rocha Silveira para o 2* esita,m1r,ão;do

corpo do regimento de cavallaria; o tenente José pinto . Ri beiro, para
o 1° esquadrão do - 1 0 corpo do reghnento- do 'cai-Vallarla (o tença'. to
Anastacio Sampaio, para o cargo do ajudante do 2° .regimenfo dó
infantaria; o tenente J-,ão Augusto do Azevedo Coutinho, para a,

companhia do 3° batalhão do 1° rcgimento do Infantria ; o te-
nente Alfredo Aristides da Menezes Rocha, Pára °cargo d° ajidadte
do reg;mento de 'eavallaria ; o tenente • Holderando . de Andrado
Gardel, para o 1° esquãdáli.do 29-"CorPO. -do 'regimento do ' cavai-
tarja; o o tenente Alberto Fioray-a* ate:pira .6 • 1° 'esquadrão do 3°
corpo. do regimento de °avaliará.. , 	 • *.	 • t• • -

.	 .	 • e.	 •	 .

• •

Xapoitti do iiiKinte: • 	 •
Por antigui fade, o teente gratiitado bilbáto . da' Silva Reis 6

os alferes Benigno Henrique do Itienezea, ' Fora-ando de Sã Peixoto o
Arthur Soares ; 	 •

Por merecimento os alteras Jogo Caliado da Silva Gomoá..
noel Augusto de Lima, Benedictó Porreiro, de Assumpção, Domingos
Arthur Machado Filho, Heitor Flores do Moraes, Jose Estanislão
Barbosa da Silvá, ha-rminio- de Aievedió bIüllen, Praiiisco Furtado
Nunes e Fernando Garcia Raiei; •:• • • • • 	 - • •

Ao posto de alferes: 0 2° sargento Hilar:o Fernandes Nogueira, o
1• sargento graduado. Ernesto de gouza Reis, - o2° sargento Roque
José da Costa, o 1 9 sargento cliefta Jose, -Quirldó de bliviitás,. o sar-
gento ajedanto Arthur de Oliveira Santos, *o . -20 'sargento Ántónio
Luiz COrdeirO, ô 2° .sargentõ 'Aligusto - Jese :Feeieira 6 . Silva, CO

1* sargento chefe Luiz da Silva Gariteiro, o 2 •. sar¡entó /tfanbel Jo'd
do Bonifim, o Diargento chefe Antonio Ignacio Moreira, o sargento
forriel . Abelardo Meirolles do Souza, o sargento tornei Anselmo
Virlat6 Péreira•de latcona, o 29 sargento Jose Saturnino Marque;
e o .2° sairgetninneatio:Pessikt cavalcanti. ,	 .. n

ACTOS DO PODER EXECUTIVO: 	 .	 • .

iletrreto n. 8.827, que autoriza a Compagnio Frangalho du Port de
Grande do Sul a construir, d, sua custa, um ramal ferroo

Ihnedreira do Capão (1,, Lio 	 de Pelotas, para o fim
hijizplorada a mesma podreira.

Decreil , 	757, que 001103.10 anturiz . r:i0 á Sele lado Anonyma,
onaes para funce.onar na Republica. •

MinisteiVárda Justiça o Negocio Interiores — Rectificações. • •
Ministeri*la Agricultura, Industrio. e Commercio— Decretos do 31

de n p ultimo.
NuTioitaitIO.

• SECRETARIAS DE ESTADO:	 • •

Ministerio da Just'ça e Negados Interiores — Expediente das V-
recturias de Justiça, Interior, Contabilidade, Geral de Saude
Publica e da Policia do District° Federal.

blinisterio da Fazenda — Titules Portarias — Expodionti das
Directorias do Gabinete do Thesouro Nacional. da Receita
Publica, do Patrimonio Nacional, da Recebedoria do District°
Federal, da Imprensa Nacional o Diario Official o da Inspectoria

•do Seguros.
Ministerio da Marinha — Portarias —Expediente.
Ministerio da Guerra —r Portarias — Expediente — Rectillea0o.
Ministorio da Viação o Obras PabliCas— Expediente das Directo-

rias Geraes do Contabilidade, do Obras e Viaeão e Correios.
tilnisierio da Agrmiltura, Industria e Coimarei° — Expediente

• - da Directoria Geral de Industrio, e Commereio.
A. DO DISTRICT° FEDERAL — Expediente.

Taz...„ Ou:Tas—Dum° nos TRIRUNIES—MARCAS REGISTRADAS
PUDLICAS— .DtrAns E AVISOS—PARTE COMMERCIAL.

f
OOIF.DADE3 ANONYKAS Relatorio do Estralas de Ferre Fedemos

BrazIleiras, ré to Sul-MinelÉa. 	 ".	 •
f.ATENTE3 DE . INvenIo.. • :	 -	 •
PEDLIIAÇZIES DIVERSAS — Os direitos da Light and Power:
ANNUNCIOS.

•
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Nomeando:
Para a Força Folsial:
O major do Exercito Izidro de Souza Figueiredo, para exeocer,

em commissão, no posto de tenente-coronel, o carga do comman-
dant° do l e regimento de infantaria ;

O major do Exercito Ovidio Ba.cellar Randolpho de Melo, para
exercer, em commissão, no posto de tenente-c000nel, o cargo do
assistente de material.

Para o Corpo d.e Bombeiros:
Para o posto de tenente medico, Os Ws. Tita Barbosa de Araujo

e Firmino von Dollinger da Graça ;
Graduando no posto de tenente o alferes da Força Policial do

Districto Federal Horacio Alves de Campos.
Reformando, no Corpo do Bombeiros, a pedido, o tenente-.	 .

£01.0. 1101 graduado Luiz Francisco de Miranda, com o soldo de
tenente-coronel e a graduação de coronel, e mais 2 ?/. sabre o refe-
rido soldo por armo excedente de 25, o o capitão Paschoal Romano,
Com o soldo do posto de capitão e a graduação de major, e mais
2!,1, sobre o referido soldo por anuo de serviço excelente de 25.

Concedendo :
Medalhas do distincasão de segunda classe aos soldados do

Corpo do Bombeiros Oscar Nobrega da Fonseca, Manoel Ferreira
da Silva e Edmundo Maciel Wencesláo, par haverem concorrido
para. a salvação de diversas pessoas por occasião da grande inun-
dação em 11 de fevereiro ultimo;

A D. Thereza Maria de Souza Rocha; repetidora do Instituto Ber-•-

jamin Constant, o accrescimo do 20 % sobro seus vencimentos, na
importando, do 840, annuaes, correspondente a 20 olmos de serviço
offectivo no magisterio, que completou em 2 de abril ultimo e a
que fica elevado o que obteve por decreto de 18 de junho de

190G.
Assignando as seguintes mensagens do Congresso Nacional:
Pedindo credito para pagamento de ordenado que compete

-ao tenente-coronel Simão de Souza Rego e Carvalho, por ter
substituido o procurador da Republica na secção de Goyaz, no
periodo de 11 de abril a 30 do junho de 1007;

Solicitando a abertura do credito extraordinario de 9:511$935,
para pagamento de augmento do vencimentos do secretario da
Procuradoria da Republica no District° Federal, no periodo de 7 do
janeiro a 31 do dezembro de 1911,

—Ministorio da Fazenda:
Expedindo os decretos :
N. 8.770, approvando as altera ç3es dos estatutos do Banco Hypo-

theeario do Brazil que fixam em 16.000:000 o capital e em cinco
o numero de seus directores, resalvando a UlliãO contra. o mesmo
banco a condiçao itadiinpleLi contractus, resolutoria da concessão
constante do decreto n. 1.036 B, de 14 de novembro de 1590 pelos
aeguintes motivos:

«Considerando que a concessão para o estabelecimento do Banco
de Credito Popular do Brazil se outorgou pe:o decreto n. 1.036 13,
de 14 de novembro do 1890, mediante clausulas expressas;

«Considerando que essas clausulas estatularn obrigações ao
eoncessionario e lhe traçavam direitos justificados pela natureza
especial das operações de credito popular quo o banco realizaria,
implantando-as no paiz por meio de conveniente propaganda;

«Considerando, entretanto, que o Banco de Credito Popular do
Brazil se transformou, a seu pedf do, em banco hypothecario e

passou a denominar-se Banco Hypothecario do Brazil, pouco depois
da concessão

• Considerando pio, de entre as clausulas da concessão, uma
existia fixando o capital do banco em 29.000:0003 que poderiam
elevar-se ao duplo

« Considerando, assim, que si estivcs ge em vigor a concessão
não seria dado ao Governo reduzir a 1.6.000:090 o capita do
banco ;

Coosideran :o, toréni, que, a requerimento do Banco ITypothel
cario do Brazil, para approvação de precedentes modificações a.Se113
estatutos, se alteraram par decratos do Poder Executivo clausnla.S
onerosas da concessão e não tem o banco, comtudo, realizado suas
operações especiaes nem satisfeito os ornas correspondentes e justat
ficativcs dos favores que lhe haviam sido conferidos;

Coasideraado que, em falta do cumprimento do obrigaçõeS
por sua parte, o banco está com a dita concessão resolvida, per-
dendo os favores correlativos;

• ConAderando, afinal, que, sociedade de credito real em,*
de igualdade a suas congeneres, o Banca liypothecario do Brazif?
em tolo o caso, esti obrigado a sujeitar á approvação do Go4Vho
as alterações de seus estatutos (art. 63 do decreto n. 42-4-• 4 dá
jull.o de 1891).

N. 8.771, que abre ao Ministerio da Fazenda o —J

46:327a016 para pagamento ao herdeiro de Francisco4rntas da
Silveira Carvalho, em virtude de sentença judiciaria

N. 8.772, que abre ao alinisterio da Fazenda o credito do
184400 para pagaonenti a Domingos Tamanqueira, em virtude do
sentença judiciaria

N. 8.773, que abre ao Ministerio da Fazenda o crodito
3:948.3101 para pagamento ao Dr. Pedro Augusto Carneiro Lessa,
em virtude cio sentença judiciaria ;

N. 8.774, que abre ao Minister:o da Fazenda o credito de:
12:66%552, para pagamento ao marechal Francisco José Cardoso
Junior, em virtude da sentença judiciaria.

Nomeando :
Antonio Guimarães Pinheiro. pira o logar de 40 escripturarlo

da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de minais...A.
raes ;

José Olivio Nunes Cavalcante para o legar do- "-. 0 em; prrario
da Alfa.ndega da Bailia.

Dularando de nenhum effeito o decreto de 22 de maio de 1894
que aposentou o inspector da Thesouraria da Fazenda, extiocta,
Estado de Minas Geraes, Henrique Adeodato Dias Coelho.

—Ministerio da Guerra:
Transferindo:
Para a segunda classe do Exercito, ficando aggregados arma

a que pertencem, o 1° tenente do 17 0 regimento de casallaria Er-
nesto José Vieira o os 2°' tenentes, João Atto Baptista, do 0° regi-
mento de infantaria, e Luiz da França Carvalho, do Co batalhão do
caçadores, visto terem sido, em inspecção do saudo a que se sub-
metteram, julgados soffrer de moles.tia incurave/, que os torna
incapazes para o serviço do Exercito;

O capitão Carlis Arlindo, da 2o companhia do 220 batalhão do
8° regimento de infantaria, para a 2° companhia do 27 0 do 9° regi-
mento da mesma arma.

Na arma de artilharia: 	 .
O major Marcos Frade' do Azambuja, do 6° grupo do 2° regtz

mento para o quadro supplementar, e o major Pedro Henrique Cor-
deiro Junior, do 13° grupo dor? regimento para o 6° grupo do 2° vs.
&lento.
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Na arma doinfantaria:
O capitão João Xavier do Rego Barros, da 3 0 companhia do 32°

• 'batalhão do 11 4 regimento para a 3' companhia do 8° do 3° regi-
mento.

Na arma de cavaltaria:
A capitão Antenor de Santa Cruz Pereira de Abreu, do 3° es-

quadrão do 2° regimento para o 4° esquadrão do 30 reganento.

Classificando
Na arma do infantaria :

No 22° batalhão do 8° regimento, o caplião Pedro Chrispol Fer-
nandes Brazil, para a 2' companhia; no 31° batalhão do 11° regi-
Mento, o major Jayme Moni¡Barreto; no :1;" batalhão do 11° re,i-
mento, o major Benedicto Marcollino de Arat(o; no 540 batalhão de
caçadores, o capitão Vicente Francellino do Albuquerque, para a
l a companhia.

Concedendo reforma:

Com as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 do dezeln-
bro de 1910, ao. coronel do .quadro. supplementar da arma da

Octaviano Augustolgooteiro da França, visto ter attingido
a idade para a reforma yoluataria

enente-coronel do 40 batalhão de artilharia de podção,„
IIenriq ,aa Silva PereirN e ao capitão sdo 14° regimento de cavai-
brio, C abelino Pereira. da Silva, visto contarem mais de 25 annos. • •	 .....	 • -	 • •	 . •

do servi . J	
.....

Ao capitão da arma de cavallaria, Mastro Jorge de Campos,
visto contar analkde 25 anncs de serviço;

Au 2° tenente do G o regimento de infantaria, Antoaio Sebastião
Rib.dro, vis'w ter attingido a idade para a reforma compulsoria.

Ministerio da Marinha

Promovendo :
No Corpo da Armada:

Ao posto de contra-almirante o capitão cie mar e guerra Ma-
noel Ignacio Belfort Vieira ;

Ao do capitão de mar o guerra, por antiguidade, o capitão de
fragata Manool Joaquim Nobrega do VasJoncellos e, por mereJi-
mento, o capitão do fragata Adolpho Joaquim Penna ;

Ao de capitão do fragata, por merecimento, 03 elpia3 g de
corveta Luiz Lopes da Cruz o João Carlos Mourão dos Santos e, por
antiguidade, o capitão de corveta Athanagildo Lopes da Cruz ;

Ao de capitão de corveta, por antiguidade, o capitão de
corveta graduado Jota)" •Antionie'dà, Silva Ribeiro Junior e capitão-
tenente Manoel Caetanci de . GOuVéa Continho o, por merecimento,
o capitão-teneato Ernesto Fie léricó . da Cunha SobrinhO ;

Ao de capitão .tenente, por merecimento, o capitão-tenente gra-
datado Nelson Augusto de Mello e, por antiguidade, os 1° 0 tenentes
Leopoldo Gomensoro, Eduardo Duarte da Silva Juaior e Alfredo
Buarque Pinto Guimarães ; "

Ao do 1° tenente, por antiguidade, o 1° tenente graduado
Amaury Sadock de Freitas e 0-3 2" tenentes Frederico Monteiro de
Barros, Alberto dos Santos 6 Nel qon'iltaillõbOL ' • "	 • • "

No Corpo de Satide da Armada: por antig,uldade, a capitão de
corveta o capitão do corveta graduado medico Dr. Casildo Maria
da Silva Leal e a capitão-tenente o capitão-tenente graduado me-
dico Dr. Carlos !inclinou, por merecimento.,

Por antiguidade: • •
,No quadro extraordinario, a capitão de corveta, o capitão

' tenente• medico Dr. Luiz da França Marques de Faria ;

No quadro extraordinario da Armada, a capitão corveta,
capitão tenente llerman Carlos.Paimeira.

No Corpo de Engenheiros Machinista,s:
Ao posto de 1° tenente engenheiro machinista, por antigui-

dade o 1° tenente graduado engenheiro machinista Amorico
Vespuclo de Sant'Anna, e por merecimanto o 2° tenente engenheiro
macbinista Francisco Xavier de Alcantara Filho e ao de 2 0 t mente
engmheiro machinista, por antiguidade, o snb . machinisia Ernesto
Brito Chaves e por merecimento o sub-machinista Leandro Jesú
de Faria.

No Corpo de Commissarios da Armada, por antiguidade, ao
polo de 2° tenente commissario cs sub-commissarios Carlos -de
Souza Martiuho e Domingos Gonçalvos Martins.

Graduando:
No Corpo de S nide da Armada, em capitão de con'eta, o capi-

tão-tenente medico Dr. Galho Santiago.
No Corpo de Commissarios da ;Arnaldo, no posto de 1° terrento

commissario, 20 tenente Alfredo de Alvim.

Reformando, a pedido:
O c witão de mar e guerra graduado colunais ario Ernesto Tos)

de Souza, Leal, no posto e com o soldo de contra-almirante, perce-
bendo mais 11 quotas, na razão de 2 5; sobre o soldo ánnual, N-isto
contar 30 annos completo; de serviço

O capitão-tenente commissario Luiz Jos4 de Lima Junior, no
mesmo posto e com o respectivo soldo, visto contar 25 annos
serviço

O contra-mestre de 28. classe 1° sargento do. Corpo de Offic'aes
Inferiores da Armada, Chrispim Paraná, no mesmo posto e cm o
soldo fixado na tab311a de que trata o art. 20; da lei ri. 2.290, do 13
de dezembro de 1910, visto contar 25 annos e . mezes do serviço ;

O fiel de I a classe do Corpo de Officlaes InforioreS da Armada,
Carlos Martins, percelimido 18 vigosimas quintas partes do resp.
etivo soldo, visto ter sido julgado invalido para o serviço em in-
specção de saude a que' foi submettido o contar 18 annos, novo
mezes e dias de serviço

O cabo de esquadra do Corpo de Marinheiros Nac:onaes, Foliai
to Francisco do Nascimento, no mesmo po.sto e com o soldo fixado
na tabalia D, annexa á lei ri. 2.290, de 13 de desembro de 1910,
visto contar mais do , vinte anatos de serviço.

Áttendendo ao que repereu o enfernviro naval de l a classe
re'onnado, Luiz França Segundo, e considerando cine o regula-
mento annexo ao decreto n. 3.224, de 17 de março do 1899, em vi-
gor em 1008, quando o supplicante foi reformado, por invalidaz e a
pedido, determinava fosse o pessoal do Corpo e Officiaes Inferiores
da Armada reformado nos casos e com as vantagens pecuniarias
estipulados no alvará de 10 de dozdmbro de 1793, o qual prescreve
que todos os que contarem 35 annos de serviço sejam refor-
mados com access° gradual de posto e com soldo de sua ultima
patente, resolve rectificar o decreto de 2 de abril de 1908, que re-
formou o referido inferior, para o fim de ser elle graduado ent
sargento ajudante, continuando, porém, a perceber o soldo
integral de 1° sargento, com o qual foi reformado, visto contar
na,quella data trinta e um anaos, dous mezes e vinte o nove annos
de serviço.

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Expedindo os decretos :
N. 8.775, que abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o

credito de 250:000$ para prosegatir. no 'alargamento' da ' linha do
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centro da Eitrada, de Ferro Central do Brasil, de Lafayette, na di-a	 .
reação do vaie dc Paraopeba, para:Bello Horizonte ;

N. 8.776, que declara °do utilidade publica, para o _fira da,
.	 desapropeação, os terrenos necessarios á. construeção da Estrada

- de. Ferro Madeira. a Alaraoré.
llinisterio da Agricultura, Industria o Coraruoreio (

Concedendo patentes d.e invenção a:

. Enrique Onbba, para «aperfeiçoamentos era apparelhos para
• .

	

	 destruir insectos ou animes damninhos o especialmente for,
migas);

.	 II. O. Shaw, para cura novo ssstenaa de informações para o
• caso do accidentess ;

Maneei de Arruda Camargo, para, tura novo systeraa do envel-
Ioppes, denominado—O enveloppo do futuro, ;

• Compagnio hadustrielle Cassainissement, para aura dispositivo
Para 	 depuração biologica das aguas servidas, das aguas de esgotos,

•das materiaa fecaes o outras, ;
Henry Norman Leask, para «uma fornalha aperfeiçoada de Ia-

. eineração de lixo» ;
Augustia Emulo 13ourcoud, para tura processo aperfeiçoado

.para, a metalurgia do ferro e do outros metaes e apparelhos para
Case fim' ;

Adolf Schiller, para . «uma machina de soprar garrafas» ;
Metal° Storti, para aura novo processo e dispositivo de repro-

doação da fôrma, dos corpos solidos, ;
Charles Herman Haeseler, para «uma ferramenta de percussão

operada por força motriz);
llauxice Gornbert, para aura signal luminoso para taboletas e

* Outras applicaçõesa ;
Jules mano, para CM processo e dispositivo para a deratização

e desinsectação do acido sulphuroso»;
Charles afile, para aura aquecedor de agua de alimentação

para geradores de locomotivas o outras» ;
Charles Caillo, para aura novo dispositivo para alimentar com

agua quente as caldeiras do locomotivas o outras.»
Fritz Tioniann, para cuia processo e apparelho para a cora-

pressão progressiva dos depositas ou precipitados nos recipientes
tio depesitosa.

Creando uma estação experimental para a canoa do assacar
t o municiplo da Escada, Estado de Pernambuco. (Decreto Ja. 8.769.)

Dando regulamento aos campos do demonstração creados pelo
decreto n. 8.319, de 20 de outubro de 1910. (Decreto n. 8.76S).

•
inrimnaçZies prestadas pelo Sr. ministro da Fazenda ao Exm.

Sr. Presidente da Republica, por occasião do despacho ccIlectivo
do ministerio, hontena realizado:

houve pequena modificação no mercado do cambio durante a
ultima semana.

O Banco do Brazil sacava hontem a 90 d a. d. taxa do
, 18 d. 1/8, contra 16 d. 3/16 na terça-feira anterior, o obtinha

lettras para cobertura a 16 d. 3/16, contra 10 d. 1/4 na terça-feira
anterior.

Os demais bancos realizaram hontom operaOes do canal° a
CO dias de vista, ás seguintes taxas

London and Brazilian, 16 d. 3/32.
The British hf.) uk , 16 d. 3/32.
Londoa & B.ver Plata, 16 d. 3/32,
Française et ltalienne, 16 d. 1;8.

Brasilianischo Bank, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8. •
Espafiol dento de la, Plata, 16 d. 3/32.
A cotação oficial do cambio sobre Londres -foi hontera de

16 d. 3/32 a 90 d/v. o 15 d. 15/16 á: vista. .
Esteve regularnaento movimentada a Bolsa, na ultima semana4
As apolices geraes do 1:000$, 5 °A, regularam do 1:0263 a

1:028$, obtendo hontem negocios a 1:005$ cora os juros ; as do em-
prestimo do 1807 mantiveram-se a 1:0183; as do emprestimo do
1903, que haviam attingido a 1:0273 na ultima semana, subiram
até 1:032$, sendo hontera negociadas a 1:0303; as do emprestimo
do 1909 mantiveram-se a 1:010$ e 1:012$, cotações minamas que
haviam obtido na semana anterior.

As acções do Banco do 13raz,1, cora muitos negocias durante a
semana, estavam hontera a 214$ e 215$000.

As apolices federaes de 3 oc, ainda toara ,por ultima cotação a
do 31 de março proximo findo: 700000.

As cotações dos titulos brazileiros era Londras na ultima sce
mana foram:

	

Emprestinao de 1883. 	 R	 97 a 99 1/3
• »1883 	 	 59 a 100

	

1889 	
	

87 1/4 a 87 7/3
• 3. 1895 	

	
101 1/4 a n'

	

"Ming Loa)? 	  103 1/2 a z 1/4
Rescission 	 	 87 1/2 a • 1/2

	

Empresam() de 1903 	 	 101 a .102

	

19a8 	
	

102 a 103
• A 1910 	
	

83 1/2 a 87 1/3
O deposito de ouro na Caixa de Conversão, hontem, era equiva-

lente a 271 .557: 547$759 e 18.105. 836-10-4.
Na anterior, terça-feira, o deposita era equivalente a, réis

271.020:431$212 ou	 18.008.362-1-7.
As entradas, hoatena realizadas, foram na inlportancia do

30:0143357 e as sabidas na de 52:3i3$714.
Foram trocadas, hontera, notas dilaceradas no valor do réis

40:140$000.
O papel-moela era circulação em 30 de abril do corrente armo

era da importando, do 617.465:0083500.
Em 31 de maio proximo findo a iraportâncLI do papel-moeda

era circulação era do 616.829:887$500.
.a diferença entro essas duas iniportanelas, verificada a menos

era maio, attinge a 635:121$, tendo par proveridencia:

	

Troco de prata 	
	

563:6583000
• nickel 	
	

70:3993000
• bronze 	
	

1:064$000

635:121$000

A importando, retirada da circulação desde 31 do agosto (io
1898 até 31 de maio ultimo é do 171.534:7273000.

O rendimento conhecido das repartições federaes no 'tez do
maio proxinao findo fui o seguinte:
Ouro 	 	 9.964:999$009
Papel 	 	 20.708:010$000

30.673:009$000
,n••n

Em igual w,z do anno de 1910 o rendi mento foi:
Ouro 	 	 7.945:2683000
Papel 	 	 16.863:8323000

24.809:100$000



• Mercado de assacar:
O mercado do assucar manteve-se na Mesma situação da sCa

mana anterior, com.negocios reduzido?. •
Do Campos 'já começaram a enviar para o 110350 mercado á3

asneares brancos crystaes da nova safra. Os primeiros lotes são
da usina Santo Antonio o de crystaes bom granulados, limpos o do
boa qualidade.

Durante a semana regularam os seguintes preços: 250 a 280
réis por kilo, pira os brancos crystaes o 130 a 160 reis para os ma
cavos. Em igual épo3a do anilo passado, ess3s pre:os foram: 250 a
280 réis para os brancos erystaes o 160 a 190 réis para 03 maseavos.

A ex'stancia verificada em 31 de mato nos diversos trapiches,
accusou o stock de 279.119 sacto.., assim distribuidos:

Arma.um n. 14 	
Rio de Jaaeiro 	
Armazem n. 12 	
Armazena n. 13 	
S. João da Barra 	
Colmarei° e Nave/AO:O 	
Cantareira 	
Moleiros 	
Lloyd Norte 	
Freitas 	
Caravellas 	
Silvino 	
Flora 	
Lloyd Sul 	

•

SaCCOS

5	 12437.2593
3431...561s1 1, •

26.540
21.722
19.001- • .
10.7(0..
7.273-
6.645 -'

3	 7262.032
•	 1.430
1:000
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Do onde as differenças para mais, no corrente anuo, de:
Ouro. 	
	

2.019:731$000
Papel 	   	

	
3.844:178$000

5.863:009$000

Convertido o ouro em papel ao cambo J 16 d. por 1$, essa
differ , nça, eleva-su a7.252:.174$000.

As repartições em que- foi .maior o augmenta do ronha em
maio ultimo foram: a Alfandega do Rio , de . Jarrett), a Alfandega
de Santos, a Recebedoria do District° Federal o as Aifandegas
Porto Alegre. e do Fortaleza.

O mercado de café esteve calmo no Rio o em Santos.
No Rio estava hontem o typo 7 (15 kilos) a 10$600, contra

C$600 em igual data do anuo passado.
Na terça-feira anterior o mesmo typo cotava-se a 103600 e

10P60.
O stock hontem era de 231.707 sac. as„
Em Santos o stock hontern era do 836.223 situas e os preços

dos typos 4 o 7 (10 kilos) eram, respoctivamente, de 6$700 e 6V00,
contra 03800 e 6$250 na terça-feira anterior.

—
As noticias do mercado da borracha em Mandos e no Pará, re-

gistroli o seg tinte movimento na ultima semana :
Ei Mandos

Entra4as 	 	 182	 tone'adas.
Transito para o Pará 	 	 92	 2è

Embarques 	 	 178
Stock 	 	 610	 a

No Pará
Entradas 	  - -8-11_
Saltidas 	 	 495

Stock 	  5.186
O preço desceu a 4 schillings em ambas as praças.

Inrormaç5es prestadas pela Junta dos Corretores aos Srs. mi-
nistros da A grieultur , t, Industria o Commercio e da Fazenda s.bro
o movimento lis m preados de anodão, assume, café, cereaes
xarque, relativo a sem tua de 29 do maio a 3 de juoho do 1911.-

Mercado do al.:ollão:
Ainda de pouco movimento foi a presente semana, Cllj03 nego-

elos obtiverarn 'os. Preços de- 124600 Para" 'sertões o 11$400 a 1I50.	 .
para Mossoree ' por 10 kilos.

Com a rioticia vinda nu dia 3, - do 'inaióreá PlantaçUs nos Es-
tados Unidos da Amorica - do Norte; Cieditineni a 34.989.000
acres, determinando uma condição de safra em 87.8, os especulado-
res apresentaram-se no mercado com cotações mais baixas, rea-
lizando-se negocio: nestes dous ultimos dias em primeiras sortes
da I'aratlyba, Maceió, Natal e Mossoró a 11$000.

Em igual época do. anno-passado;133 'preços para as pr meiras
sortes foram do 14$500-a 17$000 por 10 kilo,: ........

Durante a semana entraram do: 	

Fardos
Para hyba 	 2.401
Penuunimeo 	 1.150
Maceió 	   750

500
Ceara 	 459

5.257
Sahlram 3.036 fardos e ficaram em stoch 22.570.

27.119
Entraram do 29 de maio a 3 do junho 11.290 saccos, sendo de:

Pernambuco 	 	 563 •
Camp-s 	 	 2.859
Parabyba 	 	 2.337
Santa Catharina 	 	 410

Sithiram dos trapiches 23.633 sacro: o flcarLial em stoch
277.811 saccos.

Quadro co nparativo do movimento do assucar no mercado do
Rio, nos ruezes de maio de 1001 a 1911.

Saco;: 60 kilos:
E n 1901 entraram 46.313, sahira.m 83.750, existiam 123 Á08 ;

a posição em 31 foi. firme o os preços por leio do branco crystal
foram de $233 e $310 e do mascavo $150 e $210.

E n 1902 entraram 47.917, sahiram 98.510, existiam 192.018;
a posição em 31 foi firmo e os preços por kilo do branco erystal
foram de $230 e $310 o do mascavo $120 o $143.

Em 1903 entraram 45.765, sahiraM 00.086, existiam 216.630;
a posição em 31 foi firme, 03 preços por kilo do branco crystai
foram de $390 o $150 e do mascavo $210 e $230.

Em 1904 oatraram 56.702, sahirarn 94.278, existiam 187.792;
a posição em 31 foi firmo o os preços por kilo do branco crystal
foram de $350 o $410 o do mascavo $210 o $230.

Em 1905 entraram 76.380, sa,hiram 102.962, existiam 174.199;
a posição em 31 foi estavel e 03 preços por kilo do branco erysta4
foram de $320 e $370 e o do mascavo $170 e $200.

Em 1906 entraram 55.274, sahiram 95.525, existiam 290.680;
a posição em 31 foi calma e os preços por kilo do branco crystaa
:eram de $180 o $220 e do mascavo $115 o $130.
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Em 1907 entraram 103.697, sahlram 114.251, existiam 288.196;
w.posição em 31 foiestavel e os preços por kilo do branco crystal

a, foram de $380 e $420 e do mascavo $220 C $240. 	 .
Em 1908 entraram 42.209, sahiram 84.509, existiam 204.712;

• .
• 1,.•posiçao em 31 foi estava' e os preços por Mio do branco crys;Al

Ibram de $520 e $550 o do mas avo $320 e $050.
Em 1009 entraram 116.398, sahit •am 109.5 'G, existiam 27.006;

á posição em 31 fo , frouxa e os preços por kilo do branco crystal
!foram de $270 e $320 e do mascavo $140 e $1R0.

,• Em 1910 entraram 44.687, sahiram 114.280, existiam 199.800
a posição em 31 foi frouxa o os preços po.. kilo do branco crystal
f,ol'ain de $250 e $300 e do mascavo $170 e $190.

E• m 1911 entraram 105.251, saldram 111.583, existiam 279.11t;
aposição em 31 foi frouxa e os preços por kilo do crystal branco
foram da $250: e-$300 o dcn mascavo $140:e $160. •

• Mero tde de café
O mercado de café manteva-se com a mesma animação com

que funce[onou na, seman t anterior. Os neo:ios realizados sobre

	

o typo 7 obedeceram aos preços extremos de 10$500 	 10:s800 por.... .	 ,	 .
. arroba, fechando, porém, no ultimo dia da semana o mercado
mais calmo e com os vendedores afastados, por não  se confor-
marem comas offertas do 10$500 que, alguns compradores faziam.
Em igual época do anno pessa,do, os preços .. pora, , essa qualidade

foram de 6$500 . a . 6$600 por arroba...

• Achando-se estabelecido . no • porto de - Lisboa o regimsn do
entreposto, conforme • officio expedido pelo governo de Portugal
ern 9 do novembro de 1910, podendo nelle ser recebidos os
éeneros como café, assucar, cacto e todos os mais generos de
exportação , brazileira,, obteve , a Junta 4w ,couetores a tarifa

• das alfandelas.de .w pai; Afim , cio , tornai:A?, c ,onhecialas dos inte-
ressados que _se quel.ra,rn utilizar. desse favor concedido aos nossos
productos. , Na impossibilidade de mencionar todos os generoá,
referencia aos tres productos citados. .

Mercado de Santos:
Entraram 40.425 . sleeass , embarearam • 141.-1oo-,- reravitrram-s0

94.0000 ficaram em stock 911.414-8,tceas.--- ...........	 •
Nas bolsas estra,ngeiras, foram negociadas 428.590 nuas do

(café assim distribuidas
Nova York 	  119.000
Havre 	  108.000
Hamburgo 	 	 150.000
Londres 	 	 51.500

Mercado de cereaes
Contialla pouca animado o mercado de cereae g . Os diverso

generos que constituem este mercado aprosen[aram baixa nas
crtaç3es que ficaram sustentadas na semana anterior.

Com o apparecimento de alguns lotes de fei,lo preto novo,
vindos pela estrada de ferro, e conhecidos no mercado por reijeto
da terra, os possuidores dos de p-ocedencia do sul resolveram faci-
litar as vendas a preços mais baixos que os unimos cotados, com
receio de que entradas mais avultadas pudessem tornar mais fraca
a posição deste mercado. Assim, 03 de Porto Alegre foram nego.
ciados de 29$ a 30$; os de Santa Catharina, de 26$ a 27$, e os da,
terra, de 30$a 31$500, preços eÁes -por 100 kilos.

A falta de entradas de alfafa do Rio da Prata e os poucos lotes
vindos do Rio Grande motivaram a alta nas suas cotaçr, fe-
chando esse mercado com os preços de 200 a 223 réis pOr kil7f!para
a platina e 220 a 230 para a. do. Rio GraatIC.d0 Sul. 	 •

Entraram durante a semana:.
Arroz : • • - • ... . •	 ..	 saceoa

Pela estrada de ferro 	 	 311
Do sul 	 .. . . 	 	 1.159
De Hamburgo 	 •	 3.325
De Amsterdam 	 	 850

• 5.615
caixas
1.550
1.384

50

2.084

Banha
Do Rio Grande do Sul 	 •YI	 1111..~ - - -... .,•••

Dá Laguna 	

Art. 339. Assucar areado pelo systema pertuguez e o superior Pela estrada de ferro
	

ao typ) 29 da escala hollandeza; kilo 145 réis.
Farinha de mandioca:

Á• rt. 340. Assucar não especificado, kilo. 120 réis.	 Saccos
Art. 341. Cacto e sua casca, 35 réis. 	 Pela Estrada de Ferro 	 	 552.
Art. 342. Café com casca ou descascado e raiz de chicorea não Do Rio Grande do Sul 	 	 5.102

pr'eparada, kilo 180 réis.	 De São alatheus 	 	 943

Art. 343. Café torrado, moldo e suas imitaç5es, incluindo Do norte 	 	 311

a raiz de chicorea preparada de quilquorfárnaa (incluindo as 	 6.908
taras), Mio 400 réis.

	

	 Saccos
Mj10 de diversas qualidades:

" E• stas taxas são applica,vois sem excepção s procedencias de 	 . D3 Rio Grande do Sul 	 	 $2G
qualquer paz estrangeiro. Unicameate gosam do rcducção de Pela Estrada de Ferro 	 	 7 289
direitos esses generos, quando produzidos nas colo tias porttiguezas, Da Laguna 	 	 7.270
recebendo igualmonte beneficio o assuca,r produzi lo nas ilhasDo sul... 	 	 926

• ljacentes. 
Do norte 	 	 100

.;	 assucar refinado ou clarificado, amorpho, .moido ou erysta- De Lisboa 	 	 230••
•lizado, a glucese e quaesquer assacares em qualquer estado, (testi- De Buenos Aires 	 	 50

idos a entrar directamente no consumo, pagam mais 15 réis por
10.694

Mo no acto de serem despachados. • 	 Milho:
•• A equiparação das imitaçies do café ao café puro é urna• 
asitimalia dessas tarifas.

L.- Durante a' semana entraram 24.917 saccas, -foram vendidas
20.500, embarcaram 34.923 o ficaram em st qch 224:621 saceaS.'	

• .	 •
goffià

Pela Estrada de-Ferro- • •
Do norte 	

Saccos
26.700

150



*

2

Toneis Pipas Caixas
25	 79

6

151	 —
10

t5

35	 322	 10
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Diversos
Aguardente:

De divems procedencias
Do Aliara 	
Do Pernambuco 	
Do Maceió 	
De Par dr 	
De Camp.-s 	

Álcool:

Do Pernambuco 	
Do Mace 	

	

Parallyba 	

Alfafa:
Fardos

Do Rio Grande do Sal 	
	

618
Do Rio da Prata 	

	
5.000

5.018
Fumo:

2.860 pacoto-J , 313 rolos e 463 fardos.
Manteiga:

Caixas
	 Latas

Do diversas procedenelas *
Do sul 	

Vinho:
Pipas

Da 141,r: Grande do Sul. 	 	 30
Mercado de xarque:
Mantevase frouxo o mercado de xarque, tendo os preços bai-

xado quer para o do procedenc:a platina, quer para o nac:onal.
Durante a semana, entraram 643 fardos do Rio da Praia e

5.953 do Rio Grande do Sul ; sahiram dos trapiches 8.346 fardos
dessas duas procedenc1a,s, ficando em stoch 20.000 fardos do R:o da
Prata e 8.750 e o Rio Grande do Sul.

Regularaan os seguintes preçca:
Rio da Prata:

Kilo
Patos e mantas 	 —	 $600 a $700
Puras mantas 	 w	 $740 a $860

Rio Grande do Sul:
System platino:

Patos o mantas
Mantas 	

Patcs o mantas ......
Puras mantas 	

Rio Grande do Sal:
Kilo

Systerna platino 	 	 $580 a $610

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.627 —DE 29 DE MARÇO DE 1911

Autoriza a Compagnie Française da Port de Rio Grande do Sul
. a construir, á sua custa, um ramal ferroo da pedreira do
. Capão do Leão á estação de Pelotas, para o 11m de ser expio-
. rada a mesma pedreira

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Compagnio Française du Port do
Rio Orando do Sul, eessionaria das obras do melhoramentos da
barra e do porto do Rio Grando do Sul, decreta:

Artigo unico. Fica autorizada a Compagnie Françaiso du Port do
Rio Grando do Sul a construir, á sua custa, um ramal ferroo que,
lartindo d pêdreira do Capão do Leão, terminará na estação do Pe.

lotas, da Estrada de Ferro Porto Alegre a Uruguayana, para o fim
de ser explorada a m 'ema pedreira em bmeficio das obras da
barra e do porto do Rio Grano do Sul, de conformidade com az
plantas que com esto b tix tm, rubric tdas pelo director geral do
Obras Publicas da respectiva Secretaria de Estado.

Ro de Janeira, 23 de maro de 1911, 00 0 da Indepandenc1a'4)
23) da Republca.

IIEumEs R. DA FoNsEca..„
J. J. Soabra.

--
DECRETO N. 8.757 — DE 31 DE MAIO DE 1011 (')

Concede autorização á Sociedade Anonyma 4( Usinas Nacionaesi
para funecionar na Republica 	 t-

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
doudo ao que requereu a Sociedade Anonyrna 4 Usinas Na,cionaes 9,
com séde no Rio do Janeiro, devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida, autorizaçítio á Sociedade AnonynVt.
«Usinas Nacionaesa para funccionar na Republica, com os estatuto3
que apresentou, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir as
formalidades exigidas pela legi ,Inão em vigor.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1911, 90 0 da Independencia
23° da Republica.

HERMES R. DA FONSE:A.

Pedro de Toledo.

DA COMPANHIA, SUA SÉDE, PRAZO DE DERAçXO E CAPITAL SOCIAL

Art. 1. 0 A sociedade anonyma denominada «Usinas Nacionaeaa
em por objecto

1, explorar a palente do invenção n. 5.006 concedida pela
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, publicada no
Diario Olficial de 25 de dezembro de 1909, para a transformação do
assuca,r denzerara, sem quebra, em aasucar crystal &muco ;

exp!orar a refinação a vapor do assuar crystal branco por
proce ,sos e apparelhos os mais modernos e em uso nas principaca
capitaes da Europa;

Ilf, explorar o fabrico do alcool, especialmente com o aprovei-
tamento das lavagens e residnos da re inação;

IV, finalmente explorar outras industrias similares.
Art. 2.° A s Ide será a cidade do Rio do Janei o, podendo por

deliberação da assembléa, geral ser transferida para outro tonto
situado Ientro da Republica, obtida a devida autorização dos pode-'
res publicos.

Art. 3 • 0 O prazo estipulado para a duração da companhia é do
25 tomos, contados da da:a de sua irstallação, podendo ser pror0- -
gado.

Paragrapho unieo. A companhia não poderá entrar em liqui-
dação ou ser dissolvida antes de expirar o prazo social acima es,
tipalado, sem que se verifique alguma das hypotheses previstas na
legislação em vigor.

Art. 4•° O capital da companhia é de 1.200:00W, dividido em
6.000 acçnes de 200$ cada uma, nominativas, ou ainda, ao portadór
depois de integralizálas.

Mi. 5.° O capital social serd, realizado em duas prestações ke
100$ cada uma, sendo a primeira no acto da assignatura dos Int-
sentes estatutos e a outra em 1 de julho de corrente atino.

TITULO II
DA ADMINISTRAÇÃO

. Art. 0. 0 A administração geral da companhia será composta
de dous directores, os quaes, entre si, designarão o que devo
servir de presidente e o de gerente.

Ml. 7. 0 A eleição da directoria proceder-se ha por escrutinio
secreto.

§ 1.° Sera considerado eleito o accionista que reunir maioria .
absoluta de votos.

§ 2.° No caso de se não verificar a hypotheso do § 1% correrá -
novo escrutinio entre os mais votados, em numero duplo dos quo -
tiverem de ser e1eito3,- bastando então a maioria relativa do •
votos.	 4

§ 3.° No caso de empate decidirá a sorte. 	 -
§ 4.° A primeira directoria da companhia será constituida

pelos accionistas Custodio José Coelho de Almeida, como directora...
presidente, e Joaquim Goulart Pimentel, como director-gerente.

Art. 8.° O mandato da directoria durará quatro armes.
Art. 9. 0 Os directores eleitos não poderão ser empossados no

cargo sem possuirem, pelo menos, 200 acções, livres de quaesauen-

(*) Reproduz-se por conv.eniencia dos interessados.

generos

	

Toneis	 Pipas

	

116	 355
15
30

	

116	 400

•	 Kilo
$660 a $720
$060 a $800

Em igual época do anuo passado, esses preços foram:
Rio da Prata:

Kilo
$000 a $630
$040 a $760

	 4 157
1

--
158

2.567
—

1i:sul:ta tos tla. Sociedade, .Litaiony sua c:Usina:1,9
1NateitMiterS»

TITULO I
--
2.507
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(mus, que caucionarão no livro competente para garantir a
responsabilidade de sua gestão, e as quaes ficam inalienaveis
emquanto exercerem o cargo e não forem approvoulas as respe-

. Clivas contas, entendendo-se que renuncia o cargo o accionista
eleito que não realizar a referida caução dentro do prazo de
30 dias.

s Art. 10. O director que, por espaço de 30 dias, deixar do exer-
cer o cargo, entende-se que o tem resignado, salvo si Jrô por im-
pedimento temporario communica,do ao outro director.

Paragrapho unico. Neste caso de impedimento ternporario, o
administrador em exercido e os iscaes nomea.,rao dentre os accio-
nistas um administrador provisorio.

Art. 11. Os honorarios de cada director serão de I :50$, pagos
mensalmente.

" Art. 12. Compete á directoria, além dos poderes e deveres
'expressos na legislação vigente, mais o seguinte:

1, velar pela fiel execução dos estatutos e executar e fazer
executar as deliberações da assembl éa geral dos accionistas;

• 11; nomear um secretario, marcar-lhe os vencimentos e attri-
buições;

III, nomear e demittir todos os empregados da companhia,
fixar-lhes os ordenados ou salarios e exigir delles qualquer
tança;

IV, arrecadar os fundos da companhia e deposital-os em esta-
belecimento bancario que convier;

•V, marcar, ouvido o conselho fiscal, o dividendo;
VI, autorizar e celebrar os contractos necessarios aos serviços

ç fins da companhia;
VII, vender ou autorizar a venda de quaesquer objectos,

elreitos moveis ou semoventes, pertencentes ti companhia;
VIII, exercer, finalmente, a livre e geral administração, pelo

que lhes são conferidos amplos e illimitados poderes, inclusive os
de transigir, adquirir, ou contractar bens ou direitos, e contrithir
obrigações.

Art. 13. Compete mais á directoria convocar a assembléa geral
dos accionistas, uma vez ao armo, e as assembléas extraordinarias
que julgar necessarias.

Art 14. Ao presidente, além dos deveres inherentes ao seu
cargo, incumbe mais:

I, preáidir as sessões da directoria conjuntamente com o con-
selho fiscal;

s	 a II, representar a companhia em todos e quaesouer pleitos du-
tliciaes, podendo constituir advogados e procuradores;

III, ser o thesoureiro da companhia.
Art. 15. Ao director gerente especialmente compete a ins-

pecção technica e direcção do serviço commercial interno e ex-
terno da companhia, de suas fabricas e estabelecimentos comines-
kiaes.

Art. 10. As resoluções da directoria, no que fór privativo de
• cada um dos deus directores, serão adoptadas por dons votos con-

cordes. No caso de divergencia, será, convocado o conse . ho fisc ‘1
.15ara reso11er e desempatar.

Art. 17. O anno social será o anno civil.

TITULO III
DO CONSELHO F.SCAL

Art. 18. O conselho fiscal será compssto de, accionistas pos-
spidores, cada um, de SO ou mais acções, e constará de ires mem-
bros effectivos, que terão ires supplentes, e eitos todos assmia,1-
Mente pela assemblOa geral ordinaria, e por ecrutinio secreto.

- Art. 19. Os membros &lectivos do conselho fiscal serão, nos
casos de renuncia ou vaga por qualper motivo, substituidos pelos
Supplentes. A ordem da subsiátoião será regulada pela votação,
preferindo os que tiverem sido eleitos por maioria de votos, e,
nos casos de igualdade na votação, preferirão 03 que tiverem
maior numero de acções.

Art. 20. Ao conselho fiscal, além das attribuições definidas nm
lei, compete dar conselhos e suggerir alvitres á directoria, Sempre
que isso fôr por ests requisitado.

Art. 21. Os membros efrectivos do conselho fiscal serão retri-
buidos com 150$ mensaes, que competirão aos supplentes quando

exercicio.
TITULO IV

DA ASSEMBLÉA. GERAL

Art. 22. A assemblsa geral é a reunião do todos os accionistas
possuidores dele ou in Lis acções nominativas inscriptas no re-

• gistro da companhia, com antecedencia nunca menor de 30 dias
daquele em que se verificar a reunião, ou de 10 ou mais ticçõos ao
portador depositadas na caixa da sociedade, pelo menos tres dias

'antes da reunião.
• Art.- 23. Os accionistas possuidores de acções em numero in-

ferior a 10 podem assistir ás reuniões e propôr o que lhes parecer
conveniente, mas não terão o direito de votar, sina() nos casos pre-
vistos eia lei; .•

Art. 24. A assembléa geral -reunir-se-ha ordinariamente por
todo o me', de março de cada anuo e, extraordinariamente, quando

directosia o Julgar conveniente, e ainda quando, por lhes com-
petir, tõr convocadas nos termos e nos casos da lei, pelo conselho
fiscal, ou pelos accionistas.

Art. 25. A convocação da assembléa geral .ordinaria se fará,
por annuncios nos joanaes 'com antecedensia de 10 dias ao que fôr
marcado para a reunião els das extraordinarlas com anteeedencia
não inferior a cinco dias. A transferencia das acções será suspensa
alguns dias antes daquelle que fôr fixado para a reunião da assem-
bléa geral, dando-se disso noticia pelos jornaes

Art. 2 t. Nas reuniões ordinarias da assembléa. geral, serão
su"eitos á discussão e á approvação o relatorio, balanço e contas
da administração, conjuntamente com o parecer do conselho
fiscal, sendo licito aos accionistas apresentar qualquer proposta e
exigir informações e exames que julgarem necessarios para escla-
recimento de seu voto.

Art. 27. Sempre que fôr convocada a assembléa geral, indi-
car-se-ha, o motivo da reunião. Nas reuniões ordinarias,-
depois de concluidos os trabalhos que determinaram a convocarão,
é permittido tratar-se de - qualquer assumpto relativo á compa-
nhia. Nas extraordinarias, porém, somente se tratará do assumpto
para que foram convocadas.

Art. 2 .s . As reuniões da assembléa geral serão presididas por
um accionista eleito ou acclamado pela assembléa, o qual indicará
dons secretarios, que serão lambem approvados pela mesma as-
s embléa

.	 Art. 29. Além das attribuições, 'que lixes são proprias, com-
pete mais á assembléa geral •

1, resolver sobre os casos omissos e não previstos nos Estatu-
tos, guardadas as disposições legaes

1 „mandar proceder á venda de quaesquer bens immos-eis
companh i a ;

Ilt, deliberar sobre tudo o que fins do interesse da companhia
e não estiver commettido á administração.

TITULO V

DOS LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDO DE IWERVA.

Art. 31. Verificados os lucros liquidos da companhia, a dire-
ctoria, de accõrdo com o conselho fiscal, fixará a importancia que
será levada ao fundo de reserva e ao de depreciação do material.
O restante será repartido como dividendo entre os accionistas.

Art. 32. O dividendo será distribuido aos accionistas SeMC3-
tralmente, nos mezes de janeiro e julho de cada anno.

(Estavam colla das e de vi a mente inutilizadas estampilhas
facultes no valor de 25400.) ,,,,,	 • • • ^	 • •

Lista dos 2aVicriptOrses' áã oa	 liiLS e:sinas NaJionaess

Nomes - - Residencia - Profissão - Acçães- Importancia

Antonio Joaquim Rosas, Rio, proprietarlo -.100, 29:004000„
Por procuração de A. Charles Kiefer M. A. Ko:11, Rio, nego-

ciante-50, 10004000.- • -	 •	 • • • •	 — • "
Antonio L. dos santos, Rio, negsciante-100, 20:000$000.
Antonio Fernandes dos Santos, Rio negociante-100, 20:000$000.
Adelaide de Castro Rebello Leão, Rio, capitalista - 100,

2d:001000.
Alzira de Sonza -Leão, Rio,' Vropr1etatitt-50, 10:00(4'000.
Amorico Ludo:f, 	 20:000000.
Celestino da Silva, Rio, capitalista—loO, 20:00 ,$ 09.
C. D. Simons, Rio, gerente de banco-100, 20:000$0 O.
Chsrles 3. Quiney. Rio, Dir. e. s. d. v.-100, 20:000$000.
Charles J. Di nmOck', Rio, negosi inte-50, 10:000$0u0.
Custodio José Coelho de Almeida, Rio,- negociante -

40:000$0110.
Custodio Coelho & Comp., Rio, negoei intes-1 .800, 360 :040$000:
Gairrée & Guinde, Rio, negociantes-500, 100 :(1)0$000.
Jorge Street, Rio, industrial-100, 20:000a00o. 	 .
José Angusto Ludolf, Rio, engenheiro-20j, 40:004900.
Joaquim de -ouza Leão, Rio, engenheiro civil-50, 10:000$000.
Joaquim Goulart Pimentel, Rio, industrial-650, 130:00 s$0
JoSé Luiz Fernandes Braga, Rio, capitalista-100, 20:000,5010.
'levado A. da osta Santos, Rio, negociante-50, 10:0004;000.,
.1. merritt Pordhan, Rio, dentista - LO. 10:0 0;5000.
José Pires Brontão, Rio, advogado-50, 10:000$000.
soo de Miranda S álverde, Rio, advogado-175, 35:000$000.
Martin Adolpho Mich, Rio, corretor-a0, 10 000$e00.
Saturnino C. Gomes. Rio capitaiists-200, 40:004000.
Octavio de Souza' Leão, Rio; advogado-I00, 20:004u(10. 	 •a,
Itichard marlslin; Rio, negodiante50; • 10:0,0$0 .00.	 7'
Edward W. Wysardi- S. Paulo, - negociante-125, 25:000$0'0.

Art. 30. 'Cada grupo de- dez acções dá direito um voto. ••--
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•Por procuração William Smith Wilson Edward. W. Wysard —
125,	 :00$0000.

Por procuração Plinio da Silva E. Ramos — 100, 20:009$000.
Louis Dapples. S. Paulo, banqueiro-100, 23:00'4000.
Luiz de Vasconcellos, S. Paulo, advoga-to — 100, 20:000000.
Dr. Evar.sto . F. da Veiga, S. Paulo, industrial — 100,

000000.
W. F. Ruller, S. Paulo, corretór-25, 200000.
Tablas do Rego Monteiro, Rio, D. de Banco — 50 10:0003000,

Reconheço verdadeiras as firmas : Antonio Joaquim Rozas, M.
A. Koch, Antonio L. dos Santos, Antonio Fernandes dos Santos,
Dona. Adelaide de Castro Rebati° Leão, Dona Alzira, de Souza Leão,
Dr. Amaria° Luiola Celestino da Silva, C. D. Simmnns, Charles

•3. Quiney, Charles J. Dimmock, Dr. Custodio José Coelho de Al-
meida, Castolia Coelho & Comp. Gaffrée & Guinle, Dr. Jorge

-Street, D a Jos Augusto Ludola Dr. Joaquim de Souza Leão, Joa-
quim Goulart Pimentel, José Luiz Fernandes Braga, Horacio A. da
Costa S mios, J. Merritt Fordhan, Dr. José Pires Brandão, Dr. José
ilo M panda, Valverde, Martin Adolpho Kock, Saturnino C. Gomes,
°atavio de Souza Leão, Riehard Marklin, Edward J. Wysari,
E. fiamos, Louis Dapples, Luiz de Vasconcellos, Dr. Evaoristo F.
da Veiaa, \V. F. Ruller, e Tobias do Rezo Monteiro. Rio de Ja-

:nexo 22, de maio de 1911 Em testemunho da verdade, (estava o
osignal puldic)).—Euaaislo Valle de Barros. Nada mais continha
cou o documento que me foi apresentado, do qual, em estylo mer-
cantil, fiz eatrahir esta pubi ca forma que conferi, subscrevo e
assazno. Rio de Janeiro, 22 do maio de 1911. E ou, Evaristo Valle

, de Barros, tabelião, que subscrevo e assigno em publico e raso.
Em testamunho da verdade (signal putd n co). Rio, 22 de ma. ° de
1911.-- Eoarista Vai (e de Barcos. (Estavam coitadas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas feleraes no valor total de 600 rés.)

-
Certidão do dep .)sito de 10 % — N. 1.418 — Thesouro Nacional

— N. 1p,t1?6 — 1911 — A tis. 5 do Livo Caix L Geral fica debitado o
theson rearo geral, major Francism Fonseca, por canto e vinte contos

rés.
Recebidos dos Srs. Custolio Coelha & Comp., corrospon lentes

a 10 % sobre o capital de 1.239:003$ da Companhia «Usinas Nado-
naes», de que são incorpotadoass. Ré s 120:009$000.

para constar, se deu este, aasignado pelo thesoureiro geral,
tommigo escrivão.
• Rio do Janeiro, 4 de maio de 1911. — Pelo thesouroiro geral,
naid de Almeida.— Pelo escrivão, E. R. Araujo.

Certificado da Junta Commercial — Certifico que, por despacho
da Junta Commercial de hoje, foram archivad.os nesta repart.ção,

sob o n. 3.472, os seguintes documentos reforentos á Companh13. •
eUsinas Naemnaeso, a saber: os seis estatuto; a acta da assomblea,
geral da sua e istituição, realizada em 18 de maio pnotimo passado;
uni Diario Official de 3 de junho corrente, cantando o decreto
n. 8.757, que a,pprovou os re,reridos estatua s ea.fltoriou a funcoo-
nar; a lista nominativa dos subsc iptores o nu o num .ro de acções
de cada um ; uma publica-fôrma da carta de autorização quta
obteve do Goverao para funceionar na Reau'il i ca.; uma inibi ca-
farina do deposito dl de . ima parte da seu capital o a guia do pa-
gamento do solto devido feito 	 Thesouro Nacion .1.
• Em segui(la, achain-ss coitadas duas astamp:lh is federaes no
valor d 5500, iauziazidas com os dizeres: Rio de Janairo, 5 do
junho de 1911.— O director, Fabio Leal.

(Ao lado está, o carimbo da Janta Cammercial.)

Publica-fórnm. trstava impresm o emblema das armas da
Republica Bra-dleira.)--0 Pcosidente da kaaablieL Jos Estados
Unido; do Braz 1: Faz saber a qn ' fitos esta aval. r.'m que. a tten-
dando ao que requereu a Soda-fada Anoiymn, o Usas Nacionaesla
devidamente representada, resolveu conceder-lh autorização para
funcionar na Republ ca, com os estatutos m o apresentou, remito
a mesma sociedade obrigada, a cumprir as formalidades exig das
pela legislação em vigor. E, para firmeza do tudo, ma alou
passar a presente eartl, que vau por elle ao,ss:gnada, e selada com o'
83110 das armas nacionaes. Rio da Janeiro, teinta, e um de maio
de mil novecentos e °raie, nonagasimo da Independencia. e ¡go-
simo terce ro da Repiedica. — Hermes R, da Fonseca. -.—
Pedro de T.,11o. ( ' ,Saca devida -acoite colla,do o referido
sano das armas nacionaes. ) Pagou cento e trinta o dons
mil rais de s-dio, como cansa da veroa da Recebedoria da
Capital Federal, sob mimai° vinte, de am de junh da
corrente armo, lançada na guia expedda por est. Secretaria' do
Estalo, a qual :mia fica arehivala com os demais paaoh. Segunda
secção da Directoria Gerai da Inoinstria e Comniei cio,. em tres de
junho do mil novecento, e onze. O segundo oill,:ial, Gu4 g vo de •
Castro Rebello. Registrado a 11s, 52 v. do livro competente. —
Castro Rádio. Nada mais si continha em a carta de aut irização
que mn rui apresentada, da qual, bem e fielmente mandei extrahir a
pl.:isente publica-fôrma, que conferi, subscrevo e assigno...ltio do
Janeiro, seis do junho de mil novecontos o onze. E eu, Evaristo
Vale de Barros, ta bellião. que subscrevo o assigno em publico o';
raso. Rio, 6 de junho de 1911.— 1s'caristo Watt de Barros.

Rio de Janeiro, 5 de junho do 1911.— 0; directores: Custodio J.
Culto de Aimi9:d.t, neaoitairt á rua General Camara n. 42. so-
brado.— Joaptia Goulart Pimenta, industrial, •á rua do •Cattete
n. 198.

Ninisterio da Justiça e Negoclos
Interiores
RECTIFICAÇZ5ES

Os ofilelaes nomeados por decreto de 29
do março do corrente armo para o 303. e
301 0 batalhões do infantar a e 101 0 da re-
serva da Guarda Nacional da comarca de
ltibeirã,o Preto, no Estado do S. Paulo, cha-
mam-se Flormindo Matai, Simão Sares,
João Brandiu° e Antonio Jacintho da Costa e
não Adindo Soares, Simsão Soares, José
Brandi 1 e José Jacintho da Casta, como
sainn publicauo no Mario Official de 7 de
abril ultimo.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos de 31 do maio ultimo o car-
tm-pat .ntes foi concedido privileaio de ia-
venço, pelo pi'a. 7.o de 15 annos, resalvando
o Govcri.o os direitos de terceiro o a sua re-
Bponsabil dada quanto á novidade e utili-
dade das respectiva; invenaõos, aos seguin-
tes .n Idos, reavesentailos pelos seus
Procuradores Leder° & C o , brazileiros,
agentes de privil ogios e domiciliados nesta
Capital:	 -

N. 6.551,-Société Française dos Distilleries
"de l'Indo-Chine, fran-eza, industrial, com
:sedo em Pariz, Fraíça, nitra «um processo
aperfeiçoado de fabrica,CLo de vinhos de

arroz. do genera sa l:d, e °Aras bebidas fer-
mentadas, feitas com cereaes ;

N. 6.552, Dr. Addano Julio de Barros,
b..azileiro, medico e industrial, d
em S. Paulo, c.ipital do Estado do mos no
1-1 mie, para «aperfaiaoainentos no fabrico de
esmaltes destin ido, a ser apancados sobre
superados metallicas »

N. 6.553, E lwin Corby Wallace, norte
americano, iadtistriLl, domiciliado e o Aa-
burn, Californ:a, Estiolo3 Unidas da America,
do Norte, para «um novo system& de calça-
m .rito para vias pablic.Ls e outras appli-
caçõrs ;

N. 6.554, Paul Albert Maudes Dolielivin.
Ume -3z, eng ribeiro, domic . liado em Pariz,
França, para «uni apparalho carburador va-
•orizadoa . aperfeiço ido pa.a motoras de ex-
plofio ;

N. ii.555, Harold Theolore Ga.nville van
der Linde, subdito britannico, chimicoindas-
criai, domiciliado em Nova York, Estad-s
Unidos da America do Norte, para *o um
o ,vo processo para extraliir borracha, de
plantas ou de outras sub:t, meias ;

N. 6.550, Fuldler Stanz & Emaillir-
Werke F. C. laillinger, firma allema.

estabelecida em Falda, Privsia,
para « um system, de fixaçã,a de Lz Ls
cabos em recinientes do qualquor -natureza,
tampas ou semelhantes o

N. 6.557, J liii llandy Parsons, norte ama-
ricano, industrial, domielado em Wil nm-
gton, .Dol Lware, Estados Unidos da Ame-

-rica do Norte, para eufn metno.lo ap
para pro,navor . a combina° em for-

nalhas, e apparelho para esse timo;
N. 6.553, Antonio Rebello Zenha; porta.

gii)z, inillistidaI, • domiciliado nosla Capitar»
para «unia cama leva Liai ape -rei na a,•..

N. 6.559, Raul Raeose, 411L'onão,
trial, domoo.liado ein Ettial gen, Allemanha,
para cura processo de revestimanto do gar-
galo das garraras por meio do uma rapa,
i lupe rme vçel substituindo as capsulas me-
tall.cas.;

N. 0.530, Alfeeolo Euterpino Boraes co-
ganhoiro electricista. e Alvaro de Andrado
& Comp., negociantes, todos braziloiras
domiciliadas nesta, Capital, para «uni amai:-
relho para sablia em ui:Astros, p mtes co-
1unmas ou liaMS se.uellianGes, denomluada
Alpino).

—Por outras da mesma data o earbs .pa-
tentes foi igualmente concedido privilegio
du invencão, pelo referido prazo o sob iden-
ticos co md çõe , , aos segmtes petielouaaaos,
rape-acatados pe:os seis procuradores n Ioura,
& \\liso ], brazileiros, agentes de privilegias
e domiciliados nesta Capital:

N. 6.561, Aprigio Rello do Paula Araujo
e Marcos Evangelista do Moura, brazilaics,
industriae,s, damiciliados tombem nona Ca-
pital, para um a,nparelho formicida, deno-
mina:10 Forái-exlinclor americano»;

N. 6.502, Arthur Frederick ilalstead
Albert Chroley Rogamo,' inglezes, indus-
triaes, domiciliados em Manchester, Ingla-
terra, para aaperfe ço alicate na fdrmação
de estaes usados nas fo.nalhas de locomoti-
vas e semelhantes»;

N. 6503, Antoaio A. Papo Nogueira, bra-
zileiro, negociante, domiciliado em'S.Paillo;
capital do Estado do mesmo nome, para «mia
apnarelho protector do arvores, denoinin'a4
Guarda ar001WIQP.
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NOTICIARIO
Estiveram hontem no Palacio do Cattete

aS seguintes pessoas: senador Coelho e Cam-
ps, deputados Sabino Barroso, Felisbello
Freire, Raymundo de Miranda, Pedro Daria,
Baptista da Motta e barão do alonjardim,
cor( nel França Campana, Drs. Alfredo Bar-
cellos, Frederico C. B. Clark, Fernando de
Souza Esauerdo, Fernando Gross, Francisco
Chaves Mendes Diniz e tenente Gentil Faka.

O Eia. Sr. Presidente da. Republica re-
cebeu telegramma.s de agradecimento dos
Srs. Drs. Silvino Gurgel do Amaral o Au-
gusto Cochrane de Alencar pelas suas nt a
meações, respectivamente, para ministros
residentes na Columbia e no Para.

Esteve, hontens, no Palacio do Cadete o
Sr. Dr. Frederico Castelo Branco Clard,
"que foi agradecer ao Exm. Sr. Presidente
da. Republica a sua nomeação para o cargo
de segundo secretario de legação.

O Sr. Sá Freire pediu, na hora do capo-
. » diante da sessão de hontem, do Senado, sub-

stituto para o Sr. Gonzaga Jayme, na Com-
missão de Redacção do Leis.

.0 Sr. Quintino Bocayuva, que presidia a
sessão, designou para substituir o senador
ausente o Sr. Thomaz Accioly.

• Na sessão do hontem do Senado, foram
votadas as maiorias constantes da ordem
do dia, projectos concedendo licenças, e
zelos do ex-prefeito do District° Federal.

Na sessão de hontem, da Camara dos De-
putados, oraram os Srs. Barbosa. Lima o
Bethencourt da Silva Filho. O primeiro oc-
cupou a tribuna na primeira hora e o se-
gundo na ordem do dia.

Não houve numero para as votações.
O axpedieato lido careceu dc2 impor

-Lancia.

Estiveram, hontem, no gabinete do Si...mi-
nistro da Justiça, os Srs. senador Coelho e
Campos, deputados Arthur Moreira, João

mplicio e Simeão Leal, Drs. Fabio Bran-
dão e Eduardo Gordilho.

O Sr. ministro da Justiça solicitou ao seri
colleza da Fazenda o pagam nto, no The-
souro Nacional,da importancia de 1:000$, de
ajuda de custo, ao Sr. deputado Rogerio do
Miranda.

Pelo Sr. ministro da Justiça, foi transmit-
tida ao pres.dente do Estado do Rio Grande

do Sul, para informar, cópia do aviso do
alinisterio das Relações Exteriores sobre o
procurador encarregado de satisfazer as des-
pezas com o cumprimento da rogatoria para
a citaao de Frederico Tezza.

Afim de terem o devido cumprimento,
sendo opportunamente devolvidos, o Sr .mi-
nistro da Justiça transinittiu ao juiz federal
na secção do Amazonas a carta rogatoria
expedida pelo j ui zo .le direito da comarca de
Abelgaria Velha, em Portugal, para citação
de Josó Monteiro do Azevedo ; ao juiz fede-'
ral na secção do Pará, a expedida pelo juizo
de direito da comarca do Fara, no mesmo
p Liz. a requerimento de D. Ross Emilia de
Bastos Cardoso, para citação de Benjamin
Pinheiro Fastos e outro, e ao ju z federal na
secção de Pernamtnuo a expedida pela juizo
de direito da comaaca de Ceia, igualmente
em Portugal, parainurneaçã.o de louvados e
avaliação de baias do inveutario a que se
procede por obsto de Autoaio do Abrantes
Gouvêa.

•
Entraram, bordem, ara a Caixa de Con-

versão 609:611$250, ou mil réis ouro 2:3O$
e libras 40.573.

Saturam, na mesma data,73:337$229, ou
mil r éis ouro 5e0a, libras 4.78610-0 o fran-
cos 1.000.

1.1•1111.1n111•n

A Caixa do Conversão trocou,hontem, no-
tas dilaceradasnaimportancia de 4:93(4000.

A existencia em ouro, hontem, na Caixa
de Conveaaãa, era de 272.123:821$7S0, eaui-
valentes a £18.141.588-2-4.

A Caixa" de Amo:tização trocou, bordem,
notas dilaceraxhis e por sulstituir na tu:-
portaucia de 210:41000.

Parte, hoje, da porto desta Capital com
destino ao sul da Republica, o contra-torp3-
doiro Pia ulty, do cominando do 'capitão do
corveta Jorge Martinia.no Abreu.

Este eleja' apresentou-se, imitem, ás
altas autoridades navaes.

leeffiteimammememil

O cruzador Barroso, do cominando do ca-
pitão de fragata Thedim Costa, partiu, boa-
te'', para o Estado do Amazena,3.

O capitão de fragata Francisco do Mattos
foi nomeado commandante interino do navio
escola. Benjamin. Constant, sendo exonerado

desse cargo o ciliciai de aguai patente Ro-
dolpho Ramos Fontes.

O capitão de mar e guerra Francisco Mar-
ques Pereira e Souza, o capitão-tenente com-
missario, Ardina° Lopes de Castro e o 3'
*aliciai da Directoria Geral de Contabilidade
José atenazes da Costa foram nom eados, para,
cm commissão, examinar os livros de SOJ

-,corros a bordo dos navios e ncs estabeleci-
mentos nanes.

Apresentaram-se, honten, Cts altas auto-
ridades da Armada, o capitão de corveta
Arthur Affccaso de Barros Cobra, por ter de
seguir para o 4,1a,do do Maranhão, e o capi-

tão-tenente Vieira Lima, por ter sido -noa
meado para servir na commissão do limiWs.
entro os Estados de alatto Grosso e .ania.a
zonas.

Ao capitão do fragata, reformado, naps
mundo Caetano da Silva fui contado pela
dobro o periodo tio 10 do dezembro do 1870
a 27 do março de 1872, em que esteve em,
bareado no ir onitor Rio Grande, em p,1 de
guerra, no Paraguay.

Na patente do capitão de corveta refor-
mado João José do Santaanna vae ser areis.
tillado o tempo de serviço, prestado na cor-
veta Viti de Oliveira, de 14 de abril de
1867 a23 do janeiro de 1868 e de 6 de março'
a 14 de outubro do mesmo anuo, nos transa
pores de guerra 3Iareilio Dias e Ap.	 _4d

O Sr. ministro da Marinha moveu man-
dar addicionar ao tempo de serviço do l e te-
nente Antojo de Souza Marques, o periodo
de uni anno, novo meies e 23 dias, o ao dcs
capitão de corveta honorario, Dr. Augusto
Saturnino da Silva Diniz, ciinente para sua
jubilação, o periodo de ta..es meies e novo
dias.

O capitão-tenente Mario de Paula Guima-
rães oi dispensado do cargo de auxiliar do
serviçi de fiscalização da commtisão naval
na Euro2a.

effileMea.n

Foi abonado um mez de vencimentos ao
machinista do Arsenal de Marinha AnMio
Lopes da Costa.

Foi permitido ao caba de foguistas• da
Armada, invalido, Adão Joaquim de aouza;
residir lapa. do Asylo, nesta capital.

Obteve igual licençt o marinheiro nado-
nal, invalido, João Mathias da Costa, no.
Estado da Parahyba.

Deve* reunir-se na Auditsria Geral da
, Marinha, no dia. 12 do -- correnta 11107, ás 11
horas da manhã, o conselho de guerra a quo
respondo o foguista extranumerario de 34
classe Orlindo do Amor:Lm, do qual é presi-
dente o capitão de fiagala reformado Jca,-
qii m Franco e juizes, os seguintes
reformados: capitão de corveta eu,genheiro
mitchinista, Jcsé Francisco de Araujo Costa;
capitães-tenentes, José Joaquim Guimarães,
Arthur Waldemil o da Serra Belfort e com-
misseado lIoracio Carvalho i:a. Silveira Le-
mos, e da activa: 2" tenentes-commissarios
Carlos Sanders..n do Queiroz e Alvaro Pe-
reira Frazão; devendo comparecer o réo e
as testemunhas : revistas extranumerariog
de 1 . eiaase Feli ppo Santiago da Cruz, do 3'
classe Ernilio 11,:drigue3 maravilha -e Joã.c.
Fayal, embarcados este no vapor Andradal
e a,quelle no caça-torpedeira Timblira, e o
1 0 sargento do Batalhão Naval Alfredo Auto"
aio de Mello, que serve de escrivão.

Foram determinados os desli,ga mentos: dos
aprendizes marinheiros aNicodemos augusto
de Souza Pinto e Ambrosio Raymundo dcs
.Santos, da Escola Modelo desta Capital, ror
terem sido julgados incapazes para o ser-
viço da Armada: do 20 tenente Octavio Fi-
Gueiredo de Medeiros, da Escola Madela do
•Aprendizas Marinheiros desta Capital e do
enfermeiro naval de 2° class.e Benevidcs Ga(
mes de EDUZ; do Hospital Central da Mas
rinha.

• Falieceram: o marinheiro nacional, inva-
lido, Manoel Francisco, no dia 2 dá correnta
me, no Sanatorio Naval • e • o . 20 cosinheiro'
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rdo mesmo sanatorio, Onofre de Oliveira
Pinto, na dia 10 do mez passado, em sua re-

denáa.

Foram determinados os desembarques dos
I°, 'tenentes Mario Segadas Viantia. do cru-
zador-transporte Pard e Eleazar Tavares, do
Cruzador Republie,a, e do foguista extranu-
morado de l a classe José Pereira Rodrigues,
tio encouraçado Minas Gerae., afina de ser-

,vir no Cominando Geral das Torpedeiras.

Tiveram baixa do serviço da Armada, a
pedido, as seguintes praças do Batalhão

aval: 2° sargento da 41 companhia, n. 5
João Gonçalves Passos. Foldados da la com-
panhia ns. 70 José de Paula Mendes. 80
Amaro Angelo e 112 Julio Hortalla; da 2°
companhia ns. 30 João Paulo Rodrigues, 8
Alfonso Roldão e 9 Alfredo Alves de S aiza e
da 4.• companhia n. 90 Manoel Antonio do
Oliveira.

Ao President° do Estado do Malte G,osso,
()Sr. ministro da Guerra agradeceu a re-
Pae,ssa que fez de um exempl ir da colleção
da; leis o decretos do Poder Execidivo da-
Wi en° Estado, promulga los no anilo pas-
sado.

••••n•

! Foi submettido á consideraçãu (to Se. mi-
Td ,tro dl. Justiça o requerimento, ou que o

sargeota Francisco) Lera) de Roda Ma-
dureira pede a concessãa de medalha de
distincção ao menor João Gomes, de 11 an-
31S de idade, por ter solvi . , com risco da
propria vida a de sea filho Alvaro, de 13
manos de idade. quando este se banhava na
praia, junto ao Pão do Asotear, em 19 de
março ultimo.

Esteve ho :tem na gabinete do general
insp.uctor da 9' região, o General do Bri-
gada Antonio Ilha Moreira.

• Pelo general commandante da 1 brigada
cstrategica foi nomeado o comi' 1 Cloloallo
da Fonseca, para presidir á commissio
-tem de examinar diversos artigos a CdrÁ0
do 1° regimen l o do infantaria, e o capilão
Alfonso Po npilio da Rocha Moreira e o
1° teneoto Olhou Ribeiro cirna, para mem-
bros da mesma commissão.

O commando do Collegio liUtar propoz
para, s ,rvir como subalterna de urna das
companhias daquelle estabalec,i mento o 24
tenente Aureliano Lias de Moraes Cota-
Unho.

'O Sc. ministro da Guerra approvoit a de-
liberação tomada pelo general inspector da
12' rezião, nomeando o aspirante a oflicial
Condido Cald is para exercer o togar do in-
structor militar do Tiro Brazileiro du Itú.

O general inspector da 9a região solicitou
do checo do Departamento da Guerra, um
aspirante a ciliciai par a servir como instru•
ctor militar da Sociedade do Tiro de Cor-
deiro.

.Por ter vindo do Porto Alegra, onde se
achava com licença para tratamento de
sa,ude, apresentou-Staontem ao quartel ge-
neral da 9° região o 1 0 teu alto intendente
Damartine Cotim Véras, do 59° batalhão do
caçadores, ao qual foi mandado se apre-
sentar.

40 capitão Benic • o Eelippe de Souza, foi no:
meado, fie.o'general iaspector da 9' região,

Reune-se, hoje, ás 11 horas da manhã, o
conselho de guerra a que responde o ans-
peçada Joio Francisco Alves, que deverá
comparecer. Funceionam: O mo presidente,
auditor e escrivão, o major Epiphanio Al-
ves Pequeno, Dr. Joaquim. ele Moraes Jardim
e amanuense Dias Pessoa.

Mandou-se trancar a matricida com sue o
aspirante a ofilcial Oscar Pires do Mello
frequenta as aulas da Escola de Artilharia o
Engonharia.

Fol determinado ao inspector permanente
da 4° região, que fizesse seguir para esta
Capital o capitão, dentista do Exercito João
Alves, que ch igara ao Ceará enfermo e in-
speccionalo de saude.

Passou a empregado na 2° secção
quartel general da l a brigada estrategica,
o sargento ajudante, aggregado ao 13. regi-
modo de cavallaria, Clemeate Ferreira da
Silva.

O 2, tenente Raul Gastou Ferreira. em re-
querimeato dirigido ao Sr. ministro da
(inerte, solicitou transferencia. de corpo.

O 14 tenente Anton • o Moreira de Souza
Junior soliellou ao Sr. ministro da Guerra
transferencia de corpo.

O Sr. ministro da \Tini() rceeben hontein
os seguintes telegrammas:

Nazareno 7 —O Conselho Municipal o os
inizes de paz ilesta vilia adheriram o applan-
dem enthusiastloament a vossa candida-
tura. Saudações. — Josd Augusto Sampaio,
1)1esid.nt ,3 do directoria •

Feira, 7—Tenho a grata satisfação e a su-
bida honra de COMMUilie ir a V. E. que o
clith Vou-mista nesta cidade. em sessão
magna, a que compareceu grande numero
de eleitores, acaba de ap)iar a patriotica
candidatura de V. Ex. ao cargo do gover-
nadoc do nosso querido Estado. Saudaçõ as.
—Antonio Ferreira da Si! va, 1° secretario.

Bahia, 7—A Associação Commercial do Es.
tado da Bahia agradece penharadissima
V. Ex. todas as attenções ahi dispensadao
ao seu presidente, Sr. Antoni ) Soveral o os
altos favores o'd idos pe • a benevolente inter-
venção de V. Ex. Cooliaes san laCaes.— An-
tonio Soveral, presidente.— Ribeiro Barros,
secretario.

Santa Thernai, 7.—Temos a honra do con-
gratularmos com V. E:. pela inauguração
da estação tnlegraphica nesta villa, em nome
do povo que no municipio 'representamos.
Carlos Araaciai,presidente da Camara, Pau-
lo Bonina, Antonio A. de Aleantara, Antonio
Pinto de Siqueira, Maximiano Carlos Serra.

- Santa Tilar .za, 7—Tenho a satisfação de
enviar ao eminente amigo 05 melhores sau-
dares pela inauguração da linha telegraphi-
ea nesta prospera vilia. Saudações. Depu-
tado Paulo

Victoria, 7—Foram encetados hoje os tra-
balhos da construcção dos diques, a meia
maré, para engasgamento do canal do fran-
quia na localidade fronteira a Villa Velha o

i'proximo á barra, outro a ponte do Sua o as

1 
O Sr, ministro da Agricultura tem recebido

ultimamente diversas consultas do cidadãos
norte-american À sabre o Bra,zil e sabre as
vantage is que o no so Governo offeroce aos
que aqui quizerem adquirir terras para ex-
ploração das inlustrias agricola e pastoril.
, S. Ex. tem attendido a esses pedidos, as-

s'gn dando que o Brazil possuo uma grande,
variedade de climas, podendo, a esse res-.
peito, dividir-se em tres zonas perfeita-
mente distinctas : a que Va3 da visinhann
do Equador até 10° de latitude sul ; a que se
encontra entre aquelle grilo o o tropico de
Caprieorai a ; e a parte do sul do paiz.

A primelra, zana tem c ;mo caracteristica
uma t nuoeratura média do 25° a 27 0 ; a se-
grada entre 23 , a 26^ no littoral e 181 a 21°
nó interior, nas partes elevadas; e a terceira
na sua maior extensão go.sa de uma tempo:-
ratara elitin 10° a 18°. Todos as terras são
fertilissiMas e muito salubres.

Toda a vasta região comprehendida nas•
duas ultimas zonas ,gosa especialmento do
um dos mais bellos - climas do mundo, com
terras aptas para as 'Ma i s varia ias pre-
dileções.

A Constituição - brazIleira assegura indiS-
tinctamnte a brazila:ros e estrangeiros re-
sidentes na paiz a inviolabilidade dos direi-
tos concernentes á proprielade, liberdade ci
segurança individual.' •

' 0 Governa Fe lerei estimula, a actividade
dos que se dedicam á e iploração das indus-
trias agricola e pastoril, concedendo-lhes •
premies de animação, 'Untando de direitos
a importação de machinismos affico/as,
forneendo-lhes plantas e sementes seleccio-
nadas, paganlo um auxilio ou despem do •
transporte de animaes reproductoros im-
portados para euzamento ou reproducção
no pah, aux i liando os criairres a combater
qnalquer •epizootia que acaso appareça no
paiz, além de outros favores,

As fibras toxtis fornecidas por um numero
avultado de plantas da flora brazileira con-
stituem urna das nossas grandes riquezas
naturaes, infelizmente mal conhecidas a..
mal exploradas.

O Sr. Dr. Pedra do Toledo, ministro . da
Agricultura, tem actualmente suas vistas
voltadas para esse assumpto.

S. Ex. acha que, quando a industria da,
exploração das fibras tiver tomado o dOSN

'envolvimento de que (.5 suseeptivel nouos...5%

encarregado de um inquerito policial mili- ilhado Papagaio e Surtirá, de . °Jur ,rmi-
tar.	 da • !e com o orojecto'approvado. Saudaçiies.'

:—Art4ur Lima, êngesnbeiró fiscal.
A bordo 1161w-filete Parei segue, a 18 do

correi te, para Pernambuco, o general Hen-
rique Mirtins.
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• .piz, o Brazil poderá. não só cessar de ira-
portar maferia prima dessa natureza e
Muitos artigos de que ellan sã.° a base,
como tambem tornar-se um grande forno-
cedi; da industria estrangeira.

S. Ex. tem mandado estudar theorica o

praticamente essas nossas riquezas naturaeS,
do modo a ficar o Ministerio da Agricultura
perfeitamente habilitado a poder indicar
com a mais absoluta precisão os pontos mais
convenientes ao estabelecimento de indus-
trias que tenham por objectivo empregar o

beneficiar materia prima de origem ves
getal.

Tendo chegado ao Brazil o engenheiro bel-
ga Lecócq para estudar as condições que o
nosso paiz offerece para installação de uma
fabrica de papel, o Sr. ministro destacou
para acompanhal-o nas excurs5es que o M0j-

Mo engenheiro pretendia emprebender pelo
littoral do Estado do Rio de Janeiro o Dr.
Pio Corrêa, naturalista viajante do Jardim

• B-otanico e que especialmento se tem dedi-
cado ao estudo das plantas fibrosas.

• .A primeira excursão realizada foi no mu-
nicípio do Macahé, onde os visitantes tive-
ram a melhor impressão.

Alli so encontram reunidos todos os ele-.
mentos necessarios para o bom exito do
qualquer empraza textil ou fabrica do pa-
pel o não será facil encontrar alhures me-
lhores condições : terras extensas o planas,

_ondo a vegetação espontanea e abundante
de plantas textis prova a sua adaptabili-
dade á grande cultura das mesmas; im-
mansos brejos, onde os vegetaes palustres,
ricos em celluloso finissima, occupara ex-
tens3es consideraveis ; arbustos o arvores

de tecido fibroso, excelente para o forneci-
mento de pastas mecanicas e chimicas—tudo
em uma abundando, tal que assegura mata-
ria prima neeessaria, a uma usina colossal,
durante o primeiro anuo do seu fui:leciona
monto, emquanto fossem objecto de cultura
as plantas que seriam aproveitadas nos a,n-
nos subsequentes.

Cumpre notar que qualquer empresa dis-
porá de transporte economico, não só pelo
canal que vae até Cimpos, como lambem
pelo rio alacahé e seus afluentes, pelo ma-
gnifico porto maritimo que é o de Imbetiba
e, finalmente, pela Estrada de Ferro Leorol-
dina, que sarnento no municipio de alacatié
possue 10 estações—o que tudo muito facili-
taria o transporte da mataria prima para a
usina e mais tarde a distribuição do papel
ou das fibras.

Continuando as excurses pelo littoral do
Estado do Rio do Janeiro, em trem espacial
da Estrada de Ferro de Maricá, posto á dis-
posição dos excursionistas pelo Dr. Sampaio
Corrêa, seguem hoje até á ponta dos trilhos
da mesma estrada o engenheiro Lecocq e o
Dr. Pio Corrêa,.

111nn•11•DI

O Sr. ministro da Agricultura determinem
que se fizessem em alta escala, tanto nas ter-
ras do Posto Zootechnico, unto nas da Fa-
zenda de Santa Monica, plantaçtics de al-
fafa, cevada e de outras plantas forrageiras
de reconhecido valor nutritivo na alimen-
tação dos animaes.

E' intenção do Sr. Dr. Pedro do Toledo con-
seguir que as terras daquelles dons estabe-
lecimentos forneçam a forragem necessaria
aos animaes aili existentes, tanto nos cam-
pos como no; estabulos.

Por determinação do S. Ex. iniciou-se
em abril findo a cultura da alfafa na sede
do linde° colonial de Itatiaya, ja se achando
em franca prosperidade a plantação, pro-
gnosticando bons cúrtes brevemente.

O plantio da cevada o da aveia já se
acha muito desenvolvido no mesmo nucico.

Ao Ministerio da Agricultura communi-
caram as cantaras munic ipaes de Igarapi-
va, Villa de Pedreira, Itapolis, Ibitinga„
S. Jo.:é do Barreiro, S. João da, Bocaina,
em S. Paulo, de Itauna o Caetbé, em Mi-
nas, e do Migo, no Estado do Rio, não
con.star das respectivas seeretar,as registro
do marcas para assinalar anima,es das
espades bovina, cavallar e muar.

O Dr. Eduardo Cotrim, criador no Fataalo
cio Rio do Ja . :eiro, solicitou ao Sr. ministro
cla M.,Trculturl autorização para importar,
da Republica Argentina, reproductores da,
raça Durham, variedade leiteira.

Outros criadore4 do mesmo Estalo, se-
guindo o exemplo do Dr. Cotrim, vão tam-
bem importar touros o covilhas puro san-
gue daquela raça aperfeiçoada.

E' digno do nota asso movim-nto em fa-
vor do Durham, typo de gado productos do
carne ou de leite, e quo muitos afirmam
não se adaptar convenientemente ás condi-
çiics do nosso meio ambiento.

O Sr. mnistro da A gr cultura vao adqui -
rir no Rio da Prata bovinos das raças
Ilereford e Polled-Angus para cruzamento o
reproducção em o nosso paiz.

Segundo foi unanimemente approvado em
se-são da Cantara Municipal de S. José do
Barreiro, no Fstado de S. Paulo, sessão a que
estiveram presentes todos o3 seus membros
e o prefeito e sub-orereito daquele muni-
aipi°, a mesma ed . lidade otilciou ao Sr. Dr.
Pedro do Toledo, midistro da Agricultura, so-
licitando a, fundação de urna escala de po-
mologia na serra da Bocaina, em terrenos
do nueleu colonial «Bandoirantespe bem at.sim
os bons otficios do titular da pasta da Agri-
culiura junto ao seu colega da Viição no
sentido de ser a mesma camara auxiliada
com sete kilometros do tubos para a canali-

zação do agua, destinada ao consumo na sede
do alludido municipio.

O Tribunal de Contas, em sessão do 13 do
corrente, julgou legal a concessão da pen-
são de montepio civil, na importiateia, an-
nual de 3:600$, a D. Maria Emitia Posso:o;
julg_u cs processos do tomada do cunt s do
fiel do arinazern da, Alfandega do Pará Nar-
ciso Ferreira Braga, do ex-collector fedoral
em Salto do Ita (S. Paulo), Dr. Gastão Mei-
reles França, e doa ex-azentes do Correio
Ant no Dias da Costa Machado, da Raiz da,
Serra da Tuuca, Joaquim Galindes Alvarea
Machado Rubião, de Mangaratiba. (Rio do
Janeiro) e Augusto de Almeida Loureiro,
do Eugenio do Mello (S. Paulo); o do pra-
stação de fiança do escrivão da Collactoria.
Federal Jcselino Diogo Vieira, do escrivão.
da Mesa de Rendas Alfredo da Costa Lima.
e dos agentes do Correio José Emyg da da
Silea, Falido de Vivo e D. Leonidia Ferras
Teixeira.

11•nnnnnnnn..

Continuou hontern o balanço na Casa da
Moeda, presidi :o I lo director, Dr. 'boiará
Hermeto, e 0, 1111 assatedeia dos Drs. Ale-
xandre de Souza Pereira dõ Carmo o Ge .e
Forjaz do Lacerda Junior, varina ndo so
exactos os saldos cio cintas para, o imposto
de consumo nacional.

A thessuraria da Casa da 111oeda remetteo,
por intermodio do commandanto do a soe
Saturno do Lloyd Brasileiro e ,:orreio
respecti vain ente, em senos adhesivo,: 1: 405
para a Cullectoria das Rendas Federa,es
Bom Ja,r dm, 1:000$ para a do Carmo o
Sumidouro, 4:000,3 para a do Barra Mansa,
4:000$ para a de Nova-Friburgo e Sane:una.
de Japuhyba, todas na rstado do Rio do
Janeiro ; em selos e cintas para o Imposto
de Consumo nacional e estrangeiro : 271 :000,>-*
para a Aifandega, de Santos, 3:200$ para a
Delegacia Fiscal do Thesoaro Nac.onal no
Estado do aldranbão ; em moedas de prata,
de novo cunho de 1$: 50:000$ para a no Es-
tado do P.traná. Pagou em moo ais da
ouro de 20$ a um particular uma barra do
ouro no valor do 2:386$054, pesando 2.485
gra minas.

Trocou para esta. praça: 3:000$ em moe-
das de prata do novo cunho de 2$, 1$ e 50.)
réis, 1:000,3 em n ekel por papel e 1.000$ em
bronze por papel.

Recebeu da ofileina do xilographia, coa-
feriu e empacotou 2.441.640 formulas para
o imposto do consumo nacional o estran-
geiro, no valor de 628:13 .1,3180; da do es-
tamparia, 350.000 Mios adhesivos, na im-
portando. do 360: 000.0J0,

Recebeu uma, barra, do oura do Brit'sà
Bank, pesando 5.717 grammas para amoo-
dar, e restitutu-a no valor do 5 : 883$ i 47.

— A' ultima, hora não compareceu lo o
command oito do Ori7n, do Lloyd. Braz loiro,
aguarda-se a sua vind am tuba para rece-
ber as remessas destinaias á Delegacia no
Paraná e Alfaudega, do Santos.

A renda arrecadada hontem pela Alfan-
dega desta Capital importou em 108:664951,
ouro, e 170:121$45, papei.

De 1° do corrente mez até á,quella, data a
arrecadação attingi ti o total de 2.232:498$679,
ao passo que, em igual podado do anno
findo, roi de .318:439$058, do onde se veri-
fica que, neste houve uma diferença
a ma:or de 914:059$621.

Assumiu as funcçaes de administrador do
Correio em Pernambuco o Sr. José da Crua
Cordeiro, ultimamente nomeado. -

em Lapa, municipio de Campos, no Es-



Pelo Sr. ministro da Justiça:
Azevedo Alves, Carvalho & Comp. e Fer-

ro:ra. Passarello & Comp., reclamando pro-
videnci as a respeito da concurrencia, anima-
ciada para artigos do armarinho e farda-
mento.—Nada ha que providenciar.

lanningos italiano, Ernesto Machado do3 •
Santos, Estanisláo alo Oliveira Porto e Josa.
So tres de Almeida, cato do esquadra,
anspeçada e soldados da Força PoLcial,
pedindo baixa.—Indeferidos.

— Pelo Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação :

Antonio Silveira da Rosa.—Entregue-so
mediante recibo.

Mario Pereira, da Silva.—A' Junta,
Maria Luiza Barreto.—Publiquem-se

tacs.
Dulce Machado Vieira o outro.—Pague-se.
Bernardo Diederichs.—Inem.
Eugenio da Silva Corrêa .—Prove que-foi

ouvi .o o curador dos orphãos.
Eugenio Jasó de Almeida e Silva.—Idern.
Euelydes Gonçalves Braga.— Apresento

alvará judicial.
Antonio do Souza Portas.—A' Sveão do

Contabilidade, para fazer a el main ação da-
menoridade na respectiva inserip.:ão.

Pedro Ferreira Pedrosaa—satisfaça a, • •
.exigencia da informação.

Antonio Souza Aguiar Junior.—Idem.
Francis_o José de Arruda.—Idem.
Emilia Goulart Bastos. —Idem.
Henrique Baraier.—Deferido do acardei

com a informação.
Autemo Fernandes Moreira.—Cumpra-so

o alvará.
José Duarte do Mello.—Idem.
Antonia da G. Pereira Vicencia.—Ilem.
Leuanger & Comp.—Remotta-se ao Sr.

mansa o da Fazenda, pe:lindo o pagamento.
Elisa Grant Gonçalves Cardoso.—Pagie-se.
Bilario S. Peçantia, da Silva.—Reconheça

a firma.
Officio n, 6 da Delegacia Fiscal da Para- -

hyba do Norte.—Ao Sr. Flores.
Ayres da Rocha alagalhães.—Cumprass6

o alvará.
—Pelo Sr. director gerai dos Correios:
Ignara' & Comp., pedindo devolução do cor-

respoadencia. — Os requerentes A foram
attendidos por esta directoria.

Tycho Ottilio de Si lueira, Machado, pedindo
entrega de documentos.—Deferido.

Alfredo Ebel.-0 requerente já. foi atten•
dido.

—Pelo Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brazil:

UI
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tado do Rio do Janeiro, foi arcada uma agen-
cia do Correio, de 3' classe, obra 1:200$ an-
nuatis.

Para tratamento do mude foi concedida
uma licença do trinta dias ao servente do
ls classe da Directoria Geral dos Correios
Arthur José Rodrigues Guimarães.

Em Engenhoca, na cidade do Nithoroy,
foi arcada. uma agencia do Correio, do 3s
classe, coas 1:200$ annuaes para o SOI'V011-
tuario.

Para estafeta em Maceia, E : a.ado do Ala-
goas, foi nomeado Luiz Gonzaaa Nunes.

Esta em estudos na Sul-directoria do Ex-
pediente da Directoria Geral dos Correios
o processo do concurso para carteiros rea-
lizado na agencia de Campinas, em 6 de
janeiro

mme.n••••

Para estafeta do Correio entre Loureiro o
Itatiba, no Estado do S. Paulo, fo nomeado
Antenor Riba ro da Fonseca,na vaga de Jos5
Manoel do Nascimento, que falleceu.

Começou a ser executado na Administra-
ção da s Correios do Estado de S. Pauto o ser-
viço do encommendas postaes com o exte-
rior Por emqua,nto esse serviço está sendo
feito sõmento com Portugalo Inglaterra.

Entrou em gozo de férias o 2 0 official
Directoria Geral dos Corre.os Roberto Gomes
Taidé.

Para mestre das lanchas . da Directoria
Geral dos Correios foi nomeado Oscar de
Queiroz e para marinheiro Eugenio Augusto
do Lima.

Pela sub-directoria da 3' divisão da Es-
trada de Ferro Cen1;ral do Brazil foram desi-
gn a dos para servir em Chiador, o prati-
canto Jacomo Miraalia ; em Entro Rios,
Arthur Machado ; em Ouro Preto, Godo-
lredo do Souza Meirelies . e na Central, 0.car
Martins da Veiga.

Pe'o sub-director da 2' divisão da Estrada
do Ferro Central ao Brami foram designados
para servir em Par icamby, o conferento
Edmundo Vieira ; em Lages, o conferente
Jo tintim do Oliveira ; em Rademaker, o
conferente Christovão Meirelles ; na Barra,
o conferente João Victor ; em Alfredo Slaia,,
o praticam° Fernandes Sá : em Cascadura,
o praticante Jo &quina de Castro ; no Meyer,
os praticantes Domi gos Azarani, Gua avo
Bianchi e Antonio Almeida Pinto, em Pie-

. dade r o praticante Galdino Silva ; em Ma-
durma, o co aferente Thcodoro Silva ; 'em
Austin, o praticante Romeu Leite ; em A.
Moreira, o conferente Ben,amin Gouvaaa
em liargrelveS, o conferente Franco Ribeiro.

O Sr. contra-almirante Manoel Ignacio
&Hort Vieira recebeu muitos cumprimen-
tos pela sua promoção a esto posto, assigna-
da pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica
no despacho collectivo de hon tem.

Amigos do S. Ex. resolveram ir, hoje,
8 horas da noito, á sua residencia, entregar-
lho os bordados do primeiro uniforme, tendo
sido escolhido para interpretar os sena-

mentos de todos o Sr. general Dantas Bar-
reto.

1111n1•EMEMIEWO

Funcelonott hontem em sessão ordinaria,
sob a presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima,
o conselho fiscal da Caixa Econoinica e Monte
de Soce,orro.

Foi approvada, a acta da sessão anterior,
lid o despachado todo o expediente. -

O Sr. Dr. presidente propoz que ficasse
adiada a leitura da acta da SO&Sa0 extraor-
danaria de 2 do corrante, por ser avultado
o evpedientc da actual, o que foi appro-
vado.

Suamettidos a exame, discussão e votação
diversos assunaptos, constadtes de requeri-
mentos, adoptaram-se sobre os mesmos va-
ri as deliberaçoes.

Requisitou-se do Sr. ministro da Fazenda
autorização, nos termos do regulamento vi-
gente, para empresam° ao Monte de Soe-
corro d.e qaaintia necessaria ás suas opera-
ça'as ordinarias.

Enviou-se ao mesmo Sr. ministro o balan-
cete do Monto do Soccorro relativo ás ope-
rações do mez de maio findo.

Foram favoravelmente despachados os
requerimentos dos empregados 2 0 escri-
pairari° Januario de Andrade, 3' Mario da
Rock Vianna o collaborador Vicente do
Avellar Filho, sondc-lhes abonadas as faltas,
o indeferido o do 1 0 eseripturario Francisco
Pereira da Silveira.

Na Primeira Pagadoria do The:ouro Na-
cional pagam-se loja, setimo dia util, as fo-
lhas de montepio civil da Justiça e meio
soldo.

Não toem o menor fundamento os boatos
dos pedia s do demissão dos Srs. general
Bento Riteiro, prefeito do Districto Federal,
o Alvaro Baptista, director da Instrucção
Pub:ica Municipal.

Por acto do hontem, o Sr. prefeito do
Districto Federal concedeu jubilaçãO, nos
termos do art. 23 da lei n. 844, do 19 do
dezembro de 1901, á professora elementar
Deolanda Soares do Almeida.

No predio n. 387, do Boulevard !:18 de se-
tembro,vae ser hastallada uma escola publica
municipal.

Pagam-se hoje, na Prefeitura, as folhas
do vencimentosalo mez findo, dos agentes e
guardas municipaes, de latiras A a Io diaria
aos mesmos.

A Directoria Geral da Fazenda Municipal
foi autorizada a gastar as importancias . do
3:435$, para pagamento a tres anialidres
das oilicinaa do Externato Pro fissional Souza
Aguiar e do 41:770$, para compra de mate-
rial,tanto de uso collectivo como individual,
apparelhos, mappas o mais objectas do
ensino.

Foram registradas houtom na 1 Sub-dire-
ctoria da Directoria Geral de Policia Admi-
nistrativa Alusicipal 32 guias, das diversas
quantias arrecadadas pelas agencias, na
importancia de 780.$e00, a saber: multas,
413$ ; leilões, 1Z; impostos, 2155600 o en-
terramentos, 140:5000.

O Asylo S. Francisco do ASS18 tove, du-
rante o mm findo, o seauinte movimento

Existiam no dia I, 313 a,sylados, sendo: bo-

mons, 163 o mulheres, 180 ; tiveram chi-
frada: homens, 100 mulheres, 11; Na/tirana
mulheres,4 ; foi removido para hospital um
homem, e falleccram: homens, 3 e mu-
lheres, 8.

Passaram para o mez corrente, 350, sendo:
homens, 169 e mulheres, 181.

Adquiriram immoveis:
Braz Couto Morei:' t, um predio travessa

da Luz, por 3:000$; Ma,n iel da Silva Ribeiro,
um terreno a rua Barão do Pilar, por
2:505$; João José da. Silva, o loto do terreno
n. 5 á rua Barroso, por 1:500$; Augusto
Mourão Chaves, as bemfeitorias do predir•
á rua Goulart n. 74, por 11:604; Raphael
Moreira de Castro, o predio e terreno a rua
Marechal Hermes da Fonseca, n. 15. DOr
30:000$; Francisco Peixoto Coelho, o predio
á. rua Conde de Porto Alegre n. 21, por
3:710$; Antonio da Silva Rocha, o terreno
onde existiu o predio n. 64, antigo, da rua
Dtaenove de Fevereiro, por 6:000.$; Bailar-
mino da Silva Lima, o predio n. 121 da rua
Vaz ToLdo, Inhaúma, por 2:900$000.
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Requerimentos despachados

a



lialduino João Baptista.—Attendaase, com
75 % de abatimento.

Bento Egydio Braga.Netto.—Concedo nos
termos do regulamenta.

Carlos Coorado da Silva.—Co3celo nos
termos do regulamento em vigor.

Carlos Pereira; Machado.—Concedo que se
ausente do serviço por espaço do 30 dias,
gani vencimentos.

Carlos Arantes Ramos.—Justifique o pe-
dido.

Carlos Fernandes Cardoso.—Concedo que
se ausente por 90 dia:, sem vencimentos.

Carlos Aratites Ramos.—Concedo ii0 ter-
rina do regulamento.

Carlos Romulo.— Concedo 60 dias, com
dous terços da diaria; não comportando
a presente petição despacho em duplicata.

Carlos Oliveira Medeiros.—Não tendo sido
renovada pelo Congresso a autorização pe-
dida, não ha que deferir.

Carlos Catão de Oliveira Prates.—Con-
cedo que se ausente por 30 dias, sem venci-
mentos.

Durval Tavares de Albuquerque.—Prove
o que allega.

Domingos Santos Pinto Junior.—Idern.
Deodoro Monteiro James.—Acceito o fia.

dor.
Deoclecio Nunes Machado.—Idem.

• Djalma de Oliveira Barreto.—Idem. .
Diogo José da Silva & Fillio.—Defericlo.
Durisch & Comp —Idem. • •
Domingos Neiva, Bandeira.—Concedo que

;Se ausente do serviço por doas dias, sem ven-
pentos.

Licenças:
Foram concedidas as seguintes:
Pelo Sr. ministro da Marinha
De um noz, ao capitão de corveta Antonio

da Silva Braga ;
Do dons mézes, ao capitão do corveta gra-

duado Carlos Arthur da Custa Bastos, ao ca-
pitão-tenente Raul Romero Leite de Araujo
o ao 2° tenente Manoel José Fernandes ;

15e tres mezes, ao 1° teliente Francisco da
Costa Valioso e ao &lidai da secretaria da
inspecçã,o cio Arsenal de Marinha Antonio
Lemos Vieira.

— Pelo Si". prefeito do District° Federal:
De 30 dias, para tratamento de saude,

professora adjunta effeativa Alice do Vas-
Conceitos Gelly o á adjunta de 2 classe
(suburbana) Odette de Brito Aryala ;
• De 30 dias, sem vencimentos, ás adjuntas

estagiarias do ia classe Anadie dos Santos e
Edinti Fagundes de Azevedo.

O uniforme para hoje na Armada 6 o 3°.

ap serviço para hoje no exercito é o oe-
uinte :

• Superior de dia, capitão Segismund.o Bar-
roso.

A brigada mista dá o official para ronda
de visita. •

O 13° regimento de cavallaria dá o ofilcial
pari auxiliar o superior de dia á guar-

• niçao.
.- 0'1° regimento de infantaria dá o alicia/
Para dia ao quartel general da 9" região.
if Auxiliar do official do dia, o amanuense

•'Julio Cesar.
9 3° regimento de infantaria dá a gizar-

a	 Algo-
- 0 . 1 d regimento de artilharia da a guar-

•

.1

4406.
uniforme, 5°.

~1•=1~10/1

O serviço para hoje na Força Policial
IVO seguinte: .

Eigirbradee* 
capitiío Proença.

ça, capito Maciel.
•adie° de dia, capitão graduada Dr. Frota.

-
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Medico de promptidão; capitão Dr. Gou-
lart.

Interno do dia, alferes. honorario Monte.
Musica de parada e promptidão, a do

2°' regimento.
Ronda aos theatros, tenente Anastacio.
Prornptidão de incendi°, um inferior e

10 praças do 20 regimento.
Rondam as ruas da Nuncio, Regente e

S. Jorge, alferes Limoeiro e um inferior do
regimento de cavallaria.

Ronda do visita,, alferes Daniel, do regi-
mento de cavallaria.

Rondantes á dis aosiçlo do superior de dia,
cinco inferiores do regimento do cavallaria
e dons da cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Conversão, alf,res
Themistocles; no Thesouro. alferes Barbosa;
na Casa da Moeda, alferes Pereira de Mello;
na Caixa do Amortização, alferes Ferraz
no quartel central um inferior, todos do
20 regimento.

Estado-maior no 1° regimento do cavalla.-
ria, tenente Alberto.

Estado-maior no 1° regimento da infanta-
ria. tenente Arnado.

Estado -mai Lr no 2° regimento de infanta-
ria, tenente Telles.

Prometida° no regimento de eavallaria,
alferes Henrique.

Promptalão no 2° regimento do infanta-
ria, alferes Telles.

A' disp mição do aliciai de dia, um infe-
rior do 2° regimento.

Ordens ao cominando geral, um cor-
nateiro do 2° regimento.

Ordens á, assisteacia do pessoal, uni cabo
do 1° regimento.

O regimento de cavallaria dará 20 pra-
ças prometas com um official subalterno,
o policiamento do costume o o mais que se
pedir.

O 1 0 regimento de infantaria dará duas
ordenanças para o commando geral, o ser-
viço já pedido em detalhe o o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um ra-
cial para a promptidão de 40 praças, o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

Uniforme, 5°.
~....111n1/1n••••

Movimento do Porto

ENTRADAS NO DIA 7

Calào e escalas — Paquete inglez Orita,
commandante Ha,yes ; passageiro-: Helena
Castello Branco, Francisco Salarzar, Maria
Graoienda Varella e familia, Marey L. N.
Broad, Octavio nglez do Souza e senhora;
Ben'amin Mond nça, Demetrio Tourinho,
Francisco Magalhães, Alberto F. Smith,
Fretaria Fairchild, Simeon Borges e se-
nhara, o I em 13' cla ,se, 612 c . n trans - to ;
carga: varios generos a Royal Mail & C.

Buenos-Aires e escalas — Paquete iaglez
commandante Ms n ; passageiros: Pie-

tro Melino e senhora, Maurice Lepennesse e
familia, Renê Gerbvaise e senhora, Emile
Hantefenille e senhora, Emilo Rena. Desiré
Despardno, Paul André, Paul Ferrah e fa-
milia, Albert Lagranger, Armando 'Zanzaria:,
e familia:, Desiro Olnport, Emite Ceais, Vi-
ator Santos, Islancbe Deus, Choroso Cola,
Gaston Laraoque e senhora, Alex Gi lard,
Ida Briand, Amelia Deliere, Edwiges F.
Delke, Tilarem Canessa, Anna, Cliabrierre,
Judity Ruggiere, Guina Massa, Louis° Pos
lyon, Charles Amatle, Lucien Cormubert,
Georges Lucien Martim, cieora.e Gosling e
senhora, Lona Picella, Leathain Dorothea
Yark, Otto Wethori, Oscar Wethori, Odette
Private, Agenor , Rocha, João Antunes da
Silva, Ricardo Rangel, José Corrêa, Olivio
Ribeiro, Gelo» Nen o senhora, Arthur C.
Ha,nson, Henri G. Gordon, Rosse o senhora,

Paschoal Segrillo, Gertrud Sochan, José do
Souza Meyer, Frnest Cointer, -Paquita Moa-
te-.e e troai em 3a casse, 319 em transito
carga: vIcrios generos a Mala Real Ingleza,.

Buenos Aires e escalas — Paquete francez
Chili, calmai] iante Boiregia passageiros:
Mme. M ,ysés suatinne, Leoa Bounert, Raul
Lucheisa toe, Mine. R beeL Stollar, alma.
Cardina Gelber, Antonio Oleaga, Feliz Ar-
rambori. Hormeneg,Ido Robes, José Cabral,
Henrique Arol a Luiz da Silva e familia,
Mon. Suza,nne Marejar, Virgilio de Suzman
e familia, coronel José Carlos da Silva Tel-
les e familia, Organita Paes da Silva, Fre-
derico Soledade, José Domingos Oliveira e
um filho. Charpenter Raul, David Hannsaa
e familia. Mine. Clara Clesea, quatro em 3'
classe e 307 em transito.

Netc-Custle e escalas — Vapor i nglez Rol-
lesby, co nmandante Kreger; carga: carvão
á Companhia do Gaz. -

Porto Alegre e escalas— Paquete Itapoan,
commandante Wolliams; carga: varies ge-
nerds a Lago Irmãos.

Porto Alegre e escalas— Paquete Costeiro;
commandanto Marco Nicolick; carga a Ze-
nha Ramos.

Mandos e escalas—Paquete Acre, comma,n-
dante Antonio Reis Junior ; passageiros
major Dr. Nestor Passos, José Cahin, Al-
frodo Veiga da Silva, capitão Manoel N. de •
Araujo, Deodato Pereira Bastos, Alvaro de
Mello, Flesbão antanho, Augusto Fernanda
Lima, tenente Vasco O. Santos, Dr. Alfonso
Penteado, Chay- Ilayes, Maria Lima, Antonio
Nery, Americo Picanço, Walderniro Henri
que-, Antonio Guimarães, Carlos Costa,
Francisco Machado, Francisco Demetrio Fi-
lho, Dr. Arthur Rocha e senhora, capitão
JGSé Tinias Coelho e senhora, Praxedes F.
Didier e senhora, F. V. Behr, R. Zeissiy,
Ja,cintho Loureiro, Luciano B. Ventura, Luiz
VerJert, M. Clemente, Dr, Mario C. Rego
Mello, Dr. Sainpaio Merques, Maria Nunes •
Masset, Rufino Buarque de Almeida, Eudoxia
EillaLa A. Passos, J. O. Luiz, Frita Bonn- '‘
viter, José Sergio Ferreira e senhora, Fran-
e.Sea Pinto e familia, José Ferreira Tineco,
Dr. Isaac Vernet, AU:lio Nunes Gonçalves, •
Francisco Monteiro e senhora, Arnaldo Valia
Lins, Dr. Gabriel Andrade e familia, Manoel
Moreira, A. Fereeira de Oleira, Ella P.
Dias, tenente Gustavo A. Castro o família,
Padro Cunha, Dionizio Sobrinho e Armando
Fragoso, 131 em 3a classe; cargas, varies
generos á Companhia Lloyd Brazileito.

SAIIIDAS NO DIA 7
Southernpton e esca?as—Paquete ing/ez Nife,

comma,ndante alason ; passageiros : Da-
rningos de Almeida Cavadinhas, João Dias
Corrêa, Joaquim Gutierrez, Daniel Garcia, •
Guerreiro e familia, Joaquim Oliveira
R. Torre:, Levinshon, Artur° Geisenhor,
Habita Hehn e nma filha, João de Souza
Lago e senhora, Alfredo Masson e senhora,
Dr. Pedro Solto Maior, René Johnart; João
Manoel Marques, Domingos Stamato e um
filho, Roberto Schroen, Casimira Silva e fa-
milia, José Soares alo ...eira, Jacoha Rodri-
gues, Victoria Girand, José Maria Alves,
Antonio Menezes e familia, Lucinda • Ma-
chado o familia, II. F. atilar, Anna Pilar
e uma sobrinha, João Barbosa da Silva
Braga e senhora, A. Barbosa, Manoel João
Lopes e senhora, Zeferino Carramillo e se- -
nhora, Dr. Gomes Netto e senhora, Antonio
La -sus, D. Wei/l, A/cides Lauro Acciolly, -
Gustav Brunner, Dr. F. M. de Góes Cal- )
mon, C. M. Oco, Edgar Pedreira Cargueira,
J. S. Walker, John Mc Ewan., Yvette Val-
lon, Muguete .Dupare, Arthur Jungbecker,
Dr. José agnado, C. A. Waring, D. H. Mac
Millan e Dr. Pedro Lago e 220 cm 3a" chias(' --
e319 em transito. • 	 ,

Porto ,Alegre e escalas,--Paquete, -Itauba,,-
commándabte Miles-; - paSsa:geiro,S:' . 'Ottomat- '
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VAPORES EA'ERADOS

Santos;	 ll'arabarg 	 8
Rio da Prata, Gewjerd 	 8
Filme o escs., Jahai 	  9
Liverpool e esc.. ca voar 	 o
Portos do sol,	 Victoria 	 O
Purtos do Sul, Laguna 	 10
Portos do norte, Borboreout 	 10
Rio da Prata, Siena 	 11
Liverpool, o esc.. Colbert 	 11
Southampton e esc., Aragon 	 ... 12
Portos do norte, Parei 	 12
Rio da Prata Rd Umberto 	 13
Trieste e esc., Colambia 	 13
Rio da Prata, Avo., 	 14
Genova o esc., limbria 	 • 14
Portos do norte, Sergipe 	 14
Hamburgo o esc, Cap Ortegal 	 14
Rio da Prata, Cap Roca 	 15
Santos, Verdi 	 15
Portos do sul, Sirio 	 .. 15
Bremen e C3C., Erlangen 	 15
Portos do norte, Alagoas 	 15
Liverpool e esc., Virtji i. 	 	 16
Rio da Prata, E. P. ilugust.. . 	  17
Nova York, Rio de Janeiro 	 18
Rio da Prata, Relia 	 18
'friesta e ese„ Attlanla 	 18
Portos do norte, Mandos 	 18
Rio d.), Prata, /). 11áfillda 	 20
Santos, Johay 	 20
Nova Yorlt, Tocantins 	 .-.9
Genova o esc., Argentina 	 .21
Rio da Prata, -Mantive 	 21
iSantos, ;tachem 	 c')

Rio da Prata, Frisia 	 22
Portos do Pacifico, Orada 	 c))

Li V erpool e escs., Bellasco 	 25
Amsterdam e escs,Zeetandio	 25
Canova e escs., Florida 	 9^..t)

VAPORES A SAIIIR,

Nova York e em., Minas Gentes (4 lis.).
Florianopolis o esc., Anua 	

o
Ville. Nova e esc., Sakfitte 	  10
Paranaguá e esc.. Pateasta 	  10
,Nova York, Tapajo... 	  10
Victoria o esc., Gloria • 	  10
Portos do Rio Grande, Êocaina 	  10
Portos do sul, Itapema 	  10
Port9s do norte, Bahia, (10 hs.) 	  12
Saato ,, Johai 	 - '	  12
Portos do norte, Acre (10 lis.) 	  12
Rio da Prata, Aragon 	  12
Genova e esc. Rd Untbertà 	  13
Pará, o esc., Topy 	  13
Rio da Prata, Co/a»ibia 	  13
Rio da Prata, Untbria 	  14
Southampton e esc., Avo!s 	  14
Rio da Prata, Cap °Ilegal 	  14
Hamburgo o em., Cap Roca 	 • 15
Rio da Prata, Saturno (1 h.) 	  15
Laguna e esc„ Mayrink 	  15
Nova York e em., Verdi 	 •.. 16
Hamburgo e esc., K. F. Ategust 	  17
Rio da Prata, ~tule 	  18
Gonova e em. Palia 	  18
Portos do norte, Alagoas (10 hs.) 	  18
Portos do norte, Part; 	  18
Geneva, e esc., P. Mera* 	  20
Rio da Prata., Argentina 	  21
Triestre e 'se., John!' 	  21
BorMos cem., At/antiytte, 	  21
Amsterdam e em., lirisia 	  92
Liverpool e esc., Oraria 	  22
Ilaintrirgo e esc., Bahia 	  23
Bi emen o esc., Aachen 	  23

4-Rio da Prata, Zeeland	 Qaia. .. 	  
Rio da Prata, Florida 	  26

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguilites paquetes:

Hoje:

Pelo Rapacy, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 112 o ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Orion, para Santos e mais portos do
Sul, Rio da Prata, Matto Grosso ç Paraguay,
recebendo impressos até às 9 horas da
Manhã, cartas para o interior até 9 112,
ditas com porto duplo o para o exterior
até ás 10.

Pelo R,omtney, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 o ob„ectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Vasari, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pretsos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 12 o
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Piryneus, para os portos do norte,
recebendo impressos ate as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2
o ditas com porto duplo até as 9.

Pelo Gap Roca, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manha, cartas
para o interior até ás 9 1/2 o ditas com
porte dupl) até ás 10

Pelo Aachen, para S. Francisco o Santos,
recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o intçrior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo até ás 11 e objectos
para registrar até ás O.

1 
Amanhã:

para o interior até aa 9 1/2, ditas com porto
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás O da tarde de hoje.

— Recebimento de encommendas para.
Portugal, Açores e Madeira ' nos mesma
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, •
até á vespera da partida dos paquetes que .
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Cempagnie Messageries Maritimes ; o en-,.
traga Unhem, nos mesmos dias, das 10 0,
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa, casa •
ia Misericordta, dos hospicios do Nossa
Senhora da Saaule, de S. Joã.o Baptista, de
Nossa. Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
nhora das Dores,em Cascadura, foi, no dia 6
do junho, o seguinte:

Nacionaes	 Estrangs. Total
Existiam 	 ... 094 672 1.662
Entraram...... 38 15 53
Sahiram 	 41 27 63
Falleceram...... 7 . 3 10
Existem 	 O.* 980 657 1.60

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, • no • mesmo dia. do
785 consultantes, para os quaes se aviaram
808 receitas.

"•Fizeram-se 40 extraeçõea de dentes e 99
pequenas operações. .

Realizou-se, !matem, sob a presidencia do
Sr. major Francisco de Assis, fiscal do Go-
verno, a extracção da 7a loteria da Capital
Federal, plano . 206, sendo premiados Os
seguintes numero; ....._. .....
31553 	 45:000V:100
52646 	  	 2:500.000
34813 	 2:000$00d

Prentios de 500$000

	46453 .,,	 .	 , 46570

fos.	.1.;000$000,
14753	 •	 •	 -54350

PrenitiOS de 2oopoo
• .

14662	 36147 . , 4706,7. , 53137	 75078
18358	 36305. , 48207	 55408	 77683 "-
18671	 443.69 .. 52,770 _16070	 70595

Premias dei 10 .05.9dO, .
2162	 12946	 27154 —40244

	
58804

3658	 14485	 29780	 40500
	

61019
8525	 15043	 30359 - -45075 • 65157
9073	 1924i 	 31608	 45562

	
81383

9261	 20216	 34040	 49635
	

78814
24042 . 36403	 51070'

Approxintaçties

31552 o 31554 	  40000O
52643 o 52647 	  200$009
34812 e 34844 	  200$00d

Deuttas
31551 a 3160 	 • .....,	 50 000
52641 a
	
	 ...	 4(l)l)0

34811 a 54820... 	
	

30$001)

Centenas
31551 a 31600. 	 	 10$000
52651 a 52700 	 	 e000
34801 a 34900	 . . en, 	 	 00t1
14701 a 14800 	  41111 O ****	 4$000
54301 a 54400... • 	 	 4001

. Filtaes

Todos os namoros terminados em 53 teena
4.$000.	 - À

Todos os numeros terminados em 3 temia
4000, exceptuando-se os terminados em .5 .3 •

Rio da Prata o esc., Orion (1 h.‘ 8
Santos,. Pirangy . , 	   8
S. Fidelis e em. Fidelense 	 8

Kaisp*, Alexandre Esperou, E nilo Franehin 1 Bremen e esc., Irarsburg
e familla, Nic lau Gustavo, Pigam Loura,
Maria Felicia Vianna, Luiz Ferraz, Jose
Vianna o familia., Francisco Sinke, Luiz
Çritz, Josti Francisco Carvalho, C. W.
Schinidt, Resenfeldt o familia o Swift e 17
eln 3a

Cabo Frio, hiato N'irginia, coMmandante
Jeronyino F. Alves.

Cabo Frio, hiato .S. SebastieZo, mestre.João
Ferna.ndes.

Santos, paquete inglez Rootney, comman-
dante Combas.

Santos, paquete inglez, Honor, comum-
dante Ellis.

Rajahy, lugar D. Guilherme, mestre J.
Raunat.

Liverpool e escala—Paquete inglez Grita,
commandante Hayes ; passageiros: Casoy o

Robinsorn, Mme. Milne, Francisco
Custodio Rojão, Maneei Antonio da Silva Al-
meida, O. I3erry, Wn. II. Dunlop, José
Custodio R,ajão, Maria Santos, oaventura
Toga , José Maria da Costa Senra.,E. Lawton,
iJorge do Souza e familia, Michael Gastini,
José Pinto Brandão o familia o 63 em 3a

Caldo e escalas— Paquete inglez Oriana,
commandante Flefeher ; pasageiros: • Ephi-
genio Ventura de Jesus, Nina Star, NIarcelle
Darley, II. Baurnotte e familia, A. W. Mai-
no, Dr. Tkomas Viega,s e familia, Saturnino
de Souza Braga o familia, Ismael Zuaza e
familia. , Maria Somer,Rosita Ordelick,Isaac
Celt, Il. C. alitchell e senhora, R. Payrano
e familia, John Stuart, Antonio C. aleito,
Rosa Lebre do Mello o um filho, 11. Cales,
Paulina, Reinstala, Gregorio Iglesias o 10 em
34 classe.

8 Francis 30, Itajahy e Florianopolis, recebendo
8 irnpresios até ás 8 horas da, mauhã, cartas

Pelo Anna, para Santos, Paranaguá, São
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•	 Estado
 do tempo e p/agomeno1

diverso&
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vi
:g

14
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ri . 12 cl O
...1o

s4a.

Imon....--......,	 _. y---	 mi a..- . -

'
,̀
Betém 	  	 •.
Fortaleza 	
Quixeramobim 	 •	 - •	 •	 •	 •	 -
Natal 	 	 • 764.4 29.6 30.5 •	 - 22.0 19.9	 SE 5 Qua.si nublado Boii
Parahyba 	 	 .
Recife 	 	 	 . 764.2 26.8 27% • - '21:7 18.2 S 5 Quasi nublado Bom
Joazeiro 	   	 .. ..... ....
Aracajú 	 	 765.2 26.0 29'.1 . 21:4 •	 19.9 S 3 Meio nublado Incerto
fi.* Salvador 	
IOndina 	 	 	 . 764.9 24.1

""
27'3)

•	 " '''
-21.4

'	 •	 .
•	 19.1 -	 S 1 Nublado 7.7 Incerto

Çaetité 	 	 ,, . 	 .,	 . 762.7 18.7 2L3 "150 •	 -14.6 SE 3 Nublado MO	 -
	 ..i. 	 " .... "

!

èos 	
yabá, 	 . 	 . .... 771.8 18.0 2n8 -	 16.6 12.0 W 2 Nublado Máo

ontes Claros 	 .. ..	 . .
IJI.eraba 	
Yictoria 	
Franca 	 .

'beir-ao Preto 	
.............1	 rbacena ....... .	 .. . . .... .	 768.2

de Fóra 	 •	 7698
11.6
13.9

15.9
20.6

11.4
11.8

8.4
10.6

SE
s

Nublado
Nublado

• Meio
Bomrz

,	 Carlos do Pinhal' - • - 	 ' •	 .....
Rio Claro.	 .	 	 	 O. •
,S. Paulo dos Agudos.. ..., ...
112 iracicaba 	 4 	
,Capital (Rio)..... 	 	

,
	  . ,, 	  769.4

-Campinas....	 ........ . .. 	
16.3 18.3 15.5 10.9 Calmo O

,	 .	 .
Nublado

1	 ,	 .,..

.	 .	 .

-20.7 Máo
,

Wattjaté 	 . 	
-Tattihy. 	 .• •	 -, •	 - - ....
S. Paulo . 	 	  769.4 12.0 14.0 9.8 .	 9.8 SE	 - 2 Quasi nublado -- -T.6 Má()
Palmyra, ... 	 4.... . . 768.0_.	 	 12.4 16.6 12.0 9.2 S	 . 2 Nublado. - - - •	 - • Incerto
Guaramiranga 	 	 	  756.6
pinheiro	 .• 	  770 1

heophilo Ottoni 	  .; 	 r . . . 766.1

19.0
13.8
17.0

25.5
18.9
24.2

19.8
13.3
17.1

16.0
10.7
8.6

•	 W	 -
Calmo
Calmo

3
O
O

Nublado - - •
Nublado - -
Nubl Ido -

- .....
•	 •	 -	 -

•	 ' 2. 2

Má°

Máo
-

Incerto

ezende 	 	 .	 -	 .... 769.3 13.4 19.0 13.6 10.8 N 1 Nubl cdo• •• -	 .....
Lavras 	 	 	 ...	 ,..,,.	 . 768 6 12.4 20.0 10.2 8.7 ENE 3 Nublado' - • ' 1-.0 Mc rto
Muzambinho 	 • . • . .+1:-. -	 769.2 10.1 15.5 10.4 8.5 E 2 Quasi nublado •	 • •	 •

•.

Incerto

Incerto
Santos 	 	 .	 769.8 15.3 17.0 15.3 12.4 SE 2 Nublado- • -• •	 22.4 Máo
Faxina 	
Iguape.. 	
Guarapuava 	  . .	 . 769.6 6.6

.
11.6

,

, 3.2 6.2

-

SE 6

...	 ..
..

Quasi nublado

...

- -- ---
.	 .

Mtlo, nov. denso
Curytiba 	 	 770.7 9.0 12.4 9.0 :7.2 SE 3 Nublado' - - Incerto •
Paranagua 	  767.0 14.7 18.4 13.4 10.8 Calmo O Nublado- • - • -1-.0 Má0
Flurianopolis.. 	 ....	 .......	 .	 .	 .* 771.3 12.0 16.0 -	 0.4 8.2 W 2 Limpo- • - - ' Bom
Posadas... 	
Corrientes .	 .,	 . - 	 -

..	
•	 	

Itaquy 	 4.9	 •	 •	 ..	 ay .....
Santa Maria. 	

•, ' "- -
......	 ,	 .	 .

•	
.	 -	 _	 ,

"
,

... •	
.	 .•

.

Porto Alegre.	 	 	 ........ 767.3 11.8 16.2 8.1 6.3 s 1 Quasi limpo Bom, nev. d c.mso .
Cordoba 	 „. ,.. 	 . _ ....,	 . .

Bagé 	 	 •	 •	 763.0 9.6 15.0 9.4 7.7 CalmO O Quasi nublado -	 • •	 Incerto
Rio Grande 	 ....d. .	 	
Brusque	 ..... 	  'odefe*.	 .4.6 768.4 5.0 19.6 4.5 6.5 E 2

,...	 ,
Limpo	 • 13nn	 -

Blumenau.... " .......	 770.8 12.0 16.6 8.1 8.6 NE 1 Limpo • - - Bom •
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	  *G	 	 773.8

,
6.0

.

9.5

,

6.0

.
,

b.9 NW 3

.....

Quasi 'Impo

..,	 .

- -

-.	 •
Incerto, nov. teime

Suenos-Aires. 	 .
.

.
.

...

,:

OCCURRENCIA.8 .	 .

Em Santos choveu hoje. Em Rezende . e Santos choveu hontem. Em Paranaguá chuviscou esta,manhã. Em Juiz de Rira, S. Paulo
$ kâranagua chuviscou hon tem p. m. Em Bagé cahiu geada. Em Lavras e Cuyabá, orvalhati esta madrugada.

AS temperaturas minimas de hontem voriftcaram-se: Em Guarapuava com 3 0,2 e em Brusque.cain,
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O
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... mhil O O O n 1/ In

•	 ...
km m 	
Fortaleza 	 8 	 763.6 25.2 31.9 16.6 14.9 Calmo O Nublado
Quixeramobim 	
Natal 	 765.0 28.2 29.8 22.0 16.6 SE 6 Meio nublado
Parahyba 	
Recife 	
Noazeiro 	 -
'Aracajti 	 765.7 26.5 28.5 22.0 18.7 SE 6 Meio nublado Inem.to
S. Salvador. 	 766.3 22.9 25.8 22.5 19.6 S 7 Nublado 41.0 Má )
()Mina 	  765.8 32.9 28.0 21.4 32.5 S 4 Nublado 10.6 Bom
Caetité 	
ilhéos 	

764.8 10.7 25.2 16.7 12.1 SE 4 Nublado Bom

Cuyabd. 	
Montes Claros 	 769.1 17.2 35.0 11.2 10.4 NNE 3 Limpo • Bom	 .
Ulleraba 	
:'ictoria 	
Fra nca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 709.8 11.1 13.0 9.0 8.6 SE 4 Limpo Bom
ff uiz de Rira 	 770.3 10.4 16.4 10.8 8.9 Calmo O Limpo Bom
E. Carlos do Pinhal 	
Pio Cloro 	

.

S. Paulo (los Agudos	 	
Piracica ba 	
Capital (Rio) 	 768.4 16.3 18.3 15.5 10.9 Calmo O Nublado 20,7 MIO
.t.,,anapinas 	
T aubalé 	   .

..,

Watully 	
S. Paulo 	
Rezende ..	 	 771.9 12.1 17.0 12.2 10.6 E 1 Nublado 0.7 Incerto
Pinheiro 	  	 ,	 	
l'a Itnyra 	

771.0
771.2

11.8
11.4

18.5
15.8

12.1
9.8

20.1
8.6

-NE
Calmo

1
O

Quasi nublado
Nub'ado 0.1 In ', rto,	 nevo0i.r)

Muzainbinbo 	 769.8 10.0 15.0 9.4 8.7 F;SE 3 Quasi	 nublado
Isnatú 	 712 7 26.2 32.4 19.6 14.3 SE O Nublado
G ttaramiranga 	 757.6 20.0 2:i • ( 19.4 13.5 N 3 Limpo 1.4 Boin
Fernando Noronha. 	 762.0 25.9 26.3 23.5 '15.5 SE 6 Limpo Bom

Theopitilo Ottoni 	 78.0 17.8 21.6 I.7 6.6 Calmo O Nublado Mo	 -
Santos 	 770.2 16.5 17.0 15.0 11.8 NN 1 Limpo 17.7 Bom
Faxina 	 .
'grimpe 	
puarapttava 	
Curityba 	
Parauagud 	 771.9 14.5 17.0 11.0 11.6 WSW 1 L;mpo 1.9 Bom
Floriatopolis 	 772.5 12.3 16.3 9.8 8.4 Calmo o 1. impJ B m
Poiadas 	
Corrientes 	
Itaqui 	 -
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
rordoba 	

"67.7 10.9 16.7 8.8 6:5 NW . 1 Quasi nublado Nevoeiro'

Dagé  ' 773.6 9.4 15.0 9.5 7.7 WSW 7 Limo B mi
Rio  Grande 	
Blumenau 	  772.0 12.4 15.6 7.4 8.9 NE 1 Nublado . Neveiro	 en o
Ilrusque 	 768.3 6.4 19.0 5.6 7.0 NE 2 Limpo Bom	 •
Mendoza  •
Rosario 	
Montevidéo 	 761.7 5.0 8.7 4.0 5.5 NE 4 Qtrisi limpo Ince to n v. te
Buenos-Aires 	..

1	
OCCURRENCIAS

1
Na Capital cluxeu esta manhã e intermittentemente tolo o dia de hontem. Na Balda cahiram diversos aguaceiro durante o dt-

4c houtem. Em Muzambiuho e Rezende chuviscou p. m. Paranaguá choveu esta manhã. Em Santos cahiram diversos agaukceiroâ
tirante o dia de liJntem. .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

-	 'Às temperaturas minin3as de liontem- verificaram•se: em 'Montevideo em 4 0 ,0 e cm Brusque cara 5,6.



Phenomenos diveao-S-

	

1 a m 	

	

2 a. m 	

	

3 a m 	

	

4 a. m 	

	

5 a. m 	

	

.'O a. m 	

	

7 a m 	

	

8 a m 	

	

9 a. m 	

	

10 a m 	

	

11 a m 	

	

1/2 dia. 	

	

1 p. n2 	

	

2 p m 	

	

3 p. m 	

	

4 p m 	

	

5 p. m 	
• 6 p m 	

	

7 p. m 	

	

8 p. m 	

	

9 p. m 	
10

	11 p m 	

	

1/2 noite 	

Médias 	

760.7
760.9
760.7
759.6
760.7
761.0
761.6
762.0
762.8
762.8
762.5
762.0
761.6
761.5
761.4
761.7
761.8
762.1
762.6
762.9
763.1
763.3
763.3
703.3

761.91II

Chove

Aguaceiro iorrend0

Chove

Chove

ChuviscoS .
Chuviscos.

Chove torrencialniente
Nevoeiro denso tinao

Chove
Chove ..

Chove
Chove
	 IMPEI"

s#Pie.:M/Rf/ra, (4.

N. KN

N. KN

N. KN

N. KN
KN. N

N. KM
KN. N

KN. N
KN. CK

N. KN

I
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*C a.
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•c1 ea
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."0 -..,..,..

e),
Z

Veloci-
dade

1 Direcção Quanti- Nuvensdade

13.7
13.2
13.4
12.7
12.5
13.4
13.0
13.7
13.7
12.5
13.1
13.1
13.2
12.9
12.7
11.9
12.5
12.2
12.2
11.7
12.4
12.3
12.3
12.0

1

1 -------

16.86	 12.76

91 1.9 SW 10
95 11.0 SE
98 1.5 SW
87 2.5 SW 10
90 1.1 SW
93 3.0 NNSV
91 3.8 WNW 10
98 3.5 W.NW
98 1.5 N 10
90 2.5 N 10
88 2.9 WNW
83 1.8 NNW 10
86 2.5 NW 10
89 4.5 SSW
87 3.3 S 9
78 1.7 SSW 10
82 0.0 Calmo
87 4.2 S
87 1.6 S 10
87 3.5 SSE
87 0.0 Calmo
83 0.0 Calmo 10
89 0.0 Caloso
91 0.0 Calmo

mem.nnnnn

89.4 2.4
9.0

17.7
16.5
16.2
17.3
16.5
17.0
16.9
16.5
16.5
16.5
17.5
17.5
17.9
17.1
17.3
17.9
17.9
16.5
16.5
15.8
16.7
16.4
16.3
15.7

Temperatura: maxima, 18.3 ás 3 hs. e 20 m. p. m. ; minima, 15.5 ás 7 hs. e 50 m. p. m. Evaporação em 24 horas: 0.7. Ozonai.;
7 lis. m. - , 3; 71s. n., 0. Chuva cahida: 7 hs. m., 23.3); 7 hs. n., 11.37. Total em 24 horas: 34.67. Horas de insolação: O lis. O m.

Chuveu e chuviscou a intervallos durante todo o dia o noite.

Directoria de - Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim mateorologico• .--Dia 5 de junho "d,e 1911..
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•	 PhenomenOs diversos
Veloci-

dade
I Direcção Quanti-

dado Nuvens1

1. a. 'm 	 763.2 15.8 12.5 93 0.0 Calmo 10 Chove
2a. in 	 762.7 15.4 12.6 97 2.0 NNE
3' a. m 	 762.3 15.3 12.5 97 1.5 WN

a 'm 	 762.1 15.4 12.3 94 4.8 WNW 10 KN. N ChuViscoS
762.3 15.4 /1	 8 90 2.0 WNW

•

6 a m 	 762.7 15.5 - 12.0 91 3.5 WNW
7 a. m 	 763.0 15.6 12.1 91 3.0 WN \V 10 KN. K Nevoeiro: ba.ixo
8 a. In'	 763.4 15.9 12.0 R9 1.5 WN \V
9 a	 m 	 763.8 16.3 10.9 79 0.0 Calmo 10 N. KN chove torrencialmente

10 a	 m'	 764.3 15.9. 12.0 89 1.9 SE 10 N. KN	 . ChOviS .a.	 .
11 a	 m 	 763.9 16.7 11.8 83 1.5 NNE

1/2 dia 	 763.8 17.2 11.9 81 1.1 NW 10 KN. N. CK
1 p:	 n...:. 762.8 17.9 11.1 72 3.1 NSV 10 KN. N.,eS
2 p. m 	 752.5 18.6 11.6 73 1.0 SW
3 p. m 	 762.5 17..9 11.6 77 8.3 SSE 9 N. KN. CK

•	 4 p. m 	 762.7 17.5 11:6 78 3.6 9 N. KN. CK
5 p. 762.8 17.5 10.5 71 0.0 Calmo •	 •	 •6 p. m 	 763.3 17.5	 . 11.2 75 1.3 NW 	 -7 p m 	 763.8 17.1 11.7 81 2.2 WNW 10 EN. CK	 . Nevoeiro.tentie baixo
8 p: m.... 763.7 16.9 11.3 79 2.2 WNW •

; 9 p 764.0 16.7 11.8 83 3.8 WNW
10 p. m 	 764.4 16.1 -	 11.6 85 4.0 WNW 2 CK 35
11 'p. m 	 764.1 15.7- 11.0 83 4.2 WN \V

1/2 noite 	 763.9 15.9 10.6 79 3.6 WNW

Médias 	 763.25 16.49 1	 11.67 83.8 2.5 9.1

. Temperatura: maxjma, 18.9 ás 2 hs. e 4 m. p. m.: minima, 15.2 ás 5 hs. e 10 m. a." m. Evaporação em 24 horas, 1.2. Ozol7 hi..m.; 2; 7 hs. n., 0. Chuva cabila: 7 hs. manhã, 9.30; 7 lis. noite, 6.93. Total em 24 horas:10.23. Horas de insolação: O h. 'OmY
Chovei.: e chuviscOu a intervallos pela madrugada e pela manhã.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Êinisterio da Justiça e Negocio5
Interiores

Expediente de 1 de junho de 1911
DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam -se seis mezes de licença ao
Dr. João Fe'ippe Pevoira, professor ordina-
rio da Escola, Po l ytechnica, do Rio de •a-
neiro, para tratar da s tudo, com o venci-
mento que lhe competir na forma da lei.

Reperimentos dePpachalos
•
, José Sizenando Teixeira,, pedindo matri-

cula na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.-Dirija se ao director da Facul-
dade.

Juvenal Pinheiro Manues; Canario, pe-
dindo matricula na Vacuidade Livre de
Sciencias Juridicas e S'ociaes do Rio de Jas
Deiro.-Dirija-,e ao respectivo director.

Pedro Ferreira, das Virgens, pedindo ma-
tricula no curso de pharmacia da Facul-
ilUe de Medicina do Roa de Janeiro.-Di.,
rija-se ao respectivo director.

José Valentia Ermida, pedindo naturdli-
7:1CI.-Faça reconhecer, por tabellaa, a
firrifa do requerimento ; declare a sua pro-
i'fissãO e estado ; prove a residencia no Brazil
'pelo tempo do doas aniles, no mínimo, e
apresente certidão do idade ou documento
que legalmente a supres.
• Francisco Ferréira, de Araujo, ide.m.-In-
deferido.

• Expediente de 3 de Junho de 1911
• D:RECTORIA DO INTERIOR

Solicitaram-s3 ao Ministerio da Fazenda
os; seguintes pagamentos no Thesouro Na-
pional

De 400$, das gratific,açiiet mis competem,
os fevereiro ultimo, aos inspectores stini-
tarios,destacados na 9a Delegacia de Saud° ;

' i De 232$500, folha do carpinteiro que tra-
,balhou no Palacio Pres:dencia,l, no mez de
maio findo ;
s De 1:000$, como ajudado custo, ao Depu-
tado federal Rogerio de Miranda ;
, De 4:210$, folha, do pessoal empregado no
àerviço de transporte da Policia, reativa
'à,0 mez de maio fiado;
l ' De 7:859$099, de vencimentos, relativos
ao nsez do maio findo, do passoal subalterno
da Casa do Detenção e do sem nomeação da

t

iscola, de Menores Abandonados;
De 7:080$, tulhas do pessoal encarregado

as turmas e exames de madureza do Colle-
gio Pedro II, relativas ao mez de maio
rindo;

De 16:000$, do conducção de ca,da,vares,
nifermos e alienados,no mez de maio findo ;

De 75$, a Lafayette Mo ira, por substi-
tuição, no mez do maio findo, na Bibliotheca
Nacional;

Do 150$ ao bacharel Edgard de ,Castro
Rabello, pelo serviço de revisão das ocioso&

Atai ao extincto Conselho do Estado; 	 .
he 1:198$, de objectos .de expediente, for-

iiiecidos a esta Secretaria de Estado, . em
maio findo ;
j_ De 500$, folha do pessoal. sem nomeação
do Instituto Nacional de Musica, relativa
to mez.de maio fin ;o ;	 ..

, De 1:850$, do salarios vencidos pelos ser-,
Véfités de Supreino Tribunal Federal, no
iTez'de-maio- findo ;	 , _ .... - -	 i
-Des000$„:fle.:salarins svencidoá pelos Sor-,
'eütési-da . ar te . de- A ppel I açã o 'e do .Foru'ín-,..

li Cies.. de Maio finde •	 . .,,	 .
• '

De 3:1[0$, folhas, relativas ao me z de
maio findo, dos serve .tos - da Faculda-c de
Medicina do Rio de Janeiro,- da 'Maternidade
e do encarregado do motor da mesma fa-
culdade

De 2:128$600, do gratificaçães que com-
petem, no mez de maio findo, aos funccio-
narios do Cominando Superior da Guarda
Nacional desta Capital

De 500$, de s p larios vencidos, 1:o mez de
maio findo, pelos serventes dos Tribunaes
do Jury

De 4:770$, fo'ha, do pessoal subalterno do
Institui° Osvaldo Cruz, relativa ao mez de
maio findo

1;0 2:700$, folha. relativa ao mez de maio
findo, de diversos funccionarios do Instituto
Osvaldo Cruz

De 6:5475.332, folhas do diversos envore-
gados da Directoria Geral do Saude.Publica,
relativas ao mez de maio findo

De 5334;332, de gratificaçIies que compe-
lem, no inez do maio findo, aos professores
do Instituto Nacional de Musica Custodio
Fernandes Góes, Nicia Silva e Henrique
Oswa Ist

De 20$, a D. Clemencia do Amaral Pinto,
como gratificação que compete a seu filho
Jayme, pelo serviço de extracção de cedulas
no 2° Tribunal do Jury

De 7199$810, de fornecimentos feitos,
em maio findo, ao Instituto Benjamin Con-
stata

De 12:234272, de fornecimentos feitos, em
abril findo, á Casa de Corrwção

De 8;072$I8J, do fornecimentos feitt,s, no
corrente armo, ao Hospital Paula Candido e
ao Serviço de Prophylaxia da Febre Ama-
rela

De 30:600$S55, de fornecimentos feitos, no
corrente anuo, á Força Policial do District°
Federal ;

De ie$, de encadernaçGes feitas para esta
Secretaria de Estado, cm maio findo •

De 53700, ao porteiro da Corte de 'Appel-
fação, de despezas de prompto pagamento,
effectuadas em maio findo

De 25$1e5, de consumo de ga,z, em abril
ultime, _pelo Tribunal do Jusy •

De 22$, ao porteiro do .Formo, de dospezas
efTectuad is ein maio findo

De 611$, de fornecimentos feitos, em maio
findo, no edificio ao Forum

De 346$460 ao director da Casa de Cor-
recção. de despezas de prffipto pagamento
cifecttiadas em abril ultimo;

De 62$040 a José Vettori, como restitui-
ção da quantia depositada para garantia de
proposta.

- Foi prerogada„ por dous mezes,a licença
em cujo goso se acha o 3° oficial desta Se-
cretaria de Estado Attila, Gaivão.

-Autorizou-se o engenheiro das obras deste
ministerio, a celebrar csutraeto com Bar-
nabé Moreira Lopes,' para os reparos de que
carece O edificio do 1° Tribunal do Jury.

- Transmittiram-se ao Tribunal de Contas
os documentos comproba,torios do emprego
da quantia de 191$020, em despozas de
prompto pagamento effectuadas, em feve-
reiro, março e abril ultimos, pelo ex-escri-
vão do Externato do Collegio Pedro 11.

Reguerimento: despachados
• Azevedo Alves, Carvalho SC Comp. e Fer.

raiva Pdssarello,& Comp., reclamando pro.
videncias a respeito da concurrencia annun-
ciada_para artigos de armarinho e farda-
mento.-Nada ha que providenciar:-

, Expediente de G de junho de .19 11
DIRECTORIA. D X JUSTIÇA -

•Concedeu-sé um aná() de licença, - nos ter-
mos 40 ,art. s28, ultima :parte . do . decreto

•a:. r :354, .(le • O :de abril. de 1854, ao tenente

do l s esmadrão do regimento de cavai-
latia da Ciaarda IsScioual, nesta Capital,
s ,v1vio Barroso Junior. par i tratar de nes
godlos de seu in:e P esse 'oude lhe cons•ier.

-Transmittiram-se:
Afila do terem o deviffe cumprimento,

sendo opportuaamente dose3lvida 4 , as se-
guintes cartas rog,atorias:

Ao juiz federal na secção do' Amazonas, a
carta roga,toria expedida pelo .Juizo de Di-
reito da comarca de Albergaria Velha, em
Portugal, para citação de José MamtoirJ de
Azevedo

Ao juiz federal na .secção do Parti„9 can%
rogatosia expedida p lo Juizo de Dirc,' .to da
comarca de 'rafe, em Portugal, a rt`stue-
rimento de D. Rosa Emilia de Rastos Ciar-
doso. para citaçïo de Ben,,amin Pinheiro
Bastos e outro
. Ao juiz relevai. na Secção de Pernombu-o,1

a carta ro atosia espedida, pelo Juizo de;
Direito da comarca de Ceia, em Portugal,
para nomeação de louvados e avaliaGo de
bons do inventario a que $e procede por
obito de Antonio d'Abra ates Gouvela.

Para os fins convenientes
Ao juiz de direito da comarca do Alto

Acre, a postaria coacedendo uni atino de li-
cença, para tratamento de sande, ao fabol-
lião do Publico, Judicial e Notas do 2° Terei°
Judiciario da mesma comarca, Rodrigo do
Carval

Ao pre,sidente do Estado do Rio Grand°
do Sul, pa a informar, cópia do aviso do
Ministerio das. R elaees Exteriores, sobre o
procarador encarregado de satistazer
despezas com o cumprimento da rsgaforia
para citação de Frederico Terra.

Requerimentos despachados
Domingos Juliano, Ernesto Machado dos

Santos, Estanislaa de Oliveira Pomo e José
Soares de Atinei :a.- cabos de esquadra, nus-
Deçada e soldado da Força Policial, pedindo
baixa .	 nd ereridos .

Expediente de 6 de junho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE sA.I2DE PCHL.1 CA

CCUS3	 os recebimentos:
Ao director geral da Repartição dos Tele-

graphos, do ofileio n. 1,620, de 3 do cor-
rente

AO inspector de sande dos portes do Es-
tado do S. Paulo, do officio n. 40, do 3 do
corrente.

Solicitou-se autorização ao Sr. min'stro
da Just i ça para mandar abonar ao Dr.Mario
Piragibe, medico auxiliar interino desta
directoria, a gratificaçio do mesmo cargo.

Communicon-se ao director da Divectoria.
do Pitaróes, do Ministerio da Ma r:nha, que o
rebosador Rgpublica. na sua ultima viagem
ao lazareto da ilha Grande, soffreu serias
avarias, tendo o mesmo de ent rar em con-
certos logo que chegar a esta Capital.

Solicitaram-se providencias ao director
geral de Contabilidade deste ministerio, no
sentido de ser o Dr. Domingos J. da Silva
Cunha, chefe da secção do engenharia sani-
taria, indemnizado da quantia de 164700,
que despenieu com as d.espezas de pronto
pagamento da mesma sscção, durante os
mezes de março e abril Mimos.

Remetteram-se:
Ao director geral de Contab i lidade deste

ministerio a folha na importância do
203$225, para pagamento da differedça de
vencimentos a que tem direito o Dr. Alberto
Vieira 'da Cunha, delegado- de saiote, por
estar substituindo o Dr. Antonio Pacheco
Leão, inspector do Serviço de Prophyiaxia,
da Febre Ama relia, que se acha , exerceadis'
o cargo de director geral, relativa 'ao rnes,

de maio ultimo ; folhas na .importantax.
de 632-$257,para pagarisento, da gruUde..1.çãO
que .tom direito t, Dr'Jlehrique de Figneiredt
Va.sconicellos, director geral, que se. acha cik.
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.00,01210.. na :pampa .. e .. /
-.• •=4,;:adifferanekdevencimentos a que tem • diral- )

••• •••-•, to °Mr. AntoniaPa4eco :Leão, por estar.
• exercendo interinamente o cargo de dire-

ctor, garal, relativ‘s ao MPZ de maio ulti-
Mo; as fo Imana importancia de 4r527a200,
para Pagamentaalcs empregados do serviço
administrativo., é do pessoal jornaleiro lho
do lazareto (IAilh tmande, durante o mez
de maio intMo; a folha na importancia de
5:704150, ' de pavimento do pessoal das
obras do 'novo Desinfectorio Central, em
inalo ul alino; a conta na importanc:a de
1 : 164',66,. do aluguel do prMio acurado
POr eifia repartição, durante o rnéz de mala
ultirxw: ao director da Estrada de Ferro
Varatral do 13razil os laudos do exame de va-
lidez de Pernardino Antonio Pires Ribeiro,

• João Soares da Silva, Jorge Fernandes, Eze-
• guiei Pereira da Silva, Luiz Anuindo Reze-

nos, Emilio de Soma, Joaquim Oliveira, Au-
gusto Cortes, Antonio Joaquim Lameira,
Joaquim José Rodrigues, Manoel Garcia,
Lindolpho Augusto de Oliveira Mattos, João
Lopes Ferreira, &amicto dos Santos Cotu-
ba, ,Alfrodo Chiba.m e Carlos Januario do
Oliveira;. .

Ao, procurador dos Feitos da Saude Pdb/1-:
ca os autos cto multa por infracção do regu-
lamento sanitario pelos guaxe foram m A-
tados: . .

Em 123$, o visconde de Moraes;
Em 1s5S, D. Rita Isabel Ferreira da Cesta;
Em 200$, Joaquim Pinto Ribeiro Porto;

• Em 200S, Francisco Alves Trugamo;
' Em 1253, D. Francisca.Vianna Mesquita;
Em 1	 Rey & Vellosie
Em II, D, Adelaide Peixoto;
Em 5, Maximiano Gomes do Olivaira;
Dia 5)$, D. Maria Candida Jacques.

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro :
Dr. Arthur de Castro Lima—Apostille-se.
Pelo Sr. director
Antonio- Maria de Oliveira (1 0 districto)

—Queiraco:nparecor d micção de cegonha-
ria..•

Carlos José Gonçalves da Cal (4° distri-
cto).'—Concedo 60 dias de prazo.

Izabel Eliza da Costa Motta (4° districto);
—Concedo 60 dias de prazo.

Paulina Izabel Hortencia da Ponte (4* di-
stricto).—Concedo 60 dias.

Pedro . ' Ribeiro (4° districto). —Deferido
nowtermos da informação.

Maria Mafalda de Almeida Ferreira (5*
diatrieto).—Dererido nos termos da infor-
mação .»	 :

Albino Teixeira de Carva'.ho (5* distrieb).
—Não pede ser attendido.

Salvador Zagallia (7° (listrioto).—Appro-
vado . nos termos da informação.

liaria Josephina dos Rios Sonna (7° di-
strictoi.—Deforido.

Oregorio Martinsde Oliveira (7° distrido).
—São concedidos 60 dias.

Jovino de Carvalho Vieira (80 districto).
—Queira comparecer á acção de engenha-
ria,

João Carvallo da Silva (9* districto).—De-
•-• ferido nos termos da Informação.

Santiago 44 Irmão (90 districto). — De-
ferido.

Maria da Annuneiação doa Neves (9* di-
stricto).—elão pôde ser attendida.

Luiz ' de Oliveira Vianaa (9° districto).—
30 dias:	 •

blanool Luiz Alexandre R.beiro (9* di-
atricto).—Não pede ser attendido.
',Mai Simões Ferreira (9° districto). —Coa-

cedo 09 dias.	 •
• Edriardo • & Martins (91 dirstricto).—Con-

- Cedo 601liae.	 •	 •
Moduido, Chriatopho Comp.—catifi-

quffl-se.

Contranbia..Commercio Is Navegação. —,
Deferido.

'Dr. Adolpho F. da Lima Freire.—Defes-
rido .

C. Moreira & Coma —Deferido.
Rodolpbo A. Lopes.,—Deferido.
Sequeira, Jorge Ooinp.— Declarem a:

rua e o numero do Predio.
D. Francisco Salema Garção

Deferido.
••••••n

Policia do District° Federal

PRIMEIRA ,SZCÇÃO

Por actcs de 7 do corrente:
Furam trdn feridos os commissarios: José

Ayres do Noseimento, do 9° districzo volteira
para o 7*, o deste para aquele, Emygdo
Ineocencio dos Reis ; Anton:o do San& F2-
gueiredo, do 1.04 para o 2.3*. e deste para
aquelle, João Evangelista de Miranda.

•
•Itn

SEGUNDA. senão
Expediente de 7 de junho de nu	 *.

Ao juiz da 2° nretoria, fazendo 'apresen-
tar Bento Gonçalve4, afim do assignar ter-
mo de tomar uccupação,- visto ter termina-
do na Colunia Correccional de D...4 3 Rios, a
pena do reclusão a que	 condemnado por
aquelle juizo.	 •

Ao delegado do 156 districto policial, fa-
zendo apresentar a menor „butim. da Silva
Pereira, que se achava recolhida á Escola
do Menores Abandona los.

Ao director do Gabinete dei 'entilleação o
de Estatistica, recommendando que envie a
esta repartição, a folha de antecedentes de
Faustino Moreira Dias, que se acha reco-
lhido á Casa de Detenção, afim de Jati:fazer
a uma reauisição do juiz da 3° pretoria.

Ao ministro da Fazenda, 'solicitando pro-
videncias no sentido dsser enviados a esta
secretaria; os autos do inquerito administra-
tiva que corre por aludia repartição rela-
tivamente a Mario Miares, afim de que,
depois do relatadopela primara delegacia
aux:liar seja encaminhado o proeessi ao
juiz onnetente. .

Ao delegado do 226 districto policial, re-
cominendando a approbensão de urna me-
nor o a sua apresentação nesta reparti-
ção.

Ao general prefelti municipal, fazendo
apresentar a indigente centenaria Leosel-
dina da Costa, afim de sor internada no
Asse° de São Francisca de Assis.

Ao inspector gerai da Guarda Civil, tran-
smittindo, em original, o requerimento de
Antonio Yergaças, afim • de que informe a
respeito.

Ao presidente .da primeira Camara da
Corte de Appellação, informando que Ana-
naniasLourenço Baptista e Manoel Francisco
da Silva, não estão presos. 	 •

Ao consul geral de Portugal. fazendo
apresentar o seu 'compatriota Manoel dos
Santos Povoas.

Ao juiz de direito da Primeira Vara do
Orphão, fazendo apresentar a menor Esme-
raldina Barges Leitão, conforme requisi-
tour

Ao chefe do policia da Estado da Bahia,
communicando que Antonio Canora, Faria
foi posto- em libertado, por força de uma
ordem de hobeas-eorpus, que lhe foi conca.
(lida polajuiz federal sta 24 Vara.

Ao director do ~cio Nacioaal de Alie-
nados, fazendo apresentár uni indigente,
afim do ser internado .naquelle estabeleci-
mento.

, F#rani expedido cinco officlos reserva:
dos a diversas autoridades, f .

•

.••• •
•

••:"
• •

SP.CgO •.	 •	 .• .:•	 •	 ••••••'.--	 ei s .. •
• • Expediente de 7, delunke

Ao Sr. ministro da Justiça reitietteu-isr..
cópia do oficio em que o admial	 dstrador.a
Crua de •Detinolia pede providencias no
tido de serem effectuolas obras na depeat
denota onde funcciona a sec:etaria daquelle
eitabelecimento.

—Ao Dr. director da Imprimia Nacional
enco nmendou-so diversos exemplares liara.,
o serviço da 2° Delegacia Auxiliar o Jaspe-,
ctoria de Policia Maritima.
• —Ao delegado do 21 8. District° Policial
recommendou-se que informe se lavrou
ardo de apprebensÃo 4u, quantia de 51:3500 o
um baralho de cartas, arreCadados na casa
ri. 4 da travasse. da Floreira. • _ •

—Ao gerente da Empraza Telephonica de-
volveu-se tres o.itas afim de serem devida-
mente documentadas.

—Ao delegado 40 . District° Policia/
transmittiu-se, para serem .informados os
requerimentos de Antonio Pires e Moreira es'
Ribeiro.	 . •

—O delegada do 4° District° .. Policial re:
metten para a Policia uma pequena ma bi-
na caça-niokeis, u. 6.4a, approunaid•cno....:
botequim da rua da. Constituição n. 55. -\

ilinisterio da Fazenda
•Por titules de 31 de maio proxlma linda

foram nomeados:
•O agente fiscal dos impostos de' consumo -

na 0° eire: . msorip0O do Estado . de Pernam.
buo°, Floriano Peixoto Valei:toai para Med-.
tico legar na 10° circumscripção do Mesma-
Estalo.

O agente desta ultima eircumseripçãot
Antonio de Siquaira Cavalcante, axt.m,
tico Ligar nau unha. 	 • .	 •	 •

—Por titulos de Ode correntaforam no:
Me idos :

Fausto -Moreira Alvarenga, para* o lagar.
de collector dos rendas federaes em,13am-;;
b3hy, Estalo de Minas Oeraos.

Guilhermino Fernaaties dos Santos;parali?
de agente fiscal dos impostos de sconsurao
na 40e circumscripção do Estado do' Rio
Grande do Sul. 	 -

João Carvalhal França,' para identic0
na 20% cireunaseripçào do Ustadodo Rio ao
Janeiro.	 -

O agente fiscal desta ultima 'circumscri-
Não,. Miguel Costa, para identico Jogar na,
1 1 a cocumscripção do mesmo Estado.

Dano Pires Valença, para identico lagy!
na 131 circamscripção do Estado da 'Balua:,,

Acudo Manoel Campos França, para iden.;
tico Jogar na 14s circumscripoão Alo mesma
Estado.	 . .

Edaard Pedreira de • Cerqueira, 'para o'
Jogar de colector das rendas federaes em
Entro Rios, no mesmo Estado.

Foram exonerados:
Theopldlo Manoel da Silva, do Jogar dá

agente fiscal dos Impostos de fflOSSUSIO na
13% cirenmscripdto do Estado da Bahia.

Henrique Polonio, de identico logar
14' eircumiciwo do mesmo Estado.

	

Foi declarada sem effeito a nomeação dó	 •
João Pires Branca para o 104"41` de agente ••••
fiscal dos impostoa de consumo na' 	 eire,s.;
cumscripção do Esta4o do Rio de . Janeiro. • :

—Por portaras da mesma. data foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-', •
mento de saneie onde convier:

D 90 dias ao colleotor das rendas-federaes .: -
em Campinas, Estado do S. Paulo, Oarloa.
Seles;

Do igual tempo ao escrivão da conecto:ia:
• das mesmas rendas em S. João da lioa,Viss •
fi, no mesmo Estado,
França •.	 ,ft•• •	 àr!b és'y	 • uarioNV



-attiiiti4bira ,"43 .•

'pá seis UtezeS,.com o vencimento a que
tivèr direito, ao con:e:ento . da Alfandega
de Mano, Estado do A nutzonas, Enéas Fer-
hira 'álie.	 • .	 •
- -Por disipatho" de p sio -coirenteap-

provado o • concurso liara • provimento' de"
"reges de Faseia Ia de' is enteio:sai, rea-•
Idadd nesta 'Capital" em" 'laudo da •tiois
toda á. 182, do 17 de 'setembro do anuo
fittotimo . passado, torido 'sido approwoos a
candidatos "constantes dá Seguinselsáta de
eltissifiCação: • 	 •

• x I. 'Antonio Pintod..s S mios.
•

• M. José Ferreira Tavara. •
• 3. Nestor Fagueiras Lima.

'4. Trajano Augusto de Almeida Costa.
- 6. Eduardo deGlivelra Santos. -
.6. Carlos Imbassaliy. •

•' 7. Oetavio Vaz da motra.
13. Alcides Sliort Vidra'. • •

• O. Pedro Arfonso de"Carvalbo.
•10. Tobias'emblido Rios Junior.
•ii. Jo' o Ambrosio do Nasátnento;
12. Moys 'a Alves de Mesquita.

•13. Viemte de Miranda. Ruis.' •
14. Jaziel de Coispitsii a Leite.
1. João Lucio Itittencoort Fino. •

•16. Sylvio afiambra.. Neasmiticeno.
17. Mario de Castro Cunha.

411. Virgilio do Olhem Castilho.
10." Caio • Looni Vtierneck.
20. Alfredo Ca:inara,. • •
vi •l 'Alfredo Reis Junior. •

	

m  Vicente de Paulo e Silva. 	 .4. Nilo Magalhães do S'ouza, Martins.
4. Genserbo Dutra Ribeiro. •

45. $yivio do Lao.
2. Ateara Augusto do S'otiza Menezes.
-0. Manoel Rodrigues Monteiro.

8. Erico Campos. s. •
. Paulo do.Froitas Machado.

• 30. Rololpho Titule° Filho.
01. Otavio Maria de Ws:saltita.

. Jocélyn dos Santo; pragofo,
• Carlos Dias Brandão.
• Raul de Miranda Moraes Bittencourt.

:••n • Rene:lido de Azeredo Lopes.
. ()Otavio Joaquim de Carvalho.

•3". Gustavo Cordeiro de Farias.
• • Serapbim BarboA, liteiro.
. . Mimando Coutinlio Souto Maior.

410. 04-loa Corrêa do Albuquerque.
41. Mão Ferreira Itai bdda.

-42. Renato do Castro Limt.
43. José Braulio de Mediana.

..44. Jaú Adolpho de Azevedo Almeida,
••45. Gentil do Rego Monteiro.
40. Oswaldo Aurelio da Silva e Oliveira.
.41. Jóá3 Ernesto de Souza.
'48. Oscar do oliveira Aguiar.
-,49. José de Almeida Pontilho.
-W. Oswaldo Co domb Cost.

Justino do Frottas Pitoinbo.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

••
Rquerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
egompanlita do Fiação e Tecidos Cedro e

Pablioeira (Es'..ado de Minas Geraes) rocia
azando contra a exigoncia do solto do eon-
'atido i103 tecidos eras qu indo sahern de uma
41a5 suas fabricas pira serem estampados n%

Codrb.- Do accôrdo co iO parecer,rnan-
:t ho a doei ,Lto antér or. E' contrario aos

torea.es fisco" o que pretende a Coinpa-
a aé Fiação o Tachlos Codro o Cachoeira.

1:Ilibo-se a, circular a que se refere a infor-•
sAftçío da 24 Sub-Directoria" da Receita.

•Barbosa' Freitas 8i, Comp.. pedindo recon-
ndoração de despacho. --"A certidão de 113.11

pafilciento para prova des socos respon-•

•saveis o que podem ássignar., pela, firma.
Lavre-se termo e expeça-se •carta-patente.

Eduardo Lesa,' ex-coilmtor das Rondas
indene:. .em- J y, r 'clamando :contra
'o Neto de não ter a Delegacia Pisoteiem São.
Pau:o despac ado diversos renierimentos
se,.s.- Do accôrdo com o parecer.
• Socielade., Nae l.n ti l do .A i•ricultu 1)e•
diodo isenção do oireitos pra' machinismos
destinados ao beneNciamonai do cai, im-
portados por Jacab Diedriachen, agricultsr
em Quatis.- Cone dassa o despacho, satis-
feita a exigenna, do acordo com o pa-
recer. • •

C. H. Walkor k'Comp. Ltd, emprei-
teiros das obras do pzia) do Rio do Janeiro,
pedindo isenção de direitos para diversos
materiaes.- Satisfaçam a exijancia.

OS mosmos;fazendo identwo pedido.-
Igual despacha.

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 7 de junhó do 1911

Sr. ministro da Guerra:
N. 09-Peço venha, para reiterar •o pedido

que vos dirigi em aviso n. 34, do 21 de
marco ultimo; no sentido de ser esto minis-
teclo inrormado dos descontos a que devo
ser sujeita a differença de vencimentos que
tem de se? paga ao marechal Francisco José
Cardoso Junho: em virtude de sentença ju-
diciaria. Atroveito o ensejo para, renovar-
vos os meus protestos•de elevada estima e
consideração.	 • • .

- Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:	 •	 •	 •

N. 94 ••••• Communico-vos, para os devidos
fins, que deixa de ser :sucedida a solicitação
constante do vos,o aviso te. 1.308, tio 23 do
março .ultimo, no sentldo 43 ser paga no
Theriouro Nacional, durante o corrente anno,
a quant a de- 0004 .da, congrua do vigario
colhido Frandsco Cardosa do Mello, na razão
de 50$ mensa.s, visto que a collectoria, das.
rendas federaes em Campos já foi auto-
rizada a elrectuar o pagamen'..o da referida
conerua, quando fizestes egnal solicitação
no aviso n. 099, de 13 de fevereiro deste
anuo. •

keiterc-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração. • .
•- Sr. ministro da Marinha :
N. 44 - Devolvendo o incluso pro^esso

trawanittido com o .vosso aviso n. 1.580, de
31 do mero ultimo, o relativo ao monte-pio
preen •lido por D.• Antonia Grado do Assis
Figueiredo, vmva do 1 0 alojai, aposentado,
da Escoa Naval Antojo do Assis Figuei-
redo, coe° l'Os digneis providenciar no sen-
tido de rer expedido á habilita ida novo
titulo da pensão, na importancia de 1:800$,
inêtado do ordenado de 3:200$, na razão do
qual contribuiu o seu finado marido.
• .Reitero-Tom os meus protestos do elevada,
estima e consideração.

Sr..iniástto da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 145 - Transmittindd o incluso pro-
ces.so enviado com o oliicio da Delegacia
Fiscal e ft Minas Geraes n. 52, de 25 de
março Intimo, e em que Antonio Ferreira
Brant é outros,' funcciono.rios da Adminis-
tração dor Correios daquelle Estado, pedem
a • entrega da quantia de 24:5904, saldo do
credito Ca 48..:0004, aberto para a constru-
;ação das casas dos empregados da alludida.
administração, em virtude do art. 25,
n. XII, da lei n. 1.017, de 30 de dezembro
de 1906, rogo vós digneis emittir parecer a
respeito.

'Reitero-vos os Meus protestos de elevada
'dation, o cens.doração. • • • •

EXPEDIENTE DO $R. DIRECÇOR,

Die 7 do junho do 1911'
• •	 ,	 ,
Sr. iospeetor da Alfandega do Rio de Ja-•

rieieo: •	 •
N. 404 - C:mmunico-cor, para os•devidos°

fins..lito o Sr: inin:stro, attendendo 'ao quek
requereu a Salta Casa de Misoricordi i do-
Juiz sie Féra. em petição de 10 de mato proxis'
mo findo, resolveu, por acto do 24 do mesmo
mez, autorizar o ..eipac o, livre de direitos.'
nos tormra do art. 1°. alinea XV, § 4 0. • do'
regulamento anexo ao decreto n. 8.592, de
8 do março co corrente :uno, do material a,
que se refere a inclusa relação, encommenda•
do na Allemanha e do rtinado ao serviço tios-.
pitalar da resuerente, devendo, porém, esta••
apresentar uma relação em que selam men--
dona ias por extenso as quantidades. peso
e medidas dos ali 'adidos matoriaes,onno ex:-'
go o art. 0^ atinei C, do rmilamonto sobro•
isençaas de Clireitos.	 •

-se. insaebtor da Caixa sie Amortizseko:
N. 110-Em resta:rata aO vossdoffloiu ri. ido,

de 5 do maio ultimo, encaminhando o reque-
rimento on que Antonio Francisco Bandei-
ra Jusio ••, cioso da revisão do Diario Offi-
cio', addido a essa repartição, solicita . seis-
senta dias de licenç i para traiánsento do
sonde, reaommendo-vos providencieis no sen-
tido de ser o repterente subrnettido a .inspe-
dção de sande, conforme determina a emu-
lar a. 11, de II de março ultimo.
• -Sr. presidente do Trib mal de Contas:
- N. 200-Não podendo ser paga polo Tde-

souro a quantia de 0004000 da corigruit que;
no corrente anuo, compete ao vigaria
do Francisco 0.,:riloso de Me110. na razão de
504 monsaes, conforme solicitou o Ministe- •
rio da Justiça o Negotoos Interiores, em
aviso n. 1.308. de 22	 mar,o nitente. por
isso que a colleelorla das rendas fedemos
dm Campos já foi autorizada a e:reduzir o
Pagamento daqtiella quantia, quando o re-
ferido mixiStario fez idontica solicitação em
aviso n. WJ. do 13 de reverei; o deste armo, •
peçi, do accôrdo e ia o despaclodu Sr.
tustro de 11 de maio protimo findo. v; s di-
gneis providenciar no sentido de ser auottl-
lado o registro da dis.ribuiçSo de ore I ito
feita ao Tomara em virtude do primeiro •
dos citad:s avisos.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
' N. 134-Declaro-vos, para os devidos fins, •

que °Sr. ministro. afiei!~ 'o ao que re-
querei: o Or. Poticiano Ferreira de oasseirs, .
na pet ção transtnittida com o vosso olicio
n'. 34, do 6• do abril ultimo,- resolveu, por •
acto de 20 de maio proximo findo. *ateriaar.
o despacho, livre de direitos. ias terreos coi
art. 27, afinca XVII, da vigente lei orça-
mentaria da roCeita.de um busto do brome.
sobre columna de marmore; do protes •or •
Luiz da França Pinto do Carvalho, o qual
Vota do Paris com destino a ser colloca.o
no Instituto Normal desse Estado. •

-Sr. delegado fiscal no Ceará:	 •
N. 100-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, sondo pr. o .010
o-processo transmitido com o voss offic'o
n. 03, do 15 de abril findo,velativo ao pedido
de isenção de direito; feito pelo Intoneloate
niunisipal sc Redempção, nesseEstado.p ira o
material a ser importado por Thomaz Bel-
trão, contraotante do serviço de uma liniaa,
de bonds entre aquella cidade o a estação
de Acarape, da Estrada de Ferro Baturité,-•
decidiu, por despacho de 11 do me' pt (mimo
passado, que o pedido não podo ser atteri-•
dido, visto que o material em questão só.
poderia gozar do favor solicitado si fosse
importado . directamente pelo referido mu-
nicipio, para ser applicado em obras Riam.
administrativamente, consoante o disposto.
no art. 27, alinea XIII, da vigente lei MR.-
montaria da receita. •	 • . e
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• N. 107-abedaro-vos, para, os devidos fins,
. que o Sr. mini deo, atteadendo ao que re-
querea • a gonth -Aeeerican Beihvay Con-
ieastioeici eannpatiy, United, na petição
leneaminhada. com o vOsso oficio h. 62, do

• 14 deabrii ülUnio, reiolvou, por despacho
sde 24 de malte proxim6 finde, autorizar o
daspacho, livre do direitos, nos termos da
Clausula IXXII, lettra b, do contracto
nexo a. decreto n. 7.6„9,do 18 do novembro
dee e 909, de 5.000 tonehdas de carvã.o do pe-
ara, ~raladas pela roquertinte, com ti-es-
tiou aos seis serviços.

-- Sr. delegado fiscal no ParA:
N. 1143 - Confirmando meu Aelegramma

de 26 de maio proehno findo, deálaro-vos,
pá -a os devidos.. fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao etie requereu o presidente da
companhia das Estradas do Ferro do Norte
elo giendi on petição de 19 do mesmo mez,
resinem, por Dato de 24, autoraar o des-
pacho, livro de direitos, mediante termo do
responealllidade com o Avezo do 60 dias
para preenchimento das formalidades legaes,
de um batelão de aço galvanizado, coberto,
para coage, e ,pa.seigeiros, de 20 toneladas de
x.ehostro, destinado 4 navegação do Alto To.
eantine e vindo pelo vapor Humbert. .

14,117 -- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que e Sr. ministro, tendo prosaste
1) recurso transmittido eora o vosso oficio
n. 9 do 11 de fevereiro ultimo e interposo
por Manoel Soares . de Barros da decisão
eisea qual a Aliandega desse Estado deixou
ao . ~desse para efeito da baixa em uni
termo do responsabilidade, aesigniado pelo

_recorrente, tuna lactara •consular legalizada
mo Coasulado lirazdeiro ene Iáverpool,
47 dias após a chegada a esse porto das mer-
cadorias...una destripem, resolveu, por
despacho de ge de aleel proximo findo, dar
provimento ao alludido recurso, attenta a
empossibili ado de ser apresentado 110.0 re-
corrente outro documento, Visto no ter o

. exportador organizado o legalizado aquilo
faptura antes do ande:meu) das mercadorias
eu) questão.

-- Sr. delegado fiscal no arauá:
N. 97 - Declaro-vos, pera os devidos fins,

.que o Sr. ministro, tendo presente.° recurso
caminhado com o vo ao oficio n. 117, do
de agosto do anuo proximo findo, e inter-

. posto por Marçano & C. do acto da Inspe-
ctorie da adfiendega do Paranaguá, nesse
Estado, mantendo o do administrador da
Mesa do Rendas em Ardontna, que indeferiu
a petição em que os mesmos pediam que
fossem tomadas e registredas, naquella Mesa
de lenda% ás marcas e demais earacteriset-
Coa do 400 sucos cora herva zcatte, marca
EFF,embareados no vapor oriental Parahyba,
Com destino a Buenos Aires, afim do serem
devolvidos vasios e poderem ter sabida com
isenção de direitos, resolveu, por despacho
'de 21 domam ultimo, negar provimento ao
'anuindo recurso, era face do disposto no

10 da lei n. 1.313edo 30 de dezembro
de 1904.

N. 98-Remettendo-vos o incluso requeri-
-Mento ora que Ferroem/Inumarei:o e: anu,
megOdantes desta praça, reclamam contra o

peh) qual negastes deferimento ao pe-
ilido de certidão que, por informei:o de seu

;a0prosentanu), fizeram a essa repartição, e
-relativo ás contas de fornecimentos feitos á

1 i w Re 2iãO Militar, na I naportancia de 	
le7e67fi$300, as quaes se acham retidas nessa

•itelegaela4 ror não terem skh) pagas no orar-
eclounasaado, devido a falta de credito, ri).

eomraendo-vos hiformets a respeito.
j	 Sr. delegado fiscal em Pernambuco:'

14. 164-Declaro-vos, pare, os devidos fine,
oto °Sr. min suo, bando presente o roque-

!empesto do'Goveruo desse Estado, encabai-
¡Maio como officio- demmadegacla D. 48,

de 18 .de abril ultimo, e relativo ao pedido
de 130340 de direltee paira nestaild .1sellico

_
zukrao orinzAt.

destinado ao Regimento Policial, resolveu.
pôr despacho de 9 de mato precisa° findo,
olear de attender ao elludido pedido, em

vista da drcular.n. 15, do 6 ee març3 do
1. 01, que declara não poderem gozar do 1h-
ver de isenção de direitos as mercador.as
que, emb.,ra incluida.epstra o elfe to ee s o-
zarem desse h:Meneio, tenham s:tlo despe-
chada, mediante o pagamento d. s mesmos
direitos, por não ter selo previameote so-
licitada tal concessão:

- Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 32-Declaro-vos, para 03 devidos fins;

que o Sr. ministro,. tendo em vista o que
requereram 0:ivoira P arca & Comp., pr.-
prietarios da Empre a *Fluvial Pia:diste:ase,
na pet.ção encaminhada com o NOSSO officio
n. 7e, de 24 do agosto do anno pa:ssailo.
solveu, por acto do 17 de mato proximo
findo, autorizar o despacho, livre de dire:-
tos, nos termos da clausula III ("o contracto
annexo ao decrao n. 7.776, de 30 de (!ez-m-
bro do 1909, somente do mateeial discrimi-
nado na inclusa relação e que a referida em-
preza pretendo im portar c m destino aos
seus serviços,excluidos os artigos assignala-
dos com a palavra enãos,por isso que o ma-
terial referido na relação de fls. 13 do pro-
cesso respectivo foi inteiramente et:cluido
por não conter a devida especificação, a
quantidade eu peso dai peças necessarias á
construcção e roconstruceao das alvaren-
gas e vapores.

- Sr. delegado fiscal no Rio Geando do
Norte :

N. 39-Tendo o Governo desse Estado, em
telegramma de 30 de maio proximo findo,
solicitado isenção do direitos para, o ma-
terial do pesca vindo . no cutter .nacionsl
Progresso, : perteneentera Julius voa Solesten,
conce.ssionario da Companhia de Pescas do
Norte, sondo duas rédea .de fundo com per-
tences, duas redes de superficie, 12 rédea
menoros para cerro, um boto com mo-.
ter a petroleo; doas ditos pequenos norue-
guenses e pertences, 14 peças de cabos para
redes de manilha e 100 libres de to para
concerto de redes, resolveu o Sr. ministro,
por acto de 31 do referido nem, conceder
despacho, livre de direitos. rara o referido
material, desde que a elle não saopponham
os eisposaivos da lei vigente.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 189-Deelarc-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
vosso oficio n. 44, de 31 de março ultimo,
confirmativo do • telegramma dessa dele-
gacia da mesma data, e no qual pedis
approvação para o vosso acto prorogando,
por emergencia do serviço, até as primeiras
horas do seguento o exeediente dessa repor-
tiçã.o no alludido dia . 31, resolveu, p::r des-
pacho de .16 de maio proximo findo, appro.
var aquelle acto. ,	 •

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 336-Declar,.-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a Companhia Docas de Santos ha
pet ção transmittida com o vosso oficio
n. 220, de 25 de maio proximo findo, resol-
veu, por acto do 5 do corrente, autorizar o
despacho, - livre do direitos, nos termos da
clausula VI do contracto annexo ao decreto
n. 966, de 7 de novembro de 1890, do mate-
rial discriminado na inclusa relação, a ser
importado com deseno aos seus segviços ;
exceptuando-se, porém, cis artigee essignee
lados com a palavra «não» a tinta vermoiha.

N. 337-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou 6 seu presidente em oficio
n. 446, de 27 de maio ultimo, reeolveu, em
sossão do dia anterior, julgar idoneaetesufil-
mede a fiança no s valor de 2:300$; prestada
por Francisco Coleiem esiti unia caderneta da
Caixa Economica, n. 49.536, serio A, de que
6 proprietario, com o deposito de egtuti

Jun/to - 1911 r
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quantia, afim de galam ir a sua:responsa:g"
Mod.. e a de sons prepestes • no logar
co leetse, das rendas federam em S. Simão,
nesse Estaco.

14. 338 _Declaro :s os, pira os fina Ohm:
Mentes, que 1) Tribunal de Contas, segundo
o, nvounieou o sou preá /ente em °lactei
o. 451, de 22 de *mak) ul reolveueepi
sesgo do dia 20, julgar idonee e suficiente
a fiança no valor de 1.204 prestada por
Antonio Rieirdo Barbosa era uma caderneta
da Caixa Ecoriomica, n." 44.207, serie fede
que é proprieterio, com o depssito egual
quant a, adindo garantir a sua reeponettber
lida !e o a de SOU prepostes no logar ale
°Redor das rendas federaes em Caçapavae

nesse Estado.	 •
N. 339-lasclaro-vte, para os fins colinm4

nient s, que o Tribunal de Contas, segunde
commumcou seu presidenteem oficio n .432,
de29 do maio ultimo., resolveu; em sessflp
do dia 26. :idear idoneeeveuffixdonba a fiança
no valor de 5605 prestada por Aquilino:Esse
nesto de Moraes em uma caderneta :da
Caixa Econemica, n. 44 536, série A, de que
é proprietario .com o de rsosito de.egualquans
tia, atbn do garantir a sua responsabilidade
e o do sele propomos no lugar de colector
das Rendas Federaes emParanahyboeneeee
Estado.

N. 340-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo • ao-que re-
quereu a Companhia de Tracção, Luz o
Força na petição traraameada com o vosso
dilue) n. 164,de Da do abril proximo „findo;
resolveu, per acto do 2d do -maio ultimo,
antorisar o despacho.. livra de-direitoeen0e
termos da alteea VIU,	 -do-art.-27,d%-do-art.-27,d%
vigente 1:torçam:Maria da receita, do nute
terial discriminado na inclusa relação, me
cessario á transformação da fracção a vapor
por energia elestrica, a destinadoo ao peie
loneameato da eltamal Erancoanspineiraak

N. 341. -r DOeDAPO-V4, para • os . devidoS
fins, de aceardo com o despachado SreerdS
nistro de 17 do maio proxhno Meie
uão pode ser atten 110 42 pedido de isonOlo
de direitos feito pela Sanes Casa de r1,11s0s,
ricordia, do Santos na petição encaminhada
com o vosso oficio n. 1 ' a ?11) 6 do relisrida
mez, viste não ter fundamento legal.

N. 342 -- Declaro-vos
'
 , para os devidos

fins, o • Sr. ministra. tendo em ejeta a
que requereu The S. Paulo Traraway
Leght and POMMN? Lindeed na petição trans-
mittida com O 'MOO ofilkeo ta. 500, do 19 dó
.dezembro do anuo lassado, resolveu, per
acto de 20 co inalo peei: mo findo,  autorizar
o despa,el.o, livre de direitos, do material
dis-rim nado na inclusa reilaçaaque for eles-
aluado a electeicidsde gerada _por força
hydrauliea, pira utilidade publica, develi
do o engoutteiro fiscal oisariminar na anu.-
dida reine:, qual o material que não tiver
aquelle destino, afim do que mda . excluidó
das termas da isenção. •	 .

Directoria da Peaellia Publica .
EXPEDIENTE DO SIt. DIRECTOR

19ht 7 de junho .da 19U
Sr. director da Casa da Moeda: •
lq . 4r9-Providenciae para que .6 Delo%

guia Federal na Parahybado NOrt0:143ja-z'€
metida a quantia do 17100$, Cm eetamplee
lhas: do sol o. adheelso, das taxas abaeto
declaradas, conforme requisitou o cospe:dee'
delegado Do oficio n. 24, de 29 de inalo, •
sendo:

.
2$000	 ... , :000000
1 00 	

N. 493 A-Provelenciae
delionditeideSialleisal-b . Tatoyap sejaqure lemetitaida.'

. 3.000 da do
50;000 s

5e0 P A
s se300 s . s 



( "dliinta-feira 8 DIARIO OFFICIAL	 Junho :•.; 1911	 ODON.
Reme--a,-

laitelasnyt toa, de 2:845$, ,etimaiexst aateneplialrliladsa? sceolnloa	 .

farm° requisitou o respectivo administ'rador
no officio n. 6, do 20 de abr], sendo:

	

.4 50 da do $020 	 	 5000

	

200 » » 050 	 	 10000

	

500 » » $100 	 	 50000
l o' 250 » » $200 	 	 50000
'2.1)00 ») t;3011 	 	 600000

	

}e:200 # » eeb; ; 	 	 80,000
300 o »	 i;500 	 	 150$000

1.000 o » 1$000 	 	 1:000A900
. . 100 » » 5P00 	 	 500000

	

.: 20 0 o wom 	 	 403000;
N. 491 A—Providerciae ea,ra que á Ann-

nega de Santos seja remettida a quantia de
.158:000$ em estampillei -; do sello adhesivo
das taxas abaixo declarai:1e, conforme reg ui-

isitoit o delegado fiscal em s. Paulo no Oleio
. 90, de 3 do corrent e , sendo

ii
•50.000 da de A020 	 	 1:000.A)0
t50.000 » o	 050 	  2:500.¡;000
' •§4.000 » o	 ,g !00 	 	 5:000.000
loo.oaa , 70 30:0 )0000

!):;5.003 » D	 31r) 	  2:0011000
' 5.000 » »	 ,:,500 	 	 2:510.003

' .5.000 » >>	 20))	   10:000413)
'5-000 » » 3$0UU 	  15:0)33000
5.000 w o	 4.7;0J0 	  20.0)013)00

.

	

1.000 o » 10;i010 	  10:0033000

	

1.000 o » 15f3o0o 	  15~00
• '1.000 o » 2) 	  20:L004003

.. 500 › » 5400) 	  25:003$0)0,I.
? N. 402 A—Providenciae para que O Dele-
'guia Fiscal no Para iS soja remettida a
oeuantia de 5:000$ em estampilha .; do sello
•adhesivo das taxas at eixo declaradas, con-

rme requisitou o reepoe`dva delegado no
.o-flicio o. 75, de 2 do errente, sendo :
1400.000 da de $050. 	  5:000000

' ,N. 493 A — PrOvidenviiw oura gni., á caue-
Abria Federal em Petropolis seja remettida
a quantia de 26:300e em estampilhas dos
impostos de consurn ) ee texae abtixo decla.-

eradas, conforme requielrou o respectivo col-
'Meter no officio n. 112, de 6 do corrente,
sendo:	 .
'50.000 da de	 $02e 	  1:25000)
14 500 » »	 Al00 	 	 50•J00'e

00 » » 20l000• 11	 ,r•ieti. 	
100 »	 7. 20s,g .)00. 	  2:O00000

• 100 » » 50$00e 	  5:0004000
' 109 » D 100000 	  10:000000
• t.000 cintas de 025 especiaes	 20W00
150.000	 »	 » sn:so ..... 	  7:500000
. 1.000	 )5	 » $100 	 	 100$000

N. 49I—Providenciae para quo á Colle-
étoria Federal do S. Gonçalo seja remettida.

.> quantia de 615$ co estampilhas do
solto adhesivo das taxas abaixo declara-

: Alas, conforme requisitou o respectivo col-
elector no officio n. 70, do 2 do corrente,

lendo:
'1.500 da do

P.0

.,1

, 5 0	 4000 	 	 20000

g. 2 »

• 

lopoa 	 	 20003

/ 
20»

• 10 ;o

• 

50;0 	 	 50000

	

 A 0

• 

3000 	 	 15$000

	

2000	 40000

... ,.N. 495—Providenciae para eue á Colhe-
étoria Federal de Santa Thereza seja remet-

rtide a quantia de 1:635$ em estampilhas do
;ssello adhesivo das taxas abaixo declaradas,

Conforme requisitou o respectivo collector
' lio officio n. 62,.de 3 do corrente, maio:_

	

50 da do $100 	  ..	 5$000

	

/, 50 » » $200 	  l0$000

	

; 1.500 » $300 	  450.000

	

I .' • • 50 » » $400 	 	 z0000
, IA » » $500 	  25000

i•

300 da. do 1$000 	 300000
50 »	 » 2$0P0 	 100000
50
25

»
»

» 3000 	
4000 	

150,4,090
10:4000

25 »	 5;000 .125000
15 » » 10000 	 150000
10 » » 2000 	 209000

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 23—Convem que providencieis para que

sejam °aviados a esta directoria os dommen-
tos que deixaram de acompanhar o processo
encaminhado com vosso oficio n. 42, do 24 de
maio ultimo, e se acham indicados na iafor-
maçã) de fls. 39 v. do mesmo processo.

Requerimento despachado

Nova Companhia Estrada de Ferro Bahia
e Minas.—Selle os documentos e com reva-
lidação o requerimento.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de junho de: 1911

Sr. director da Directoria de Contabili-
dade G Tal da Republica

N. 5S —Peço-vos as necessarias provi-
dencias no sentido do ser remettido a esta
direi-'mia o processo referente no afia-
mento dos Campos do Santo Agostinho, ao
qual está appenso o requerimento de Victor
Edmundo Ro leaail e Cu. los Froment, pro-
cesso esse que já se acha, na thesauraria
geral do Tnesouro Nacional.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro N
nal co Estado de Matto Grosso:

N. 1— Eu resposta ao vos,o ()Melo n. 151,
de 14 de setembro do anuo proxi ii.opass
declaro-vos q:te, as informaçies que a,
inemno vcomptnharam, acerca dos bens
immoveis do dominio nacional sob n v ssa
administrarão, não estã ), por deficientes,
nas co ah ões de serem levadas aa registro
desta d:rectoria.

Assim O que quasi da totalidade ;lis
moveis 111.1i.ados não es •A ate:usada a res-
pectiva situação, (1 alguns havendo ape-
nas ligeiras referencias e estas mesmo Lan-
çadas em colunaria impropria, de modo a
estarem conemdidas me informações de
natureza diversa.

F.sualmente lhes falta a menção das di-
mensões, confrontações dos ditos immovris,
as primeiras das quaes devem at,e exten-
der-se Os dependenceis que pssair a pro-
priedade.

Extrauhavel é tambem a falta da decla-
ração do preço do immovel, o qual, só no
casa da kexistencia de assentamento sobre
o valor da sua acquisiçã poderá ser sup-
prido peli d I, estimativa, baseada este,
então no actual estado de conservação de
cada immovel.

O fim para que foram adquiridos, a ap-
plicaç'w que solhes tem dado, a rende an-
nual dos immoveis são informações de que
não pode prescindir o arrolamento dos bens
nacienaes, em virtude da m nuciosidade que
para elle exige o preceito do art. 278 do re-
gulamento aimexo ao decreto n. 7.751, de
23 de dezembro de 1909.

Da nova relação, que devereis enviar,
cumpre lambem constar o immovel onde
funcciona a Fabrica de Polvora de Caxipo do
Oiro, arrolado nas co idições exigidas pelo
artigo acima citado.

Por ultimo tenho a dizer-vos que a re-
lação, que allegaes acompanhar o vosso
officio, não chegou a esta directoria.

Para maior facilidade do serviço, para

RecebeSoria ,ro Districto.Federal
• Requerimento: f?,:pachados .

Dia, 7 de junho de 1911
Alvaro Games do Ma tos. --9e-se a b
Manoel Alvaro.—Ave,ree-se a ni 	 s
José da Silva & Comp.—Idem.
Migmel Luz Borges & Comp.—.Selie o; do-

cumentos do fls. 2.
Vice-almirante Jacietho Madeira.— Pago

o imimetn em coerança, transfira-se.
Paulo IIcer:que Denizat.—Idem.
Vicente Paulo da Silva. —Transfira-se.
Sousa Mattos & Comp.—Informe o Sr. Bel-

lens.
Rodrigue 3 Teixeira. —Pago o im-

pose) em coeranç •, transfira-se.
Man Jel Gomes dos Santos. — Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Alberto da silveira Lopes.—Idem.
Joaquim Domingues da Silva Filho —Idem.
Dr. Joaquim Je0 Moreira Filho. —Idem.

enparCi'a Tecidos Bom Pastor.— Mein.
Imponho a imito) de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904.

lienee i tte Pereira da, Silva.—Pago o iro-
p'Istátmn

Joa1iumii Teixsira, Pinto. —Reetitua-se 41$:,
levando-s ,i a desilesa á Roceil: e, nnulhe.

Marearida Cleudina Garcia. — Transfi-
ra-se.

Adelaide Delaehom Carneiro. — Restitua-
Se 5 te,. s licitando-se credito.

Cio mi n1 	 Ma eia Corra Braga .—Idem,
135500, idem.

stanced Gonçalve Callado.—Em vista do
paeecer. nada ha que deferir.

Maria Carolina de Seuea. da Silveira.—
Pago o imposto em cobrança, transfira-se;
impo:lho a intil;a de 20e, nos termos do
aia 21 di leiroto n. 5.141, de 27 de reverei-
ro•de 1994.

li •sa !ovilth1N de Medeiros.-- Solte os do-
cumentos de Ils. G e 7 e pague o imposto
effi ekrama.

Mutualblade Vitalicia dos E. II. do Bra-
zil.—Pago o imposto em cobrança, transfi-
ra-se.

Bernardo R odeigues Bastos.—A? 24 Si&
directoeia

Alberto Vicente Ferreira.— Sella os do-
cumentes e requeira, restituição em sepa-
rado.

eandida de Jesus Ba-tos Lima .—Restitua-
se 658;5800, solicitando-se erudito.

Imprensa Nacional e 4Diar:o Officiai#
EXPEDIENTE DX mnEcTORIA

Dia 7 do junho do 1911

Expediram-se os seguintes °Meios
N. 2 001, ao Sr. director da D3spaza Pu-

blica do The cittro Nacional, pedindo provi-
dencias no sentido de serem pr,cessadas
inclusis Meias do pessoal opera,rio deste es-
tabelecimento, reiativas ao mez de meio
proximo finde.

N. 2.062, ao Sr. João Menezes, enviando
recibo de pagamento de assigna.tura do
Mario Officio!, para o periodo do um anno.

N. 2.063, ao Sr. superint endente das ofi-
cinas da Directoria Geral de Estatistica do
Ministerio da Agricultura, doei irando ter-se
enviado o exemplar do Diario Official, de 19 •
de fevereiro, não o sendo os do janeiro, visto .
as respect.vas edições estirem esgotadas.

N. 2.064, ao Se. Dr. Estnisláu Vieira
Pamplona, aceusando e agradecendo . a com-
municação de haver assumido o exereiclO
do cargo de director da Repartição Geral
dos Telographos.

N. 2.065, ao Sr. inspector da. Alfamdega

$300	 450000
1000	 20$000

cuja canfecção recommendo mais attenção, do Rio de Janeiro, pedindo terem despacho-, .
restituo-vos os mappas que remettestes. 	 I livre de direitos, 108 fardos de papel par?.
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` Ministerio da Marinha
Por portaria de 7 do corrente; foi exone-

rado o capitão de fragata Rodulpho Ratnes
Fontes eo cargo de comeLandante do 'Navio- .
croata Benjamin Conalant, que Intoriuc.-
=enfie exercia.

—Por outra da mesma data :
Foi nomeado o ca l itão do fragata Francis-

co de Mattos para exercer, interinamente, o
cargo de commalidante do navio-escola Ben-
jainin Conatesed .

Foram concedidos:
'A,o'capitão • de -corveta Antonio da Silva

•Brsga, de accordo com o parecer da junta
ancdiea,um sues de licença, na foarma da lei,
.para tratar do sua saude onde lhe convier.

Ao capitão de corveta graduado engenhe!-
ro machinista Carlos Arthur da Costa Bas-
tos, sie =ardo com o parecer da junta me-
dica, dons mexes de licengs, na fórma da
lei, para tratar de sua cauda onde lhe can-
Yier •

Ao capitão tenente Raul Rim:taro Leite de
raalo, (10 accôrdo com o parecer da juntaf

e

a
adida dou meses de licença, na firma da

• f; para tratar de sua rade onde ilio em-
liar; . .

Ao lcs 'tenente -engenbairo machinista
Francisco. da Costa Velo. o, do Recanto com
o pareces da 111111a Ill f!dica, ires ine.es do
licença, na fórmaa da lei; pira tratar de saa,
saude onde lhe convier;

Ao 20 tenente engenheiro maeh inata Ma-
noel José Perna:Ides, de acc5rdo com o p ire-
cor da junta medica, deus umes dê licença,
na fôrma da lei; para tratar de sua alude
onde lhe coavas;

Ao °tildai da sseretari e da Inspeecão do
Arsenal de Marinha do Rio de Jsneiro .‘n-
tonio Lemos Vieira, em vista do pare . er
junta modioa, troa mozecsie liceme, no, fôr-
mo da lei. psaa, tratar do sua sande, nade
lho convier; •

Ao caba de foglistas extranumeraolosi
vai:do Adão Joaquim de Souza, lieenç e para
residir fóra, do assira nesta 	 perca:-
bento o saldo e o valer da etap e;

Ao invalia marido' o nac.osal asi.) ala-
thias daCoati, para a esidi-r fóra do asylo,
no Estado da Parahyba, percebendo o soldo
e o valor da etapa.

—Traramitaram-se
Ao Supremo Tribunal Militar, a patente

do capitão do fragata commissario refor-
mado Rasa/nado Caktano da .Silva. afim de
ser apostatado, polo .dobra, o pedalo de 10
de dezembro de 1870a 27 de março de 1872,
em que esteve embarcado no monitor Rio
Grande, em pé de guerra, no Pierastiay ;

Ao mesmo tribunal, e. patente do capitão
de corveta reformado, maebinisia nave',
João José do Sant'Anna, para ser apos-
filiado o tempo de serviço presta 'o na
corveta Vital de Oliveira, do 14 de abril do
1860 a 23 do janeiro de 1868 e de 6 da mai ço
a 14 de outubro do mesmo atino, nos trans-
portes Mareia() Dias e sipa, coa forma a c na
tidã.o junta;

Ainda ao mesmo tribunal, a patente
do casitãostesente ieformado Antonio Fran-
eisco .da Silva Junior acompanhadn, de . e . ta
de setor assentarneptas e do diploma *da
medalha geral da campanha do fara.gray,
'atm do ser ita 03tillada.

./•••••

Directoria do 3apallenta
ExrnmereeTz . DO nu. StmisTRO

Dia 7 de jun143 de 1911
Sr. 1 0 secretario. da 'Camara' dos Deputa-

dos:
N. 2.616— Tenho a honra de passar ás

vossas mão
'
s para que vos dirimas de dar o

convenientedesSino,.o incluso raqueta/nana)
que ao congresso Nacional dirige o (mitra-
aliai:ante reforniadoJoaquim :usa itodinigries
Torres impetrando a graça le •ser conside-
rada a sua oefunina .com e elido fixado na
tabell A, annexa á li n. 2. 5:91à, de 13 de
dezembro do .1910.

N. 2.019 —Rogo vossdiwiels providenciar
afim de que seja habilitada a Delegacia Fia-
cal do Thesoaro Nacional no Estado de anta
Catharina c...m o credito do 35$ a anta
da verba 28—Eventuaes:-spessoal, do orça-
mento 'vigente, afim' de -escorrer ao paga-
mento do despezas feitas com o enterra-
mento do sem marinheiro do relosador
Lomba, pela EMpreZa Fullerafla de Vernan-
d a Sc Ortaga	 •

Na escripiuraelo respectiva fica annul-
lada a importando, do -credito.

—Sr. ministro da Justiça is Negosios Otto- •
rloras:

N. 2 -MO —Para -Os dreitos do registro
civil, tenho a toará de pa aar dis vossas
mãos as inclusas cópias das temos de -castos •
de AlfredcaTelaelta, : da 'Silveira e Svlesio
de Oliveira, occorridos, respectivamente,
bordo dos paquetes Olinda e Aittg:as.

— Sr. chefe de Estado-Maior da Armada:
N. 2.C21 — Tendo rietolrido nome* uma

003a1Miseão, toraposta do* copiCe de mar e

•

impresião, destinados a este- estabaleci-
alento. •

N..2.066, ao Sr. Dr. Luiz V'.11 Erven,
accusando è agradecendo a commOnicação do
haver assumido o exercido do cargo do
director geral da Repartição de Aguas, Es-
gotos o Obras Publicas.

N. 2.067, ao Sr. consultor geral da Rapa-
blica, amima/doando não existirem mais as
moi (30çõeS de leis doe (timos de ls54 e 1869;
outrosim só sa acharem impressas até o
anno de 1896.

N. 2.058, ao Sr. Dr. juiz presiden 'e
do C Tribunal do Juro, communican 'o
que ó empregado desta repartição Angus o
Henrique Corrêa de Sã não póde aqui IPC3-
ber a notificação de haver sido sorteao
para servir como jurado nas& sessão do
juro, visto achar-se ausenta como addido
na Caixa de Amortização.

Isis 2.069, ao Sr. secretario da Caixa de
Conversão. oommunicando Inver sid ) satis-
feito o pedido feito a esta (bradaria, menos
quanto aos volumes dos decretos do Governo
Provisorio correspondentes aos mezes do
junho e agosto de 1890, cujas ediç5as achara-
s° esgotadas, e as Mensagens Presidenciaas,
que tão podem ser fornecalls, visco não
existirem mais exemplares disponiveis.

MIM=

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR,

.Dia 5 de junho de 1911
Aos directores da Sociedade aEgualdadea:
N. 14I—Pedindo informações sobre o nu-

mero de rocio inscriptos.
— Ao director da Recebedoria do Rio do

Janeiro:
N. 142—Dando conhecimento,. para os

atreitos do art. 1, paragrapho muco, do de-
creto n. 2.757, de 84 do dezembro do 1897,
dos dividenjos distribuidos pela Aaehener
-and atunchener Fanar Versicherruags Ge-
sellschaft, até 1209.

.	 Dia 6
Ao director da Despeza Publica do The-

som o Nocional:
N. 18— Requisitando o pagamento do

7W500 aos S. s. Leuzinger & Ceinp.
N. 19 — Requisitando o pagamento de

2: SO aos Srs. Leuzinger & Comp.
14. 20 — Requisitando o pagamento de

60$ aos Srs. Rodrigues 8c Comp.

guerra Franciséo AI • ues-Perelra e Senizas
'capitão-tenente c arra azaria 'Arlisado Lopsis -•
do Castro e '3* ofilaial da Directoria Gard
do Contabilidade, J 85. Menezes da Coda,
para o- toninar os li viva de Sb ao:rose, bordo
cios na' tos o eátab •lecimentos navaes, afim
do varie° ro si estão sento computas as leis
e disposiçõa ‘ em visor, sobre os paraamanoa
de solc:o e gratificação aos ateia% Inferio-
res e praças, a-sim vos declaro para os
devidos elta.toa.

— Sr, issPectar do Fez inda e Fisalizaçids
N. 2 621 A—Tenda res Ávido nomear uma

commi :são, c .oinposia do roaitSo do noir e
guoira Francisco Marques Pereira e Ssuza,
capia: -tenente cammisaa,rio Arlindo Lo-
pes do Castro e 30 Atolai da. iiirectoria
Guia de Coat .b tal-até, José Menezes da.
Costa. para examinar os livros de sos.carrost
a bordo dos IIRV.03 o as abelecimontos nas
vaes, afim de veia-tear si estão sendo cum-
pridas as leis e d sp i33.3 em vigor, sobro
osi.agamentos de soldo o gratiacaçao aos

utes, ia 'ersores o pmeas; assim vos de-
claro pari os devidos sirefttoa.

inspeer or de Mackinas:
N. 2.624—Co/ir nanando-me com o parecer

do Conselho co Almirantado, emittido em
consulta o. f.lti2, ao 1 do corrente, decla-
ro vos, para os devidos elfeitos. que ias Ivi
mandar addie, onar ao temo de serviço do
1 0 teuente-engenireiro ma& nista Antono do
Sina Marques, para c a effeitcs do sua tu..
tuna, reforma, o per iodo do um anuo, novo
mexes e 26 'tuas, em que frequentoa com
apioveitamento o extinoto cursa da Escola
de alachinistas Navaes, oca termos do
art. 61, a 2 do regulamento annexo ao de-
meto n. 7.009, do o se iu1hade'1903..

N. 2.625 — N: o tenda o engenheiro-mais
chinista, 1° tenent-, Ismael Dias Braga exhi-
bi,:o ia ova complsta de sua matricula, na
antiga laraola de alachialatas Navaes, dada-
ro-ve s, para r e dovidas tios, que, de accordo
com o parecer do Conselho do Almirantado,
emittitto tn c /omita n. 1.161, de 1 do ¡or.
lente, resolva não atte „der e seu ped Co
co tagem do tampo em que frequentsu
alludi ia escola.

—Se. director da rsco•a, Naval:	 • •
N. 2. 626—canformando-nie como parecer

do onselh?) . do Almirantado, emittidu em
consulta n. 1.163, de 1 do corrente, deiola-
zoar os, para; os densos fins, que resolvi man-
dar addiciower ao tempo de serviço do ca.
Valo do cerve.a honorareo .Dr. Augasta Sa- •
turno() da silva Diniz„ tão sómaitu para
sua jubilação, o per elo do ires nozes e
nove dias em que, como diarista, serviu na.

.extincta Repartição da Inspecção de Obraa
Public is -desta Capital, nos .termos da lei
n. 1.930, de 2:2 de ou,tubro de 1908.. .

—Sr. director Geraldo 'Contabilidade da
Marinha:

N. 2.4321 Teado resolvido nomear
uma anum:não, composta do capitão do mar
o guert a Francis°, .M e rquos Pereira e Souza,.
ca,p tão-tenente . comum ~rio* Achado Lopes
de alastro e3° ofilcial da repartição a vossa
so*r.g.) José Menezes da Costa, para examinar
os livros de soccorros a bordo dos navios o
estabelecimentos na.vaoa, afim de verificar.
si estão sondo cumpridas as leis e ..diaposi-
orlies orn vigor, sobre os pagamentos desuldd.
e grafi ficaçao aos crio aos, inferiores o pra..
opa, sanam vos declaro para Os aleVidos efj
fedes.

. • •

EXPEDiwrze DO SE. mitecron

, Dia 7 de Junhode-'1911

Sr. vicesalinirante graduado chato.'
Coe:uni-NU Naval na Europa :

14. 2.599—Tendo o Sr. ministro resolvido
dispensar dessa COMIllita0, onde sorvo como'
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anxilar do serviço de fiscalização do mate-
rial de artilharia, o Capitão Tenente Mario Ministeno da Viacao e Obrasdo Paula Guimarães, assim vos manda
com-mimar para os fins coaven:entes.

—Sr. almirante inspector do Arsenal de
AI 'rinha io Rio de Janeiro

N. 2.601—De ordem do Sr. Ministro, te-
nho a honra do communicar-vos que, por
despicho do 1 do corrente inez, foi mandado
abonar uni mez do vencimentos ao ma-
chinist i. do serviço geral desse Arsenal, An-
tonio Lopes da Costa, de accôrdo com a in-
formação constante do vosso oficio e. 278, de
29 do moz proximo fiado.

— Sr. director geral da Secretaria da
Guerra:

N. 2.602 —Em resposta a vosso officio
n. 136, do 1 do corrente, passo ás vossas
mãos o Incluso requerimento do capitão do
Exercito Arthur Benjamin de Viveiros, que
dei' u do acompanhar o aviso deste minis-
terio n. 2.416, de 27 de maio proximo findo.

Requerimentos despachados

Eduardo Date & Comp. (2 ). —Não con-
vem.

ifasenclover & Comp.—Aguardem a en-
trada do navio nu d que.

Aeistides Pereira da Costa .—Indeferido, á
v:sta das informaç'jes.

RECTIFICAÇÃO

A licença concedida ao P tenente Eleazar
Tavares foi por 30 dias, em vista do pare-
cer da junta medica, na fôrma da lei para
tralax de sua saude onde lhe convier e não
como sahiu publicado.

111nn••nn1n 1111=1•11.11

Ministerio da Guerra
Por por tarias de 7 do corrente
Foi itspensado do legar de chefe da F, ai di-

visaa do Departamento da Guerra, conforme
pediu, o coronel Joaquim Martins do Mello;

Foi exonerado Alfredo do Amaral Rocha,
eo logar do amanuense da Fabri.ia de Pol-
vera som Finnaço, conforme pediu

Fo am - concodid, s quatro mezes de licença
ao auditor de guerra da 13 e região capitão
Dr. Alfredo José Vieira, para tratar de ne-
gocios do seu interesse em Cuyabá.

Requerimentos despachados

• João Francisoo de Góes. — Entregue-se,
mediante recibo. A' 1 Ia região.

.10 tquiin Martins Xavier Sena Louzatla.
—Satisfaça as exigen ;ias da Contabilidade.

José Caetano de Tavora.—Indeferido em
vista da infórmação.

Departamento da Administração da Guerra
RECTIFICAÇÃO

No resumo das propostas pari, forneci-
me ito do artigos do «tintas, drogas, bra-
ch .s o vernizes» e publicado ne Diario Offi-
cial de 18 de Janeiro ultimo deve se lêr:

Na proposta de Alberto do Almeida &
cemp.—am mon itteo liquido, kilo 2$300; pin-
cel de lettras, de peito de castor, uni 900
réis.

Na do Gonçalves Castro & Comp. — bro-
cha do ca.bello encastoada, alLeinã, n. 2,
4ima23i) reis; verniz Ilard Body dos fabri-
cantes Nobles o Doares, kilo 6$; marca Bri-
lhante. kilo 4$ ; Japim Deyer, Mio 3$000.

Na do Laport Irmão &Comp. — bouzina,
litro 2$550; pó do sapato em cartucho,
kilo 50 réis ; polvilho do saceo, kilo 530
nós ; pincel chato ou redondo do 13 a 24,
um 540 réis, o sulphato de cobre, kilo 700
dg.

Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento -despachado

Dia 3 de junho de 1911
D. Adelaide \faria Velho da Silva, pedin-

do 03 favores do montepio, a que . se julga
com direito, na qualidade de viuva do con-
tribuinte Eduardo Augusto Velho da Silva,
ex-telegraphista, da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Deferldo.

DIRECTORIA GERAL Dos CORREIOS

Directoria Geral dos Correios — Sub-dire-
ctoria do Expediente— Rio . de Janerio, 7 do
junho de 1911—Circular n. 21/3:

Para os efeitos dos arts.210 e seguinte, do
capitulo XIII,do regulamento postal vigente,
declaro-vos que os Srs. Cigara & Comp.
pediram o intermodio desta repartição para
o serviço de assign dura, da revista do sua
propriedade, intitulado. Olho da Rua,fazendo
as seguintes declarações:

Titulo da publicação:
Olho da Rua

Séle: rua Quinze do Novembro n. 38, em
Curytiba, Estado do Paraná.

Periodicidade: quinzenal.
Preço da assignatura: 5$, por semestre,

pagos adeantadamonte.
Firma a que devem ser enviadas as irn-

portancias das assignaturas: Cigara & Co.np
Condições espeeiaes da publicação: revista

huinoristica, 'iteraria, critica e artistica.
ObservaçõSs—As assignaturas podem sor

tornadas em 4;ualquer tempo.
O premie de 2 ü/, a que tem direito os

Corre 03 deverá ser deduzido da importa,ncia
da assignatura.

Outrosifn, recom nencl^.-vos a fiel obser-
vancia das instrucções para o serviço de as-
signateras de jornaes, revistas e °atras pu-
blicações periodicas, as qua,es b tixaram com
a portaria n. 18/2, de 11 de janeiro do 1902,
publicada no Boletim Pestalo do mesmo
mez e anuo, ainda em vigor.

Slide e fraternidade.
O director geral, interino, B. Aragqo de

Faria Rocha.

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1911
Antonio Baptista. da Silva, agente dos Cor-

reios em Parahybuna, Estado de S. Paulo,
puindo 60 dias de licençi. para tratamouto
de saude.—Concelo, na forma do regula-
mento.

Pedro Vicente Valentim, praticante da
agencia dos Correios ein Piracicaba,Estado de
S. Paulo, pedindo uma certidão.--Certifl-
que-se o que constar.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

-Ministerio da Viação o Obras Publicas-
2& &seção— Directoria Geral do Viação e
Obras Publicas—Aviso n. 186—Rio do Ja-
neiro, 6 de junho do 1911.

Sr ministro da Justiça.— Sobre o assam -
pto constante do v0330 aviso n. 716, de 26
de abril ultimo, trausmittindo por cópia o
tologramma que vos fui expedido pelo juiz
federal na sução do Amazonas, tenho a
honra de vos declarar, em resposta ao vosso

aviso, que a autorização dada por este mi-
nisterio ao engenheiro fiscal da Mandos

Harbeur foi para que providenc1asse no sen.-
tido de ser demolida uma ponte do trapiche
Teixeira, a qual, construída em terreno do
marinha e sem licença, se gundo documentos
que mo foram presentes, impedia o prose
guimento das obras daquelle porto. Com a
ordem dada ao referido engenheiro fiscal',
este ministerlo reiterou por telogramm.a;
ao procurador seccional em Mandos,o
dido já feito de intervir no processo de em;
bargo opposto pelos proprietarios do dito
trapiche contra a companhia. E' obvio,pciist;
que esta ordem não se refere ao trapiche;
mas á parte da ponto que, como já disso, §ei
acha em terrenos de marinha, terrenos quei
jamais foram concedidos para semelhante
construcção, não podendo, por-isso, sor colar
siderado como dependeacia do trapiche.

Sa,ude o fraternidade.-1. J. Sealkra.

Expediente de 6 de junho de 1911

Communicou-se ao director technico da
Commissão Fiscal e Administrativa das !
Obras do Porto do Rio de Janeiro fican, I
approvado o aceôrdo feito entre essa com-
missão e cc. herdeiros de Manoel João Éeí.
reira, pagendo se aos interessados a quan:',..,
tia de 40:0.)0.;,:e rem e ttondo-se-lhe ootrosini
o processe de desapropriação para ser re7
stituido ao Dr. Antonio Pires, juiz federar:
(Aviso n. 185.)

Requerimedto despachado

João Pedro Mo: :eira de Vaisconcellos o 1
outro ofrerecendo 4 004 pelos materiaes do
predio n. 116 á rua do Rezenle. — Indere-
rido.

Dia 7
Devolveram-se ao Ministorio da Marinha

dons doca me itos de embarque e doas fti.;;;_•!
duras consulares relativas a seis caixas !
co 1: nra.r:hinismos diversos, dostuuvios
dique Afonso POIlka	 I

Requerinwnlosdes p.zchados

Luiz da Costl Rodrigues,propondo venda)
seus terrenos do alto da Serra do Co ailier-4.
cio, onde nasce o corre o rio das Gallinha,s";
—Indeferido.	 I' 1

João Gordiano de Almoida,solicitando nova
imperito sobre fetos delictoo.sos attribuiddi
ao guarda das mattas do Pão da Fome, Jaca-„i
répagiri, Gualter Amazonas.— Aguardo O
supplicante o resulta lo do inpierito.

Ministerio da Agricultura,:'
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Iniustria e Commercie
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 7 de junho de 1911
Colmuunicou-se:
Ao alinisterio da Fazimda, em resposta ao

seu aviso n. 1.017, de 20 de maia ulthaNI
terem sido dadas as necessarias provitle&J;
cias no seatido do que tique á. sua dispisição:i
o auxdiar de l & classe da Directoria Geral
do Est distica, Luiz Queiroz do Siqueira Ca.
valcant i , que não poderá, entretanto, coàt
servar os venciment-s do seu cargo, á vista
do disposto no art. 34 do regalameeto destti'i
Secretaria de Esta :o, do que ss deu conheci.:-iii.,
mento, para os fins convenientes, ao direit
ctor da referida repart'eão ;

Ao director da Escola de Aprendizes Ari
Ocos do Estado de S. Paulo, em reposta
ao seu telegramina do 23 de inale ultimd'I
que devem ser aguardadas as &inicies queí
tiverem os °Meios referidos no citado teleÃ
gramma e que lho serãe transmittidas
guiar mente;
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--f Ao director da Directoria Geral de Esta-
etisticae para os fins convenientes. ter o de-
' legado do 'recenseamento. no Estado do Rio
-Grande do Norte, e ii telegramma de 24 de
Inalo ultimo, declarado a este ministerio
que, devido ás dificuldades de meios de
lcommunicação, poderá até agosto proximo
'futuro concluir os trabalhos do recensea-
Mento, ficando a delegacia com um escri-
pturario e um continuo
,. Ao mesmo, em additamento ao officio
D. 182. de 29 de maio ultimo, ler estado o
'chefe de secção na repartição a seu cargo
Leopoldo D yle e Silva em exei cicio no
!gabinete desta directoria eeral e não na 23.
secção da mesma directoria, como foi dito
'no referido officio
; Ao delegado do recenseamento no Estado
do Ceara, em respt sta ao seu telegrannua,
de 30 de maio ultimo, que este ministerio
resolveu autorizai-o a deixar em depesito
'no Correio os 460 volumes destinados ao
xeeenseamento do referido Estado, conforme
solicitou.
t, — Remetteram-se:
. Ao director da Directoria Geral de Esta-

istica, afim de ser informado, o officio em
que o director geral do Serviço de inspe-

Mão e Defesa Agricolas consulta sobre si.
' tendo sido suspenso o serviço de recensea-
..nionto, pódo transferir para a Inspectoria
'Agricola do 100 districto, a ii.stallar-se em
Sergipe, os moveis perteecentes á reparti-

, ção daquelle serviço em Aracaje;
, — Ao chefe do Serviço de In formeções e
lliibliotheca, para os devidos fins, o pedido

, que faz o Centro Republicano de S. Cecilia,
Estado de S. Paulo, no sentido de serem

, fornecidos á sua biblioiheca oe f !tetos e
. livros nulificados por este ministerio.

—Solicitaram-se providenc,as:
' Do Ministerio da Fazenda, no sentido de

Serem despachadas com isenção de direitos
aduaneiros peei. All'andege. ilesta Capital
tres caixas vindas de Nova Vede pelo vap:tr
Terence, contendo ~duas encommendadas

. a Lee J. Kiog. para a Escola de Aprendizes
. Artifices do Estado de Minas Geraes, em
•Belo Horizonte;

Do Ministerio da Viação e Obras Publicas,
no sentido de serem transoetadas pela. Es-

'. trade de Ferro Central do Brazie por conta
•"deste ministerio, tios caixas vindas de Nova
_York. pelo vapor Tereuce, contendo machi-
',nas eucommendadas a Lie .1. King para a
'Es ela de Aprendizes Artifices do Estado de
, Minas Geraes, em Bone Horizonte.

Ministerio da Agricultura, Industrie, e
' Commercio — Directoria Geral de Industrie
e Commercio —1 a secção — N. 141— Rio de
Janeiro, 5 de maio de 1911.

• Sr. secretario da agricultura do Estado
'de S. Paulo — Ten to o uirector da Es-
cola de Aprendizes Arlifices dessa eitpi-
a1 commtwicado a este ministerio que re-
olvestes contractar por mais um atino o

aluguel do predio em que a mesma fun-
'"cciona, declarando j1gar esse prazo s : ffi-
' Ciente para o Governo Federal cog:tar da
l bonstrucção de um edifieio propele para essa
,k instituição, cabe mo ponderar-vos que, nos
termos do decreto n. 7.763, de 3 de de-
embro de 1909, o Governo mantém as es-

colas do aprendizes artifices em ediHeios
pertencentes á União existentes e disponi-

eveis nos Estados ou em eutros que os go-
Ternos locaes cederem permanentemeete
para esse fim. Não possuindo a cepa ° pra-
tio disponivel nessa capital, cabe ao go-
verno estadual ceder um em condições
apropriadas 'e permanentemente, afim • de
que esse Es'ado não venha a ser privado de

' uma instituição tão util e da qual se espera
a'clevantes resultados.
31, Nestas con'içõese tenho a honra de appel-
; lar para os vossos bons &feios no sentido de

o governo desse Estado ceder permanente-
mente um predio para a manutenção da
Escola. de Aprendizes artilices dessa co ital.

Sue e fraternidade. — Par.) de Tdedo.

Requerinientos despachados

"Merc. kçz C °, como procuradores da Grav
National Man ogra,ph Comnany, concessiii-
naret da patente n. 3.312. nerlindo aver-
baç -ie de documentos cmnprobativos do uso
efectivo da invenção privilegiada pela refe-
rida pntente.—Deferido.

Os mesmos. como precuradores de Edward
Sbaw. concessionario d a patente n. 4.236,
pedindo averb içã,"o de documentos compro-
bit ivcs do uso efectivo da invenção privi-
legiada peia referida patente.— Mem.

Cs mesmo, Como procuradores da Ilulf
Electrostatic Separator Compauy.
Daria da paente n. 4.291, pedindo aver-
bação de documentos Comprobativos do uso
efectivo da. havaição privilegiada pela re-
ferida patente.-1,1em.

Os mesmos, como procuradores de Eu.
gafo Boggiano, concmsionarie da pateite
n. 4.e0o, pedindo averbação de documeatos
comprebativos do us) efectivo da inveeção
privilegiada pela referida patente.— Ideei.

Os mesmos, como procuradores de Simon
Lake, concessionario da patente o. =1.937,
pe,:indo averbaçío de documentos compro-
bativos do uso efectivo da iDN -011Çb privi-
legiada' pela referida patente.— Idem.

Os mesmos, como procuradores de George
Alexander Cadwell, concesseonario da pa-
tente n. 5.315, pedindo averbação de do-
cumentos (empe. bativ, a do liso efectivo da
invenção privilegiada pela referida patente.

03 mesmos, corno procuradores da Julins
Pintsch Aktiengeselle . haft. concessionaria,
da patente n. 5.e70. polindo averbação de
document_s compr, 'Micros do mo efectivo
da inven0o privilegiada pe:a referida pa-
tente,—Idem.

Os inesems, como procerado . es de George
François Jaubert, concessionario da patente
n. 5.419, pedindo axe.rb ição do documentos
comprei) ,tives do use efectivo da invenção
privil ,giada pela, referida patente.—Llem.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 6 de junho
de 1911

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO na. VIU na.
Representante do minislerio publico, Dr. Al-

fredo Valladan — Secretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Arthur A. Ewerton o Dr. Pe-
dro Teixeiezt Soares, foi aberta a sessão.

Relatado polo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
nisterio da Fazenda :

Processo de concessão de montepio civil
a D. Maria Em lia Passal°, viuve do cone-
rente da Alfaildeea do Rio do .aneiro
Eduardo Raphael Possolo, na impeetancia
animal de 3'604000.-0 tribunal, attenden-
do a que oram no processo observadas as
dispos eó. s em vigor, julgou legal a conces-
são da por s . o de que se trata, registrando-
se a despeza na fôrma do parecei'.

Rel.tad • pelo'Sr. Arthur A. Ewerton:
Ministerio da Viação e Obras Publicas—

Avisos:
N. 45, de 27 de -ibril ultimo, com a cópia

do termo de revisão do contracto celebrado
com P. Companhia Viação Geral da Bebia
em 31 de outubro de 1910, na conformidade
do decreto n. 8.321, de -23 do mesmo mez.
—O tribunal Converteu em diligencia o jul-

gemente. afim de _solicitar do- ministeri?
uma dee onstração de não ter havido au -
ge:e:folie despem na revisão, do contracto'
quer tal augmento pi oveiiha de desenvolvi-
mento da viação ferrea, pela extensão kilo
metrica, quer por qualeuer outra causa.

N. 64, de 24 de maio findo, com a cópia,.
do decreto n. 8.728, de 17, abrindo o credito
de 110:000$, para a montagem de um i es-
tação ra i delegraphica em Porto Murtinhe,
Estado de :eleito Grosso ;

N. 66, de 29, remettendo cópia do decreto
n. 8.748, de 25, abrindo o credito extraordi-
sacio de 25:000,$, para occorrer ao paga-
mento á. Companhia, Lithographica Hartma

Reichembach, pela impressão de 6.000
exemplares da carta da viação feno. da
Republica.

O tribunal fez registrar os credites.
Ns. 1.145 o 1.171, de 22 e 26, sobre a con-

cessão dos credites de 140:000$, ouro, á De-
legacia do Thesouro Nacional em Londres
para, despezas da consignação — Acqui.ição
de selos e outras formulas de feanquia. etc.
— ti i verba 2a, sob o titilo «Serviço postal
em geral»; e de 200:000$ á thesmraria da.
Estrada de Ferro Central do erazil. idem a
que se refere o decreto n. 8.688. de 26 de
abril deste atino. — O tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição dos credites.

— eliMsterio tia agricultura, Industrie, e
Com in erci o — Avisos:

N. 1.400, de 22 do mez pissado, sobro a,
c meessão dos credito de 1e39$999, 1-5188887,
833$332 e 491$110, ouro, respectivamente ás
delegacias fiscaes nos Estados de Minas Ge-
me s , Paracá, Salta Catarina e Rio Grande
do Sul, pira despezas da verba 3, titul • 111.
—O tribunal autorizou o regietro da. distri-
buição d s credites.

N. 1.447, de 20. em resposta ao °Meio
ri. 92 deste tribunal, de 31 dia março ul-
timo, pedindo reconsidei ação do despacho
proferi lo eu sessão (1( ssa data, sobre a
transferencia para o actual exercido, s li-
citada por aviso n. 575, de 6 do mez findo,
das consignações destinadas a—Despezas
installação, etc—do credito aberto pelo de-
creto n. 8.475, de 23 de dezembro de 1910,
e Co saldo de 150:000$ do que f i aberto
pel decreto n. 8.452, de 21 daquelle mez
o anno, e pelo qual resolveu o tribunal que
• transrerencia não podia ser eiTentuada.
—O tribunal deliberou manter a sua an-
terior Cec:sã).

Nlinisterm da Justiça e Negoc : os Iate-
riores—Av.see

Na. 482, 2.160, 2.260. 2.308, 2.317 e 2.345.
de 2 de fevereiro e 17, 23, 26, .e.7 e 30 do
maio deste anuo, sobre a concessão dos cre-
dites

De 380$100 á Delegacir, Fiscil no Estado
de S. Paulo, para despezas da verba 15.8

De 2:400g,; ao Toes,atru Nacional, idem a
(VIU se rerere o decreto n. 8.718, de 10 de
ina:o ultimo

De 2:414 á Delegacia Fiscal no Estado da
Bebia, idem da verba 36 e ;

De 600$ á no Estado Ge Minas Geraes e do
smal impo ntencia a cada. uma das dele-
gac as tos Estados da Bahia e de S. Paulo,
idem da verba 320.

O tribunal mandou registrar a distri-
buição dos credites, feita a ahnullação in-
dicada no primeiro dos alludidos avisos.

N. 2.198, de 18 de maio findo, em res-
posta ao officio n. 128 deete tribunal, de 2,
pedindo, pelas razões que apresenta, recon-
sideração da decisão de • 28 de abril ultimo,
pela qual o mesmo tribunal respondeu-
gativamente á consulta feita pelo mnis-
tule sobre a abertura dos credites do
3:264205 e 89:004, para pagamento da,
diferença de vencimentos dos officiaes do
Corpo de Bombeiros, no periodo de 18 a 31
de dezembro de 1910 e no corrente anuo.—
Cs tribunal resolveu manter aquella decisÃo
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• pelos f•411 11amerntos da deliberação tornada

em sessão da 19410 maio deste anno no aviso
II. 1.813, do 24 de abril anteriar.

N. 2.363, de 31, com a cópia do decreto
.21. 8.760, da mesma data, que abre o cel•
dito de 1:1 :Wel, para Pagamento ao sub-
stituto d Faculdade de Meeirien, da Bahia.
Dr. José Alto]] o de Carvalh e de necresci•na
do veechimeilios. de 4 de • a.,:iciro de 1908 a
31 de dezelebro de 1909.—'d tr,leinal deu
reg sive ao credito.

Relatados pela S . . Dr. ,Potiro Teixeira

PeoeeSS03:
Do toada do contas:
D fiel do arma,zein ;1. 3 da alfandega olo

Pa. á Narciso Fevreila B3: • ges, de 1 de
março de 1909 a 15 de Mimo de 191r

'Do ex eellectoa :as meadas federoes Dr.
Gastei; Mel 'enes França, em Salto do Pai,
no Estedm de S. Paulo, de 1 do outubro de
1e013 a 3 1 de leemal mez de. 1910.

Dms ex-ar ,tes do correio:
Antonio Dias da (eosta Maclam, lo. da Raiz

da Serra da Ti mic t, no Distei -C' ) Federal, de
29 de agosto de 1893 a 16 de igaid mez de
19(18;

Joaquim °alindes Alvares Machado Ru-
•bião, de Mangarat •lba,• iio Et ido do Rio de
Ja oiro, de 4 do setembro , do 190.: a 12 de
igual inez de 1030;

•,Ïegiesto de • Alineida Loureiro, de Eugenio
de Mello, no Este de S. Paii.o, de 26 de
junho 113 1939a 5 Ca: março de 1939.

O triboral julrou q dtes com a Fazenda
Nacional os men iloaajos respon saveis, la•
vran .o se n es'am, eeetálo 03 ileeeSs.tri‘s ac-
córert s.

TIa pm estição do flana:
Do eseri \ do da C Ilectori Federal em

Carmo e Sumidouro, no 4.stado do Rio de
Janeiro, Jovebno Vogo Vieira, de 600$, eili
urna caderaeta da Caixa. 1,1w» oinica

Do is ivão da àlcsa de Rendas de Ilhé
•no Esta,d, da Bailia, Alfredo di costa Lim (,,
de • 4 14019, em urna caderneta da Caixa
Eco ,ear c t.

.	 Do ,. agentes do Correio:
• José Ernygdio da Sdva, de Cambuhy,
Esti...o de Minas Gordos, do 480$, em ¡doa-
tico titulo
• Felicio de Vivo, de lbaté, no Estalo de
S. Paulo. de 723$, i tom

D. Leonili i Ferraz . Teixeira, do Cosme
Veke neva Capit 1, do (300$, em moeda
co. • rent (, pertencente a Pedro Line de ala-
gala g . como refowo da an- erior.

O tmeb mal, attendendo a que os valores
offereci 1 s caucionam a gestão do -s alludidos
respoasaveis e de saus prepostos•, considerou
as 51 inreis hloneas e suflic1enies.

Fel apprevada a redacção d(s accárdã,os
-lavra os n $ ()recessos apresentados na ses-
são do 2 deste mez e relativos ás contas do

•.ex-eiesoureiro da Alfandega do Maranhão
Pauline Jose Rodrigues o dos collectures

• (1 s rendas lialeraes em Angra d siZ-is, no
Es•ado (lo Rio do Janeiro, João Pereira Pei-
txot e em Santa, Theraza, no mesmo Estado,
Peregrino Viciei Machado, mandando ex-
po ir-! es quieição.

Finalmente foi comprovada a ap-
plic-i0o de 200fi e de igual impedem:ia
fej t pelo sunerintendente da fazend i, na-
cional de Santa craz, por conta de adean-

• tamento que recebera; com despezas a seu
cardo, nos 'luzes de março e abril ultimes.

, Ordens de pagamento
• Ordens do pagamento, sobre as quaes pro

feriu despacho de registro, em 7 do cor-.
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunat:

, sMinisterio da Viação o Obras Publicas-
e ,..Avemos:	 .

N. 1.156, do 25 do maio, pagamento de
87;65463'J a Brazil Great Southern

way omeady, -empreiteira da Estrada ',I
Ferro do Itaqui a S. Borja, da medição pe -
visoria dos tealialh,s , exeCialades iii inez.de
janeiro .11:timco

.N. 1. l82, (1e 30 de mato, idem de
36:426$890 a Tbe Ama lon Steam Nav i_at o:
Company, tia sabvençãa relativa ás viagens
raalizalas nas linhas de Ma máos, 13ayãe
Iqueeme, rios Mado,ra, Peres, No.;ro e es

do rio Oyapock, em fevereiro ultimo ;
N. 1.181, da mesma data, idem da 2:50•1••
Compauhia das Estradas do Ferro do Norte

do Brazil, c sssionaria de conip.inhia Viacio
Ferrea Fluv,a1 do Toeantins e Aragnaya,
da subverção relativa á vagem reali,.ada
no moz di fbril	 ; •
• N. 1.191. si . 31 de maio, idem do 53.5413

Société anonyine du Gaz de Rio do .1a•
adro, de consumi) do gaz na Sacrista:ia
de-to ministerio, em abril ultimo;

N. 907, de 10 eab,1, idem de 1:532.S33
ao JJrn:it di Braz,it, de publieetç;es *poe
conta este minis crio,- em julh e agost,
do auno p:eximo passado

.. 1. (26, do 19 de maio, item de
140:437201, ()Aro, á Companh•a Cessioaaeia
das Dmeas do Porto da Bahia, de garantia de
jirsas.

— Minist ee o •:a Agricultura, Industria e
Cominem o— Aviso • •

N. 1.436, dm 25 de ma t o,- pagamento de
230$, a Leuz . roger & Comp.. do •encaixo d-
ilema o e careeto de Lv em; destinado.5 á Ex-
pos ção de Turim Roma, no co.....eite atino;

N. 1.191, do 31, do maio, I 'e
22:020$570, ao engenheiro Auto: 1) de Barres
Vie ia Cai aleanti,	 obeas exesntta 1. s com
feveea•o e março, para a installnio do

Áo Zoo echnico Federal cai Pinheiro;
N. 1.431, da mesma data, idem de 1:693$,

das folhas do pessoal enearrmeado da conser-
vação do iit: •d.os, das insta1/ac5os Ciloctoican
e dos trabaniado..es incurn- 1.os d.-) assio
do ed fie:o eu que iune&ona est . .; ministerio,
em inalo ultimo;

N. 1.493
'
 da mesma data, idem de

2:521$5, da folha de trabalha4ores em-
pregados nas obras de reconSteue;ão e ada-
pta„ao do Museu Nacional, em mai) ul-
timo.

N. 1.424, de 25 de maio, idem de ré s
3:633,za•300 a diversos, de fornecine nos á
Hospedaria da ilua das Flores. de janeiro a
abril imitimos

N. 1.400, de 22 de ma i o, idem de 10, a
Traj (no de Medeiros & Comp. idem á Se-
cretaria de Esta lo no co, •reate • anno ;

N. 1.422, de 25 de maio, idem de 2554;835
á diversos, idem á Directoria Geral do
S erviço de Povoamento em março o abril
ultimos ;

N. 1.433, da mesma data, idem de
861$700 a J. M. Soares a: Comp., ideia ao
Serviço da Inspenio e Defesa Agricolas em
março ultimo

N. 1.531, de 3 do corrente, idem do 590$
ao engenheiro Domingos Sergio de Carval :o,
do gratificaçao

N. 1.540, da mesma data, idem de 300$
ao auxiliar de la *classe da Inspectoria
Serviço de Veterloaria do 30 districto Dr.
José Maria,no de Campos, de vencimentos
em maio ultimo

N. 1.421, de 25 de maio, idem de 600$ ao
Mosteiro de S. Bento do R o de Janeiro, do
aluguel do pavimento terreo do predi3 da
Avenida Central n. 13, occupado polo escri-
ptorio de immigração da Directoria Geral
do Serviço de PO V03,[110 11.0 ;

N. 1.497, de 31 de maio, idem do 100$ ao
porteiro da Secretaria de Estado Arnaldo
Alves Ferreira, para aluguel do casa em
maio ultimo ;

N. 1.442; de 25 ,de maio, idem de
'19:465$100 ã. Companhia Nac:onal • de N
vegaç to Costeira, de passagens concedidas •a

• inamigrantes em março e abril •ultimos;

N . 1.531, dá 2 do. eo	 ideth do 300$
1 ítid-i um dos Srs. Auto:lio jos:1 de Castilho
Costa Ferrei( a e T geoptile Alvaro de Aze-
vedo, de gi Cinerar:5es ;

N. 1.r2, de 31de. maio, idem de 350$
aos auxiiiares de l a e asse ida loimeemeorha
Geral de Estatisiica Amf..,nso Campos e Paula

ida', de erati ItÕe 3 •
—• tinistel•io da Jas e içt, e Nepcio, Iate-

s:
N. 2 051, de 9 maio; p -palmeei° do

3l "AR :214 a (ti versns..4I • »iate dal ai idtlo
eido C nevo do B mimei • s em mam çe ultimo;

N. 227, de 2 de maio. ilem de
23:5 0;e19 ; d ver ¡tes. , 1:e a 'á Casa de De-

1 em rima: ço e abril illt'in^s-;
N. 2.37,3, de 31 de . maio, Hem do

2:259$ a GO:TICS Perdia. de forneelm Mt:s d.
Divec.orla G e • al de Sande * Puldiea em' abril
ultimo ;

N. 2.350. de 30 de maio, idem (Ici
dive sias, idem ao	 ituto

Oswalem Cruz em	 ultimo
N. 9.291. de 21 de ai 1.0. idem do.

1:528,5 •‘77 a diversos, 1im ao Internato da
Collog o Pe li .o 11 ein nrirç m ultimo

N. 2.233. de 25 de . maio, idem do
2: 1 )5 5 (3 a divers.s, i em reo •oistiteto -Na-
cional do Surdes-Mulos eum' abril ultime

N. 2.31:0, do 29 de melo, idem de 20:000$
ao thosea..eli•o do Aeyle S. Luiz para a Ve2
laica Dos drilzt -..r.da, de subvenção;•	 •

N. 2.251, de 23 de maio, idem de 380$ a;
Caetano Roma & C np., d e trabalhos' ex-
ecelados no Internato do Calleeicré(1 • 0 I/
em maio uP.imo ,

N. 2.379, de 31 do rna'o, idem de 3033. da;
fol ia relatira, ao moa det airil mil!imo do
enearre za.lo da conse.'vlçao teclinida do* ga
binete de Psycholog.a, Er.? mrimentel do 11(...
ric t o Nacion 11 de Ali na li.s Maueltie Conr5os
do me led -os ; 	 • •

N. 2.233, do 1 do c;o-,.ent o , idem do 1:500$,
das g-24i ficaçõ ,s Ro	 inclui-11kb -de. 

'O d'? ). o remessa pa. ,•a o
Areliivo Publico Nacii tal dos , p .,pok cais-
leites no da Secretaria de Estalo ein maio
ultimô ;
, N. .2.331.. de I* .do cerron`e, ide o (10

d s foleas (:asi geatitliee-, : ies o Sa-,
1,11q0; que conureena n	 soai .suboPern
do Archivo Publico Naeional ern maio

	

,	 -Vaio ;	 •
N. 2.352, de 31' dm n1ió'ulttni,ideniede

2530;3 ao major Pdlix Fie ire de Souza Amo-
rim de gralitic'içãoe

N. 2.348, de 3) de maio, idem de 2.013;5 a
diversos,' dos iltigoeis dos predios occupoates
pelas D.A.

,
:P leias de S2. - i Ie em nbril'ulCirno;

N. 2.3 .0,de 20 de nytio, i le n (10'1:2A-7:5.'63
dive-so s , do piem einem d.o .; ás Dere meias

de sn,me em inat• c.) e ah • 1 ulton s;
N. 2.34 •,	 41,	 p, idoio-Po 70$,

Del q. Delegacia em 'li mis ( ;(• • • s, a jolui
O Rb 117(m-o. Aaidell. ,3 r.;b4,tdo, de pubiica,-
ções eleitoraes ;	 •

, N. 2,401, de 211e jimbo (lo inerente, paga-
mino de :e1.3$89 (1,. folha do pessoal
Sem nomeação 1,1 I iddia.t1h;ca Nadou il. no
Mez, de maio ultimo ;
* N. 2.371, de 31 de 'maio findo; iddin do
2:015$ de gratilic.m5es do seyviçi eleitoral
no mez acima citado.

Requerimento desp.zeked:). • .

D3 D. Alteia, Domineues, ex-ag nite. ,do
Coreelo de Aguas. Ciaras,. no . E5tad,0 de
pedindo a to 1.ada'do suas contis e Lm . anta-
mento da respectiva fiança.—Ieffrafk a Pe-
tição nos termos de • art. 133 Clo decreto
II. 2.409, de 23 de dezembro de 1$2;	 •.	 .	 ,

Additamento do dia 5 detimeho de,1011'.

Ilinisterie da Viação e Obras Publ'caS-4-Avisos: • •	 •	 . à
N. 948, do 15 de abril findo, pagamenti..	 , •



de 3:284800 a Matheus Martins, do publi-
Ociá feita§ no jornal de sua propriedade

Republica em proveito das obras de
• othoramenfos do .porto de Corumbá nos
meze's de julo o agosto do anuo proximo
passado

N. 1.178, de 1 0 pagamento de 1:004 aa
bacharel Augusto alado Caldeira Brant e de
509$ a Aristides Rabello, de gratificações por
serviços prestados como redactor e auxiliar
do boletim (to miii si crio.

PREFEITURA D r.) DISTRICTO FEDERAL
orireennn•nn—

Gabinete Co Pre'eito

Despacho:
Dotni000s Lou.enço Ferreira e outros —

Défer (10.

Directoria Geral de Po'icia Administrativa
Archivo e Estatistica

Foram minados:
'Pelo agente do 7') districto, Gloria:

O- Dr. Manoel Paes de Figueiredo Moraes,
"limitado em 290,?.., por infracção do § 20 do
iart. 12 (10 decreto n. 391. de 10 de feverei-
ro 'de 1903 ( não ter lechado com muro a
frente do seu ter, eito, á rua Vis.onde de
Paranaguá, contiguo ao predio n. 2, ape-
zar da i•timação que recebeu em 17 de
Maio ultimo ).

Pelo agente do 17 0 districto, Engenho
do:

, Antenor Pinto Duarte e Francisco Pinto
Duarte, multados em 100.„ por infracção do
'art. 51 do decreto n. 39-1 de 10 de feve-
illeiro de 1203 ( não terem revestido o pas-
Seio. nem pintado a fachada do predio
1$. 74 da rua 24 do Maio, apozar de intima-
' os para no dia 19 do maio ultimo ).

Pelo agente do 140 (Esfriei°, Engenho
yçlho: • .
Jo Carlos . Alberto Fernandes, multado em
( •00$, por infracção Co art. 37 do decreto
ib. 391, de 10 de fevereiro de 1903, (ter ecrt-
'Nruido nas dependenc as do sua lavanderia

rua Senador Furtado n. 61, um telheiro
15ara fins in lustr,ae s , sem licença).
, Maria Teixeira da Motta, multada em
100$, ror infracção do § 33 do art. 14 do

if coreto n. 391, de 10 de fever&ro de 1903
('ter excedido da licença que lhe foi conce-
ida para as obras de seu pred o á rua
lariz e Barros n. 285, fazendo á mais um

k um em face da rua), tendo sido omites in-
, timacks a legalizarem ou demolirem as re-
ábridas obras no prazo de, cinco dias.

4i Foram intimados, pelo agente do distrieto
4o Espirito Santo:

N. 18, da rua Miguel da Frias, intimado
'Antonio Marques Pereira e outros, por seu
:procurador, a retirar deus trainés podres do
,primeiro e segundo pavimentos, junto ao
(fanto da fachada do predio n. 20 e substi-

&ir a liumbroira de urna porta, no prazo
le 15 dias.

N. 4, da rua Catumby, intimando o Dr.
auI Reydner do Amaral, curador de João

Ventura Reydner, a dimolir a fachada, em
Oda a parte °ocupada pela armazem e reti-

r parte do armazem, os caibros roliços e
arroles do vigamento do forro, que estão

i5o ires, no prazo de 30 dias.

Directoria Geral de Fazenda
Contabilidade	 •

— Despacho do director:
000 João Alexandre de Uma.—Sim, mediante
ruibo.
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Sub-Diretoria de Rendas

Despa Ws:
Pelo Sr. prefeito:
Cambito Venancio de Carvalho. Auto -1'o

dos Santos Theodoro de Souza, Dr. Ant n.o
Augusto Eerrari - e João Bataliia Rodrigues.
—De!eridos.

Amelia Lub ..nia.—Cobre-se a multa sabre
a parte que motivou a infcacção.

Pelo sati-direator:
Anna Teixeira de A-,evedo, Aveli o Ar-

fiou. Pacheco, Mar;anna A. de Aguiar ri-
mões, Maria, J. J. de Mesquita, Maria Ama-
lia de Carvalho Ratton, Dr. Amorico Men•
des de Oliveira Casti o, Associação (:os
pregados no Commercio do Rio de Janeiro,
Maria da Camara Piivo, Arthur Baptisla de
Freitas, Jus(5 Maria Pinto s oares.losé Cor-
rêa de Si,. Josá Silva &	 [Abaula
Coalho, Manoel Antonio Vieha Serzedollo,
Adelaide Teixeira de Carvalho, Maria Mar-
tins da Silva, Joaquim Pinto Monteiro, Joa-
quim Ferreira da ei st ), Antonio Ferroira
Carvalho, José Manoel Fiaricise,) de Soa-
m. Dr. Antonio Condido Teixeira, Joa-
quim Nlarini o Bastos & Irmão e outro, Joa-
quim Respeito Guimarães, Antonio Tavores
Fragoso e outro (e), Antonio . ! OSCI Dias do
Casta O, João Gomes de Abico, João Antonio
de Aguiar, Antonio da Costa Saraiva e Jo.é
Ignacio de Souza Pinto. — Ai tendidos.

Moda Jona Barcellos Leal.— loserova-so
por 1: 320y100.

Narciso Fernandes da Silva Nunos. —hiena
por 5:400,00.

José, Mario de Lima. —filem p-r 1:800000.
José Graça. — Idem por 2:16%000.
Joaquim Portella. — Idem par 3:600..;n00.
Josj Gomes do Si Peixoto.— Aguarde op-

portunidade.
Alfredo de Souza Lopes.— redigi-pie-se.
Alfre o Piato Mbreira.—
Joaquim Henrique Cost i Reis, José Maria

de Lima c) José Pangy.— Não ha direito á
exoneração.

do é Lo treina Vianna.— Exonero-se de
accôt (to com a informação.

Antonio Criando & Sobrinho, Anton'o Josá
da Costa Azevedo, Antonio Pereira Soares
Meirelles, Agonio do Olive ra Solza Mv s, 1
Augusto Antunes Garoa o outios e Ar-
mando Dor, ai A. de Castro.— Transti-
ram-se.

Antonio Rolrigues de Mo: .aes, Antonio
Fraoeiseo Gonçalves, Adriana Vieira de
Barros, Josephina B. do Cario:lho, Maria da
Conceição roces, Marianna Lconor de
Aguiar Simões e outros, Manoel Lopes dos
Santos, A. Marques de Abreu, Antonio D as
da Silva e Souza, Antonio Ferrei' a de Car-
valho (2), xntonio Roa rigues Barbosa ,João de
Miranda e Libania Amelia de Freitas Pio.
— Satisfaçam as exigencias.

Imposto de licenças

Despachos
Pelo drefedto:
Ver rara & Filhos, Tupinambá, Godinho,

Oliveira Souza & Comp., Miranda A , iz
& Comp.

'
 Mme. Luzane Dixaine, A. S. Ra-

pha.el & Comp., Anna Akuvamanana, A.
P. P. de Lemos, A. Souza & Comp , Do-
mingos J. Dias, Frederico Vieira de Freitas,
Maneei Cesar de Castro, J. Gonçalves & Mo-
raes, Jorge Age, Maria Ferre.ra da Silva,
Alfredo Gonçalves da Cruz, A. de Oliveira
Com ,

'
 os, Pinto Ribeiro & Comp., Joaquim

Martias Gumenha, João da Silva Neves, José
do Carvalho, Jcsé Gonçalves Pereira, Pinto
& Irmão, Maria Amelia de Paiva,Jose Fran-
cisco Paula Aguiar, AR colo Carlos dos San-
tos, Ciiuelli & Comp., Abel Mentes da Costa
Moreira, Antonio João Felippe, Azamor
Gnimarães & Azevedo, Farani Sobrinho
& Comp. ,Collegios dos Missionados do S. Co-

ração de Jesus, Viuva Vícirã Guimarães,'
\Viajai] Schimdt, Silva & Comp., Raul M.
Fragoso, M. . R. San Pedro, Manocl Gola-
çalves Teixelia, L. .1. Corno. Damazià
& Comp., A sal O. Irmão, Adjunto Fenoni,
Fie lerico Kingler & Como., Silva Coutinhd
& Comp.. Souza & Vianna, Ro .rocucs & Oli-
veira. Pires & Marques, Marques & MIN
tins„loaqium Castro Azevedo, Carvalho do
SzL & Como., Pedro Pock o Rocha & Nues.

referi
Guilhermina Rocha—Deferido, na forma,

do estabelecido.
Dr. Ni-ol(o Giorgio Ma:ano—Deferido; na

fórmi (10 parecer.
Pelo sub-direc`cr:
Jose (limo Ives„Toaqui ai de Situa Dias,

Antonio Maran )de Medei os, A. Cateys.oa,
A t nxan ire T. Ma xwell. Pereira & Comp.,
Silva & Comp. , rume li na & Alves, Cunha
Osorio & Comp., Bento Dias Pet eira, Sobas-
Vão Cardoso. Donato & comp., Eduardo
D te, Penriqu , Antão di Vaseonceno.,
gersol Rand Company, Augu sto Fernandes
Gonçalves, 1 ouronço Auto do do Oliveira,
doO Pireo,Domito, o: Ayres, Emilio Abralião,
Bone belo Rodrig ues dos Santos, Antonio
Clemente Carvalho Booges e nutro z .AI nei-
da & Sou t. v .ni Benard, Manoel Mala &
Como.. Manoel Pereira Ribeiro, Jeranymo
de Freitas„tosé Anto io Fedeira L oão. José
Averso, Abel Mendes da CosOt. Moreira,
José de Andrado, João Mancrl d Scriza, &
Como , J ama. G ispar e Pinto Ricico &
Co op.—Defundos.

— Defeca) de accôrdo com
ai formação.

:s ese da Alnioala & comp. — Deferido na.
li"): mo do pau- !ceo (I() Sr. agente.

Ilmt os & 01 i rei cd.. —Si ai
Fsillen-ias

Tho:noz A -tuim) de Carvalho, Menezes &
Como...1 ,sé F011111»,lo. aflito Mar .r. :osó
Ribeiro No, aes. Arfuloso Frasco, Felix Brites,
Cheio Jorge, A. Santos. Gonçalves & liar- .
bosa, Rathid 11a(11.(10 & Luiz Makrad. Julio
Mendes, J. rge Hatttn, M. S. Dittoncoart,
Joaquim da Costa e :,*(ttatos Carda & Comp.

--
Dirw,toria, Geral de Obras e Via.v5.3

Despachos
Peio pie lei to:
Ame ii A. de S. Santos.— Conceda-se a.

lieet.ça nn . clme.te rao,), o fim indicado.
Ad i lano da C. F. Dias. —Lelerido nos ter-

mcs da ha. mação.
An unia M. Fuleira, DeIphino P. Lopes o

JohO L. Corréo..—Defoi idos.
.1( sé C. Fortes, A. Vel:oso & comp. e Pro-

ença Eclieve. ria & Comp. (6.245). — R st i-
tuani-s:e.

Light anil Pow ec (0.841) o M. Lopes da
Silva.—Indeferidos,

da 1° Sub-directoria:
Mario Rodrignes.—Certifigne-se.
Pela 2 Sub-directordt:
Theodor Willo & C, ano. 870 a S75).-- Sa-

tisraçam as exigencias do en,rnheira d
cireamscripção.
. Antonio cid Loureiro & Comp.— Satisfa-
çam a exigencia,.

c.reurosoripção:
Lebre, Sobrinho & Comp.—Passe.se.
5a circumscripção:
Fabrica de Tecidos Botafogo. —Junte plan-

ta do cadastro.
Companhia Hanseatica.—Cumpra o des-

pacho. Juntando secção transversal, nos ter-
mos da lei.

Pela 31 Sub-directria,:
Francisco Alves, Francisco C. Reis Costa,

Antonio J. Fernandes, Mons() Z. Gomes
Junior, Arthur Campos da Silva, Jacintho
Carvalho, José Gomes do Almeida e José do
Paula Luiz.—Sim, compareçam.
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Light .andPower (7.437).— Daferido para.
03 dias 8 e 9 nas horas mencionadas,- sa-
rnenta quanto a linha de subida.

,Te Dr. William Medecine C o . (7.553).—
Deferido, de accôrdo com a informação.

Antonio T. de Souza,—Sim, conipar..ça.
Miguel Giallo.— Deferido.
Pela 4a Sub-directoria:
Alberto J. Guidinor, Antonio B. da Cunha

Soares. Ariano A. da Ifotta Andrade, An-
tonio M. Pinto Junior

i
 José da Rocha Lopes,

Religiosas do Convento do N. S. da Con-
ceição da Ajuda, Ignacio P. da Fonseca,
Wencesláo Braga, Dr. Ermelinlo F. da C.
Gonçalves, Dr. Alexandre Corrêa da Silva
Abralião, Associação dos F. P. Civis, João
J. Vieira o Luiz de M. Freitas.— Pas,era-se
alvarás.

Joaa B. Rodrigues.—Idem, idem.
Pedro A. de Audrade e Manoel alanisa.—

D efer idos .	 .
Maria L. da C. Garcia.— Passe-se alvara

depois do assignada o tomai° e da a-ccardo -corn a infarmação.
Religiosas do Convento da Ajuda.—Passe-

se alvará de; ois de assignado o termo.
l a circurns.iripção—Constdriça M. Teixeira,

—Passe-se guia.	 •
J0 Augusto, Luiza e Eduardo Tassano.

—Podam habitar.
Antonio da M. Ferreira. — Apresente

planta-de accôrdo com a lei.
Aitonio J. da Rocha.--s-Junte a planta.
Arnaldo do S. P. de An Irada. — Junte

planta do cadastro e façaa ssignar as plantas
por constructor habilitado.

lloracio M. Guimarães. —Pague a multa.
Antonio Cid Loureiro. — Junto planta do

cadastro.
circumseripção— Aniceto C. Bastos.—

Deel ira qual o destino da construção,
3ft circumscripção—Julio Miguel de Frei-

tas e Mancho Isdagot.—Passe-se guia.
Jose E,. da Costa.—Satisfaça a duvida.
F. Mello & Comp..—Indique as dimensões

e posição e dizeres do luminoso.
Sota Casa do alis Aricordia.—Fa,cilito o

exame da cobertura do prodio.
Manoel M. Peixato e José ChaIoub. a-Jun-

tern o imposto predial.
circumseripção—Luiz P. Dias.—Abra

o predio.
• Josd P. dos Santos. —Colina° as telhas
veatiltdoras.

5° circumscripção—Alberto Wellosck, Ma-
noel P. Teixeira e Equitativa dos Estados
Unidosdo Brazil.—Podem habitar.

Alvaro M. Ribeiro Belfort. — Passe-se

Dolores E. d'Avila.—Mantenho o despa-
ch ror haver mulo a construir no alinha-
mento da rua.

7 eircurnseripção—Zacharias de Queiroz.
—Deferido.

Jr sé L. de Mattos.—Passem-se guias.

	

Pel 5° Sub-directoria : 	 •
Mb ato F. Guimarães, Lconar Francisco

do Azes edo Vianara Joaquim ^Pinto da Rc-
ca a João Calazans da Silva Laxa, Anua
Bastos e hão Machado.—Deferido.

--
Tirectoria Geral de Instrucção Publica

Pe pinos
Pelo director gera/
Alice Jannot Mirtins.—Indeferido, visto

em nada aproveitar a justi ficação que re-
quer.

Henri lite Rimes Lopes. —Indeferido.
Afica de Freitas e 5 Iva e outra.—Diri-

jam-se ao Conselho Municipal.
• Louca lia da Toi'res, Maria Augusta do

Castro o Felicissinat de S. Oliveira. —Ao Sr.
diretor geral de hygiene i para que se di-
gna providenciar quanto á inspecção • me-
di	 •

Adelaide 11.. de -Moraes.—Forneça-se.

'Amelia N. de Carvalho.—Não ha que de-
ferir.

Zulnaira de Miranda, Abigall D. Vieira I
LernosarYdia.J. Fialho, Maria da. Gloria.L.
Leão, Iracema Lindèreen, Nathalia S r . Fer-
reira, Ernestina dq. C. J. Capaalho, Fran-
cisca de S. Braga e Beatriz S. Fernandes.—
Ao Sr. almoxarifo geral, para fornecer.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

26a SESSÃO EM 7 DE JUNII0 DE 1911	 •
Presidencia do Sr. ministro Ribeiro de Al-

meida — Procurador Geral da Republica, o
Sr. ministro Cardoso de Castro
A's1.1 horas e meia da manhã abriu-sa a

sessão, achando-se presentes os Sra. ministros
Manoel Murtinho, André Cavalcanti, Oli-
veira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro Ca
valcanti, Manoel Espinola, Pedro Lassa,
Ca.nuto Saraiva, Godofredo Cunha, Laoai
Ramos e Muniz Barreto.

Doixaram de comparecer com causa par-
ticipada os Srs. ministros presidente licr-;
minio do Espirito Santo o Epitacio Pessaa.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado tolo o expediente sobre
a mesa.

AppellaçcZo crimina/ -
N. 486—Piauhy—Relator, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro; revis,res, os Srs. minis-
tros Amaro Cavalcanti e Manoel Espinala;
appellante, Perminio de Castro e Silva; ap-
peitada, a Justiça Federal.— D.111-S3 provi-
mento appella.ção para absolver o appel-
Jante, uaanimemente.

Impelido o Sr. ministro Guimarães Na-
tal.

Eneerrouase a sessão ás 3 horas e meia d t
tarde.-0 sub-secretario Edmundo da .Veigi.

PASSAGE31 DE AUTOS

Appellaçõel crintigicies
Ns. 476 e 459 — Ao Sr. ministro Pedro

Lassa. • •N. 462—Ao Sr. ministra Muniz Barreto.
N. 476—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

Conllieto de jurisdiçao
N. 222 — Ao Sr. ministro Oliveira Ri-

beira.
Agg,.avo de petiçao

N. 1.315 — Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.'

Recursos extraordinarios
N. 631— Ao Sr. ministro Manoel alua-

tinho.
Ni. 696 e 704—Ao 'Sr. ministro Godofretlo

Cunha.
N. .721—Ao Si'. ministro Amaro Caval-

canti.
N. 712—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.
N. 634—Ao • Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 665—Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 737—Aa Sr. ministro Canuio Saraiva.

Appellações eiveis
N. 1.323—A g Sr. ministro Manoel Espi-

nela.
Ni. 1.8370 1.7'78 —213 Sr. ministro Mano I

alurtinlio.
N. 1.228— Ao Sr. ministro Pedro Lassa.
N. 1.978 — Ao Sa.. ministro Godofredo

Cunha.
N. 2.013— Ao Sr. ministro Amaro Ca-

valcanti.
Re e isks criminass

N. 1.409—Ao Sr. ministro -Manoel alur-
tinho.

Aberta a audiencia Aram publicados
seguintes feitos

:	 àAggraros de peliçieo
N. 1.361 — Estado do Rio— Aggravanté:

Jonathas Nunes Pereira : aggrayado o juiz
seccional do Estado do Rio.—Negou-se pro'r,
vimento ao aggravo.

N. 1.365 — Minas Gemes — Aggravanto;
:o Dr. Alcides Catão da ' Rocha Medrado ;
aggravado, João Baptista. palermo.—Jula.
gou-se o a.ggravo desarto. 	 • f.

N. 1.369 — Estado do Rio — Aggravanté;
Dr. Manoel Valer;o Comes da Silva; aggra-
vada.—D., Eliza Candisla Alves do Banha o
outro negou-se provimento ao aggravo.. 	 •

Appellaç5cs criminaes
N. 467 — S. Paulo. — Appellanta,

Soares Moreira ; appellada, a Justiça Fe:
derah—Negou-se provimento á appellição.a

N. 468 — S. Paulo — Appellante, Bar-
tholomeu Pape; appelada, a Justica Fea.
deral.— Negou-se provimenta á, appellaçãoa

N. 470 — District° Federal --Apara:ante.;
o procurador criminal ; appellado, Ltd":
Valia Sabatier.— Negou-se provida:n.o
appallação.	 . •	 ••

Appellaç5cs eiveis

N. 1.354—Capital Fe !arai Appellant0,;
a União Faderal; appeliado, o capitão do,-
fragata Frederico Fe...reira
Reformou-se a sontenaa. appellada.

N. 1.422 —Ceará — Agiravante, a b
neza de Ibiapaba (tagravo do arta41 do
,regimento).—Coa firmo :ase° despacho aggrac,'
ivado.
• N. 1.5a5 —Bahia— 1ppellante, a Compo;f.'
•nhia União Fabril ; apaellada, a Unilo
dera 1.—Negou-se provim-ato á appeliaçao...
•N. 1.653 (Sobre embargos) — Capital Re.:

deral—Appellanta, Luas • Antoaio Ribeiro.
.11hering ; appollala, a União Federal.—Des-
prezaram-se os embrot. /I 1;

N. 1.812—Capital Federal — Appellantea
-o Juiz Federal da l a Vara; appellado; Ma-
nool Lota eriço dos Saittas.—Negait-se provi-

- \:mento á apaella,ção.
i N. 1.833—alanital Federal—Apmllaitaa
Fazenda Federal ; appellado, 2aié do Olia,
veira Castro. — Negoa-se provimento
appellação. -	 1 .

'

Recurso extraordinario

N. 555 (Aggravo do art. 44 do Regimento)
Capital Federal — Aggra.vante, a Empraza'

! de Construcções Civis:—Contirmou-sc o desa
:1pacho, negando-se provimento ao aggravo

Requerimentos

Em Seguida comparoceu o Dr. Alarico
Freitas e por parte do seus constitaintes

.Zinzen & Wmp., ass.gnou a Silva Monarchai
& Comp. o prazo legal para 'dentro dello
verem passar em julgado ó accérdão peio-
qual o Supremo Triblinil Federal,' ns autos:
do racurso extraordatatio u. 636 julgou
desisteneia pelos suppli; idos feita, ou inter.
porem o recurso que no caso coub2r e ra=-
quereu que, sob paég:o, lhes ficasse assa-
gnado o prazo acima e -as desistentes intia
mados do tear do lutamo aresto visto nãó.
terem prccarador costituidu nos au'os sob
pana de lançamento.—Deterido. APEC,OldOS
não comparecaram. — O •sulasecre'.ariçi,
Edmundo da "Veiga.



rinhas ; embargado Visconde de Gttahy.—
Desprezaram os embargos, contra 03 votos
dos - de .4ernbarga,doees Nastor Meira, Atattl-
pho o T. I; tatos.

Impedido z o3 Sra. desembargadores Enéas
Gaivão, Celsa Guimarães, B. Pedreira,
Nabaco de Abreu e Gabaclia.

Tomaram part 3nos julgamentos o4 juizes
de direito Drs. Cimo Seara e Torquato de
Figueiredo.

Embargós de declaraçe7o
N. 614 —Relator, Sr. desembargador Lima

Deumnond ; embargante, a Companhia Es-
trada de Ferro Muzamb'nho ; emoargado, o
Dr. Doiningoa Conde Filbo.—Receberam o3

ïara declarando accurdão embar-
gado desprezar os e ilbargos de 11s. 142 por -
serem mia os fundaniantos do mesmo
acco talão embarga to, unanimemente.

Impedidos os desrnibarga toros Diogo do
Andrada, e Nabuco d AWea.

N. 2.593 —Relator, o Se. desembargador
Celso Guimarães ; embargaates, Miranda
Jordão & Comp. , embargados, Mamei da
Cruz Senna o out os. —Dospreztaratn os em-
bargo3, unanimemente.

Tomou parte no julgamento o juiz do
direito Dr. Cicero Soabra, por serem impe-
dido: os Srs. iesembargadores Dias Lima,
E. Gaivão, B. Pedreira e Na.buco de
Abreu.

Rua liargJs ronellidos
N. 1.221—Relator, o St. . desembargador

Lima Drummond ; embargados, Baptista
Segundo 'Harto e seus filhos m snore. ; em-
bargado, Coronel HOrach Jcsé de Lemo : . —
Julgaram improcedentes es embargos na
parte relativa á nullidade da sentença exe-
quenda, devendo ser a parta relativa á
execação, co •hecida, como Me do direito,
pelo ref.' ectivo juiz, unanimemente.

hunedilo o Sr desembargador Eaéas
Gaivão.

Acções rescisorias•
N. 12 — Re'ator, o Sr. desanib irgador

Atanlpho ; autores, Asitrubal Au :Listo do
Nase:mento e outros ; ré, Companhia Braz 1
Territorál, em liquidnio.— Julgaram im-
procedente a acção. unanimemente.

Impedidos os Srs. de.embarg,adores Lima
Druilunoad e B. Peireira.

N. lr.--Tlelator, o Sr. dessmbs egador Ta-
vares Bastos ; autor s. Franklin, Irmão
& Comp.; ré, a Companhia Estrada do Ferro
Oeste de Minas, representada pelos syndicos
Banco do Brazit e Israz lianiselt für Dents-
ehland. — Julgaram Bi:precedente a acção
contra os votos t'o desembargador Pedreira
e dos juizes de diraito Eh.s. Cicero Soabra, e
Torquato de ingue:: e .:o, que tomaram parte
no julgamento, por rerirn impedido .; os
Se. desembargadores A ta ti lpho,Enéas Gaivão,
M. Cart.() o Gabaglia.

M3TRInIntan

Pc'o Se. Dr. presidenta foram distribuidos
os seguintes feitos:

•A' ei a Caiu ira:
Recurso cr inc n. 364, .
Agravos de petição ns. 2.374 e 2.378.
Ap, citações crimes e infracções sanita-

rias ns. 874, 875, 876 e 89.
A' 22. Camara:

• Recurso crime n. 365.
Aggravo de pet'ção n. 2.377.
AppellaçõeS crimes e infracções saltitarias

na. 877.,878 e 880. .
Appelitofies e i veis: n. 1.505, ao Sr. des-

embargador Lima, :Drunanuind• :n.
ao Sr. desembargador Tavares • . Basto.. ;-
n 1 .)I, ao scesertabzírgiader =-Souza..Pi•
tanga e n. -1.586, ito-Se. desembargador
Dias Liïn5;." ' ' •	 • • '

I Juizado Direito da Primeira
• Vara. Cammercial.

JUIZ, DR. J. RODRIGUES DA COSTA ; ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA COELHO

IDespachos do dia 2 do junho

Fali n?ia	 .
M. F. Lopes . & C01119. —Iodererida, a re-

clama.ção a tis. 53, contra a DOilleação do$
.syndicos. •	 •

• Reltabilitaçao
Antonio Joaquim de Oliveira Galindo,

meio solidario da firma fallida do Joaquim
Garcia & Comp. Jiilgãdo por S'ettença re-
habilitado o thIllao Ant-ado -Joaquim de
Oliveira Galindo, sacio solitario da firma
faliida oaqumn Garei ft, & Comp., nos termos
do art. 144 da lei ,n. 2.024 de 174e dezembro
do 1903, visto ter obtido quitação 'pium dos
S'31u3 credores, afim de que produza á ré-
h tbiblaçio os dev i . los e lega welleitot.,. pagas
as eitstas.—Passe se a co npetento carta do
rehabilitação.

Aceito °Minaria

Autor, .Too R zzolini q Carm'ne Mio.;
réo, Dr. Firmo Alves Pereira.—Indeferido
o requerimento dos A. A., em audieneia,
para lhes ser deferido o juramento supple-
torio por DM estar provado que • se'a com-
mercianto o réo, que allegou não ter esta
qualidade o não poder por isso exhibir livras
commereiaes, sendo certo que ao basta á
pratica de actos de commereio, isi-lados,
para que se adquira aquella qualidade.

Dia 3 de maio

Meneia
Mayrink & C01110. —Rocebidoses em-

bargos; designado o dia 6 do comute, ao
meio dia, para todas as diligencias requeri-
das pelas metes, notificado o Dr. represen-
tante do Ministerio Publico. 	 •

— Pinto Ferreira & Oliveira, successorea
de F. Pinto Forraira & Comp.—Expeçam-se
editaes de convocação dos credores, para o
dia 19 do corrente. á 1 hora da tarde, na•
sala das audiencias do Foram, ficando susta-
da a veada dos bens.

• •	 • - ••

• • -• • ....s.l.%

Liquila.c7o .
II. Guimarães—Intime-se o liquidante para

condituir advogado. em 24 hora.
H. Janot & Comp. — Julgada por sentença.
finda a liquidação e adjudicado ao soció
Henrique Janot Pacheco o activo da Bode-
dado, nos termos da proposta a 11s. RI,
acceita pel e; credores e pelo outro socio,
pagas as custas.

Acra° de der dias

Autores. João Antonio Teixeira Barroso e
outros; réos, Alvaro Ramos da Costa*Cabral
e ontros.—Admittindo o iuterposto recurso
de aggravo por ter assento no art. 258 I do
decreto n. 5.561 de 19 de junho de 1905, e
mantida a decisão recorrida. Sabam 03
autos 'dentro do prazo legal. 	 • - •-..	 .

Dia 5 de junho d3 1911

• .F.'xhibi(d o de litr,S
.	 .

Autor,'-Antonio da Costa Fernanda! ; réns;

1

 'Gonigs SO•res . & Comp.	 Julg Ido wr se,
r tétna. o exame-de livros constante 'do laudo,
` à lis. t5 para quo :Surta' osdi;yides. &:legtigs •
effeitos, .palits -cusfaii ex=caitsa, ••
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430Vg . Quinta-feira ét . -
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i. ..."..,,_ _	
.

Ulartó de Appellação

lesáo de Cantaras Reunida, .em 7 de
. •	 .	 . ..

1 F .	 junho de 1911'    • ,	 .	 .
,Presigencia do Sr, dosemborgadorAfonse de
i .... Miranda.—Secretario, o Dr. Evaristo Gon-

e.1...aqa
.0
iw-`-éompareceram os Srs. desembargadores

* Dias lama, Tavares Bastos. Pitanga, Lima
-Drímmond. Atanlphn de Paiva, Celso Gui-
Nuarãea, Bulhões PeIreira. Eneas Gaivão,
Mubuco de Abreu, Gabaglia, Nestor Moira,
rM. Carijó, Diogo de Andrada e os juizes do
direito Drs. Cicero Soabra, e Torquato de Fi-
Igneleedo.Esteve presente o Dr.Moraes Sar-
• Mento, procurador geral do Districto.
4-11•., JUL9A31r.N.09

• Embargos de punida*
fier. N. 196 —Re'ator. o Sr. desembargador
'Ataulpho ; embargante, Domingos .1,,sé de
Oliveira Bastos; embargado, coronel A .cri-

!Cola Ewerton Pinto.— Desprezaram os em-
bargos contra Cs 'Mis nos Srs. &sambar.

:..akadores Diogo de Andrada e carijó, que os
cebiám para aunullar o processo e dos
embargadores Celso Guimarães e T. Bas-

s, que recebiam para j i k la e i»Ipt ~dente
*.b. acção na parte em que pede o pagamento
integral da divida.
:. Impedidos os Srs. desembargadores E.
Gaivão, Nabaco de Abreu e Oabagla.

N. 538 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; embuganies, Dr. João
Frederico de Almeida Fagundes e sua mu-
lher; embargado, o Juizo.— Receberam os
mbargos para o efli ,ito de, reformando o

áecordão embargado e a sentença por elle
'eonfirmada, mandarem que seja excluido do
*calculo o legado de 10:000k, pelo voto de
d̀esempate do presidente, e contra 03 votos
dos desembargadores Diogo de Andrada,
kaslSo Gnimaraes, Alattlpao de Paiva, Pi-
;tanga, e Dias Lima.
• I Impedidos os Srs. desembargadores E.
Op tara°, B: Pedreira e G tbaglia.

N. 814 (desistencia)—Emb Lrgante, Anna
Fernandes 6ave ; embargados, vi uva. Ca,r-
,yalho & Filha, pela seria D. Carolina 1;e1-
phina, de Carvalho.—Julgaram po: sentença
a desistencia, unanimemente.

Impedidos os Srs. desembargadores 13. Pe-
*eira e Nabuco de Abreu.
•....N. 1.015—Relator, o Sr. desembargador
Gabaglia ; embargado, Irmandade da Santa
Cruz dos Militares ; embargado, Francisco
Umes Ferraz. — Rembéram o; embargos
para so effeito de, reformando o accordão
embargado, restaurar a ' sentença de 1$
instancia, pelo voto de desempate do presi-
dente, contra os votos dos Srs. desembarga-
dores N. Moira e Pitanga, que os racebám
para restaurar a Sentença de I a instancia
somente em parte o dos desembargadores
Carijó, 13. Pedreira, Nabuco de Abreu, Coso
.01timarães o T. Bastos, que o desprezavam.

- Não tomou parte no julgamento o desem-
bargador Enéas Gaivão.

N. 1.167 — Relat .r, o Se. do embargador
Lima Drutrunond ,• eu:bargante:3. Leonardo
lgodrigues de Mello e José Rodrignes de
Mello; embaroada , Viuva Alphonsine Fau-
elion.—Desprezaram os embalo-, contra os
votos dos Srs. desernbargadoees Diens Ga1v5,-o
Gabaglia e Celso Guimarães, Mie *que os re-

)	 cabiam em parte.	 .
• N. 2.703—Reátor, o Se. desembargador
ima Drummond ; embarga-de. Francisca
itedes de Oliveira • embargados, Alvares
ollery & Comp.-- bespre.aram os embar-

gos,: unanimemente. 	 .
é Impelido:a Os Srs. desembargadores. Ataul-
IRA de gaiva, :Bultites 1odreira _e Nabuco .
.40 .451gette • r. • •	 _
..tnI'. 3..9,841.-. Relater,:.o Sr: desembargador

.Fitailga ;'ffibibstriartte; AntOitio Martins Ma,'
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Autora, a mesma; réo,. Josa altria. de
Linia.-Cumpra-s 3 o aecerdão de fls. 35,
arcaivando-se o presente processo, visto estar
prescrirta a infracção de lis..

Autora, a mesma; rée, consallieiro Nar-
ciso Fernandes da Silva Neves. - Cumpra-
no o accrardão de fls. 26 v.

Autora, a mesma; réo, Joaquim Rodri-
gues Domingues.-V.stos, o considerando que
Intimado da muita que lhe foi 141p0St3. peia
autoridade de saude, o infractor requereu,
corno consta de fls.4, a relevação dessa mul-
ta, allegando que adesconhecen..o as leis da
Justiça Sanitaria, incorreu em tal infraccão
involuntaria, sem ter o intuito de fugir a
este ou aquelle compromisso da leia, ma-,
considerando nos termos do Codigo Penal
art. 26, lettra . a. que a ignorancia da lei
penal, não derime, nem exclue, a intençã
criminosa,por estes motivos julgo procedente
a denuncia para condemnar Joasuim Rodri-
gues Domingues aà pagamento da inulta de
50$ de accardo com o art. 87, paragrapao
unico, lettra a, do Regulamento Sanitario;
nas custas.

Autora, a mesma ; rao, Dr. Antonio Car-
los da Rocha Fragoso.--Vistos, e tendo em
consideração o dosumento do lis. 12; no qual
se verifica que foi te ta a desinfecção do pre-
dio n. 160 da rua General Severiano, rerten-
cante ao denunciado Dr. Antosio Carlos da
Rocha Fragoso, o que manifesta esse predio
estar desoceupado ainda em 2 do abril, ve-
dilicando-se mais que o ante de infracção
foi lavrado em 21 do março, julgo improce-
dente a acção ; custas ex lege.

Autora, a mesma, ; réo, Mamei Gonolves
dos Santos.-Vistos, atendo em considera-
ção os documentos em que o denuncisdo
Manoel Gonç Alves dos Santos instruiu a sua
defesa oral, julgo improcedente a denuncia
de lis. 2; custas na fôrma da. lei.

Autora, a mesma ; réo • Dr. Mario A. da
Costa.--Vistos, o tendo em consideração o
documento de fls. 14 a 19, com que o denun-
ciai° Dr. Mario A. da Costa instruiu a sua
defesa, julgo improcelenie a, denuncia de
fls. 2; custas ex lege.

Autora, a mesma .
'
 réo Hamilcar Nelssn

Machado.-Vistos, e dada, como dos autos
resulta, a inobrservancia do expresso dispo-
sitivo do decreto n. 5.224, de 30 de maio de
1904, art. 51

'
 § 1°, prova que a intimação

administra ctiva pasa demolição devia ser
precedida de urna vistoria caiu orçamento
das obras e como exige o c tatio§1 0 do art,50
desse decreto, julgo inproselente a denun-
cia de fls. 2; para absolser o denunciado;
custas ex lega.

Autora, a mesma ; réo,. José Joaquim Go-
mes de Carvalho.-Vistos, e' tendo em con-
sideração que o termo de intimação n.8.357,
a 11s. 3, está ds,sacempanhado do laudo do
vistoria ii. 4.823, a que faz referencia ;

Considerando por ostro lado, que a pena
~minada ness t intimação é tão sõmente
a de e fazer judiaralmente ;

Considerando, I. nal .nente, que o denunciado
instruiu amua. uefe.sa oral com os documen-
tos de lls. 15 a 19. Por taes motivos julgo
improcedente a denuncia a fls. 2. Custas na,
fôrma, dá lei..

Autora, a mesmo; réo, Narciso Fernandes
da Silva Neves -Vistos, e pisque 'má ter-
mos Aio accórdão por certidão a lis. 11, da
Terceira Camara da certa 'de Appellaçala,
resulta a improcedencia, da denuncia a 1ls.2,
assim o julgo para absolver • o denunciado ;
custas na fôrma da lei. 	 .

Aut Ta, a m sina; ráa, o mesmo.-Vistos,
e tendo na devida e ,nsideraçãe, para Sua
obiervancia, como a deves deste juizo, o
ace."-rdão de 5 de julho de 1010, transcripta
por certidão de fls. 11 a 13v., da Segunda
Camara da Côa° de Arreliação, relativo á
irresponsabilidade pesseal do procuta.*.or do

_	 .
1 proprietario, julgo improcedente a deaunci(-

1

 de fie 2 : custas ex lege.
Autora, a mesma ; ri5J, o inesmo.-Vistos,

e tendo em consideração, esmo me cumpre .).
a decrsão do aup.krior legitimo, a Córte de
Appellação, que pelo orgão da sua sagunda;'
Cansara julgou toam do accirdão iam derti.,..,')
dão do lis. 12 a 14, de 5 do julho de 1910, .
julgo improcedente a denuncio, de Lis, 2-.0
custas ex lega.'

Autora,a mesma; ré°, o mesmd.-Vistos, ci
Considerando que a autori-ade saltitaria,

sem embargo de decisão anterior deste juizd
rfspe,ctivamente aos processo contra o der-,
nunciado, e em que se accentuou que o
termo de intimação administrativa nãg,
declara a quem foi feita a intimação sí.
ao proprietario, si ao arrendatario OU si ao
morador, i .cide no mesmo erro ; • 	 1

Conaideaa xdo outiosim que, na denuncia,
a fls. 2, nto se declara . a qUalidatiO do de-
nunciado, posto que no auto de infracção
se diga ser o infractor denunciado na qualia,
dado de procurador denunciado ; 	 . .

Considerando,finalmente,em relação a pre.:.
cedimentos movidos °oura os procumdorei
dos proprietarlos, que devem ser em tudd
respeitadas as decisões da Cêrte de Appel-
laçao,que pela asa 2' camara já firmou dou-
trina tontraria á responsabilidade desses pro7,
eu-adores. •

Por estes mttivos julgo procedente 4;
denuncia fls. 2. Custas eX lege.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.-Vistos
e porque não seja licito a este juizo desco-
nhecera autoridaledas dec . sões do superior,
legitimo,a C.sârte de Appellação,que na Itypol.
these, já se pronunciau,come no a.coOrdão da'
2'camara,por certidão de ris. 12,a 14 respe-,
ctivamente á irrespon,abilidade pessoal da4
procuradores;	 ).

Considerando o referido accórdão não
ser licito ao regulamento 5.155,de84le mar-
ço do 1904, estender a respousabi iilatle (1:1'
procurador proprietaria, e do arrend ttario15A;
do modo a tomai-o infractados : A

Julgo improcedente a denuncia a lis. 2.,I; •Custas ex lega.

Autora, a mesma; réo, o mesmo.-Visto',
e tendo em consideração as decisões ante
riores deste ju zo, o do superior e lOgitimes,
a Caste de Arreliação, cosio SC Vê da certi.l.'
dão do fie. 16 a 18, sendo para notar quq e
autoridade administrativa -incidiu no mes-
mo erro a que se rafem a decisUra fls. ' ld,,,..
confirmada pela de fie. '17, e manifesto .(1c
termo de intimaçl), jugo imprdcbtlente IV
denuncia de lis. 2 ; custas ex lega ''' " ' '1

Autora, a mesma ; ré-), 'geado TeliçoirO„
da Cunha -Vistos, e tendo em consIderaçãI
as razões oraes de 'dera I, instruídas 'bm . et
documento de fls. 11, traslado de.escriptur[S'
de assei-Liame:O do prelion, laB,antigo, did
rua Leopoldo, no Andarahy Grande, .freguesi
zia do Engenho Valho, do qual se vê que ci
dentuLlado apenas se obrigou pela clatciala 39','
a fls. 18, a fazer todos concertos,reparos e' piit"
Luras de que o predio necessita parassua, bo a '
conservação mas, considerando que á intima-
ção administrativa de a. 8,616, a lis. 3, exlgst
obras de demolição, como as ahi assignaladast
das divisões de madeira do sotão e do bar-
racão, nestas coadições; julgo improcedent
a denunc a de fls. 2 ; custas ex lege.

Autora, a mesma ; No, Romualdo de .1./:'
cantara Rifles.- Vistos os autos, e estandk
plenamente verificado,já dos deCumentos ti
Ils. '7 e 8, já dos docuilieats do lis. 17, act
da SnSlo de posse da mesa administrattv:
do a„no de 1910, da Irmandade da Sanff
Cruz dos Militares, que o procurador dose,

: irmandade é o caronel Felix Benjamin d
Souza Aguiar, com o qual deveria correr
presente acçãss, e não o denunciado, que nã,'
Ó procurador da irmandade, julgo improê
cedente a denuncia de fls. 2; custas ex itigi

Juízo do 13ireito - dos ll'citos
da Saudo Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES -ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO id. MORAES

Despachos e sentenças
'Autora, a Justiça Sanitaria, ; réo, An-

tonio Ferreira Sécca -- Vistos os presen-
tes autos -de denuncia contra Antonio Fer-
reira Sécea, ror infracção do art. 98 do
Regulamento Sanitario, não dando cumpri-
mento á intimação que lhe 1fira feita pela au-
toridade administrativa para melhoramen-
tos no predie de proprledade do mesmo de-
nunciado, á rua Barão de S. Francisco Filho
n. 41. Defende-se o denunciado com a alie-
ga,ção da 'ilegalidade da autoridade sanita-
ria, em presença do mandato prohibitorio,
passando a seu favor o requerimets o contra
o Lr.. director do Saud,: Pulliça, pela
Justiça Federal, e é o exbibiCo a fls. 18, com
as razões oraes de defesa. De todo improce-
dente é a defesa com funsamento nesse man-
dado, do qual se • vê foi tão &imante para
fido .conscntir sejapt feitos administrativos o
despe;o e a dent9ltMo do predio it rua do Barco
de 8. Prancisc2 Filho n. 62 antigo, Ao» 41,
pertencente ao denuuciado, por isso com-
petente a autoridade sanitária, assim se de-
clara' nesse mandado, para decretar taes
medidas, não o é, entretanto para excutal-as,

- cabendo a execução das Ultimações commi-
nadas legalmente feitas pela mesma autori-
dade, no exercido de suas [atribuições e o
juizo competente; e assim,

Cassiderando que a int . mação para me-
lhoramentos em nada se oppõe ao decreto
constante do mandonado maisládo, por não
se usttar da execução administrativa, de
desps;o o demolOão do eltado predio ;

Considerando, sois, que o mandado proht-
biso/ o não alealça C111 seu dispositdvo a
intimação adminisTativa, para melbors-
mentos no predio ; o

Considerando, finalmente, que (lei n. 1.151,
de 5 de janeiro de 1904, art. 1°, § 2°) anão
podem, a Justiça Sanitaria, nem as .autori-
dalesjudiciarias, quer federae.s, quer locaes,
coacodor interdictos possessorios contra os
actos da autoridade sa iitara, exercidos ra-
tione imperii, nem molificar ou revogar os
actos administratis os ou medidas do hy-
giene o salubridade, por dila determinadas
nessa mesma qualidade, ficando salvo á pes-
soa lesada o direito do reclamar judicial-
mente, perante a Jus iça Federal, as perdas
e damnos, que lho coubarem, si o acto em
medida do autoridade sanitaria tiver sido
Meg:1 1 , e promover a punição legal; si hou-
ver sido cri Min osaa .

Nestas eircumstancias, julgando provada a
infracção, condemno o' denunciato ao paga-
mento da multa de 125; castas , pelo mesmo
infractor.

Autora, a mesma; ruo, Eduardo Pereira
do Andrade-Vistos, e

Co .siderando que O denunciado é o arren-
datario do pretao . e por elle responsava); e

Considerando que a defesa, nos termos
que dos atiles constá, importa em 'confissão
da enntravençãO em que o' denunciado foi
achado segando o auto de fls. 3 ;

Considerando, finalmente o expresso dis-
positivo do Coligo, • art. 26, lettra a, em que
se declara que á ignorancia, • da lei penal
nto desistia, nem exrdue, a intenção cri-
minosa, por esses motivos julgo urbes-
dente a acção para condemnar Eduardo Pe-
reira de Andrado ao pagamento da multa
de 12N$, de accôrdo com o art. 87, paragra-
pira Mc°, lettra a, do Regplamento Sani-.	 ,/ano; 'e nas custas.

,Autora, a mesma; réO;Antonio 'Alves do
Valln.-Cumpra-se o actérdão de tis.

Autora, a mesma; réo, Elias Massad. -
Cumpra-se o acerara° do fls. o archive-se
o presente processp.
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'Dé.spaellos de (1 de junho Xe 10:.I

lo dias

• Alibi. , o Banco do I -a zil ; rim), .10<é Taa-a-
res.	 DIga a p til e sobre a, excepç;i0.

Anionio FerrAra. Bento ; réus, Fe-
licindo Parada Pere e Ra moa I feariques.—
Pnecebida a appella,:ão nos ell'eitos regula-
"es.

.1L'gpíjrog

e-, Autor, Francisco Silveira Albornoz ; réos,
Ma-ria de unirdes e Maria Izahel•¡ligada
,*piocciente a tief:fu.), ordenada, a expedição
' filo mandado.

Aufor,.Sseverino •le Sá, ; réo, Manoel
tla y, cordeiro — Respondido o aggravo.
• Autor; Manoel Garcia, ; réo, Avelino Mon-
teiro. — Julgada prweilento a acção, or-

.I,denada a expedição ilo ltandado.
Autor, Antonio José Irosa ; rio, Jok

1. 41ves da Sil va Mwiteiro. — Idem.
Aul ora, Maria. da conceiçã o Pacheco

Achilles Pinto da C(m.a e oulaos -Con-
fri ido o julgamento	 diligencia, afim

juntffl O collieeimento. .s dos lin-
, libstos do ultinio exercido.

Divorcio

Requer:mies, Dr. Arignio Cear do Ama-
¡ai e Maria Sayão do Amaral. — Subam a
Instancia snperiw.

Acç,7o ordinaria.
Antores, Cunha P11 tio	 comp .; réo, For

:41itto José Alves. — Emi prova.

Dia 7
De.: dias

Autor, Joaquin Francisco Guimar -f!es; réo,
fintonio Bento Faria — Annullado o pro-
'éesso de fls. 87 em d,--1,-/te.

D^priSh) i i jp 71 1 ide,;110

Supplicante. Joaqui:I1 Pol ^ ig l n:4 da silva;
Eraucis,.o Ant,Inio

!Rejeitada in	 ex;-.1c :o.

• .	 Partilha awig.meel
e

(. Faliu:ida, Maria Angusto Machado Netto
requerente, Maria Notto Serzedello e ou•

ktroR. — Homologada inr sentença a par-

(ogé irques—Cu i tra-so.
Autor, Braz Anto ni , , Me,siaa ; réo, João

1. • Autores,' Senhorinha Judith Coelho e ou-
tros; ré, Emitia Lniza Ribeiro.—Idern.

hutor, Pedro de AlediVara, Fall lin ; réo,
Monteiro. — J alQ-ada, subsistente a

1)enhoisa.
.	 • -

Autor, Manoel Gare.. ,. ; ráo, Avelino Mon-
Reiro.—Respondido o agravo.

e	 .

Finhargante, Avelino Monteiro ; embar-
.tado, Manoel Garci4.—Idem.

• Executivo
Autor, o majsr SaInstiano José Monteiro

de Barros; réo, Jose Joaquim Monteiro da
Silva.—Idem.

• DIARIO OFFICIAL

Jtizu ' pecima Terceira
• ...Pretoria	 •

Despachos do dia 2 de junho de 1911
lççá-o ordinaria

Franeoos Theodorico de Freitas. — Em
Autor, romingos Gonçalves da Cunha ;
réo, 
prova.

Aeçlies de despejo
Autor„losé, pabriel Lopes de Almeida

réo, Benedicto dos Santos Vianna. — Julgo
procedente g acerio.

Autor, Mantsel*Leite dos Santos ; réo, José
Baptista. —•Mein.

Autor, Aulelico Henrique Flores ; réo,
Antonio Flor* de Souza. — Recebida a
anu:ilação mil um só e!feito.

Recursos crime
Rio, Evaristo Gomes da Cruz (arl . 269).

— Designe-se novo dia.
R éu , LIndiilplio Pereira Mendonça (arts.

294 e 13).—Idem.
.1,1.11gCro ;iiiiites Paixão (art. 294 §2^).

— Idem.
Rdo, Ernesto . Paula (art. 237). — Idem.
RN), Bernardó Murat da Silva ( art. 303 ).

— Idom.
RO, Antonio dos Santos Monteiro (art.

303).	 Wein.
Ri o, Ila'S'ilablo Paulo de Almeida (art.

30.3). —	 .
Réo, AnlOnio Sergio (art. 31, lei 2.321).

— Co ideninadõ a quatro mezes de prisão
cellular e Multa de 1.2504000.

Réo, Mainiel Hermes Lins (art. - 31, lei
n. 2.321).	 Intime-se a apresentar defesa.

Dia 3
Acção executiva

Autora, D. puiomar Rodrignes.; da Sdva;
ido, Manoel José Gomes' do Aram o. — Rece-
bida a appellapl.o em ambos os effeito.s.

Exectifflo
Exelnenfes,	 Pereira '& Comp.; executa-

do,	 Joaqiiiin Leal Itile'ro. — Rec.sbida
appellaçãiVátri mil só effeito.

EDITAE3
Juizo de Inireito da Primeira

-Varq, Co3umereial
Fallencia de 1;onde ,11 Cotai,. e dos SOJ'03 Si-

lidados Adelino Rolrigues Machado Reis
e Francisco deAssumpção Mello.-

De flrblicação da declaração da Alteada da
firma Concle ÇS; Comp., estabelecida coam co.!
chei .a de carros de aluguel á de Bo-
tafogo me. 320, e individualme»te a do sncio
sn'act;•¡() 3faioe1 Conde, . •14 deer 2 tath1s , e
mais a do t soeios solidarils Adelino ..Rodri-
gues 11eltado Rei:: e Francisco de Assam,-
p1amo	 aa fárama abai e O

O Pr. João Rodrigues da Costa, juiz do
direito da 1' Vara Commercial desta cidade
do Rio de'4aneiro, etc.

Faz saber aoá'que o presente edital v
que, a r:!querimento dos credores João Ma-
noel Rodrigueá dos Reis e Corrêa Bastos
& Comp., 'devidamente instruido e depois
das necessárias cl - ligencias, foi por sentença
(leste juizo, de hoje datada, proferida ás 12
horas do dia, : declarada aberta a fallea-
cia nos altos da de Conde & Comp., indivi-
dualmente; dos seios solidarios desta, Ade-
lino ft() y r (paca Machado Reis e Francisco de
Assurnpção Mello. servido os syndicos
nomeados Corrêa Bastos & Comp., estabele-
cidos d taia:do Acre n.21, ficando os credores
dos oit3S ttiilqs not ficados para, : dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos sjndicos
a declarit&i, de seus creditos,- acompanhada
dos -respecti-vos titulos ;- e otitrosim,

1
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os mesmos credores" bem como os de Comidoi
& Comp. e os do Manoel Conde :convocados
para a primeira assombl6a da referida fal-
lencia, a realizar-se a 30 de junho c.nrente
á uma hora da tarde, na -sala das- audien-
cias no -POrdra, á rua dos' In validos n.- 152,
tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80-o 82 e
seus § § da lei n. 2.024, de 17 do dezembro
do 1103. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 5 de junho de 1911. Eu, An-
tonio de Souza Coellio,escrivão interino, sub-
screvi	 Rodrigues da Costa.

Juizo de Direito da Tereelrl
Vara Commercial •

AVISO
Faço publico a quem interessar possa, que

o julgamento, em junta, dos embargos cio
nulliaade e infringentes do jukado, opms-
tos por D. D31fina de Brito Ris San Os con-
tra Gonçalves Campos á': Comp., nos autos
de appellação em que ambos contendem,
oriundos dii• 12 a Pretoria, terá logar no dia 9
do corrente, (1'1 hora da tardo.

Cartorio da 3' Vara Comm orcial da ada, ie
do Rio de Janeiro. 7 de iunho . de 1911'. — O
escr:N ào João cie m,S'Au.r.a Pinto JUni.OP	 •

--

Juizo da Oitava -Yr•etoria
De praça, com o prazo de 10 di ,s, na fôrma

O D.'. Luiz Augusto de Carvalho e•Melo,
juiz da 8a Pretoria do District() Federal,etc.:

Faz saber aos que o present edital de
praça com o prazo de -10 dias virem que o
porteiro dos auditorios, que neste juizos?rve,
trará a pub:ico prégão de venda c : arrema-
tação, em praça do dia de junho do cor-
rdnte anuo, os seguintes bens: uma,caldeira.
a vapor n. 1.876b, força de quatro cayallos;
uma topia, autor A. Braw CoMp. ; unia
ma,china de amol ti, n. 90.496, .u.na serra a
vapor, uma machina de limar serra, unta
machina de apparelhar n. 89.582, Uma ma-
china de furar, uni transmissor geral, uma
machina de furar ferro n. 30, uni torno do
madeira mecanico para a mesma, 10 pran-
chiles de perob m, tinia pia de ferro esmal-
tado, um armarlo, 15 vãos de esquadrias
de peroba, 14 taboas de peroba, tudo ava-
liado em 5:160$, cujos bens .foram penho-
rados a Mdzuel Bruno e a requerimento do
Manoel Teixeira Sampaio. Para a solução
de uma penhora executiva em que conten-
dem neste juizo. E quem nos mesmos qui-
zer lançar Compareça no juizo di 8e ',ro-
tula, á praça da Republica n. 24, no da
acima referido ao meio dia. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente edital o outro de igual
teor que serão publicados e nffixados na fúr-
ma da lei. Dado e passado neta cidade do
Rio de Janeiro aos 27 de maio de 1911.
Eu, Ata l ibl. Corrêa Dutra, escrivão, o sub-
screvi.—Lniz : Augusto de Carvalrio

MARCAS REGISTRADAS

N. 11
Certifico que a marca de c'sartitos (Pa-

tusco» de Costa Ferreira &Penna, registrada
na Junta Commercial de S. Salvador, Estado
da Bahia, sob n. 11, foi d( positaJa-nesta
junta, em 2 de maio ultimo, com um exem-
plar d'A Bahia, em que sabia publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Cl.
pitai . Federal, 6 do junli de 1911. —
director, 1 abio Leal. Inutilizadas duas es-.
tampilhas no valor de 4100. (Achava-se ao
lado- o carimbo da Junta Commercia1.1

Ordiwirig

abaixo
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seu successor Aninoale. Souza Gruz..Rio de
e"Siiiierab, 8 de' Maio de . 1911. •:=Titi director,
Fabio Leal,

M. A. Cordeiro Braga, proprietaro
fabrica de tabacos denominada Paulo Cor-
deiro, sita nesta cidade do Rio de Janeiro, á
rua Conde do Romfim n. 179, apresenta
a marca supra; consistindo : 1°, em • um
escalo de fintasia, encimado de uma es-
tre:la ; 2", do nome Paulo Cordeiro ; 30,
da denominação Amostrinha. Essa marca
que pede varar em suas cores, typos e
dimensões, serre para distinguir o tabaco da
fabricação do depositante, podendo qualquer
um dos ires e tracteres da marca ser emace-
gado cai eonjuncto ou separadameate. A mar-
ca applica•se, em rotulos, sobre vidros, bar-
ris, latns, pacotes equa esquer en vol:orius coa-
toado o tabaco da fabricação do deositant
Inutilizava uma e , tampilha do valor de 300
reis o seguinte: Rio de J•1.11eil o, 28 de abril
de 1905. Por procuração de M. A. Cor-
deLo Fuga, successor de J o Paulo Cor;
deiro.—Josè Fia 7hó da Silva - Raposo.

Aareseatada na s.icretaria. da Janta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 23 de abril de 1905.-0 secretario,
Cear de Oliveira.

Registrad sob n. 4.273, pcm despacho da
Junta Commercia.1, em sessão de 1.oje.
Pagou no primeiro exemplar 6600 de sebo
por estampilha , . Ria de Janeiro. 8 de maio
de 1905. — O secretario, Cesar de Oliv3ira.
(Achava-se ao tadoo carimbo da Junta Com-
mercial.)

Por despacho da Junta Commercial,
em sessão de hoje, anootou se na regis-
tro n. 4,273 a transferencia da marca Paulo
Cordeiro —Amostrinhe z. de M. A. Cordeiro
Braga, para seu successor Albino de Souza
Cruz. —Rio de Janeiro, 8 de maio de 1911.—
0 director, Febio

RENDAS PUBLICAS
ALF .NDE(3/3 11 0 em na aiieraaa

Ein ouri,....	 108:618a9.51
Renda do dia 7 (1-.? lanho de 1911

Kin pai el...	 170:121f475	 278:790is426
- --

Renda arrvadada de 1 a 7
2.2:32:497)de junho de 1911 	

Em igual pedindo do 1910 	
	

1.31t: 5-19$058
.914:05 ,$ 21Differença a maior em 1911

--
neeene poisei. na DISTRICT()
Renda do di 7 de junho

Orilinaria, 	
Coostuno:

Fumo 	 • 	 	 7:348 000
Bebida s 	 	 3:5!G
Phosphoros 	 	 ()
Calçado 	 	 2:31,S "0
Perfumarias 	 	 35800
E. pliarmacem-

tica"	 	 S82"4000
Coiisoiv is	 1 00::./0 •
Cita idos 	  1:930;600
Techloa 	 510a100
Registre.. • .•.	 660t0a0

CO 311 ntith ia de It:stradlts do
Veri. •(> Voderaes 13razilei-

s
Rêde sul-mineira

RELATÓRIO E CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO
PARE ER DO CONSELHO FISe 1L, RELATIVOS
AO ANNo DE 1910.

•
• Srs. accionistas— O conselho fiscal examf-

non com a devida attonção todas as opera-
çi'ies e acto . da directoria no mino do 1010,
tendo por base o balanço, o inventario o as
contas comprns'adas pelos documentos em
que sa estri

, 
am, e teve a satisfação do

ach"1 as perfeitamenta exactas. 	 .
As apa reça' s realizadas durante o armo

foram pela directoria minuciosamente ex-
postas no seu relatorio e é forçoso reconhe-
cer que alias fiam tola s intelligentemento
feit ..s e dir'g'das HO interesso da • compa-
nhia .

O que c nseguiu a administração 'em 11
meros, já em mcl horainc,tos na rê'lti_ferro-
jarda, já proiarando-lhe novas fontes do

rendas nas linh s farras e 1Iunial com que
a enriqueceu, mnstra. ao lado dá actividade,
o zelo com quo se dedica aos ialeresses que
lhe furam. em boa hora, confiados.

Consultado sobro o dividendo a distribuir
aos acc'onistas, o conselho fiscal co icordort
em que, pelos motivos expoitos no relatorio
fosse o saldo do atm coasiderado lucro sus-
pensa, Eendo o divi lendo adiado para o fim
do animo corrente, em que, tudo nos leva a.
cror, tori eomp:nhia renla liquida suai-
eleito, comprovada pelo encontro com todas
as desimas do ann), inclusive os juros do
emprestimo correspondente a dous semes-
tres.

O conselh é, pois, de parecer que sejam
approvadas as contas da administração; bem
como tolas as operaçies o actos por cela pra-
ticados, e que seja ig ratmente appróva 'a a
reposta para ser levada á conta de lucros
suspenso: o saldo verificado no anilo»

O conselho deixa de prapm, um voto de
louvoi . á directoria, porque esta não igaora
quanto a estim im e consideram os accio-
Distas que SC congratuf im pelo 'acerto do
sua escoloP• .	 .

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911. —
D Jerio Moreira Maqtllu7es. — Candido
Drenaram!. — .4,1 11Hr /marte Pinto..

N. 007
Certifico que a marca de berra malte

"(Net:taro de„Francisco F. Fontana,registiada
jia inata, Commercial le Cur,tyba, Estado

lo Paránti,sob o n. 907, foi depositada neta
..aunta, em .4 de julho de 1910, com um exem-

Repub/ica,
4 Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital .Federal, 6 de juaho de 1911.-e-) official,
Honorio de Canapu. Estavam collada,s e de-
vidamente inuti/izadas duas estamai/has no

alor de 1$100. (Tinha ao lado o carimbo da
)1unta Commercial.)

• •	 N. 1.N0'-.3
"f Certifico que a marca de tecido . «C-. F.
T. P.> da Companhia, Fiação e Tecidos Pe-

-Intensa, registrada sob o n. 1.562, na Junta
-,COmmercial de Porto Alegre, Estado do
llio Grande do Sul. fai - deposita 'a nesta

'junta, em 16 de janeiro do corrente anuo,
.,•coin uni exemplar d'A Federação, em que

hiu publiaida.	 .
Á Secrelaria da • Junta Commeraial da Ca-
.pital Federal, 6 de junho de 1911.—.,)
tllopt otio de Campos. Estavam coifadas e de-
vidame rto inutilizadas duas e .tamairhas
itelernes no violar de *00. (Tinha ao lado o
'carimbo da Junta Co nmercial.)

--
N. :3.5)0 7,.	 ,

lit. A. Cordeiro Braga, morador á Ave-
nida da Liberdade n. 151, em Lisboa, roi to
kle Portugal, proprietario da faliria de ta
bacos denominada Paulo Cordeiro, s.ta nesta

'eapital á rua Coade de • Bonifiu n. 103, e
iteposito á rua 1 0 do MarçJ D. 27, represei).
'lado por seus bastantes pr.curadorer José
•Fialho da Silva Raposa e Jose de Souza Mala,

vgerente da dita fabrica. Como prova com
• ta, procuração inclusa Vem apresentar á Me-
• retissima Junta Commercial a marca aci-
na adoptada p:do suppleante para

..didinguir os producto do seu C9111111CCCIO,
qual consisto' no seguinte : Um rotulo em

apapel branca de ferina circular, guarneAdo
apta , uma larga cercadura de vinhet s simul-

inaas,nas corei aiul e bra.nco,e traços gros-
sos exteriores da mesma ear No alto e no

;Centro vê-se um escudo nacional de fan-
'asia, encimado por urna estrella,donde pen-

lem para a direita e esquerda linhas finas
'; :l.•ontornando o ratulo, em férma de arabes-
"as. '• Na parte "superior, acima do escudo,
.leem-Se:em sentida cueveline4 a in•cripção

',.¡Fa5rica de Tabarás e abaixo, os (fizera; em
9inhas simult•ineas e rectas Paulo Cordeiro
Ilmostrinha. tiniu) deposi - o. 27 rua 1° de
iltarço n. 27, o em seatido cur

''..7?••o de Janeiro. A rererija marca será usada,
,em papel e .tintas de toda e qualquer car
nas fórmas circuitar, quadrangular e de lo-

ango; sendo apatacados os seus rotulos em
avidro3, barris,' latas e pac dos, aft a de
p3m distinguir e melhor garantir ao suppli-
cante os seus direitos de propriedade, com-

•merco e fab ica. limilizava urna estampi-
lha do valor de 300 réis o segointm: . Rio de
:lancho, 7 de Abril de 1904. Por procaração

•'ile M. A. Cordeiro lir a.a, N uca ess o r de Jaaa
Cordeiro.—Josd Fialho da Silva ()uso.

Apreentada na secretaria da Junta Com-
inania' da Capital Faderal, á 1 hora da
tarde, de 7 de abril de 1904.-0 secretario,
'Usar de Oliveira.

a" Registrada sob n. 3.967, por despacho da
•Junta Corn marcial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 64:600 de sebo por es-

• :tampilhas. Rio de Janeiro, 18 de abril de
1904.-0 secretario, Cesar de 0/iveira.(Acha-
va-se ao lado o carimin da Junta Gim-,
'marcial.)

Por 'despacho da Junta. Commercial,. em
'sessão de hoje, aninotou,so no' registro n.3.967
a trans.'ereacia da .'ma.rea; PauloCordeirot
--Amosirinha, (leM À. Cordeiro 13roga; para.
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•74:5f2.-is744

Rendas patrimoniaes 	
Extradr,linaria.. 	
Deposito 	
Remia com applicação

Renda da 1 a 6 do junho do

Em i-gaal period° de 1910.:.

Srs. accionistas — O relatorio e as eúntas,
que vos rpresontamos, já são das erradas
qu , cortam o sul de Minas e que formam a.

• rêde sul mineira, constituida de ma:ardo
com o decr. to n.	 de 2 de dezembro
lo 1992, que auto-azou o arrendamento da

Minas e Rio, composta pela estrada de•feera
' deste nome e pela antiga Muzambinho

Corapan:ria Viação FUN% Sapucahy.
23:712 00)	 A extensão da IMO era, na °ocasião em
------ que foi oaganilada, de 976.405 metros:
97:24s744	 Concorreram para formal-a a Minas o
13:2377812°7 Rio com 448.405 metros e a Sapucahy com

2164;000 530 kilometros. •

65-g-153 1 Ho'e, que o eome da companhia ar-
	  rendataria desapareceu, em consequencia

111:734409 de seu contracto coni o Go verno Federal para
• a constituição da rêtle	 aáo é

580:794237 • finta de proposito recordar que a situação
—	 daquella companhia era muito diversa da.

692:-574646 (Ide pretenderam inculcar na °ocasião da
G21:334257 , l.uta pelo arrendamento.	 , •	 '.	 .	 ••
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, • Reorganizada em 1899, ror accôrdo entre
vs credores e accionistas, sem app:icar, como
o fizerem todas as outras emprazas com o
conseet imanto do governo, a tarifa movei,
que atirava sobre as classes produc oras,
sino igualmente soffriam as eonsequencias

tslo mesmo mal, o onus da diferença de cam-
bio, conseguiu a companhia não só substituir
O trafego, que se fazia em dias alternados
na secção de Baependy ao rio Eleuterio, pelo
trafeao ,diario, mas, ainda, multiplicar o
numero de trens; construiu e abriu ao tra-
fego mais 46 kilometros da linha de Bom
Jardim a Carvalhos; amortizou, exacta-
assente, nos termos estipulados com o go-
verno de Minas, 2,698:000$ do emprestimo,
que lhe feira, feito, e, finalmente, cumpriu ri-
gorosamente o ultimo accèrdo, no qual
'Obteve dos . seus credores o pagamento dos
juros de 3 % •em dinheiro e 2 % em titulos,
vantagem muito infer!or á que alcançaram
as outras emprézas, sobrecarregando a pro-

ção com a diferença de cambio.
Em 1909, quando foi feito o contracto de

arrendamento, :á o coupon da divida ex-
terna. vencido nesse anno, havia sido pela
companhia pago á razas do 5 % em di-
nheiro, como Iara ajustado no contracto ori•
giurd.

Afim de habilitar-nes para o cumpri-
mento das obrigacões contrahidas em vir-
tude do decreto que constituiu a rôde fer-
rosviaria do sul de Minas, celebrámos,
desde logo, um contracto provisorio com
os Srs. Preier & Comp., banqueiros em Pa-
ria., em 16 de março de 190, para um
emprestimo por deben t Ures de francos
50.000.000, valor nominal, a 5 % de juros
e amortização annual de 1/2 0 /0 , a par-
tir de '1913. Nelle obrigaram-se os ban-
quelaos a tomar firme o emprestimo ao
typo 'de 80 e/ 0 , para ser realizado no em-
rente mez de : J unho do 1910, com o be-
nefie:o a favor d. s subscript ores do pri-
meiro einfp3n do 1910. Obrigaram-se mais
a resgatar, préviamenta, os debentures do
antigo emprestimo Morton Roso & Comp.,
állotando desde. logo, á disposição da com-
panhia 16.000;000 francos. D'ahi resultou o
:abátirnento de 10 o / no resgate daquela di-
vida; "acerascido da importancia do respecti-
'vá prinaeiro camas/ do 1910; resultou igual-
inepta a liquidação', por desconto, á razão
.e1.0" • 5 °Ia. ao aluna do saldo da omprestimo

;feito Pelo governo de Minas á companhia
OMR)t. Cán os lucros nestas operações
airferidósa , podemos' dizer que o tvpo effe-
e,t,ivo deaempeestimo, deduzidos todos os en- .Csraos; Lá, para a !companhia superior a

• Diniante o anuo de 1910, abriu a compa-
nhia arrendataria, ao trafego, em 31 de'
maio, o trecho de Gaspar Lopes a Alfenas,
cam 7.a67 metros, que já encontrou com os
trilhos assentados pelo Governo Federal. Na
mesma data entregou igualmente ao tra-
fego 11.739 metros de linha por ella coa-
struidos,, de 13 Lependy a Fazendinha. Da
linha Piranguinho a S. José do Parais% pela
companhia construida em virtude de con-
cessão e contracto com o governo de Minas,
foram tambem abertos ao trafego 21.640
metros, de Piranguinho á Villa Braz, em 9
de novembro. A construção do leito do
resto desta linha, de Villa Braz a S. Josa do
Paraiso. na extensã,- o de 23 kilometros, já se
acha bastante ad lutada. Começa-se a,gora,
a assentar os trilhos em mais de 18 kilo-
metros de leito preparado.

Da linha de Fazendinha a Carvalhos fica-
ram tambem promptos e cem a superstru-
dura metallica já assentada fld toda a

- extensão 67 kilometros. Esta linha, que liga
todas as estradas 'a cargo da companhia
rrenda,taria, formando uma só rade ferro-

viaria, sem solução alguma de continuidade,
4eF110c Uçan Pgai2.1: Q.1.trstle 4.9 tPR-

fogo, de l i geiros reparos, do alargamento
dos córtes e da substituição das pontes pro-
visorias, trabalhos que estão sendo con-
cluidos.

A linha que deve ligar a nova estação de
Bom Jardi m á de S. Vicente Ferrer, na
OSste de Minas, a qual construimos por

, conta do Governo Federal, está com o leito
quasi prompto em muitos trechos para os
quaes já pedimos trilhos, e, dentro de doas
mezes, deve ficar completamente acabada.

Além das linhas ferreas abertas ao trafego
em 1910, e com as quaes enriquecemos a
réde, iniciámos em novembro de 1910, e com
duas excellentes lanchas a vapor, especial-
mente importadas e que nos custaram cada

•cima 35:977;5CO 3 o trafego fluvial no rio
apticahy, a parVr do ki:ometro 237, onde

edificámos a estação denominada g Porto
sapueihya até o porto de «Paredes», no aio,
coma extensão de 132 kilometros. Esta na-
vegação já se estende hoSe até o porto
de Culatão, no kilornetro 160 do rio.

Com a acquisiçã,o dos vapores e adaptação
do rio para a . navegação ainda em inicio, e
da qual •esperamos que terá a companhia
bons resultados, despendemos no anuo de
1910. CJMO se vê do balanço, a quantia de
118:09a$380.

Os estalos definitivos do ramal de Tras
Corações a Lavras com 88 kilometros, de
A ; fenas a Santo Antonio do Machado com
40, e da Campanhia ao Rio Sapueaby, pas-
sando por S. Gonçalo, com 41.500 metros„já
foram feitos e apresentados á approvação
do Governo Federal. As linhas de Monte Be:-
lo a Santa Rita de Cassia, passando pelas ci-
dades do Muzambinho, Guaxiipé, Guarane-
zia, Monte Santo e 8: Sebastião do Parais°,
já estão em trabalho de construção pela
Companhia Mogyana, a quem nos termos da
clausula XLVI do decreto n. 7.704, a com-
panhia arrendataria transferia a respectiva
caastracção. bein como a do ramal para a
cidade de Passos, passando por Jacuhy e
dahl á mara em do Rio Grande.

Para a construcção destas linhas mandava
a clausula NII do decreto citado, que fosse
depositado, por prestaç5es nelle determina-
das, o capital de 10.00J:000$, cujos juros á
razão de 5 °/, sobre as quantias depositadas,
e a amortização cumulativa da 1 o /o, a par-
tir de 1917, seriam deduzidos semestralmen-
te do preço do arrendamento em beneficio
da empresa arrmdataria.

No acarado que fizemos com a Companhia
Magyana de Estradas do Ferro .e Navega-
ção, fui estipulado que, embora entrando
ella com os referidos 10.000:003$ : a dedu-
cção do preço do arrendamento, pela forma
que acabamos de eipóra reverteria em nosso
lavr. Ambos os lados lucraram com esse
accõrdo. A maior parte das nobas, cik;a con-
t4rueção transferimos á alogyana, pertence
á zona naturalmeate tributária a essa es-
trada. Pelo ajuste evitaram as (Dias empre-
sas desastro-a competencia para obter a
respectiva producço por meio de uma luta
de tarifas impossivel e prejudicial.

No balanço que acompanha este relatorio,
foram todos os ealcillos feitos, em relação
ás operaç3es em ouro, ao cambio de 16 cl.:
em vigor na Caixa de Conversão.

As estradas, cujo uso e goso nos foram.
transferidos por 60 amos, nos termos do
decreto mi. 7.701, citado, foram nelle co inpu-i
Lactas apenas pelo valor das despezas a que!
fomos obsisarios para a execução do dito de-1
ereto, relativas ao resgate da obrigação de,
reversão elas linhas da antiga Sapucally e;
aos onns do empr,•stimo que contrahimosi
para a construcção da rade.

As estradas arrendadas nos foram entreal
gnes em 5. de fevereiro do anno findo,. O mo-
vimento, portant% do trafeao a cilas rala-.
tivo, corresponde, apenaa, a 11 mezes do
anno de 191Q e f2j em totip,

Passageiros, 284.930.
Mera cdorias, 88.192.060 kilogrammas.

• Animaes, 141 .196.
Vehiculosa 39. 	 -
Para esse resultado concorreram as ana'

ligas linhas da Companhia Sapucahy, com;
- Passageiroa, 126.993.
• Mercadorias, 46.485.298 kilogrammas.
- Animaes, 22.342.

Vehieulos, 30.
A progressão ascendente do movimento rio.

trafego da parte com qua concorreu a Com-
panhia Sapucahy para a fale, accentua-sea
pois, ainda no' anno de 1910 em relação ao
anta; de 1939, no accrescimo de 13.247 pas-.1
sageir s e 2.243 animaes.

O movimento de mercadorias, si deduzir-
mos da somma, dos kilogrammas transpor-
tados em 1909 a parte accidental correspona; •
dente á grande quantidade de dormentes
exaortados e aos materiaes importados partV
as obras da eompanh a em construcção'»
apresenta uma pequena 'diferença pane'
menos naturalmente explicado., como adian-
te mostraremo s , mas, nem por is..o deixa de,
evidenciar a prosperidade crescente dal
zona. Comparando-o mesmo com o de 1507V!
em que foi maior do que em 1903, verifica-
se em favor do anno de li 10 um accrescini0
de 6.907.241 kilagrammas. 	 14J,

Si a renda desta parte da reide, em rela
ção ao In ,vimento do seu tráfego, não •cora
responde á de outras estralas com igual e
mesmo inferior movimento, é isso devido a
adaptação do seu uberrirno solo, á polyeula
tut•a e á variada multiplicidade da; sua ex-
portação. Esse facto, longe de provar contra
a zona, é o melhor argumento que se pôde
apresentar em fac or da saa, riqueza, uber-
dada e prosperidade crescente. 	 -

A renda do trafego da rède, na qual só:
menta foram computadas as estradas arreliai
dadas nos mezes de fevereiro e dezembre4
foi de 3.595:820$571, o a receita geral da
companhia, nella computada apenas a par-,
te apurada em dinheiro, e mais a garantia
de juros dada pelo governo de Minas, som-

`ma 4.693:1454616.
Os beneficies que noa advieram do resgate'

tios titulos do emprestimo aiorton Rose s.V
Comp. e da liquidação da divida ao Esta "o
de Minas e outras da mesma natureza, n5.-a
os conAderamos lucro; líquidos. Tendo"
dado logar á d minuição de verbas do pa.st-'
sivo e nos desobrigado de quantias a pagar,
no anno, foram levados á conta de lucras e
perdas e nos habilitaram a eliminar das ma.
speetivas verbas do activo as quantias cOr-.
raspondentes a estudos e obras em linhas
abandoaadas hoje, seni valor para a coma
panhia.
•As despezas do custeio do trafego foraid

de 3.24 i:878$347, e a de.speza total feita no
anno importou em 4.507:304037.

O encontro da receita geral com a despezà
demomtra o salto de 185:844579, que pode-
ria e deveria, talvez, ser distribuido como
dividendo do segundo semestre .aos accionis-
tas, á razão, pelo menos, de 1 0/4 ao anno:i

Entendeu, porém, a directoria que, não
estando computados nas despezas os juros
do primeiro coupon do empre3timo 'de
50.000.000 francos, que foi dado tomo bene-

•ficio aos subscriptores e, portanto, levado
conta dos anus C o emprestimo e, n	 zi quer;
os juros do antigo emprestime alorton
que foi resgatado com .o abatimento de '10 t'ecl.
no caaital, antes do s encimento do primeiro
coupon. de 1910, não lhe ora licito, antes da
apurada uma renda capaz do cobrir todo;ti
encargo annual daeornpanhia, distribuir dia
videndos, e resolveu, ouvido o conselho fif.,'n
cal, que fosse o saldo; dello deduzida apena"S,
a quota de 5 u /a que, appl eadá, em apol:ces
deve formar o fundo do reserva, nos termod
do art. 11 dos estatutos,, considerado lucro•susp

O v ando poderá ser,sem duvida alguma,;
.

dividendo
distribuido no fina da corrente anno, ã razRO,
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, poio menos de 3 i3a, ao ano, por costa do
saldo que -damoss1rara o eaciantro da rec ita
geral da companhia com a despe a annual,
naifa incluidos todos os encargos de um anuo
completo.

Dir-se-ha cale em noss-ls calados está
amputada a garantia .de juros ,• que não
suais será paga, desde 1914. Para suppril-a
temos a ronda de linhas novas, mesmo no
'entrando em conta sino a das já cm con-
istriscção.

Sainente o trecho de Barra a Bom Jardim,
em virtude da ligação da Oéste do Minas,
na peior hypothese, que é a do uso da fa-
culdade que se reservou o governo de des-
rannexar da rêde a linha de Passa-Tres a Baa-
pendy, para incorporai-a á 0Mte de Minas
'nos dará urna renda liquida de cerca do

40 000.000.
A garantia deittros, cujo prazo termina

em 31 de dezembro de 1913, já em 1012 será
inteiramente nominal.
• Para que a renda do trafego não fosse
inflito mais elevada concorreram diversas
-causas. A inclusão do mez da janeira gusa
-tomo acima dissemos, nao foi computado
cm 1910 por termos toniado conta das estra-
das arrendadas em reverei' o, a teria ele-
vado com mais do 2.12:0,00..000.

A safra do café, como todos sabem, foi em
1910 bastante deficiente, facto que. aliás. se

-mepete periodicamente de tias em tres manos
P, não raro, de dons em dous.Depois de duas
sOu tros safras gordas segue-se, cono é na-
,tural, uma safra magra.

A differença da expo.itação des -a merca-
doria no anno de 1910, em relação á 'Ilidia
da exportação nos (bus aunos anteriores, foi
de cerca de dez magas de kilogrammits, e

••a, differença seria ainda maior si fizessemos
a> confronto do armo de 1910 sameate cam o
-de 1909.

Ficamos abaixo da realidade estimando
• differença da renda dahi oriunda em
400:000a000.

A constituição da rade, boneneianlo extra-
ordinariamente a sona. pela unificação das
tarifas, afiado'', em sentido contrar:o a

• Csse beneficio publico, a renda do trafego.
Os passageiros, mercadorias e a.nim•es que
da Minas e Rio passavam para as linhas da
•Sapsfeaby, no mesmo ponto para as linhas
Sia Minas o Rio e que ala chegando com r,
tarifa minima, eram forçados ao pagamento
da maxima, como se Iara esse o ponto ini-

acial da partida, passaram, constituida
rêde, ao regimen da tarifa differeneial, con-
forme a distancia. 	 .

Foi, porém, tal o effeito benefica da con-
Stituiçao da rade, pela unificação : das estra-
das, demonstrando o acerto do Governo,
constituindo com todas citas uma sá rêdo

• ferro-viaria, que, neste anno, a arrecadação
• CO3 meies de fevereiro a abril já excede do
• modo relativamente notavel á que foi feita
em igual periodo de 1910. E cumpre pan1e-
rar que estamos no primeiro semestre do
mano, e que a exportação dos pro luctos agri-
colas se faz durante o segundo semestre,

• cuja renda será este anno muito mais aval-
- vida do que no atino anterior, não só por

este motivo, como ainda em virtude da diffe-
• rança daeafra de café que, como:tivemos
• ocasião de verificar nas partes cafeeiras

das zonas percorridas+ pelas nossas 'estradas,
• ;Ara este auno muito mais abundante.
• De outro • lado, si, soinniaudo 'o custeio
- . das linhas da Minta e Rio 'ao das da Sa-

pucahy, alsançámos reduziao de 3:554335
por kilonuatro a 3:2571,751, .este resultada
está ainda longe daquelle que já temos

• obtido, em 1911, em que já está reduzido a
• 3:000á; por kilonsetro, e esperamos ainda
- baixal-o pelo menos a ,2:900$009. .	 •

sTabsto. sido„ constituisla a réale. em.-feve-
i-reiro.dc 1910, as ecorronsias-proaonientesaTa

sanificas-ao das, eastaaaag, Com ".unid;asies "de
aitrafeg,o e kiCorioçãosanaõ seafizaaam-santir,
^ liem siquer quaiato ào pesgoal atro a catapa-

Miar foi obrigada a inauter com os seus
vencimentos até o fim de maio. Do mesmo
moda, não nos foi dado, mira mia perturbar
os serviços, t i rar anta da tudo os resulta-
doa da simplificação das repartições que
para os mesmos atreitos mantinham as tres
estradas que constituem a rade. E sómente
depois que abrimos ao trafego as linha entre
Carvalhos e Fazendinha, alcançaremos, de
modo completo, essa consequencia natural
da unificação doe aerviçca pela unificação
da réde.

Concorreram -Lambem para, o custeio da
3 : 257751 por kilometro as condições. em que
achámos- o material da. astradas arren-
dadas.

Embora bem conservadas as linhas e edi-
ficam, pelo ex-arrendatario e pelo governo
que o succedeu, quando tomámos posse da
rade, o material rodante .tinha necessidade
urgente de reparação e reeovação, para as
auaes carecia ab ofutament. a locoameão
das peças indispensaveis. Tivemos do adqui-
ril-as em globo, immeliatameate. para que
não fossemos sbrig idos a suspender o tra-
fasso de um momento para outro, COMO
foi acatas abado pelo d i gno engenheiro que,
em ',orne do governo, superintendia a admi-
nistraç o da Minas e Rio, que, c um toda a
lealdade, resalva,ndo a sua responsabilidade
pelo facto, dis igiu-nos a seguinte carta:

a E. F. Minas e Rio — Cruzeiro, 5 de
fevereiro de 1910 — Exm. Sr. Dr. Joa-
quim alados° Duque Estrada Camara,
— Acompanhada do oito desenhos, Te-
metto a V. Ex. a lista dos materiaes
de urgente necessidade para esta es-
trada, e que Convem sejam encommen-
dados desde já, afim de impedir que
soffra o trafego - da mesma.

Deale muita fiz ver ao Sr. ministro
da Viação a conveniencia de se fazer
essa encommenda ; o Sr. ministro,
porém, deixou de autorizai-a por estar
a ser arrendada a Minas e Rio, como do
facto foi, á companhia de que V. Ex. é
mui digno presidente. 	 •	 .

Retirando-me hoje da administração
da earada. julgo do meu dever fazer
sentir a V. Ex. a necessidade de não
demorar essa encommenda, e, para tal
ilm, seguem com esta os elementos ne-
cessarias á me,rna.

Saudações cordiaes.— Oscar Trota-
pow s y .>

A acpasição do material indispensavel
cuja relação enviou o illustre engenheiro,
posto no Jogar, e a sua applicação amsou
destino, pesou sobre o custeio de 1910 em
carca de 80a par kilometro.

Não fui sarnenta a loc • moção que encon-
trámos absolut imante desprovida das peças
urgeates e indispensaveis á reparação, sub-
stituição e renovação do material em ser-
viço. Na via permanente não existia, tam-
bem, a reserva indispensavel do trilhos, que
porventura exigissem no momento- acci-

dentes tre•p e ez em linhas ferreas, prin-
cipalmente quando os em uso •lá sentem a
acção do tempo.

Para remediar essa falta, fizemos trans-
portar para •Cruzeiro a .quantidade sufi-
ciente dos de 25 Mitos por metro corrente,
que lias-istmos mandado vir par t as lishasi.
da Sapucally. •

Durante o anno de-1910, foram remettfins
para Cruzeiro desse trilhos 3.134 roneiadas
e este armo já enviámos mais 5.481 do
mesmo typo e peso, da encommenda que
fizemor para a Europa, em março do anno
findo, logo que assumimos a ulministração
das estradas arrendadas.

O destino" desse grande deposito é asub-
stituição dos antigos trilhos de 20 e 18 kilos
por metro, que convinha iniciar desde loao,
principalmente nos terrencs mais (Baleeis
da esti ala.

Durante o anno 'Asas lo, essa substituição
foi feita na extensão de 39 kitornetros. .

Para o trecho de ("atuemo a Passa Quatro,
onde o ti afogo, além do- muito intenso, é,
pelas con içõn technicas da ,linha, difficia
embora. ja- tenhamos feito a substituição da
parte. dos mais usados pelos de 25 isilos par
metro, vamos encommendal-os para a rano-
vaçIo completa da superstructura metallica
da linha, de 33 Mios por metro.

O numero de locomotivas foi em 1910 au-
gmentado com ares, inteiramente novas, do
typo Conssadation Schwarzhopff, que man-
dámos via da Allemaulia, aaa encornam:sala
feita em fins de .19Q9, .por altar-mocho da
casa Cersoa, Reifenberg & C o ., de Ham-
burgo. .
• • Estas locomotiva, montadas nas oficinas
de Cruze i ro, em RoVenxbro e dezembro do
armo passado, icem prestadaexcellent s ser-
viço.

No momento actual estão sendo montadas
nas Aldeai da com nanhia, na Parra do Pi-
raby, irai g sete locomotivas fornecidas pela
fabrica Bildwin Locomotivas . 1VOrks., dos
Estados Unidos da America, do torto, em
:virtude de encoremenda, que lhe enviámos
em maio do anilo passado. 'fies silo typa
Consolidatio 1, duas do tyao Mogul e duas do
typiaTen.Wherled.

Os Exrus.. Srs. Presidente e Vice-Presi-
denta .da Republica, na 'listro da Maçã i e
presidente . do .tatado de Minas e todas cs
que os acompanharam nas excur gaes que fi-
zeram esta atino, pelas nossas linhas, tive-
ram ao :asai- a de ver as condições em que as
mantemos e traftigair OS.
• .Conressamca que essas condiçaies ainda es-
tão bege das em que desejavamos man-
tel-as s mas, com;) dia o vulgp em um desses
proverbios que mostram o sena') pra tico do
povo, *Roma não se fez em um dias.

Rio do Janeiro, 31 de maio de 1911.—Joa-
quim 11fAtoso D. E. ("amara. presidente.—
/aio Condido Martinho, director. —America
Wernech, director.
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624:204000

BALANÇO EM31 DE DEZEMBRO DE
Adiro

Construcção da linha de Carvalhos
• a Baependy-, 79 Isms 	 	 1.454:704303

Estudos e recmhocimentos nas
• linhas a construir, nos ter-:

mos do contracto de 2 de ja-
neirode 1910 	 • •	 '136:44'a5.	 •$0 

• Comaatatteçaio do ramal de Parara--
•- guinho a S. Joga alo paraia3 ..	549:178$92a 	

'Linha.fistsial.  • 	 - •	 • ' 118:009aa80.•. ......
.Ciánóesnies? estudos	 despezaa	 ...............
• -	 foitas	 ...... •

" guidas. 	 	 146:870$137	 43.568G446343
sat--• ••" -	 s'ata—,ra••asaar--	 •	 - - •

Acções:
3.121 acções a entregar na (arma da concordata 	
Linhas em trafego, accessorros e

material • 	 •	 40.313:281;24:1
Obras novas nas linhas ein traai	 •	 •	 " ' • -

fogo  •	 849:0A8a982.....	 ..!

riras .
,	 -g2	 . ãV411..1



58.291:733$468
Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1910.-Joaquan illaitoso D. E. Gizara, presidente

da companhia.-Eduardo Lus. , chefe da contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA-LUCROS E PERDAS-EM
Debito

Custeio lesto atino 	
liespezas gemes
Concessões, estudos o despezas feitas em linhas não proa

seguidas 	

("redito
Saldo de 1909 ....., 	 	 1.144:144$935
Renda dast° anno... 	 . . 3.5' 5:820$571
Garantia de juros 	  a	 776:000$000
Commissõe q	45:210$591
Juros e descontos 	 	 1.057:709./202
Contas diversas. 	 a	 • 23:614$70a

..kalCrOS diversos  ' 	 1.484:615$255 6.982:9703319

II

31 DE DEZEMBRO DE 1910

3.240:8781347
73:7114771

2.693;4343857 6.008:0283975

Saldo a conta nom...., 	 	 2.119:085$279

8.127:1143254

.• Titulos:
3/4 da apol,ce n. 61.0'26, de 100$,

do Estado do Rio de Janeiro
Estado de Minas Geraes 	

Perlar & Comp.:
Francos 11.157.563,80, ao cambio

(10 597 	 •	 -

Caixa:
Raldos em diversis
• repartições da
•companhia •	  - 268:351V:ó,

Em conta corrente
Banoo do Broa

2 . 1 - •	 791:21! $185

Cambiaas:
501-0-0 ao cambio de 27
- Estações:

Reposições e r fretes a receber...a'
Depositos:	 •	 • -

No • Thesouro Federal- e. Estrada
• de Ferro Gaste do Minas..,.

Rmpreitadas  -
Contas aliversas . 	

Valores depositados 	
Fianças	 •

Acções em caução:
Da, directoria 	

tapiti:	 Passivo
Pelo fundo sNocial de 100.000 acções do vaLr

- unia 	
Empres'imo externo - debenitirCS de francos 500

cambio - de 16 d. 	
Secretaria das finanças do Estado de Minas.. 	 .......

Credores: -
Por fornecimentos 	 	 518:504$267
Por folhas,-	 •	 4711769$ 64
Por lettras o obrigaçasam 	 	 1.862:635$ .70
Por contas diversas 	 	 C93:693,1.274

Reclamaça'es e restituiç5es 	
Cauções de empreiteiros 	

Titulos e creditos a converter:
Na forma. da concoadata 	

Depositantes 	
fia,neadoa 	

CadIÇÃO da directoria

Lucro e perdas.. 	

O,.

104:0383620

3.546:G02$775
----------
15:1283180
67:004000

957:0733569

1.516:0053015
97:0003000
60: 000000

11JM n..1 de 200$, cada

- Francos 50 000.000 ao

• • -8.127:114V54
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910.-Joapan illattoso D. E. Ca2nara, presidènte

Ompa.arnia. -Eduardo ktu, chefe da cantabilidade.
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1.516:0053045
97:0003000

60:0003900

- 148:347$022

• -565:77-53!69
• 524:2163433

4:1613720
13:1733152

212:7213248

75$000
428:5873791

6.661:W3587

1.4C8:395$044
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Propriedades e engenhos de :café
a -cale arroz 	

Almoxarifado; arma2erta e Llepo-
sito.. 	

Artigos em 'transito . 	
instranientos de engenharia Mi.
Moveis e utensilios 	
Automoveis 	

- 191í .

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 6 .526-;4femorial descriptivo da inveneclo.
• de ttoa 210150 mastro de rimento aem2do,'

para que pretende . pricilegio Rudolf Wolle;
domiciliado em Leipzig, Allemanka

-Référe-se esta invençãa a um novo rnas
tro de cimento armado; destinado espeeial-
mente a conductores electraos -c que terra
secção transvei sal de fôrma alonga e vãaà.'
ou aberturas pe1as quaes se pado subir.
• A armação é constituida por varas de_.
forro longitudinacs. arcos em volta das vaa.
ras e caixilhos do ferro montados entre as
varas.

Estes caixilios icem ree-rtes ou recessos,
contra os quites as varas são apertadas pelos
arcos. 

' estes caixilhos fica determinada a
posição exacta das varas, sem qualluer ou-
tro auxilio para este fim, o as varas são ina-n
mobilizadas nos mesmas, por meio de roa
:calque.

O desenho junto representa uma fórMa.
de execução do noi o mastro.
• A fig. 1 é uma elevaç o anterior e a
fig, 2 uma elevação lateral do mastro. 'A',
fig. 3 é urna perspectiva parcial: o cimento.
e , ta, remo vido para FE ver a armação. A.
'fig. 4 é uma secção por A-B da fig. 1. -•

Na fórma de execução representada,*
mastro è de secção rectangular e tem aber a •
•turas ou vãos b nos lados mais largos, na,.
parte na,a accessivel aos transeuntes.

Estas aberturas de xam entrar um pé, de
moio que Fe vale subir até 'o topo do mura
tro sem outro auxilio.

As aberturas tambem apresentam a vari-a
tagem de se r ou - , ar material, sem prejuizo
•da solidez do mastro, e de deixarem passag
o vento, que as:arn exe ce menor pressacka:

Aos cantos do maatro estão •collocadas vaa
ras de ferro c, longitudinaes. Tambem ,a0
centro dos lados mais estreitos estão collà-:
cadas varas lon,gitudinaes d, que vão sqa -
mente. a meia altura.

C 'locado: transversalmente - entre as va-
ras longitudinais ha caia lima de barras do',
cantoneira, com recessos ou recortes f, de
fama correspondente ta secção das -varas c,
d. As varas c, d, São inanidas nestes reces-
FOB dos caixilho, que de per si só determi-
nam a posição exacta cais varas, que são
nelles firmadas por meio de recalque. Por
fóra das varas passam-se arcos g, do arame,
ou verga radonda.

Na Mama, de execução representada, ha
dons arcos entre cada duas aberturas conse-
cutivas b. Cita arco é constituido por ara-
me, que começa pai' prender-se em uma das
varas, passa dah: em volta da vara diago-
nalmente opp,sta, clia seguida passa
volta Co conjunto das varas, terminando
por prender-se em uma delias. Com arame
delgado amarra-se o arco tts varas.

Por meio dos arco g ficara as varas aper-
tadas com firmeza nos recessos f dos caixi-
lhos e.

As varas intermedizts polem chegar tara?
bem ao topo do maatro; pôde haver diver-
sas Taras entre as dos cantos e fitailmente
pada haver varas intermedia.s nos lados
mais largos.

Em resu no, reivindico tomo pontos e caw
ractores constitutivos da invenção

1 •, um noi o mastro da cimento armado,'
com secção de forma ublonga e aberturas na
parto não accessivel aos transeuntes, e cuja
armação é constituída por varas longitudia
naes, arcos pissados em volta destas e cai-
xilhos collocadus entre as varas; tendo este
caixilhos recartes ou recessos contra -a
quaes as varas são apertadas pelos arcos ;,	 .

g?, um maatro do canento,arrnadqa,
aberturas na parte não aceeSSivel a0a 'frua

55.994:5283423

1.673:0053045

58.201:7333468

20.000:0003000

29.809:8,03000

4.689:8433144

•

1.673:0053045

2.119:0853279
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*Pautes, e "Cuja armação é . constititida por
varas longithdinaas, caixilhos -do barras de
cantoneira com eecOrt a co:! Mos entre
as varas longitudinags, amos-aos pares, cal.
Meado cada- par ()atro atuas aberturas, ha-
vendo pequena intervalo entre os dons ar-
cos, sendo *caia are.' xinstitsii to por um
arame que comoçi. por prender-se em ume
das . yaras s longdadinaes. passa. 'dast 1 . em
volta da que lho, fica diaganalmente oppos-
ta;oni aeguida pass.& em valia do °injusto
das yaras.1 ngitudinaos as-termina por pren-
der-se em urna delias.

Rio do Janeiro. 14 do'dazembro de 1908.-a-
tor procuração, Laivo: & Comp. . *

,2P:f. O .527—Memorial descriglivo da incençao
. de cUin noto rantor ..olatiroo a vap..r . ou

outeo fluido», para 9us pretende privilegio
• Eduardo José Maria Madero, domiciliado
. em Buenos Aires, Republica Argentina
.A.* invenção tom por obteoto uni novo mo-

tor.. rotativo, *caracterizado pelo facto de
que seu fanecionamento não apresenta pOnto
morto e de que a tonta do energia que se
empregar, oca o vapor ou soja a resultante
da explcsao de gazes, ao do maneira con-
tinua o constamo contra um embai i que se
inove dentro de uma camara, °iratim e
oonskitne um pooto. de excentricidade ia-
varhsvel Mn rotação ao centro ou eixo de
rotaço.o do motor.
• Como se verá mais roUante, o emb do,

convenientemente fixado a um annel gira-
toda, .effectua sou cura) mi revoluçãb den-
tro de uma cansara, Circular, obta ada de

ma mineira alternativa o anton dica emi
' eusQUS pontos diametralmento op;odo=, • por
. elo de duas placas interino Havias, accio-
nadas, em conjunto. por , uma mola espe-
cial que está fixada no Cio do molar.
, As ditis placas obturam o orificio pree-

átamente 110 momento em que o. embolo
phasou peio ponto correspondente, e deter-
minam a. entrada de energia que impelis o
dito embalo até O ponto contrario ao iior
.0nd° ja panou; a cidra placa rapete a
mesma operação, o a cedia succiasivamante.

besta maneira, sera caso algum o °miolo
Podo parar em pnnto In atto, moven.-lo-se
tanto em um como ent outro sentido.

Além de sua simplieulade e facil adaata-
qto, este novo systems de motor anresantii
a grande vantagem, sobre os conhec..ihs, de
quo, devido il combinação dcs elementos
que o constituem e d. fórma por que é
accionado o embol). Ne aproveita a foite
fie energa inicial, I ransfo:mandu-a em sua
maxima, .equivalencia de força motora de
pote:sola co.,stante.

Nos desenhos annexos. a fig. 1 rearesenta
de recate o parcialmente em secç . ° um
motor rotativo construido de ac:6rdo c an
a minha invoula ; a fig. 2é ama vista em
plano do MOMO que . se representa com At
,ffixte superior , da c -mata removida ; a
fig. 8 reiresenta o mesma motor visto pela
parte posterior e cal socçio parcial :. a,
lig. 4 representa, vigia pela parte virada
para e eixo, a união entre a ema na su-
perior e inferior o o dispositivo antoma-
tico que prendo .: solta as placas: interina-
diarlas.	 .
• Nas ditos desenhos 1 são os enrpos que,
reunidos e fixados entra si por meio dos pa-
rafusos 2; constitum a amuara ah-calor •

A parte aderia! desta cansara apresenta
itnia abertura circub e 3 vedada pelo anual
gira lodo 4 e na qual está mantido pda for.
ma dos bwdos da dita abertura e pela (or.
ma especial do teta secaão (figs. 1 e 21.-
tMaS espheras de aço collocadas entre Cada
borda exterior da abertura 3 e das interiores
¡to asno! 4 toempor fim diminuir o :atrito
%ato o fazer com que seu movimento ssja

ais uniforme. No dito nanai coa p:eso o
-	 ...mboly por meio de tt-es ptoda 7, e entre s

t 1 q •-	 • •

os dons se encontra uma placa 7 a, que ser-
ve de guia* ao movimento 'do* embalo e ao
inesmo tempo contribue para fechar. perfei-
tamente a -acção ita. witnara. "O embolo ti
fiect e, para ardor ajustamento' com a ca-
mara, traz deus anneis .de bonzo 8, cujo
circulo 1% maior-do que á aspes:uva-das- pla-
cas: intermediarias. .Tras braços 9 pra.sossto
itinter4 pÕent em movimento . ° eixo 10 que
está provido da urna mola 11 e que gira
nos maniates 12 mantidos em posição pelos
braços 13.	 - •	 •

O. ' loas ostros 1. rio so juntarem, formam
um espaço 11110 pormitte a inteolucção das

iPlacas nterinediarias 14 o 15 ligadas entre
$t por meio das barras 16. As ditas .placas
teem em cada costa to uma mola 17, que con-
tribue para o ajustamento com o minei 4.

Cada placa, ao ser Litro:luzida no dita es-
paço ou cavidade, fita ratida• ror um par de
paradas 18 do costado cnrretrondente. As
duas paradas do cada costado movem-se em
untado inverso e são acciona 'as por braços
19 liga•los as birras 20, que invertem o mo-
vimento a ollas transrnittido pslo 'guia 21,
rolo facto de estarem combinados com um
baiano m 22 (Hg. 4). Uma mola 23 faz com
que as paradas tendam sempre a se -jun.'.
tar, de maneira que, quando a p'aca In-
terminaria penetra na cavidade, essas pa-
nulas a roteou' pela acção da dita mola O
não a soltam emquanto a alavanca 24 não
mova o guia 21. A dita alavanca está ar-
ticulada no centra e mantida ou guiada
rel.: o xo, de tal manetra que a fracção de
um costado Oda mover-.e indepondoate-
mente da outra, mas .isso sé no sentido ho-
rizontal; pois .que no- vertical ambas se
mos em coou foaem uma só. •

No aunei 4 1)11mm-se um b tão saliente
25, que ao chocar-se com o extrem da dita
alavaoc . quer em* uma (vir em outra ex-
tremidade, 1evanta-1, ou, melhor. f.11-2. se-
psrac-se do anual o este InoVinleR*0 é O
que O lcasionk o desengate das para Ias 18
em t-olação á placa insto-moinaria corre-
sponde .te. O movimento vertic st da dita
alar inca 24 tem rir fim compensar a . lar-
gura Co embolo para que o motor possa sor
reversivel.

Os tubos 20 communicam-se csm urna caixa
de dist( ibuição comutam e por Isso *podem
ser de entrada ou de escapamento, c in-
forma se queira fazer fura:muar o mutat,
em um on outro sentida. A commun-cação
desses tubos se estabelece ou se interrompe
com a camara circular por meio do obtura-
dores constitua' s pela caixa 27. dentro da
qual se ITIM uma placa 23 ligada ao movi-
mento da barra 29, que é acc:onida, Ni: uma
mola 30.

O funceionamento é o seguinte :
Ni 112. 1 representa-se o motor no in-

stante em que a placa intormediaria 13
obtura a caiam. Nesta posição o vapor
entra pela perfuração situada entre a placa
e o embolo e impelia este até á parte
op:oda. O instante em que o embolo pas-
sou pela cavidade em que Se aloja a placa
14 é precisamente o momento em que o
botã: 23 levanta o prolongamento opposto
da alavanca 21 e, por este movimenta, faz
com que as paradas 18 deixem do reter a
placa 15 o então, pela acção da mel s 11, a
dita placa 14 é introduzida' na cavidade e
fecha a camara. Ao chegar essa placa quasi
ao limite do seu ctuas3, os b.aços 16 abo-
cam-se com a parte reclinada das barras
29 d .:8 °Ultra :toras; do que resulta a eu-
traia de energia pala perftiração que fica
entre o embolo e a placa, ao pasto que a
perfuração que fica no outro lado desta é
absrt s para o escapamento.

Igual °partição se realiza ao passar de
novo o e idsolo pela placa la e assim success
si vamente *	 •

se quitar inverter o movimento' do

1

 motor em acção, não será preciso ma to do
que. mediante um,a caixa commuin de dia.,
tribuiçaa, inverter tas condutos do intenda

•o de sabida aticlinar em • sentido contrario
it a tavotica 24. - • -

Quanto as tunecionamonto será o MOMO;

	

I posto-que em sentido contrarld; • 	 Is, - w
; C.M1prelle'lder-304 Dera que, devido d,

fôrma por que funceionarn as placas . Inter-
Media.rins em combinação em os obtura-
dores de escapamento o do entrada para a
coagia. oin nenhum caso haverá ponto
morto para o emb.:10. •

E' Logic() que o (na) 10 pide adaptar-se
directamente a qual luar inttchina, ou então
a sua energia Mo ser transinittida por
moio do polias.

Em ruamo, reivindico como pontos e ca-
racteres co istitutivos da 'Avença° : 	 •

Um novo motar rotativo a vapor ou outra
fluida, constituido essencialmente por uma
amara, circular compotta do ,dons carpas,
om cujo Interior so movem, do maneira
alternativa, em doas pontos diametralmento
oppostos, umas p'acas que interesptam out
dividem o dito Interior, as quaea sã , alter-
nativamente actuadas por uma moia fixa
no eixo e combinadas com paradas de ratea-
ção e com os obturadores de entrada o do
escapamento, formato a dita unira uma
abertura circular, qu s• vem a ser vedada
por um anui gtratorio ao qual se prende o
emb.da que o pile em movimanto, trazendo
o dito aunei o baião saliento que, ao cito-
°ar-se com os extremos do uma alavanca
articulada., os levanta, o determina o des-
engate das p'acas obturadora

'
4 Entoeis-iman-

te no instante em que o embolo passa por
deante da plica correspondente, quer rua.
done o 'tutor em um quer em onda: sen-
tido, em princip:o, tal c sm s acima substan-
&atinente descamo com referencia a ,is do-.
soula,s spealmsus annexos e para o fim in-
dicado.	 . • 	 -

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1910.
—Por Droeur tçã ), Lettere* & C.

ED1TAES. E AVISOS

blinloderlo da Vazonda
DIRECTORIA DO GABINETE DO TIIESOURO

•• NACIONAL

De o 
,

rdem do Sr. director o do ace6rdo
com o despacho do Sr. ministro, do 28 do
março ultimo, convido 1). Maria Cecilin;',il
Souza Medeiros Lemos a recolher aos *core
do Thesattro Nacional, no prazo 'de 30 dias; •
contar desta data, a importancia do 24$320.
que indevi •lament3 lhe rol paga, do magias
de montepio o meio-rol la que recebia na, *.
qualidade de irmã do alferes do Exercito
Oscar Goulart 'do Lotam, relativamente ao
perlado de 2:1a 30 ao junho de 19a0, visto
que só lhe assistia direit a receber as rbfe-
ridas ponsãos até 22 do dito mez, vospera do
dia em que contradita sagitadas nupcias com
pessoa civil.

Sais-directoria do Gabinqte, 2• de maio
do 1911. — O sub-director, Carlos. Augusto
Naylor Junior.	 ('

1)11i-cotovia do l'atritnonio
Nacional

Ds coN-rottosou PARAI') AFOOAIDINT, PE 4 .
LOTPS DE TERRENOS DA FAZENDA. NACIoNAI,
DE SANTA CRUZ, DESMEMBRADOS DO DE N.-3,

RUA MARIA, COM 88 ?irmos DE DItENTN.,

De' Ordem do Sr. Dr. director, 'faço publico
que se açha aberta, polo espaço da tempo ibij,
trinta dias, contados da data do presente edi.. -
tal, coneurrencia publica para, o aforamonto

• • 4. •	 - —fiadaiaJ
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--dos lotes de -terrenos -acima citados, sob as
segaintes,condiçiks:

I) Às propostas (levarão ser devidamente
sei/atlas .0 apresenta:tas dentro . 410 carta la-
crada e não poderão conter emendas, rasu-
ras ou qualquer outro defeito que dê jogar a
duvida;

E) As propostas serão abertas á, 1 hora da
tarde do dia 8 de janho proximo, na . dire-
ctoria do Patrimonio Nacional;

111) Os concurrentes, uo acto da ai:ira0n-
: tação das propostas, exhibirão certificados
• de haverem depositado na thesouraria geral
•do TheSouro Nacional a quantia de 50$, como
garantia da assignatura do respectivo
termo;

IV)De accôrdo com o paragrapho unico do
art. 5° das instrueçõi •s de 30 de outubro de
1891, 'versará a oonauerencia sobre o preço
do Rira xa da joia, sendo as minimos estabe-
lecidos: de 8,000, para o fUro; e 100$ para a
joiti;

V)O propO'nente preferido deverá entrar
para os cdfre3 do Thesouro, dentro do prazo
de 15 dias, depois de publicado o despacho
no Diario Officio", com a importancia da
•joia oferecida o a da medição do terreno,
que -é de-219$640, sob pena 41e perder em fa-
vor do mesmo Thesouro a caução, a que se
refere a condição III.

Na Directoria do Patrimonio Nacional o
na Suporintendencia da Fazenda Nacio:ial de
Santa- Cruz, os Srs. ooncurrentes poderão
pedir quaesquer informações ou esclareci-

• mentor, a respeito deste aforamento
Subalirectoria, Technica do Patrimonio Na-

. cional, 8 de maio de 1911 — Cltrignio do
Valia, sub-director.

--
•-Directoria, do F'atrimonio

Nacional
'CONCURILEXC'A PUBLICA PARA O AFORA-

•• ME'S''TO DO LOTE N. 15 B DE TERRENO DA
• 'FAZENDA NACI3NÁL DE SANTA CRUZ, A' RUA

'PRIMEIRA, .COM 22. METROS DE FRENTE
D3 ordem do Sr. director, faço publtco

que se acha aberta; pelo espaço de tempo do
30 dias,' contadosala. data do presente edital,
cioncuiménéa publica para o aforamento do
lote acima citado, sob as seguintes condi-

- deverão ser devidamente
seuadas o apresentadas dentro. de carta la-
crada e não poderão conter emendas, ra-

' suraseu qualquer • defeito que dê lagar a
'duvidas a
^. II. Aspropostas serão - abertas á. 1 hora do
dia 1 de Inibo praximo 'vindouro, na Dire-
ctoria clo 7Patrimonio Nacional

III. Os concurrentes, no acto da apremn-
tação das propostas, exhibirão eertifieados
de haverem depositado na Thesouraria Geral
do Thesouro Nacional a quantia de 50$,
corno garantia da assignatura, do respectivo
termo ; •

IV. De accinalo com o paragrapho unjo°
do art. 5 das Instrucções de 30 do outu-
bro de 1891, versará a concurrencia sobre o
preço do faro e da . joia, sendo os minimos
estabelecidos: do 4409, para' o fóro, e de
50$, para a jota ;

V. O proponente preferido deverá entrar
• para os cofros do Tlicsouro, dentro do prazo
, do 15 dias, depois de publicado o despacho
no Liaie Oficial, com a importancia da joia
offerecida.e a da medição do terreno que é

.de:24$640, Sob pona de perder em favor do
^ mesrho Thesouro a caução, a que se refere a
condição III.

Na Directoria, do Patrimonio Nacional e na
Superinteadencia da Fazenda Nacional de

saSanta 'Cruz, os Srs. concurrente g poderão
pedir quaesquer inforrha,çacs 'ou esclared-
mentoS a respeito deste ..aforamereto. "	 •

Sub-directoriatechnictdo Patrimonio Na-
• eiortal, 1 de junho de 1911. —aristiao.do
yalle, se-director.

Recebedoria do District°
Federal

IMPOSTO DO CONSUMO DE AnuÀ
De ordem do Sr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que do
dia 1 de junho até 30 do 111 ,SMO mei, se
procederá nesta repartição á cobranç h do
imposto cio CJIMIMO de pennos de agua, vela-
tivo ao corrente exercido.

03 contribuintes que deixarem de effe-
atuar o pagamento dentro do peazo mar•
caio, incorrerão na multa de 10 ao.

Recebedoria, 31 de ina»3 da 1011.-9
sub-director interino, lle,anano Foiacnio
vares,

Casa da Moeda
De ordem do Sr. director, faço publico

que se acha aberta nesta repart ção a in-
scripção para a concurrencia a real zar-se
nos dias abaixo especificados, ao meia dia,
para o fornecimento de artigos necessarios
ao coi.sumo do estabelecimento, durante o
20 semestre do corrente armo.

Tintas, drogas, etc., no dia 9 do corrente
inez.

Madeiras e materio.es, no dia 12.
Carvão de pedra, da madeira, meta,cs, no

dia 14.
Artigos de escriptorio, no dia 16.
As listas para essa concurrencio, acham-

se á dispos I ção dos interessados na Contado-
ria desta repart:ção.

Condiçóes
1 o, Todos cs artigos ser -da de superior

qualidade.
2. 0 As propostas são em dupIcata, se-

lada a primeira via, datadas e assignadas,
sem rasura, emendas ou entrelinhas.
. 3. 0 Os proponentes deverão previamente
apresentar ata seus requerimentos de in-
scripção, documentos relativos ao paga-
mento do imposto de industria e profissões e

	

alvará de licença.	 •
4a) Cada moporiente depositará na the-

souraria desto estabelecimento a quantia de
300$ 'para garantia da proposta e da assi-
goatura, do contracto.

5• 0 Para, a execução do confracto, será
arbitrada, pola directoria uma canção que o
contractante depositará no Thesouao Na-
cional.

6.° Em caso de recusa á assignatura, do
respectivo contracto, perderá o coneurrente
o direito á restituição da caução.
• 7. 0 O • recibo da caução para garantia
proposta será exOibicto no. °ocasião da aber-
tura das propostas.

8. 0 Ficam es contractantes obrigados a
pagar a impartancia dos arti.:os adquiridos
por sua conta, guindo deixarem de rornc-
cel-os, ou substitui-os, quatab julgados de
má qualidade.

9. 0 Não serão apuradas as propostas cujos
preços forem superiores aos da uitima
acpuisição ou aos do mercado.

10. Essa eoneurrencia eb:idecerá, tis for-
malidades preseriptas no art. 54 da
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

	

Cisa da Moe4a,	 de junho do 1911.—
Rayotundo Lago, contador.

WEININAM

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se e.,xtravia(10

apouco da divida publica fundada, do valor
niAninal de 500$000. de n. 7.187, emittida
em 1877, juro de 5 ala papel, antigo 6 0/0,
vae ser expedido 10vO titulo se, dentro dá
prazo ,de .15 dias, não houver roclanutção
em contrario., .

Caixa de Amortização, 7 de junho . de.
1911.-0 inspector, „I/. C. Leão.

(.

Directoria do l'atrimoniO
Nacional

,
Do ordem do Dr. dire dor, faço prt;ilico,

na conformidade do art. 51, letra c, da, lei
n. 2.2 .:1, de 30 de dezembro de 19091 que
são do teor seguinte as propastas a.prt,senta-
das nesta Diract iria do Patrimonio Nacional

coneurranaia aberta para obras no edIfi-ia
onde funeciuna a mesa de , rendas da Ma-

calh4i:meira pro-oda—A' Directoria do Pa-Z
irinunio Nacional-0 engenheiro a ba i XJ. asa
signado propõe-se a executar as obras no
eliacio da, mesa de rondas em Macalr,
forme projecto e mais especadcações, pela.
importancia de 20:004009. Conforma o de,
c:ar ido no edital, o proponente junta do-
o !mentos do. idooeidadd e recibo do deposita
de 504000.	 . .

Rio de Janeiro, 8 de alril de, 1911.—An-
tona) Dy, 1111 de S. Pe Iro, to.

Estava colha .a c dekilamente inutilizada
CoR1 os di_eoes supra uma estampilha , fe-
deral do valor de 1$000. '

Esta proposta tinha as seguintes rubricas
e asai .na,turas: Rocia, Christino do Valle,
sub-director, L. Rocha, eng nheirci auxi-
liar, e Elintin !o de Castra Goyanna.

•Sagunda proposta—Exm. Sr. Dr. director
do nitri in o ido Nacional-0 abaixo assinado;
eng alheiro civil, com escriporlo • á rua dos
Outivos n. 113, propõe-se a fazer es reparos

edicia da mesa de rendas ora MacaliJ; 4
praia Initi a, conforme o orçamento or-
ganizado por esta directoria, submetendo-se
a todas co li ibs do edital de 9 de março de

leal) no Diario Officio?, pela,
-portaikia e22:230.000.

Rio do Jane1ro, 8 de abril' de , 101-1..
Cavalcanti de Castro Goyanna.. .

E.siava, colada e deviaamente • inutilizada
com cm dizerci supra, uma estampilha
deral do valor de :300 réis. 	 .

Esta proposta ti ha as seguintes rubrica
e as,ignaturas! Rocha, Christian • do \Fane,
sub-directur, L. Rocha, engenheiro : auxi-
liar, e Antonio By.

Sub-directoria technicado Patrianonici1
Nacional, 7 de junho de 191i .—Clcrislitt3
Valia, sub-director.

•
lLaboratorio Nacional dei

.A.nalyses

Durante o mcz de janeh-o do corrente
anuo, o La ! orittorio a , i.naI de Analyses
executou 813 analyses, sedo 768 sob o pontà
de vista bromaa lia-Ao° e -15 paia 2,1aszillo•a,!
ç:o fi•cal e aduaneira,.

Foram julgada s 111110;.%03 812 proluctos
condemnado 1.

Furam julgados imaneuos 03 :eguintes px;cg
duetos enviados pela Alfandega do - Rio de -
Janeiro, com boletins:

Azeite. 37 amostras:
Procedenies de Genova (cinco amostras)

— 1 de «01 o vero uva, Di Lucca, Pio-aloru
foi Tso,	 ovo», 1 'de «Mio fino «oliva»', 2 .
de P. Gass9	 oDlia Gaásak e 1 tio P.'
13er',olli <adio cl' uva 	 •	 1

PiTiceLlente de 13ordeaux — 1 amoStra .
na roa ISI&G.

Proced lote do Hambargo — 1 aano.stra
do Blemb'ol & Irmãos ..	 '.•

Pooceden te de Lia- mno — 1 amostra de
Ug0 FaZZilli Sh leiderIT & Comp.

Procedentes de Lisb a (16 amostras) — 2
de F. M. CarnAro «D. Carlos», -1 de J.
Sant 03 CJmp . , uma de „Sio lo mon • do Slauei-
ra & Comp. ,uma de Rofirigtrea & Fernandes;
tios de Seixas &' calco de.,aaClirisa
tovão..e tres marcas ASO,LC e ,I.F.D.d.en.tpe..ole.
11111 quadrado.

Procedentes de Marselha-a8 amos 'as,traas de- -"...tv • -James Plagnfol & Comp.

(•
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Procedentes de Poetegal (sem designação
de porto de emita(' ote,—inna. amostra de A.
ChriStb'.ãO.

Procedentes do Porto ( orattst,anuNtras)
'Uma de Brandão Gomes & Comp., urna de
Ferreira Brandão & Comp., unia de V dente
Costa & Comp. e uma (te Seixas & Comp.

Numero.; de volume: importstdos— 3.016.
Azeitonas— 28 amostras:
Procedente do Porto (19 amostras) — uma

de J03é Antonio (Dite to & Filie «Azeitonas
41:Ovas», urna de Ferreira Brandàs, & Camp.
«Azeitonas do Doer. ». nina de Lopes Coelho
Dias & Cernp. «Azeit..nas do Douro», oito de
Brandão Gemes &Com t. oSzeilonas do Dou-
ro» e o Azeitonas d'Elvas uma lie Man ,e1
Vicente Junior o Azul'. e nas do Doura », urna
de Pedro Ilenriques & Co ep. 4 Azeitonas
d'Elvas », urna de José da (3(memene (inerea
45: Irmão, quatro de Nunes & Irmãos Azei-
tonas Nue e um t	 lano & Comp.

Procedente de Le xOes— uma e mostra de
Mines & Irmã : s «Azeitenas Nunes».

Procedentes do Hambor;o—tross amostras
de Ricardo Barea.

Prece !entes de CaTz—tres amestras de
Ricardo Rsrea.

Procedentes de Lisbos (duas amostras)—
uma de Lino & Comp. e o tira de A. Leão
& Comp.

Numero de volumes 1mportados-2.259.
Aguas mineraes-21 amostras:
Procedentes de Antuerpia—duas amos-

tras de «spollinariss.
Procedentes do Havre (nove amostras)—

oito do «Vichy Célestins» e urna de <Sina-
cabras».

Procedentes de Londres (tres amo dras)—
ddas do «Apollinari» o uma de «Quinino
Torno Water».

• PrJcedente de L i sboa—ems amostra oLa
Favorita-Carabana».

Procedentes de Marselha (cinco amostras)
—uma de oVichy Dub tis» e quatro do oltu-
binat Llorach».

'Procedente de Paris—urna ammtra da
<Source du Pavillon-ContrexOvilM».

Numero de volumes importados-1.190.
Assusar — Procedente do Itavre —u ma

tmostra, marca L&C-75 volumes.
Biscouto—Procedente de Southampton —

1 amostra Huntley & Palmers, 20 volumes.
Bebidas amargas-10 amostras:

...Procedente de Hamburgo-1 amestra de
<Amargo aromatico — Amargo de Angus-
tura».

Procedentes de Bsr(leaux (3 amostras)-2
de G. Piem «Amei' Picai>, e 1 de A. Deter
Cs Comp. «Aperital».

'Procedentes de Cadiz-2 amostras de An-
tooio R. Ruiz y Hermanos oJerez Quina».
'Crocedentes do lontdres-1 amostra do

<Dranger Bitter's».
Procedentes do Porte 2 amostras de

Adriano Ramos Pinto & Comp. «Vinho do
Portei Quinado».

Procedente de Southsmplon-1 amostra
de Field, Soul & Canso. 4fOcange13itter's.

'Numero de volume s importados-310.
Conservas do carnes-37 amostras:
Procedente de B wdeaux—I amostra de

<15até de feio gras trulté—Philippe & Ca-

Procedente de Genova-1 amostra de G.
Bellentani «nartadella di Balogna».

Procedente de Londres—tona amostra de
C. & E. Morton.

Procedentes de Lisboa—duas amostras de
Joaquim .100, Lucas--(13'noariço».

Procedente de Liverpool—uma amostra do
<Presunto York Cut».

Procedente de Montevidéo—una amostra
R.Valdés Garcia y Comp. «corne liquida».

'Procedentes do Posto—duas amoAras de

Brandão Gomes & Comp. «Paio de lombo».
Pro :Mentes de oothampton (28. amos-•

*tras)-24 de C. & E. Morton e 4 de Copland
& Comp.

,Nn :p e so de voln ns	 i rn.¡'ortados_-572.
Coesesvas te niiixe-27 atro trás:
Proeitdente de Berdeaux—uma amostra de

Philippe	 UH-11nd ssardioes ;lex tornate,s».
Procedentes de Chris( janta (ires amostras)

—uma do «l'acht (Jia -Sardmes aux toma-
te . » e ditam de «Sarsiines Cone rd Canning-
Sto.anger».

Pr' cedentes do Havre-Ltres amostras de
Phi ti ppe Canaud—oThon Mariné» e «Sar-
diluis aux tomates».

Procedentes de I,isb a (6 amostras)— 1
oSuzette Sue-tines r flinile», 1 «Estrella, do
Sul», 1 «Lamelle-Sardines à, la tomate» 1
de An g uste Marmiesse oSardines t li. to-
mate», 1 e M. Leonel & Fils «Packed» e
1 marca Cs; cortada por urna setts, contra-
i-11'1mi Rio de Janeiro.

Procede i tes do Porto (11 amostras)-5 mar-
eis BAC, TC&C, MRP&S e Teixeira Costa
& Comp., 1 «Montier-Sardi 'es i ia tomate»,
1 de Ferreira Bran lã & Comp. «Sardinhas
em Azeite» e 4 de Bram tão Goma; & comp.

Proce lentes de Southampto.1-3 de C.&E.
Morton «Eagle Orand-Lo'(stes» o oSalmono.

Numero de volumes im portados—) .561.
Conservas de legemes-2.5 amostras:
Procedentes de Anta trp ot (2 amostras) —

1 «Soleil-Malines-Petits-pois au beurre» e
outra de «Petits-pois moyens-Made in Bel-
gium».

Procedentes de Bordées (7 amostras)— 2
da Veuva Garres Jne. & Fil-; 4 de Philippe
& Can:mi oPatits-pois au bourre» e «Citam-
p'oen ms ao naturel» e I marca AW.

Prosedente de Genova—1 amostra de «Ta-
pioca Crecy-Sopas Mago».

Procedentes do Havre amostras)— J de
Philippe & Canaud «Pettts-pois au beurre»
e 1 marca TIMO.

Procedentes de Hambur go —2 amostram de
G. C. Ilahn & Comp. «Sellery» e ostangens-
pa roei»

Prwedentes de Lisboa— 2 amo-ti-as mar-
e s CMCA—Rio e CMCA.

Procedentes de Londres, tres amostras de
Batty . & Comp., limited, onxed. nickles».

Procedente de Nova York, umt. amo Ara
de Austin, NicboN & Conto. «Sweet. com ».

Pro sedentes do Po to, (lues amo $tra s). uma
de Ferreira Brando & Como. 4(Pickles>> e
duas de Bramido Gomes & Comp. «Ervilha».

Procedentes de Southarruton, (duas amos.
tros), urna do Battv & Comp., limited, «Mi-
xed pickles» e uma de C. & E. N:orton «Mr-
xed. pickles».

Numero de volumes importados: 639.
Chá, — 22 amostras—Proced ente de liam-

burso, um t amostra marca Vianna, dent:o
de um quadrado.

P. ocedente de Londres, (13 amostras),
urna de «Delicious Mazawattee Tea», uma
de «Ceylon Tea-Specially Select ed for eras-
hley & Comp.», sete de oLipton» e quatro
marcas JS e M dentro de um losango„ 1T8 e 1

e L&F dentro de um losan o o, TPS e Ro-
gars.

Procedentes de Southampten. (oito amo s
-tras), uma de eLipton» e sete mare ts PM

cortada por urna sstta, Forboleta dentro de
um quadrado, MRM (2), G&F, Ceres dentro
de um triangulo e tenreiro.

Numero de volumes importados: 446.
Cogna c-6 amostras:

•Procedentes de Bordeaux (5 amostras) —
1 de L. Guerin, Bernard & Comp. e 4 de J.
As. Hennessy & Comp.

Procedente de Hamburgo-1 amostra de
José Maria Macieira «Real Cognae de
Vinho».

Numero de vo1ume3 importados: 275.
.Cerveja — 3 amostras — Proteleutes

• verpsol — 3 amostras de E.	 Borise'
«Guiness Stout». 100 votamos.

Caramono — Procedente de Hamburgo --
1 amostra marca JISCS. 11 volumes.

Doces-8 amostras:
Procedentes de Bordeaux-1 amostra de

Cit. Teyssonnenn «Pêches au sus>.
Procedente de. Paris-1 amostra de Jac-

quim Frnires «Marrons au sirop».
Procedente de Londres — 1 amostra def

Cross & Blackwell «Apricot.»
Procedente de Liverpool —1 amostra de P.

M. Lonbrie & Comp. (Prune Reine Cauã) •
au jus.»

Procedente de Southampt m 	 amestra:5
1 Cross de & Madsen «Aprico» e 1 de C. &
E. Moi- ton oGreengasse

Procedestes de Nova York, duas amostras
de Nemp, Dar & Comp., ollartlett peais» e
«Extra yellow peaches».

Nitme-m de volumes importados: 104.
Frits:tas seccas —30 amostras—Procedentes

de Malaga, da ts amostras muca-Lloyd. .
Procede its de Liverpool, unis amostra de

Ilenev Deter & Comp. w -"rime; d'Entes».
PrOce lente de Mar clima, uma amostra de

(Dattes mosca, [es».
Procedentes de Nova York, cinco amos-

trás mal-eis JCVM, DCC. WTC e TE3i0 (2).
Procedente de SoutIrtmpton, uma a:nes-

tra marca LB.
Proce lentes de Hamburgo, duas amoslras

marca IIM&C.
Procedentes de Genos-a, duas amostras

marcas NPC-R, e NZC.
Procedentes de Bordea : x (16 amo 1-as),

Ires de Arthur • Soaria & Comp., uma de
13-tyle	 Frè-es, um° de ilenry Del'w
& Comp., uma de (. h. 1 eyson temi « tal tes
Superieores» e 10 mares	 .1(3;,
CDU, EK, HAC, DS, CR. 3. GAG e Borboleta
dentro de um quadrado.

Nemero de v (lumes imroreados: 581.
Farinhas — c5 amestras—Procedentes de

Autuei-pia, Ires amostras de «Farine lacte
Nest lé».

Proc,e lente da Belgica (sem desi gnação de
porto de embarque)— 1 amostra de Farine
laetée Neotlé •

Procedentes de Bordeaux — 2 enastras
de fenda de ba t ata, de [oitis FrOres & Cima.

Peoeedenie tt (la França (sem (I esignao o de
porto de milhar lues, (2 amostras) — 1 ,me
Phosphatine Palitei-0s e outra de receia deba-
tata de 1 oaus FréreS c.çc Comp.,

PreCedentes de Glasgow—k amostra de
maizena de Bro ns & COmp.
• Pro mdentes de ['embargo (2 amostras)-1
de Knorr's e ostra marca F dentro de um
triangulo.

Prece lente de Liverpool -e- 1 amestra de
maizena de Browns & Comp.

Procedente de Londres-1 amostra de Mel-
lin's lacto glycose.

Procedentes de Southamptom (2 amostras)
— 1 de C. & E. Morton e outra de Mellin's
Food.

p
ro

cedentes de Nova York— 7 amostra
marcas C&S (2), US—Rio, L5-1/3, DDD 	 .
Rio e13 dentro de um losango (2). 	 •

Nume s° de volumes importados : 6.999.,
Genebra-9 amostras
Procedente de Antuerpla— 1 amostra de

Wynand Fockink. •
-Procedentes de Amsterdam-3 amostia,"

do Wynand Pocki nk .
Prxedente de Londres — 3 amostras daiRooth S; Comp._ (01c1 ten
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•
Procedente de Liverpool — 1 amostra de

R. Thorrá & Soons, limrted, «Old ton gin».
Procedente de Southa.mpton 	 1 amostra

úe Booth & Comp. 401r1 toa gin.»
Numero de volumes importados: 1.111.
Leite — 11 amostras—Precedentes de An-

tuerpia — 7 amostras da «Anglo-Swiss Con-
densed Milk Company».

Procedentes de Bremen — 2 amostras de
4Angle-Swiss Condensed Millt Company».

Procedentes de LiN-erpool-2 amostras da
4( A ngl o- w iss Condensed Milk Company».

Numero de volumes importados: 2.422.
Licor — 11 amostras — Procedentes de

Barcellona — 1 amostra de Aniz dei Mono».
Procedente de Lisboa-1 amostra de «Tan-

gerina de Lisboa».
Procedentes de Bordeaux (2 amostras) —

1 de Get Frères «Pippsrm n» e outra de P.
Bardinet «Curaçáo Chypre».

Procedente do Genova — 1 amostra de Vi-
cente Boch «Aniz del Mono».

Procedentes de Hamburgo (3 amostras)
1 de Peter F. !kerin g «Kirsebaer liquer
e 2 do Adolf Frankel & Solm «Eckan kum-
mel».

Procedente de Paris-1 amostra de Mano
Brizard & Roger «Crême de cacão».

Procedentes de Trieste (2 amostras) uma
de J&R «Maraschino di Zara» o outra de
Girolano Luxardo caIaraschino di Zara».

Numero de volumes importados 210:
Legume secco 2 amostras:
Procedente de Hamburgo — 1 amostra

• marca F dentro de um tfiangulo.
Procedente de Valencia-1 amostra marca

F&A.
Numero de volumes importados 24.
Manteiga 17 amostras:
Procedentes de Ilavre—(17 amostras) 5 de

J. Lepelletier, 2 de Bretel Frares e 10 de F.
Dernagny.

Numero de volumes importados 2.040.
Massa alimenticia 2 amostras:
Procedente de Hamburgo-1 amostra de

Knorr's Hahn ma caroni».
Procedente de Marselha-1 amostra de

Rivoire Canet catacaroni».
Numero de volumes importados 49.
M-Issa„ de tomates, 3 amostras:
Prccedentçs de Genova, 2 amostras mar-

ca LC.
Precedente de Ripeste-1 amestra mar-

ca NZC.
Numero do volumes importados: 28.
Molho-4 any stras:
Procedentes do Loadres-2 amostras-1 de

H. J. Heinz & Ccmp. «Tomate Chutirey» e
outra de Moconochie Brothers tWorcesters-
hire Sa.uce».

Procedente de Southampton-1 amosLrr, d°
• Lea & Perrins «Worcestershire Sauce».

Procedente de Gonova — 1 amostra do
eMaggio.

Numero do volumes importados: 66.
Islostarda-3 amostras:
Procedentes de 13ordeaux-3 amostras de

Veuve Garres Jne. & Fite «Moutarde Indi-
&kW».

Numero de volumes importados: 110.
Pimenta em pó—Procedente de Southam-

pton-1 amostra de C. & E. Morton «White
,papper, 15 volumes.

Queijo-a-29 amostras:
Procedente de Arnsterda.m-7 amostras-

1 de K. H. de jong, 1 «Queso de bola de Jon
:Tonga, , 1 de P. Best & I de H. H. Lugar,
3 marcas LC—Rio de Janeiro, SS—Rio de

'?aneiró o gC entrelinha! quebradas entre-
Ançadaã.' 	 •

•Procedentes de Rotterdam-3 amostras-
1 de J. Lanning & Soni «Cré .me de la
Crême», 1 de K. 11. de Jong e 1 marca S&S.

Procedente de Bordeuax — 1 amostra
marca MIO.

Procedentes Soutbampton — 18 amostras
—1 de Il. J. Wyssma.im & Zonen, 5 de K.
1-1. de Jong, 5 «Queso de bois de Jong», 3 de
J. Lanning & Sons, 1 de P. Best & Fils e
3 marcas CXC, LB e SC.

Numero de volumes importados, 553.
Rhum-3 amostras—Procedentes de Por-

deaux-3 amostras de Edwards & Comp.
«Ithum Negrita». 110 volumes.

Sal coa-1111=-2 amostras — Procedentes
de Liverpool — 2 amostras de «Table Salt
Eureka». 139 volumes.

Sueco de fructas — Procedente de Nova
Yorlt-1 amostra de «Sueco de maçã. este-
rilizado de Duffy». 25 'volumes.

Vermouth-13 amostras:
Procedentes de Genova (4 am • stras)-1 dos

Fratelli Branca, 1 dos Fratelli Gancia &
Comp. e 2 do E. Martina.zzi &Comp.

Procedente de Lisbo-1 amostra de J.
Vasco:menos «Vermouth portuguez».

Procedentes de Mars.ilha-8 amostras de
Noilly Prat & Comp.

Numero de volumes importados, 2.001.
Vinhos em caixa-132 amostras
Procedentes de Portugal (sem designação

de porto de embaritue) (2 amostras)-1 de C.
Me. e João aloiram «Vinho Velho do Porto
finissimo» e outra «Collares Sublimo M 13».

Procedentes do Porto (89 amestras)— 1
Beira Douro-Crysta1,1 «Vinho Velho do Po:tr.:-
Campeonato», 1 Vinho Velho do Porto Supe-
r:or-Douro, 1 Amizade Porto, 1 Vinho do
Porto Moscatel-D•Quichote, 1 Moscatel S ,cco-
Vasco 1 Particular Modalhas•Villa.r d'Alléa-
1 Villar d'Alén Moscatel Porto, 1 de Pinto dos
Santos Juuior Moscatel Superior, 1 de A.
Nicoiáo de Almeida & Comp., limitada, Car-
naval, 1 de Honorio Johnston Audaz, 2 de
Osorio Pereira & Pacheco, Virtuoso e Ven-
cedor, 2 do Bento da Cunha & Comp.
Manila e Alvaralhad, 1 de Sitrano &
Comp. «Altaneiro», 1 de Manoel Pedro Gue-
des «Quinta da Avelleda-Penafi 1», 2 da
Real Companhia Vinicola do Norte de Por-
tugal «Douro clarete», 1 do Thomaz Fran-
cisco de Almeida <5‘ Irmãos «Moscatel Deli-
cado«, 1 do Valladares SC Irmão «Vinho
das Damas», 1 de Robert Atkinsen «Arti-
lheiro», 7 do Antonio Ferreira, Menéres sue-
cesso es, doia do Minho», «Reserva n. 3»-
«Espec ai», «Ophelia»,«Nair», e «Vinho Mosl
catei Sueco», 1 de Vasco & Comp. «Moseatc-
Secec-Vasco» 3 de Cunha & Macedo
fite», (‹Luetailor» e 4d1foseate1 Assueareita»
1 de Joaquim Ferreira Soares «Trindade»
1 de de Couto & Pimenta «S. Miguel», »
da Rio Lima—Companhia de Vinhos Finos do
Porto, 1 de «Vinho Bastardo do Alto Doulo
—importado por Joaquim Alves Po geso,do
de C. Antonia A. Ferre ira «Granja», 5 r
Borges & Irmão «Moscatel Sem», «Mimo»
«Vinho Generoso» e «Delicia», 1 de Mano '1
da Costa Oliveira «Renato», 5 de Anto-
nio da Rocha Leão «Vinho Ve'ho do Por-
to Superior»

'
 1 de M. 'I'. Sampaio «Mosca,

te! Velo», 5 do David Ribeiro dos San-
tos «Moscatel dos Anjos», «Boa Esperança
e «Morenita», 3 da Viuva José Gomes da
Silva & Filhos «Collares 5) de Anther
& Filhos «Camponeza», «Rastardinho», «Mos-
catel», «Malvasia», «Reserva», «Almiran-
te Castilho» e «Anthero», 11 de Valente,
Costa & Comp. «Alathusalém», «Mosca-
tel», «Reservar, «Dom João» e *Esperan-
ça», 1 da Ca,§a Matijias sSffliborita», 4 do

a"
Constantino d'Alineida (Port Wine>, L
crima Criste», «M moei» e «Reserva», I de
A. ..11bino Gomes de Azeved «Quinta da Ri-
beira de S. Jeronvmo de Guiães», 1 de Ala
gusto C. d'Almeida & Comp. «Moscatel«, 2
de A. A. Calen & Ftlh.t «Reserva», 1 da,
C ,mpanhia Vinicola Porrugneza «Junont» e
1 d.) Franeice Co ta «Cell Lues Fe».

Procedentes do Lisboa (15 amostras)-1 da
Conde da Guarda «Vinho de Bacellaso, 1 da.
Real Compariiia Vinic ia do Norte de Por-
tugal «Malvasia», 1 de G. Felgueiras «EL-
:rir», 1 do osé Teixeira P. Vascone.ellos
«Original-Vinl,o Collares», 1 de Valladares &
lrmão . «Vinho das Damas», 2 da Companhia.
Vinicola Portegueza «Riquissimo» e s< ' os-
cat. 1 Superier,, 2 da Viuva José Gomes da.
Silsa & Filhos «Cofiares», 5 do Francisco
Costa «nanares FC» e 1 de Adriat.o Ramos
Pinto «Porto Velho».

Procedentes de Leixes (2 amostras)-1 de
José Fernand, s Pereira «Rico» e outra do
.Toão de Carvalho Macedo «Vinho do Porto
Fino Gennino».

Procedentes de Malaga (2 amostras)-1 de
Luis CasleIN e outra de Jimeuez & Lamothe
«Moscatel Selecto».

Proce :ente do Cadiz-1 amostra de Dia.z
Idermanos «Vino para Consagrar».

Procedentes de Bordeaux (11 amostras)-6
de P. J. de Tenete & Ed. do Georges, "St.
Esti:pile", "Mar aux", «Grave» "Sauternes''
e "z-aint Julien", do A. Liilande & Comp.
"Chateai: Lafite", 1 de Nath Johnsten & Fils
"M 'dee P.7. ,.4", 1 "Medor, 1 "Chateau Mana
Com" e 1 marca PLS.

Procedente de Smith' intoa-1 amostra de:
Pinto Leite & Comp "Special Sherry".

Prece entes de Genova (6 amostras)-1
Barone de liaoi "Chianti", 1 de Emilo
Prosperi "Chianti extra vecchio", 1 do ligo
Fazzini Sline dei . ff & Comp. "Super Chiantn
1 de R. Caselli "Chianti", 1 do A. Laborei
Milini "Chianti Stravecchia" o 1 marca ZNC.

Procedentes de Livorno (2 amostras)-1
<Ire Frateili Romani e 1 de Ugo Fazzini
ShuuiiortT & Comp. "Supor Chianti".

Pr oiedonto do Teiestes-1 amostra de J.
Palugyal & Fils "Vin Soe do Tokay".

Numero de volumes importados, 26.925.i
Vinho em cas :os 198 amostras :

'Procedente de Portugal (sem designação
de perto do embarque) — 1 amostra marm
Cite.

Procedentes do Porto 150 amostras mar-
cas : AB&C, (2), A&C—Rio, AC&C, AF&C,
APO (2), AS&C, Azevedo Torres & Comp.
(3), BS dentro de um quadrado, CJM&S (2),
C.M&C, CM&C entre linhas quebradas entre-
lacadas (4), C&s—Rio, CT&C (4), CR&C (4),
Coelho Duarte & Comp. (2), C. M-nteiro &
Comp. (3), Camillo Molrão & Comp. (4),
Cunha Pinho & Comp., Carrio Lima & Ir-
mão, DAC, Dias Almeida & Comp. (2), ER,
EJK, Endereço (2), F&A, F&C, FSA (2), Fer-
nanlez y Alvarez, Figueiredo Antunes &
Comp. (5), 1 erreira• Cabral & Comp.; Fer-
nandes Mourão & Comp. (5), CZ&C (7);
GS&C, GA&C (3),GAC dentro de um losango,
G&P, eSM, Gonçalves Zenha &Comp., JF&C
(3), JJS (2), JFC den tio de um triangulo,
JC&C, JD&I, JAA&C—Rio, Julio Conto &
Comp. (.:), L&C— Rio, Le, letreiro (14),
MRP&S (5), MPM (2), 11113(4<C (2), MJPS, Mea-
rão & comp. (4), Marques Velloso & Comp. •
(3), Marques Silva & Com .—Rio, Nobrega. &
Santos (3), OR-GZ&C (3), P&C (2), PMC, Peia
xoto Serra, Pereira Figueiredo &
RG&C, RG, RI, cortada por uma setta, RS,
Restaurant CentralMeyer, Souza, <teatro
de um losango, contramarca Rio, Silva Ne-
ves & Comp. (2), Thome & Comp. (5), Tei-
xeira Costa & Comp., VCG e VOM.1 e ,
prega & Santos.
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Procedentes de Lisboa-24 amostras mar-
cas : Aln, (2 , , CMC entre linhas
quebradas entrelaçadas (2), CT&C (3), Co-
lombo, DJS&C, FC&C, Gomes, JAS, MD&A
(2), MMA, Ms&C (2), P&C (2), P&M, Ribeiro,
TB&C e SM cortada por uma setta.

Procedentes de Leixões- 2 amostras mar-
ca 1d l&C.

Procedente de Funchal-1 amostra marca
DLYS.

Procedent s de Malaga-2 amostras marca
CC e .iP.

Procedente de Barcelona — 1 amostra
mar° CS&C.

°cedente de Valencia-1 amostra marca
CR&C—Rio.

Proceden'tes de Bordeaux — 9 amostras
marcas: AA, CPZ, DBC-AB, EL&C, JED,

PLS, TB&C o PS dentro de una tria,n-
gulo.

Procedente da Italia (sem designaç'io- de
porto de embarque)-1 amostra marca JLG.

Procedentes de Genova-5 amostras mar-
cas : AP, CPC (2), I-MM e NPC.

P, °cedente de Napoles-1 amostra mar-
ca C.

Numero de volume importados-25.688.

esoumantes — 12 amostras:
Procedentes do Havre ( 4 amostras ) —

1 Cordon Rouge A, 1 de A. J. Lecluse,
1 da Veuve Clic juot Ponsardin e 1 da Veuvo
Pommery.

Procedente de Dunkerque — 1 amostra
da Veuve ClIcquot Ponsa„rdin.

Procedentes de Bordeamx( 3 amostras ) —
1 de Pommery & Greno, 1 da Veuve Pom-
mery e uma da Veuve Clicquot Ponsardia.

Proc ndentes do Genova— 2 amostras dos
FraTelli Gancia «Grau Moscato..

Procedente de Paris— 1 amostra de Pom-
Tnery & Grano.

Procedeate do Porto— 1 amostra da Real
Companhia Vinicola do Norte de Portugal
*Assis Brasil».-

Numero de volumes importados-328.
Whisky — 5 amostras:
Procedente de Glasgow — 1 amostra do

John Dewar & Sons «Finest Scotch Whisky».
Procedentes de Liverpool — (2 amostras)

— 1 de James Buchanan & Comp. «Bucha-
nan's special» e outra do R. Thome& Sons,
ltd., «Scotch Whisky».

Procedentes de Nova York — 2 amostras
de Hirtam Walker & Sons «Canadian Club
Whisky».

Numero de volumes importados 219.
, Foram julgados innocuos os seguintes pro-

duetos enviados com °Meios:-
Da Alfandega do R° do Janeiro:
Oficio n. 790-1 amostra de cognac do

fabricante E. Poziere, I amostra .do ver-
mouth marca EA, I amostra do leite mal-
tado da «Borden's Manca Milk Compan y

-Nova York, 8 amostras de vinho tinto
marca MNIS, MRP.s, JVT, FG (2), Nobreo &
Sintos, FGVC e MJD—LD.

Officio n. 46— 1 amostra de azeitona:,
marca Es , 1 amostra de chá «Toa Chi-
nensis» mar :ca. FG&C, 4 amostras de vinho
tinto marcas CTC, PCC e ES (2).

Di Alfamega, do Santos:
Oficio n. 634 — 1 amostra do sardinhas

dos fabricantes Coelho & Irmão, importadas
por arraio si & Comp.

Officios n. 635— 1 amostra de sardinhas
dos fabricantes Ferreira Brandão & Comp.,
importadas pelos mesmos.

Oficio n. 633-1 amostra de sardinhas
dos fabricantes Lopes, Coelho Dias & Comp.
importadas pslos mesmos.

Alfandeoa de Mandos Oficio n. 337. 1
amostra do agua mineral «Neudorfer», im-
portada por Serra & Nazareth.

Particulares:
Re iuerimehto do Roberto KaStrup —

<Aroma artificial n. 30». E' urna solação
de consiateocia xaroposa de principios ve-
getaes aromaticos e outros.

Requerimento de Pedro Zerline—«Farina
la,ttea iialiana Paganini, Villani & Comp.,
MEano».

Requerimento de J. B. Marloin — «Zaba-
jone — G. B. Pezziol Padova». Este pro-
dueto pela sua C1111)0SiÇãO approxima-se de
um xarope commum.

Com o fim de classificação fiscal elai -
'leira o laboratorio realizou a a,na,lyse dos
seguintes productos:

Remettidos pela Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:

Coin boletins:
Alcoolato, marca IkIR eortada por uma

setta, procedente da Hamburgo e CJusignado
a Machado & Runjanek. W tuna solução
alcoolica, do principios ararnaticos vegetaos.

Mercadoria, marca C. N. • Lefebvre, pro-
cedente de Liverpool e consignada a C. N.
Lefebvre. E' uma mistura de saWo em
pó e carbonato de sodio, predominando o ul-
timo.

Amido em pó, marca TA, contra-marca
1.921. dentro de um triangulo, procedente
do Liverpool e consignado á Companhia de
Fiação e Tecid.s Alliança.

Comina, marca TA, contra-marca 1.921,
dentro de um triangailo, procedente de Li-
verpool o consi4nada, á mesma companhia.
E' uma go.mma, de amido coutando pe-
quena quantidade de acido phenico.

Tinta, marca JD, procedente da Alterna-
nha o consignada a M. J. Dias. E' uma
tinta preparada a agua.

Tinta, marca CBI — Rio de Janeiro— pro-
cedente de Liverpol e consignada á Com,
panhia Brazil Industrial. E' uma tinta
parada a agua. •

Com officios:
Oficio n. 46— Uma amostra de graphito e

urna de tinta em massa.
Oficio n. 2.140— Mercadoria consignada

a Borlido Maia & Comp. E' uma mistura
de essencia de terebentina, cêra mineral e
matula emante derivada do alcatrão da
hulha.

Oiti. io n. 1.023-- Mercadoria submettida
a despacho na Alfandega do Maceió. E'
uma argilla.

Oficio n. 2.102— Mercadoria consigna:da,
a Amaral Guimarães & Comp. E' um pro-
duto que se assemelha ao cimento.

Oficio n. 2.033— Mercadoria consignada
a Braga Carneiro & Comp. E' uni producto
que se assemelha ao cimento.

Officio n. 2.005— Mercadoria consignada
a A. Canip s & Comp. Com primidos de
acido borico diortl.o- oxybenzoato de zinca.

Offic.o n. 2.171— Mercadoria submettido,
a despacho na Alfandega, de Santos. E' um
produ.cto constituido por amido e substancia
de intuem albuminoide.

Officio n. 2.150— Mercadoria consignada
a Alves Magalhães & Comp. E' carbonato
de sodio quasi puro.'	 •

Oficio a. 616— Mercadoria consignada a
L. B. de Almeida & Comp. E' talco im-
puro.

Officio a. 616— Mercadoria consignada a
A. Lopes. E' um pó vegetal contendo tan-
nino.

Officio n. 734— Mercadoria consignada a
Ambro io Loureiro. Sabonete contendo acido
borico e substancias aromaticas.

Oficio n. 22— Mercadoria consignada a
Cardoso Pinto & Como.— Alumen de po-
tassio (sulfato de petassio e aluminio).

Oficio n. 1.081— Mercadoria consignada
a Boolido Maia, & Comp. E' um produCto
complexo, coaten lo olcos pastados ou resr-
duos de petroleo. hydrocarburetos leves,
substancias saponificaves e pequena quanti-
dade de phenoes, predominando os residuos
de petrolto.

Alfandega de Santos:
Officio n. 652-3 amostras de Cognac: uma

de Bis (uit Dulmiché & Comp., o duas do
Jules Robin S.: Comp. Estds amostras foram
apprehen lidas pelo agente fiscal do imposto
de consumo Beato de S iuza e Castro nas
casas cimmerciaes de JOJÓ de Oliveira Cas-
tro, Ari , onio Pereira de Carvalho, E. Ma-
noel Ferreira de Carvalho. São cognacs
tift:iaes.

Offi rio n. 729— M 'rea,doria consignada á
J. B. Pimento' Filho.— Fluortireto de alu-
mia o e so.iio muita ,myaro e natu.al cryo-.
lithe.	 1

Oficio n. 748— Mercadoria consignada á
Viconte P. Domingues.— Ch.orureto de po-
tassio impuro.

Oficio n. 757— Meocado-ia consignada a.
-Carraresi & Comp.—sul oricinato de amor
nea.

Oficio n. 722—Mercadoria consignada a
B. Erne,to Guimarães— Nitro anilina.	 ( • 1

Alfandega de Porto Alerte:
&ne t o n.	 — M rc .tdoria cmsignada

Bromberg & Com?. E' um breu contendo
poluem), quantidada tio easoncia.

Officio n. 38—Mercadoria consignada aoá
mesm s. E' um producto complexo, de as-
pecto terroso, contenda carbonato de ohm-li-
bo, s.1 cato, manganez, cobre ' e ferro.

Alfandega do Rio Grande do Sul: 	 i
Offi .do n. 284— Mercador-ia consignada á

Companhia Tecelagem Italc-Brazileira.
um producto co oplexo r.,..nteudo orarias;
qini,gtidaále do resina o outras substancias.-
Não é cera preparada.

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacion .1 em
S. Paulo-0.11010 n. 9 ,9-11nia amostra do
vinho «Marsala» apprehendido em Avaro:,
E' um vinho arti:icial.

Delegacia Pisca do Thes juro Nacional em
Minas Geraes—Officio n. 8,33—Seis amostras
de vinho: duas de «Superior Vinho Mi-
neiro», fabricado por Paulo Ceclio dos San-
tos; duas de «Vinho Nacional», fabricado por,
Isaias Corrêa; duas de «Vinho Mineiro», fa-
bricado p.a-. A. Fos.o'ai. • As quatro primei-
ras são de vinhos natoraes e as duas ulti-
mas de vinhos artificiaes.
• Delegac : a Fiscal do Thesonro Nacional nó

no Parati t—Officio n. 286—Duas amostras
de conserva do carne.

Collectoria Federal de Ouro Preto—Officio
sem numera—Duas amostras de vinho: urna
de A. Troviscal, «Mak uma de Jose Mon-
teiro de Lima, «Luiz Philipp». São vinhos
artificiaes

Colloctoria, Federal de S. Paulo— Oficio
n. 361—Duas amostras de •vinho apprehen-

,dido a Herminie Felippe. São vinhos nata-
a,es
Collectoria Federal de Ribeirão Preto—

Oficio n. 105—Uma amostra do vinho na-
tural do fabricante JuleS Morrande, deno-
minado tChabl is», e um de ongnac artificial
dos fabricantes H. Bertrand & Comp.

-Roluerimento de Manoel José de Maga,
Mães Machado—Urina. —A analyse revelo!,
a existencia de diminuta quantivatle do
co-e e ausancia de albumioa...

Foi julgado nocivo por conter acidolorico'
o coalho procedente de Am•-terdani o cónif:'
gnada a Hasenclever & Comp.	 • .,1

Laborator:o Nacional de Analyse's, 10 d$
fevereird de 1911. — O director, dr: Alfredt
Carneiro Ribeiro da Luz. —O el1fb, ,h4lio dê.
Abre? Go»zeg .-0 20 ( . 4e -i !tura,. io, Homero
C4211pij

As n
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Quadro synoptico das anaiyses realizadas durante o mez de janeiro de 1911
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azeites 	 	 37	 --	 -	 -	 -	 -	 1	 31
Azeitonas 	 	 29	 --	 -	 -	 -	 2f
Aguas mineraes	 	 21	 1	 --	 -	 2
Assucar 	 	 1	 --	 -	 -	 -	 1
Alcoolato 	 	 --1	 -	 - i
Amido cm pó 	  • • 	 	 1	 --	 -	 - 1

Bisco,to 	 	 -
Argüia, 	 	 1	 -	 -	 -	 -	 1

.-	 -	 	 	 -	 1
Bebidas amargas 	 	 1 11	 --	 -	 -	 IC
Bebidas artificiaes 	 	 -	 3	 --	 -	 -	 1	 --	 2	 --	 1	 --	 E
Breu 	 	 -	 -	 -	 1	 -	 1
Conservas do carnes 	 	 17	 -	 -	 -	 ,-)-- --,	 --	 --	 --	 39
Conservas de peixes 	 	 27	 3	 --	 -	 30
Conservas do legumes 	 	 	 25	 -	 -	 - 25
Chá 	 	 	 23	 -	 -	 -	 23
Cognacs 	 	 7	 -	 - P
Cervejas 	 	 3	 --	 -	 -	 3
Caramono 	 	 1	 --	 -	 -	 -	 -	 1
Coalho 	 	 1	 -.	 -	 -	 _	 _	 - _1
Cimentos 	 . 	 	 V	 -	 -	 --	 -	 -	 2
Doces 	 	 8	 --	 -	 _	 -------- 	 -- 8
Especialidade pharniaccuticit 	 	 1	 -	 - 	 _	 _	 11
Eructas seccas 	 	 30	 --	 -	 _	 ---------30
Farinhas 	 	 25	 --	 -	 -	 _	 _	 ...	 _.	 --	 __.	 --	 26
Genebras... 	 	 O	 -n 	 -	 -	 -	 -	 o
domma 	 	 1	 ^-	 -	 -	 -	 1
Graphit e 	 	 I	 --	 -	 _	 -	 --	 __	 -	 ._.	 --	 1
Leites 	 	 12	 -^	 -	 -	 -	 -	 12
Licores 	 	 II	 -	 -	 -	 ------	 -	 11

Massas alimenticia,s 	 	 2	 --	 -	 -	 -	 -	 __

Legumes seccos 	 	 2,	 -	 _	 -	 ___	 -	 ___	 --	 2
Manteigas.., 	 	 17	 -	 - 	 _	 -	 17

2
Massas de tomates 	 	 3	 -	 _ 3
Molhos 	 	 4	 -	 -	 -	 ------	 -	 4
Mostardas 	 	 3	 --	 -	 -	 -	 -	 _ 3
Pimenta em pó 	 	 /	 --	 -	 -	 -	 -	 __ 1
Productos diversos 	 	 3	 _	 -	 -	 I	 --	 2	 li
Produtos chimicos 	 	 2	 4	 --	 I	 --	 --	 -	 7
Queijo 	 	 29	 --	 --	 -	 -	 -	 29
Rh u ins	 ;-!	 -~	 -	 -	 -------- 

ROsiduos de petroleo 	 	 I	 -	 -	 -	 -	 -	 /
Sal coimuum 	 	 2	 -	 -	 -	 -	 -	 --	 --	 --	 --	 2
Sueco de fructas 	 	 1	 -,	 -	 -	 -	 -	 l
Sabão 	 	 2	 --	 __-	 -	 --	 2
Tintas 	 	 3	 --	 -	 -	 -------2
Tecido 	 	 i	 -	 -	 -	 -	 -	

.,..	 -_	 'I
Talco 	 	 	 1	 -	 - _ __ -	 1
Ninhos communs 	 	 	 	 343	 -	 - -	 -	 --	 2	 1	 -	 351
vinhos espumantes 	 	 12	 -	 -	 -	 -	 .__	 __	 --- 12
Vormouths 	 	 14	 —	 -	 14
Whiskies 	 	 5	 -	 fi

Urina 	 	 ...	 1	 1
çi	

— --."-	 -•-•-• n-•.- •-•nn•n n•nnn

Total 	 	 780	 10	 1	 2	 1	 1	 6	 2	 2	 2	 2	 3	 812
...

/ A receita produzida pelas analyses retribuidas foi de 16:10$0oo.
f

Secretaria do Laboratorio Nacional de AnalyeeS, 10 dg fevereiro de 1911.-0 2° escripturario, Homero Campista.-Visto.-0 chefe
' &lio de Abreu Gomes.



Varor allemão Wurzdange, entrado '01"Iii
, maio de 1011. 	 •

Armazem n. 1-DCPC : 1 eaixaaa: '54.5,i
avariada.

IIMC: 1 dita sem numero, repregada:r/
•Idem: 1 dita idem, idem .•

KEc: 1 dita ii. 2.533, Menu
Idem: 1 dita n: 3.892, idem. •
LING: 1 dita n. 2.112. avariada-a'.
PDF: 1 dita a. 4. repregada.
P: 1 dita n. 11.523, idem.
SVP: 1 dita n. CO, idem.:
Idem: 1 dita n. 461, idem.
Idem: 1 dita n. 400, idem.

1

HSC: 1 dita n,- 41, idem._	 -
F23: 1 dita n. 35, repregadã.
IISC-FISC: 1 dita n. 658, idem.
C1413: 1 ditar. 77, idem.
IISC-IISC: 1 dita n. 317, idem. • -
C56: I dita n. 315, Nem.
MSC: 1 dita n. 655, idem.
85 N: 1 dita n. 59, idem.
C5613: 1 dita n. 3.913, idem:
KLC: 1 dita n. 3.903, idem.
Idem: 1 dita ri. 3902, quebrada.
Idem: 1 dita n. 3.911, avariada.
MWC: 1 dita n. 2.872, amarrada.'
S.: 1 dita sem numero, quebrada.
SVP: 1 dita n. 464, avariada.
Vianna: 1 dita n. 801., repregadaa
Idem: I dita n. 80e, idem.
AR:si dita n. 7.414
CLI: 1 dita sem numero, avariada.'
Idem: 5 ditas sem numero, ideie.

,	 ,
Vapor allomão Hunglange, entram, ,e/4

maio de 1911.
Armazem n. 1-AMADO: 1 caixa n. 2:521s'i

repregada.
AE: 1 dita n. 19, idem.
Idem: 1 engradado a. 19, idem.-
GM: 1 caixa n. 276,- idem.'	 -
CD: 1 dita n. :50, idem. -
CL: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem'. - • •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem..
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita id •171, idem.
GG: 1 dita n. 245, idem.
HMG: 1 dita sete numero, idem.
Idem: 1 cilia idem, idem. - •
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 26, avariada.
Idem: 1 dita n. 25, idem. -
Idem: 1 dita o. 76, idem.
Idem: 1 dita n. 59, &dein.
Armazena n. 1 - HMC: 1 caixa n..55

Idem: 1 dita n. 90, idem.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem* 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 67, idem. •

narab

'
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---Alfaiiilegn, do Riodo Janeiro

Pela Inspectora). dota Alfandega se faz
publico, • para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados,
com signaesdo avarias e de falte; devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 Cilas para providenciar a
respeito.

Vapor Ryron, entrado em maio do 1911:
Armazem n. 4 - JS 76: 1 engradado sem

numero. quebrado.
Idem: 1 dito idem, idcm.
51	 1 dito n. 36.446, idem.
56 74: I dito n. 20, repregado.
8: 1 caixa ri. 3.036, quebrada.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911:
Arinazem n. 5- ASC: 1 caixa n. 2.160,

,rep••egad.acia.
AM: 1 dita n. 5.730. idem.
Idem: 1 dita a. 5.729. avariada.
AVO: 1 dita n. 16, reprega,da.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
AsP: 1 dita n. 624, avariada.
AM: 1 dita n. 5.038. repregada.
AVO: I d . ta, n. 15, idem.
Idem: 1 dita n. 10; idem.
Idem: 1 dita n. 13, avariada.
AM: 1 dita n. 5.741, reprogada.
CLIC: 1 dita n. 2.087, idem.
CLS: 1 dita n. 735, avariada:
CRC: 1 cesta n. 17, com falta.
DC: 1 caixa n. 17, avariada.

. Vanor inglez Thespes, entrado era maio
ao 1011.

Armazem n. 9-FG-C-IICH: 1 barrica
n. 592, quebrada.

!.IP-M: 1 dita n. 9.575, idem.
1413: 7 peças de louça seio numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
A • 6 ditas ideai, idem.
Idem: 5 dit is idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Vapor inglez -Afana, entrado em rnaio

1911.
Arma.zem. n. 10-A-5: 1 fardo, com falta.
13-5: 2 ditos; idem.
M: 4 ditos. idem:
Idem: 4 ditos, idem.
Ideni: 5 ditos, idem.
Salader-Molellebame-BO: 5 ditos, idem.
'vapor sueco Oscar Tredul, entrado em

• maio de 1911.
Atenazem o. 10-GND-lionerado de Bar-

ros: 1 fardo, esto volume cabia ao mar
tendo sido apanhado rela tripulação da
chata ae ma.

Vap r allemão Cap Verde, entrado em
maio do 1911.

Ar nazem n. 10-DC: 1 barril de vinho
sem numero, vasaudo.

Ideai: 2 d tos idem .
C--M-C: 1 dito idem.
Almeida Chamaste: 1 dito idem.
Coelho Dam: 1 dito idem.
Vapor Ceylan, entrado em maio de 1911.
Fite: 1 caixa o. 3.112, avariada.
GZC: 1 dita n. 3.112, repreaada.
Idem: 1 dita n. 3.112, idem.

• Idem:, 1 dita n. 3.112, idem.
Idem: 1 dita n. 3.112, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.112, idem.
Vapor Ceylan. entrado em maio de 1911.

--Atanazem n. 5-111s1C: 1 caixa n. 20. ava-
riada. •

HEC: 1 ca'xa n. 4.623, avariada.
IIMC: 1 dita o. 15, em falta.

,,Saalz--C-a: 1 dita a. 8.739, repregada..
- 1 dita n. 8.718. avariada.

Kial: 1 dita n. 4.22, repre,gada.
Idem: 1 dita n. 4.233, icletit.

• Iclem: 1 dita n. 4.a35,
-M ieedo Junior: 1 dita n. 4.235, idem.
Idem: 1 dita n. 139. avariada.
PC: 1 dita n. 139, repregada.
Idem: 1 dita n. 139, idem.'

Reei 1 dita n. 139, idem.
Idein: 1 dita n. 139, idem.
"IZI.: 1 ata n. 4, avariada.
SC: 1 dita n. 5.575, repregada.
Idem: 1 dita n. 20, avaria la.
TBC: 1 dita n. 4.827, reprega.da,.
Wernack pharenacia: 1 dita n. 1, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 553, avariada.
Vapor allemão Cap Verde, entrado em

maio de 1011.
Despacho sobre agua 1 GIC: 2 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
i Fala: 1 dita idem, idem.

JFP: 2 ditas idem, idem.
Fernandes Mourão: 1 dita idem, idem.
(MC: 2 ditas idem, idem.
JCC-Grarnpaa. 1 dita idem, idem. -
Fernandes lourão: 2 ditas idem,- idem.
S Costa: 2 ditas idem, idem.
Fale: 2 ditas idem,
Idem:2 ditas alem, idem.
JCC: 2 ditas idem, idem.
JFP: 2 ditas idem, idem.
Souza: 1 dita idem, idem.
Vapor francoz Chila entrado eM maio do

1911.
• Despacho sobro agua-C-M- C: 2 caixas
os. 4.568 e50, repregadas e avariadas.

Ideai: 3 ditas os. 90, 42 e 9.472, idem,
ClaC: 1 dita n. 54, idem.
CN1C: 2 ditas os. 9.508 e 63, idem.
Idem: 3 ditas os. 9.470, 9:428 e 13, idern.
Idem: 1 dita n. 9.412, idem.

• ASC: 3 ditas os. 493, 4.0 e 50, idem.
CMC: 3 ditas ris. 19, 67 e 9.532, idem.

• Idem: 2 ditos os. 36 o9.745, idem.
Idem: 1 dita n. 9:487, idem.
01111. 1 dita n. 3.171, idem.

• CGC: 1 dita n. 3.170, idem.
Mac -RJ: 1 dita n. 10.507, idem.
Vapor allenião liabs&urg, entrado em maio

do 1911.
Sobre agua -SS: 3 volumes sem numero,

,repregado.i.
Idem 3 ditos idem, idem.
OLSC: 3 ditos idem, idem.
Idem : 3 ditos idem, idem.

• ASC : 3 ditos idem, idem.
Idem. : 3 ditos idem, idem.
01.8C: 3 ditos idem, idem.
Idem : 3 ditos idem, idem.
ASC : 3 ditos ideei, idem.
Idem : 3 ditos idem, idem.

• 0, SC : 4 ditos idem, idem.
ASC : 4 ditos idem, idem.
SS : 2 ditos idem, idem:
A-C-19-C : 1 dito n. 2.112, idem.
Armazem n. 12 111,10 : 2 caixas os. 886

e 892, repregadas.
RUH : 1 dita o. 6.907, Liem.
Arinazcm n. 3 - Alvaro : 3 ditas sem

numero, idem.
Vapor allemão Cap Verdi,entrado em maio

de 1911.
Sobre agua - SB : 1 caixa sem numero,

vazia.
JFP : 2 ditas idam, repregadas o ava-

riadas.
Fernandes Mourãa : 1 dita idem, repre.

gada.
Fale 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
JCC-Granja : 1 dita idem, repregada.
GLC : 2 ditas idem, repregadas e ava-

riadas.
Idem : 1 dita idem, vazia.
S. Costa : 2 ditas idem. repregada,s.
Vapor allernã.o IVinzlang, entrado em

maio de 1911.
Armazion n. 1 -11MC: 1 caixa n. 70,

avariada. .
IISC: 1 dita n. 120, idem.
IIEC-CEM: 1 dPa, n. 311, idem..
HSC: 1 dita n. 69, idem.
CO): 2 dita n. 74, idem.

Armazem n.	 I caixa n.. 4, qu'e
Vapor Byron, entrado em maio de -1911

brada.
DC: 1 dita n. 8.617, reprega,da,.,-,,,,,
JIC: 1 dita n. , ,
Hem: 1 dita n. 1.324, quebrada,
JAP: 1 dita n. 8, repregatla.,
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita a. 3, idem.
JBC: 1 dita n. 310, idem.
JAP: 1 dita n. 6; quebrada: • ' '
HFC: 1 dita sem numero, repregada.,

, Idem 1 dita_n. 2, .qii..ebao
WC=--AB: 1 dita a. 3, idem.	 - -
M. Dirlindo a 1 dita 'sena -numero; repret,1

gada,.	 „

• ESN : 1 engradado -sem nurnero,, ar(
brado.

Idem : 1 dito idem, idem.: rj"

Caittina•
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do Rio do aunLeitõ

'P1 - 4tuclegaEdital de praça- n. 16
(2..Praçà).

'14k-
veia Idspeetoria da Alfandega, do Rio de

...Janeiro, se faz 'publico que ás portas dos
trapiches da ordem e Docas Nacionaes, no
dk.,s 8 e 10 de junho de 1911, ao meio-dia,
se III° de arrematar, livres de diretos e no

- estado em que se acharem, as mercadorias
Og,uintes:

TRAPICIIR DA ORDEM

Lote n. 1

GC: Tres barris vasios sem numeros,
ndos do 'lavre no vapor francez Malte,

.lescarreg,ados em 27 de janeiro de 1910,con-
'4Ignados. a Norton Megaw & Comp.

Lote n. 2
,AC: Um barril vasio sem numero, vindo

'de 'lavre no vapar francoz Malte, descarre-
;Iodo em 27 de janeiro de 1910, consignado

Norton Megaw & Comp.
Lote n. 3

• Fernandez Alvarez: Um barril vasio sem
'numero, vindo do Havre no vapor francez
,Malte, descarregado em 27 de janeiro de
•1910, consignado a Norton Mega.w & Comp.

Lote n. 4
• PBC: Um barril vasto sem numero, vindo
de Dunkerque no vapor francez Ovessant,

:descarregado em 22 de março de 1910, con-
simado a ordem., O

Lote n. 5
jPL: Um barril vasio sem numero, vindo

de Dtinkerque no vapor francez Ouessant,
descarregado em 22de março de 1910, con-

;ignado a José Pinto Lege.
Lote n. 6

JVC: Um barril vasio sem numero, vindo
"de Dunkerque no vapor fra,ncez Ouessant,
•451esearregado em 22 de março de 1910, con-
signado a João Vieira da Cruz.

4	 Lote n. 7
TBC: Um barril vasio sem numero, vindo

o Dunkerque no vapor franeez Ouessant,
escorregado em 22 do março de 1910, con-

kgnado a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 8
1 ti AC: Um barril vasio sem numero, vindo
é Dunkerque no vam francez Ouessapit,

, Ilesearregado em 22 de março de 19i0, con-
..ignado a Gonçalves Amarante & Comp.

•-4	 Lote n. 9
3CC : Trinta e nove quintos sem numero,

pesando bruto dois mil e cincoonta kilos,
contendo vinho não especificado até 14 0 de
alcuol absoluto; pesando liquido legal mil
Auatrocentos e quarenta kilos,vindos de
ft-larnburgo no vapor allemão Pernambuco,
descarregados em 28 de março do 1910,

AwisignadOs á João Calheiros & C.
Lote n. 10

1. JCC : Onze barris vasios sem numero,
ivndos de Hamburgo no vapor allemão Per-

,:nnibnce,descarreg idos em 28 de março de
j1910, consignados a João Calheiros & C.

''14f1;	 Lote n. 11

1\1P : Vinte quintos sem numero, pesando
bfuto seiscento e oitenta kilos, contendo vi-
iáho não especificado até 14° de alcaol abso-

L, ato, pesando liquido legal quinhentos e
quarenta e Quatro kiloss, vindos do Havre
natas no vapor francez A. Jauregyiberry,
escarregados em 1 de abril de 1910, con-

oi nados á ordem.
Lote n. 12

1TP : Trinta barris vasios sem- numwo,
Vindos do lavre e escalas no vapor francez
ss4.

A. fouregu;berry, descarregados em 1 de
abril do 1910, 'consignados a ordem.

.	 Lote n. 13
Branco-MP : Dez diminuis sem numero.

pesando bruto tresentes kilos, contendo vi-
nho não especificado até 14° de alcool abso-
luto, pesando liquido legal dusentos e qua-
renta kilos, vindos do Havre no vapor frau-
cez A. Jagregnièerry, descarregados em 1 de
abril do 1910; consignados á ordem..

Lote n. 14
ALS : .11)is barris vasios sem numo

ro, vindos do Ifavre no vapor franeez
A. Jadreguiberry, descarregados em 1 de
abril de 1910,'eens:ignado a Francisco Gomes
Leite.

4‘g n. 15
MRPS: Quinze quintos sem numero, pesan-

do bruto sei:cantos kihas, contendo vinho não
especificado atd 14° de alcool absoluto, pe-
saudo liquido egal quatrocentos e oitenta
kilos, vindes de ljavre e escalas no vapor
franeez A. Jauragagerry, descarregados em
1 de abril de 1910, consignado a Mlnoel Ro-
drigues Pinboiço Sol,rinbo.

Lote n. 16
MRPS: Trintae cinco barris sem numero,

vasios, vindos do {lavre e escalas nu vapor
francez A Jauregi‘ilárry, descarregados em 1
de abril de 1910, consignados a Manoel Rodri-
gues Pinto Sobrinho.

Lota n. 17
CB Costa: Um barril sem numero, vasio,

vindo de Hull no vapor inglez Woodfleld. des.
carregado em 1 de abril de 1910, consignado
a C. B. Costa & Oen.

• Lpfe p. 18
FSS: Doas barril sem numero, vasios, vin-

dos de Hamburgo no. Vapor allemão S. Ni-
colas, descarregados epi. 8 de abril de 1910,
consignados 4 lnredelleo da Silva Irma°.

Lote n. 19
JSB: Doas vigesiMos sem numero, pesando

bruto vinte e cinde kilos, com vinho não
especificado até 14° de alcool absoluto, pe-
sando liquido legal vinte kilos, vindos do
Bordéos no vapor franeez Yaeg-Trè, dosear
regados em 11 de abOl de 1910, consignados
a J. Santos Barroso,

Lote n. 20
AFÃ: Dons barris §em numero, vasios, viu-

dos do Bremen no vapor allemão Ionn, des-
carregados em 11 de abril de 1910, consi-
gnados á ordem..

• Lote n. 21
DJPC: Dons barris som 'numero,vasios, vin-

dos do Bremen no vapor allemão Bonn, des.
car regados em 11 40 abril do 1910, consigna-
dos á ordem.

Lote n. 22
Fernanda Mourão & comp.: Dons barris

sem numero, vasios, vindos do Hamburgo no
vapor anemão Asuncion, descarr., ga 'os em
18 de abril de 1910, consignados a Fernandes
Mourão & Comp.

Lote ti, 23
PS: Um barril sem numero, vasio, vinde

do llavre no vapor inglei Bisley, ((escarro-
gado em 23 de abril de 1910, consignado á
ordem.

Lote n.24
JPR: Troe barris sem numero, vasios-

vindos do Havre no vapor inglez Bisley,
descarregados em 23 de abril de 1910, consi-
gnados a José Pacheco da Rocha.

• Lote n. 25
AGL: Um barril Sem numero, vasio, vin-

do do Havre no vapor 'inglez Bieley. descar-
regado etn 23 de abril de 1910, consignado a
Antonio Gonçalves Lagos.'

Lote n. 26

Thomé & Comp.: Tres barris sem nú-
meros, vasios, vindos do Havre no vapor
ing,lez Bisley, descarregados em 23 de abril
de 19:0, consignados a Thomé & Comp .

• Lote n. 27

CTC: Tre3 barris sem namoros, vastos,
vindos do Havre no vapor ingl z Bisley,
descarregai'o em 23 de abril de 1910, coa-
signades a Carlos Tavoira Sz. Comp.

Lote n. 28

MAA: Seis decimos Eem numeres, pesan-
do bruto cento o noventa kilos, contendo
vinho não esp:citicado até 14° do alcool
absoluto, pe-anGo liquido legal cento cin-
coenta e dons kilas, vindos do Ilavre no va-
por inglez Distei], descarregados em 23 do
abril de 1010, consignados a Manoel Antonio
Alves.

Lote n. 29

Marques VeNo:o & Comp. : Dons barris
sem 'tomer, 8, vasios, viEdos de Bremen no
vapor a I)ernão Er/o.ngen, • dessarregados em
24 de maio do 1910, consignados a Marques
VeLoso & Comp.

Lote n. 30.	 .	 •
JGB: Quatro barris vasios, sem numero,

vindes de Bremen no vapor allemão Er/angen,
descarregado: ella 24 de abril de 1910, con-
signados a Jt,sé Gomes Braga.

Lote n. 31
DSO: Uma quartula sem numero, pesando

bruto cem kilos contendo vinho não e,peci-
ficado até 14° de alcopl absoluto, pesAndo
liquido legal oitenta kilos, vinda de Bordéos*no vapor francez Atl«nligre, descarregado
em 28 de abril de 1010, consignada a Tho
Brites & Barak.

Lo1c n.
RF: Um barril sem numero, vasio, vine)

do Havre no vapor francez A. S. de La--
mairne, descarregado em 29 da abril de 1910,
c.ns . gnado a Pinheiro & Sobrinho.

Lote n.
FE): Novo quartolas sem nutneros, des-

montadas. pesando liquido dussutos e vinte
cinco kilos, vindas de Bordos no vapor
francez Attantique, descarregadas em 19 do
setembro de 1003, consignadas a Ed. Dhe-
lu ui mo .

Lote n. 34
ND: Sessenta e oito quintos sem numerN

posando bruto troe mil o quatrocentos
ki:os contendo vinho não especific tdo até 140
de aleool absoluto, pesando liquido legal deus
mil quinhentos o vinte kilos, vindos de
MarsAlla no vapor francez Espagne, des-
carregados em 7 de maio de 1910, consigna-
ção ignorada.

Lote n.
ND: Vinte nove barrissem numero, vastos,

vindos de Mai selha no vapor Espagae, des-
carregados em 7 do maio do 1910, coa.
signação ignorada.

Lote n. 36

CPC: Vinte e seis bardalezas sem numert‘,
vazias, vindas de Flutue o escalas no vapor
Kelsner Kerdg, descarregadas eia 20 de maio
de 1910, consignadas á ordem.	 •

Lote n. 37
BS: Um barril sem numero, vazio, vindo

do Ifavre e escalas no vapor francez A.
Trcude, descarregado em 27 de maio de
1910, consignado a Bernardo Santos & Comp.

Lote n. 38

Marques Velloso & Comp.: Um barril seiC
numero, vazio, vindo de Bremen e escalas1
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Lote n. 45
AM: Tios quintos Nem numero, com vinho

não espeoificado até 14s de a'caol abso-
• luto; posasido liquido clusontoso cincoenta e

tres kilos. vindes de Hamburgo no vapor
allemão Tejuea. dsscarregoalo3 em 2 do feve-
reiro de 1910, con•ignados á ordem.

Lote n. 4j
XPTO: Cincoenta quintos sem numero, com

vioho 'não especificado até 14° de alcool ab-
solu to. pesando li inido dous mil quin bentos
e sess)nta kilos, vindos de Barcelona, des-
carregados em 2 de fevereiro de 1910, coosi-
gna os a Nóvoa & Dias.

Lote n,47
GAF: Um barril vasio sem numero, vindo

de Trieste R9 vapor austriac ) Leria, descar-
regado em li de fevereiro de 1010 1 coal-
gnalo a Genaro accetta •Sc Comp.

•Li te n , 48
GAP: Cinco tordal ezas som nomero, com

vinho no especificado até 14 0 de alcool
abso/ut s, pesando liauido miatrceensis e
vinto e dous kilos, vindas de Trieste, no va-
por austriaco Istr ;a, descari'eo.ada.s 'em 10
de lev ireiro de 1910, consigna:Ias a Genro
Acsetta & Comp.

Lote.n. 49
AAS: Um barril sem numero vindo de

Ilamburgo no vapor allemão Hohenstaufen,
descarregado em 19 de fevereiro de 1910,
c as gnado ao aaento geral da, Chargeurs
Réunis.

Ltte n. 50
C. Monteiro Comp.: Daus barris vasios

som numeros vindos de Hamburgo no vapor
allemão Hohenstaufen, descarregados em 19
de fevereiro de 1910. consignados ao agente
geral da ChargeursRéunis,

Lote si. 51
'Almeida Chaves: Treze. quintos sem nu

meros oein Vinho não classificado at0,140 de
alcool a.b soluto. pesando liquido quatrncotos
e intenta c novo kilos, vind sole Bremen no
vapor iillemã1 Ilatle, descarregados em • 21
do fevereiro de 1910. consignados a Almeida
Chaves & Comp.

Lote n. 52	 •
Fernandes Mourão: Tres barris vazios sem

numeres vindo; de BroMen no vapor alie-
mão Halle, /lese irrega, los em 21 de fevereiro
de 1910, consignados a Fernandes Mourão &
Comp.

Lote n. .53
JFC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Ilambuogo tio vapor allemão Hohenstau-
fen, descarreg:tdo em 19 de fevereiro de
1910, consignação ignorada.

Lote n. 54
C3ouCF: Um barril vaio sem numero,

vindo de Hamburgo no vapor &limão Scio
Paulo, descarregado em 21 de.maio de 1910,
consignado a Carvalho & Salgado,

Lote n. 55
JCF: Um barril vasio sem numero, vindo

do liavre no vapor francez Malte, descarre-
gado em 26 de m Lio de 1910, consignado a
Joaquim For/landes dc Comp.

Lote n. 56
Affonso: Dons 'carris vási:s sem 'numero,

viniss de Hamburgo no vapor alle.mão Ho-
henstaufen, descarregados em 2 de m lio do
191.4 consignados a G. Alfonso & Comp.

Lote n. 57
Figueiredo: Um barril vasio sem numero,

vindo de Hamburgo no vapor allercão Santos,
dessarregado em 7 de junho de 1910, consi-
gnado a F gueiredo Antunes & Comp.

Lote n.53
ABC: Oito barris de quinto sem numero

pes tildo bruto tresentos o seis kilas, contan-
do vioho não esoecificado ato 14 s de alcool

•abs • luto, pesando liquido legal dusentos e
quarenta e cinco kilos, vindo/ de Hamburgo
no varro. ademão Santos. descarregados em
7 de juuho de 1910, consignados a A. Bra-
gança S: Comp.

Lote n. 59
ABC: Dons barris vasos sem numero, vin-

dos de Hamburgo no vapor allemã,o Santos,
descarregados e a 7 de junho de 1910;-cos-
signados a A; Bragança St Comp.

Lote n. 60
AI: Um barril vasto sem numero, vindo

de Ilamburs o no vapor allemão 31acedonia,
descarrego em 13 de junho de 1910, coa-
signa,do a Antunes ia Irmão.

Lote n. 61
MIC—C: Sem numero, um barril vaio,

vindo de Hi.mburgo no vapor allemão Neo-
n/anda, tio scarreza lo -em 17 de maio de 1910
e consignado a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 62
LC: Sem nume O, um barril V3SiO, vindo

de Genova no vapor Cadis, descarregado em
28 do junho de 1910 e consigoado a Luiz Ca-
rnuyrano.

Lute n. 63
GM—R: Sem nume.1.), um barril vaso,

vindo de ocnova no vapor italiano Calis,
doscsrregado em 28 de junho de 1910 e con-
signado a (ienaro Ma!zone.

Lote n. 64
CTC: Sem numeros,cincoenta e um quintos

pe ando bruto sres mil tresontos e cineoenta
e iete kilos, contendo v.nho não especificado
até 14° de alcool absoluto, pesando liquido
legal dons mil soisc3ntos e oitenta e seis
kilos, vindos de Hamburgo no vapor allemão
Ballia, descarregadas em 28 do juaho do 1910
e consignados a Carlos Taveira & Comp. •

- Lote n: 65
ATO: Sem numero; um barril de qUinto;-

pesando bruto oitenta e cinco kilos, tontehdo
vinho não especificado até 14 0 de alcooi
luto, peando liquido legal SesSM1,4 e oito
kilos, vin lo de Hamburgo no vapor allemão
Bahia, descarregado era 28 de junho de 1952,3
e consignado a Azevedo Torres & Comp.,

Lote n. 66	
•ACH: Um barril do quinto, sem nunierb;

vas:o,vin.lo iia,mburgo no vapor alie-
mão Bahia, descarregado em 28 de junho
de 1910, coasignsdo.; a L. 13: de AlmeM
& Comp.

liste n. 67
Thomé Comp..: Quatro barris tra.94)g;

sem eioneros, viodos de Hamburgo ao vapor
allemão Etrursa. descarregados era 2 dó ju-
lho de 1910, consignades a Thomé 44c Comp.

Lote n. 68 -
AT: Dons barri V Isws, sem numeras, sslia;

dos de Hamburgo, no vapor allemão Etruricf,
desearrag,adss em 2 de julho de 1910, condi
gnalos a Antunes ,•& irmão. ' •	

,

Lo!e n. 69	 .	 •
VL: Trinta barsis de quinto, sem nunie.n

ros, pesando bruto nail seiscentos o trinta a
nove Isilos, contendo vinho não especificado
até 14° de atroo', absoluto, pesando liquido
legal mli tresen tos e onze kilos; vindos de
Hamburgo no va Dr alienarei Etruria, des-
carregados em 2 de julho de 1910, coasigiial:
dos a Costa Ta.veira & Comp.	 .	 .	 J..

Lote st, 70 	 •
ASC: Tres barris de quinto, sem nurne"

vos os. vindo; de Hamburgo no v,apár alie-
mão Itehenstau. en; descarregados ein 9 de
julho de 1910, consignados a Angelino
& comp.

AVISO
•

No dia do leilão, as mercadorias , que tiVe:R.'
rem de ser arrematadas, ou suis amostras'
estarão á, disposição dos Srs. presencie/otos
que as quizerem exsininar, bastando para'
i co diri,gir-s, antes do leilão, ao fiel dg
a.rmazem.

Lavrado o termo de arrematação, enti'gz
gani. o arrematante ao -escrivão da praça -•ei
signal de 20 sa em dinheiro, recebendo .désto
uni conhecimento estralado do talão. ^: '

Alfandega do Rio de Janeiro. 26 de -maiô
de 1911 .—Pelo inspector, M. .F.Barros ajtiÀ
dante.	 •

fancie,gà, do Rio cleJ-Liiieigp:

• Edital de praça n. •
(PRIMEIRA PRAÇA)

Pela Inspectoria da Alfandegado Rio -de
Janeiro, se fiz pubbco que, á porta do ex-
moam de consumo, nos di ts 13, 15 o 17
de junli, de .1911, ao meio dia, se . hãcii
de arrematar, livre: de direitos e do
estado em qu e acnarem, os mercadorias.
seguintes:

no vapor al lmmão Orereld, descarregado em
-5-tie junho de 1910, .cons,ignado a Marques
Vellosa 'ft Comp.

Lote st. 39
PL: Um barril de vigesimo sem numero,

p resa.ndo bruto quinze kilos," contendo rhuns,
:pesando liquido legal doze kilas, vindos de
vindo do Bordéos no vapor fraucez Anuam,

jdescarregado em 7 de unho do 1910, consi-
gnado a Macedo Tinoco.

Lote n. 40
Thomé & Comp.: Um barril vazio. vindo

do Ha re no vapor francez Cey/an, descarre-
gado em 13 de junho de 1910, consignado a
Thoiné Comp.•

Lote n. 41
• MG: Um barril sem numero, vazio, vindo

de Fiume no vapor austi iico B. Koneny,
&surre :MJ° em 15 de junho de 1910, con-
signado á ordem.

Lote n. 42
JFL: Uma barrica sem numero, contendo

pesand ) bruto cento e se ssenta, e
oito kilus, vinda de Antuerpia no vapor

. inglez Doldock, descarregado em 27 de junho
de 1910, consignsda d ordem.

Lote n. 43 •
MRPS: Tres barris vasios sem numero,

vindo: de Bremen e escalts no vapor alie.
mão Crefeld, descarregados em 5 de junho
de 1910, consknados a IsIanoel Rodrigues
Pinheiro Sobrinho.

TRAPICHE DOCAS .NACIONAES

• Lote n. 44
Marques Velloso: Um barril vasio sem nu-

mero, vindo de Bremen no vapor alemão
ErIaogen, desaarregado em 2 -se fevereiro
de 1910, consignado a Marques Venoso
&Comp.

'
ARMAZEN! DE EN. •COMMENDAS POSTAVA , .

Lote n, 1
Car.loso de Mello: Um pacote sem numerei

contendo um e.spartili o de algodão, vindo
de França no V a p r Orcoma,data, de refugo
16 de setembro de 1908 nos Cais .Postatt¡e
consignado a Cardoso do Mello.

Lote n. 2
• Sinegon E. Cantroro: 1.5m pacote Sem
mero, contendo noplitalina, pesando
um kl' e 250 graxa mas em erysta.e 4 , visidO
da Balia no VII ,or °repesa, data de refoó

I de ahmlde I908nos Co/ia Postaux e conaigdail

i
sdà Sinegon E. CaUtTei.O. •	 •

• , .n TtEl.	 •	 .
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• Lote n. 3

Lote n. 4
(Gaspar dos S intuo Um ra.-!ote sem nu-
sacro, contendo galão de ,eda, pes indo ligai-

um Lilo e 300 granimos, vindo da
,"Allémanha no vapor Or.nk, data de refugo
2 de abril de 1907 TM CuliS Postamv e con-
•ignado a Gaspar dos Santos.

Lote ». 5
Nicolos da Silva: 1 pacote som numero,

contendo Irablo de seda, pesando liquido 1
¡kilo e 550 granimos, vindo da A/lemanha.
• vapor Oraria, data do refluo 2 de abril

- Lide 1907 nos Colis Postava: e conAgnado a Ni-
'bolas da Silva.

.	 Lote n. O
• Symphronio Roballo: 1 caixa sem numero,

'contendo moldura de madeira, pe.sando
Mido 1 kilo, vindo de França no vaane Ora-
„pai:data de refugo, 25 de novembro de 1908

Sos Colis Postaux e consignado a Symphronio
fRoballo.

Lote n. 7
.., &ferino Chaves : 1 caixa sem numero,
bantendo moldura de madeira, pesando 11-
Mido 1 . kilo, vindo de França no vapor

riana, data de refugo, 2 de setembro deP
498 nos olis Poslatex e consignada a Zero-
tIno Chaves.

.1	 Lte n, 8
Sebastiana. Oliveira Braga: 1 caixa som

'minero, contando moldura da madeira,
:pesando 1 1d1, vinda de França no
,dvanor Orita, data de refugo, 21 de julho de
dp08 nos adis Postou:), e consignada á Sebos-
I iiana Oliveira Braga.
14	 LOte n. 9

Pedro Pereira de Campos: 1 caixa sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-

'Aonde liquido 1 kilo, vinda de França no
$rpor Orlega, data do refugo, 23 do junho
• e 1908 nos CM: Postava e consignada a Pe-
. dro Pereira de Coram.	 •

Lote ». 10
- Paulo Colnaghi: Uma caixa sem numero,
'fflontendo moldura do madeira, pesando li-
• nido um kilo, viuda do França no vapor

.. 11rcputa, data de refugo 16 de setembro de
908 nos Cid.'s Postaux e consignada a Paulo

Lote t I. 11
• Pldeldo Meirelles de Almeida Reis: Uma
„paha sem numero contendo moldura do ma-

eira, pesando liquido um kilo, vinda de
rança no vapor Orissa, datado refugo 4 de
arco de 19on no3 Cotia Postemos e consigna

Placido Meirelles de Almeida Reis.
Lote n. 12

Rocco Ferreira: Uma caixa som numero,

:e
ntendo moldura de madeira, pesando

uido um kilo, vinda de França no vapor
revia, data de refugo ffl de novembro do
908 nos Cais PoStaux e consignada a Rocco

Lote n.13
••• 0,1ga Ramos: Uma caixa sem numero,

coffindo moldura • de pesando liquido um
o, vinda de França no vapor Oreosna,data
refugo 23 de dezembro do 1908 nos Cais

oítattx e consignada a Olga Ramos.
. • Lote n.14
d-d Ricardo Rugeri: Uma caixa sem numero,

-mobtendo molduras de madeira, pesando
Alnido 1 kilo, vinda de .França, no vapor
refitnit..datâ de refogo , 23 de dezembro de
908 tos • Cais. Pastaux e canaignaÁlo á- Ri-

-Uttlo Rugeri . • • 	 • .

. Io's se. 15

Oiympio do Araujo: Uma ca , xa sem nu-
meoo, entendo molduras do madeira. pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
vapor Orissa, data de rerugo 4 de março de
1908 nos Gol is Postaux e consignada a O'yan-.
pio de Araujo.

Lote n. 10

R aphael Colombo de Oliveira: Uma caixa
sem numero, contendo moldura de madeira
pes indo liquido nm kilt., vinda de França
no v •por 0..coma, data do refugo Z3 do de-
zembro de 1908 nos edis Postam., o consi-
gnada a Ropha.el Colombo do Oliveira.

Loto n. 17
Oswaldo Moraes Ribeiro: Uma ca,'xii sem

numero, contendo moldo' as do madeira,
pesando liquido um kilo, vinda de França
no vapor Oronsa, data do refugo O de de-
zembro de 1908 nos COU3 PUSlaUX o COliSt•
geitda a Oawaldo Morae.s Ribeiro.

Lote n. 18

Olympio J. Monteiro: Uma caixa sem nu-
mero. contendo moldura de madei •a, pe-
sando liquido um ki lo, vinda do França no
vapor Oreoma, data de orago 10 de setem-
bro de 1998 nos Cot': Postais): o consignada

Olymp'o J. Menteiro. •
Loto n. 19

Germano Ferreira, Nobre: Urna caixa sem
numero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liduido uru kilo, vinda de França no
vapor Oraria, data de refugo 10 do julho do
19 . 17 nos colis Posta».'.' e consignada a Ger-
li•o Ferreira Nobre.

Lorte n. 20
Carlos Neves : Uma caixa sem numero,

contendo molduras de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda do França no vapor
Oraria, data refugo 25 de novembro do 1908
nos Coas Postava o consignada a Carlos
Neves.

Lote n. 21
Cyrillo Petelincos: Uma caixa sem nume-

ro, contendo molduras do madeira, pesando
liqui lo um kilo, vinda de França no vapor
()masa, data do refugo 4 de fevereiro do
1908 nos CoUs Postado; e consignada a Cyril-
10 Petelincos.

Lote tt.

G. Summer: Uma caixa som numero,
contendo um chapéo de palha de avdo, sim-
ples, vinda de Inglaterra no vapor Or01134,
data de refugo 9 do dezembro do 1908 nos
•Colis Postamo e consignada a B. G. Summer.

Lote n. 23
Bertrani Ebert: Um pacote sem numero,

contendo ca talo: os,pogando bruto dous ki.os,
vindo da Allemanha no vagir Ortega, data
de refugo 14 de outubro do 1908 nos olis
Postado; e consignado a Bertrani Ebort.

Lote n. 24

Giorgin t Giargi Na'itr: Urna caixa sem nu-
mero, contendo um apparelho physico, ad
valoreni,vindo de liana no va r Oronsa; 'lata
de refugo : 23 de julho de 1 , 17 nos Colis Pari
Nem e consignado a tliorgina (liargi Najur.

Lote ti. 25
José Mendez : Um pacote sem numero,

contendo caries de tassa de algodãr meio con
feccionados. pesando liquido 000 granuna.s,
ad valorem, vindo da Suissa no vapor °ricota;
data de refugo: 12 do novembro do 1907 nos
Cotis Posta».» o consignado a Jcsd Mendez.

• Loto n. 26.	 .
Carlos Domingo : Dons pacotes sem nu-

mero, ' contendo Chaco . do cassa dealgadãO,
.bordada,, meio confeccionados, pesando di-.	 •

(pildo dom e meios kilos. ad valorem, vindos
da suiss I, no vapor Gracia; dota de refugo:
19 de outubro de 1907 nos edis Postaux e
emsignarb $ a Carlos Domingo.

Io!e n. 27

Condido Malater: Urna caixa sem nuniero,
contendo mi•divas de mate r pesando li-
quido um t kilo, vinda de Froc.t. ti %apor
(trila: da a de refugo: 10 de n,vembro
1908,	 Colis Posta».» e cans gnat,a a Con-
dido M dater.

Lote». 29
Mari Ferrari : Uma caixa s .m numero,

cont. titio molduras de madeira. apoRind . 1i-
puido um kilo, vinda de rrança ti • vapor
Orion% daia de refugo : 19 feros e ro de
1908, nos Co! is Posta».» e consignada a Mau ia
Fendi ri.

Lote n. 29

Ca' los Alberto de Faria Brandido : Duas
caixas sem numero, contendo molduras do
madeira, pesando liquido dous kilos, vindas
de França no vapor Unta., data de re enso 7
de janeiro do 19d8 nos Co& Poytaux e con-
signadas a Carlos Alberto de Faria Brandão.

Lote n. 39
Maria da G/orla-Vieira : Uma ca .xa, sem

numero, contendo moldura de muni tira, pe-
sando lfpuiio um kilo, vinda de França no
vapo Oroosa, data de refino 9 de dezembro
de 1908, nos Colis Posta».» e consigna.ia a
Maria da Gloria Vieira.

Lote n. 31

Quintino dorsi: Uma °lixa sem numero,
contendo oleo de linhaça fervido, pesando
liquido um kilo, trezent:s e eineoenta gram
mas, vinda da Balia no vapor Orlega, data
de refugo, 23 de junho (*e 1908 nes Coas Pos-
tam e consignada a Quintino lerá.

Lote ». 32
Quintino lerei: Uma caixa sem numero,-

contendo licores, pesando bruto dons kilos,
vinda da Italia no vap Ortega. date, do re-
fugo 23 de junho de 1938, nos CO/is Postamos
e consignada a Quintino lersi.

Lote n. 33
Carl-s Zurkermann: Um pacote sem nu-

mero, contendo ferramentas grosdis (fouce',
pesando liquido 450 granimos. vindo da AUS-•
trio no valor Oronsa, data de refugo 9 do
in•zembro do 1908. nos Cotia Posta».» o con-
signado a Carlos Zurkermann.

Lote n.

Custidio Rodriguez Gomes: Uma caixa
sem numero, contendo molduras de madeira
posando liquido um kilo, vinda do França
no v.tpor Oriento, data de refugo 2 de setem-
bro de 1908, nos Cais Posta».» e consignada
a Custodio Rodriguez Gomes.

Lote n. 35
Andre Amoretti: Uma caixa sem numero,

contendo moldura de madeira, pesando li-
quido um kilo, vinda do França no vapor
Grila, data de retido 20 de novembro de
1908, nos Colis Posta».» e consdgnada a Andro
Amoretti.

-	 .

Lote n.36
Antonio Soares de Souza: Uma calxkiánia

numero, *conteno moldura da madeira, pe-
sando liquido uru kilo, vinda de França no
vapor Oraria; dato de refugo: 25 de no .-em-
bro de 1908 nos Colis Posta».» e consignada
a Antonio Soares de Souza.	 a

Loie n. á7
• •	 •

Antenor Anoje Freitas: Uma caixa
numerJ, comendo' nulduraá de nittdeirhd

.pesando liquido tin1 kilo, :vinil:1"de . Frade»:
• no valer ()cila; data, de refugo: 10 de Ouvem-

,

r Manoel Vidigueira: Um pacote s. m nu-
micro, contendo fitas do ..,eda; p•saudo
pio 950 gramma% vindo • da Alleinanlia no
vapor Oroefa, dato de refugo 2 do obril de

koel C
Vidigueira.

907 nos olis Postaox e consignado a Ma-

: At • ,

,
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bro de 1908 nos Cais Postaux è consignadaa Anteno: Araujo .Freitas.
Lote n. 38

Rocha & Comp.: Tres pacotes sem nume-
ro, Contendo catalogos, . pesando bruto cinco
kilos e novecentas grammas, vindas de
França no va p or Oriana; data de refugo: 26
de ma io de 1908 nos Colis Po:taux e con-
signados a Ro.:ha & Comp.

Loto fl. 39
S. 13. Alves: Uma caixa sem numero,

contendo perfumar: as em vidros ordinar.os,
pesanio bruto novecento3 e cincoenta gram-
mas, Mia de Fiança no vapor Ortego; data
do refugo: 23 de junlo de 1903 nos Colis
Podaux e consignada a S. B. Alves.

Lote n, 40
Manoel Francisco de Souza: Uma caixa

sem numero. contendo moldura de madeira,
pesando liquido um leio, vinda de França
vapor Oropesa; data de refugo: 28 de outu-
bro de 1908 nos Colis Postatcx e consignado
a-alanoel Francisco de Souza.

Lote n. 41
Balluino G. Schuler: Uma caixa sem nu-

mero, °atendo moldura de madeira, pe.
san io liquido um kilo, vinda de Franç a no
var.:ar Orita, data de refugo 10 de novembro
de 1008 nos Cais Postaux e consignada a
Balduino G. Schuler.

Lote si. 43
Carmen G. da Silva: Uma caixa sem nu-

mero, contendo molduras de madeira pe-
sando liquido um kilo, vinda de França:no
vapor Oronsa, data de refugo, 18 de agosto
do 1908 nos Colis Postaux.

Lote 21 43 .
Joaquim Baptista Fernandes: Uma caixa.

gem numero, contendo moldura de madeira,
pesando liquido um kilo, vinda de França
no vapor Orissa, data de refugo 21 de
agosto de 1907 nos Cotis Postaux. e consi-
gnada a Joaquim Baptista Fernandes.

Lote n. 44
Maurice Pilatti: Uni pacote sem numero,

contmilo cartazes annuncios, pesando bruto
um kilo e 200 granulas, vindo do .França
no vapor Ortega,' data de refugo 18 do
'rauça do 1908 nos Colis Postaux e • consi-
gnado a Maurice Pilatti.

Lote n. 45
Joamina de Almeida: Tres pacotes sem

numero, contendo, gravatas de seda, pe-
sa ido liquido cinco kilos, vindos da Austria
no. viver Orita. data .de refugo 9 de ,iunho
de 1009, nos Colis Posta» e consignados a
Joaquim do Almeida..

Lote n.	 '•
.,oão Montenegro: Duas caixas som nu.

...lera, contou lo machinas para gelar, pe-
sul' o bruto tres kilos e 300 grammas, vindos
de Fra r ça no vapor Ortega, data. de 'refugo
23 de junho de 1909 ncs CO1i3 Postaux e
consignadas a João Motenegro.

Lote 22. 47

Rodolpho Gimmermann : Uma caixa sem
numero, contendo moldura de madeira pia-
tadi; pesando liquido 900 grau-imas,: vinda
de França no vapor Oronsa, data de refugo
3 de outubro de 1906 nos ,Colis Postaux e
consignada a Rudolpho Gimmerniann.

Lote fl. 48
Antonio Lourenço Santos: Uma caixa sem

numero, contendo -molduras de. madeira
doura la, pesando liquido um kilo, vinda de •
França no vapor Oronsa, data de refugo 18,
de agosto de 1908 »os Colis Poétaux e consi-
gnada a Antonio Lourenço Santos.

Lote n. 49
Azevedo. Irmãos:- Uma caixa-sen numero,

contende nundura"de madeira 'dourada', pe-
sando iiquido um kilo, vinda de França no
vapor Grossa, data de refugo 30 do setem-
bro do 1.908 nos Colis Postaux e consignada
a Azevedo Irmãos.

Lote 22. 50
Rosa Victor de Almeida Paiva: Uma caixa

-sem numero, contendo moldura de madeira
dourada, posando liauido um kilo, vinda de
Fixança no vapor Ortega, data de refugo 13
de ii\vembro de 1906 nos Colis Postaux e
consigia:na a Rosa Victor do Almeida Paivn'.

Lote 22. 51
Antonio Siquein-nosa : Uma traixa con-

tendo moldura de madeira. (tourada pesando
liquido um kilo e duzentas grammas, vindo
do França no vapor Ortega, data de refugo
14 do outubro de 1908 nos Cais Postaux e
consignada a Antonio Siqueira Rosa.

Lote n. 52
Augusto Soares : Urna caixa som numero,

coitendo mc Mura de madeira dourada, pe-
sando liquido um kilo, vinda de França no
vapor Ortega, data de refugo 14 de outubro'
de 1908 nos Colis Postaux e consignada a Au-
gusto Soares.

Lote n. 53
Alberto Ferreira Leite: Uma .caixa sem

numero, contendo moldura do madeira dou-
rada pesando liquido um kilo e duzentas
grammas, vinda de França no vapor Oro pesa,
data de refugo 28 de outubro de 1908 nos
caie Postaux e consignada a Alberto Fer-
reira Leite.

Lote n. 54

Lariinia, Franco Meirelles : Urna calaa sem
numero, contendo moldu-a de madeira doo-
rada pesando liqu'do um kilo,vinda do França
no vapor (Mansa, data de refugo 30 de ou-
tubro de 1908 nos Colis Postaux e consignada
a Layinia Franco Moirelles.

-	 Lote n.55
E. Vande Stai : Uma caixa som numeeo,

contendo perfumarias em vidros ordinaeios,
pesando bruto um kilo e setecen..as gram-
mas, vinda de França no vapor Oi•oPe-aalata
de refugo 14 de maio de 1908 • nos Coas Pos-
taux e consignada a E. Vande

Lote . n. .56
Francisco Varella Acosta: 'Quatro pacotes

sem numeres, contendo estampas não espe-
cificados. pesando bruto 7 kilos o 200 gram.
mas, vindos da França no a-apoa Oraria
data do renigo: 10 de outubro de 1907 nos
Cotis Postaux e consignados a Francisco
Varella Acosta.

Lote n. 57

Eurico Capins: Um pacoto sem numero,
contendo fronhas de tecido de algodão branóo,
base 10 x10, de mais de 49 gramanas por
metro, 2/1 lisas, pesando liquido real 750
grammas;

Gravatas de seda, pesando liquido 50
grammas

Um par de botinas de couro, de mais de
centímetros, vindo da Radia no vapor

Oracia ; data do refugo: 17 de abril dó 1908
nos- .Colis Postaux consignado a Eurico
eapua3, •

Lotes. 58
Aristides da Silveira: Uma caixa sem nu-

mero, contendo perfumarias em vid-os ordi-
narios.- pesando bruto um kilo, vinda da
França no vapor Oronsa; data do refugo: 18
de agosso de 1903 nos olis Postaux o con-
signada a Aristides da Silveira. 	 -•

4

Lote n. 59"
, oA. R. Fweedie Esq.: Uma caixa sem mi-

mero, contendo doces não .classillcado4, pe-
sando braito 1 kilo o 300 granam is. vi» .o. do
Inglaterra no vapor Oronsa ; data do rasgo:
30 de setembro de 1908 nos Cais Postaux
e co

r
nsignada a A. L. Fweedie Esg.	 .

.ef  •

LOió st. 60
A. Christophe: Dons pacotes sem numero.'

epiatendo peças avulsas para machinas, per'
a(ando liquido 4 kilos e 100 grammas. ad va-
lorem, vindos de Iuglaterra no vapor Oriana;
data do refugo: 2 de setembro de 1908 no3
Colis Podstgo e consignado a A. Chr:".;c75',
t9P11e.!

f

Lote tr. 61	 5

"n.Albertina Reis: Um pacote sem numerd,-
contendo fio de sêda frouxo para bordar.:
em meada, pesando bruto cem grammas;

Pannos de al god -ão para mesa, pesando li-
quido 400 grammas, vindo de França no-
vapor .Orissa. Data de refugo. 4 de niarçck,
de 1908 no Colis Postaux e consignado is
Albortina Reis.

Lota si. 62
Conte de Lesdain: Um pacote sem mr-;

mero, contendo livros impressos para lei-
tura, com capas de papelão, pesando 'brnlii
1 kilo e 700 gra.mihas,• vindo de • França'
no vapor Oriana. Data de refugo 19 'dó.
fevereiro de 1908 no Cotia Po3taux e' con-
signado a Conte de Lesdain.

Lote s. 63.t. •;
Adriano Mattos de Almeida Santos:'13ma-':

caixa sem numero, contendo doas pares de -
botinas de couro de mais de- 28 e:intime-
tros, vindo de Portugal no vapor Oriatitr. •

Data de refugo 12 de novembro de 1901, no

de Almeida Santos.
Colis Postaux, e consignado a Adriano Mattos.

Lote si. 64

:
Manoel José Soares: Um pacote sem :nua

mero, contendo livros itn-oresses paira
tura, com capas de papelão, pesando bruto,
2 Mios e meio; vindo da Inglaterra riti-dra;,.,
por Oropesa. Data de refcgo 26 de de- -
zembro de 1907 nos Colis PoStaux e conSign4
do a Manoel José Soares. - 	 ' •

-Lote n. 66	 -

Usurean: Uma caixa sem numero, con. •
tendo um chapo de paloa de arroz, sina.
pies.	 ..	 •

• UM chapo de pa l io de lebre.	 •
• •

Urna duzia de collarinhos de linho, vintla:
de França no vapor Oronsa. Data de refugo' .
24 de julho de 1907 nos Colis Postaux e cola-, ;*
signada a Usurean.

• Lote si. 67 • .
J. Cypriano & Comp.: Vinte e dons paca ., ,

•tes som numeres, °tonteado estampas
especiticadas, pesando bruta sessenta canis •
kilos e quatrocentas, grammas, vindos da.
Suissa, no vapor Oropesa. Data do refugo 2.17
de agosto de 1906 nos Co:is . Postèqux e coai- .
signada aJ. Cypriaino & Comp.

• Lote 'n.
P

Aronen & Co:np. : Treta e oito •paeotes % -
contendo estampas não especilicadas,

Maurice Mandet : Tres pacotes sena
mero, contendo dons chapéos e roupas, tudo '-
usado, ad valoram, vindos.da Belaica no
vapor Oropesa. Data de refugo 18 de s.?. n
tembro de 1907, nos Colis Fosfates1. e co,nstk
gnado a Maurice Maudet.,

Lote n. 65

• - .
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,,aaanclo bruto noventa e sete kilos oPoren-
Os o cincoenta granimos; -vindos d
ilha no vapor Orteqa. Data ilo refugo 20 de
'Avereiro de 1907 nos Culis Postamo% e con-
iSigaados a Monco {SC Comp.

Lote n. (i9

rst4.f"Barcel1os & Comp.: Um pacote sem nu-
Mero, contendo livros Linpressos para, ieitti-
'ía, com capas de papelã ), bruto
`deus Mios e novecentas granimos, vindo de
'Fiança no vapor Oropes c. Data de refitgo 8
de julho do 1908 nos Colts Posl eaux e consi-

riado a Barcellos & Con.p.
Lote a. 70

Medio Rocco: Um pacote, sem numera,
Contendo sementes para agricultura ,oesatido
bruto um kilo e oit , cen tas grammas, vindo
la Italia no vapor Oropesa; data de reru r;o 8

'de julho de 1908, nos (Mis postaux con,i_
pado a Medio Rouco.

Lote n. 71

Permegiani Ra ffaele: Um pacote, sem
numero, contendo um cintura eleotrico,
nd valorem, vindo da li alia no vapor Oraria;
'flata de refugo: 1 de ovembro de 1905, nos
Cais Postam c consignado a Perinegiani
Eaffaele.

Lote a. 72

A Pierina Monta.nara: Unia caixa, sem nu-
mero, contendo uma. photographia , vinda de
lialia do vapor Wita ; data de refugo: 2 de
initubro de 1907, nos Colis Poslaux e consi-
knada a Pierina Montanara.

Lote a. 72

ri 'Achite Borardini: Uma caixa, sem nume-
1)1), contendo obras não classificadas de pape-

AO,- o, ad valorem, vilota da ItaPit na vapor
Oriana ; data de refinto: 2 de oatitbro de
1937, nua Colis Postmx e consignada a
,Achille Berardini.

Lote a, 71

Carlos Loroza: Seis pacotos,sem numero,
tohtendo obras impressas de mais de uma
.ci:or, pesando bruto doze kilo e. quinhentas
'f:rammas, vindos tlaltalia no vapor Oronza

lata de refugo: 9 de janeiro de 1907, nos
‘ Gõiis PostauX e consignados a Carlos Loroza,.

Lote . n. 75

Angelo Pelazo: Um pacote som numero,
'contendo dous pares de botinas de couro, de
anais de 22 centimeiros, vindo da Paha no
„por 05'0%1Sa. Dilata de refugo 24 de junho
gle 1906 nos Colis Postam e consignado a An-
'gelo Peluzo.

•

Lote a. 79

Gabriel Damanjet: Um picote sem nu-
mero, contendo obras não cLrsifica,das de
madeira. , puindo li mido um ki 'o adraiorem,
vindo de França no vapo.. CrPoia. Data de
refugo 12 de novembro de 19 i7 ii a Calis
Poslaux e consignado a Gabriel liamanget.

Lote a. 80

trs4 Cohen : Dous pacotes, sem numero,
contendo caixas de madeira para. tal ritos,
pegall !o bruto fies kib s e 'invento s go-m-
inas, vindo da França ii vapor Oviaaa; /lata
de refugo 12 tio novemb .o de 19 35 nos colis
Poslaux e consignado a ,iO8é Callell.»

Lote a. 81

Norberto Lucia Bittencourt: Pois pae les,
sem numero, contendo CilVOIOPPeS
pesando brion tres kilos e setecootas oram-
mas. N,11 40 ao vrala 110 V por nra riu; da ta
de refugo: de 20 dp dezeml.e.o di 10 : 1:; ni,,
C,Iis Po lana,' e consignado aNuri,toao Lu-
cio Bittaacourt.

Lote ti. 82

Malenci Domenico : Um pacote, sem nu-
mero, contendo o'lais im pressas de Illa'S de
um 1 cor, pesando bruto Obus Mios, vindo da
Batia no vapor Orila: data de refugo 2 de
outubro do 1007 nos Cútis PosOeu,e e consi-
gnailo a Matenci Domenico.

Lote a. 83

Vieenzo Vacirca: Um pacote:sem numero,
coatenda quatro camists de ;i1goilão lisas
dous pares de meias de algodão não especi-
fica ias, curtas, de mais de 20 centimetros
roupa feita lisa não especificado de tecido
de seda 117.(o c lassifica da , Pesaf011) l id uldo real
duzentas granimos, vindo de ltalia no vapor
Orley7.; data derenigo: 13 (10 março de 19(.18
nos Colis Poslaux e consignado a Yicen,:o
Vac'rea.

Lote a. 84

vicenzo Vacirca: Um pacote sem numoro,
contendo roupa feita. de caserwro, de h

peando l'quido real um kilo e
oito3entas gramma,s.

Roupa feita lisa de fustão de ai Ião, de
mais de cem grammas por metro ta l dvado,
pesando liquido real um kilo e quatrocentas
grammaS, vinda de Italia no vapor Ortega.
Data de refugo 18 de março de 1938 nos Uolis
Posteaux e consignada a Vic.aizio Vacirca.

Lote n.
Otavio Miranda: Um pacote sem mime-

ro, cintel-elo obras imp: .essas de mais de
urna e:)r, pesando bruto um ii tio, vindo de
França no vapor Ofte.v. Data de refugo
3 de fevereiro de 1909 nos Colis Poslaaux e
consigna .:o a Octavlo Miranda.

.pote. n. 86

Henri Morim: Um pacote sem numero,
co demi uma (luzia e -ires pares de meias
de algo Ião não espec'fica.das, vindo de Fran-

no vapor Oronsa. Data de refugo 9 de
janeiro de 1937 nos Colis Postamo: e consi-
gnado a Henri Morim.

Lote n. 87

Emilio de Souza, Vianna: Um paco f.e sem
numn.o, contendo vitima feita lis I, de tecido
do lã, pesando liquido real oitocentas grani-
mos, vindo de França',. no vapor Orita. Data
de refiro 2) de junho de 19',17 nos Colis Pos-
teaux econsignado á Emitia de Souza Violino.

Lote ti. 88

Mme. Um pacote sem numero,
contendo tecido de algodão liso tinto não
especificado, base iox 10,de mais de 60 gram,

i

mas por metro quadrado, pesando liquido
real 55'3 grammas. Fio'de seda frouxo para,
bordar, em meadas, pesando bruto 140
gramma s ; vindo de França no vapor Orita,
data de refugo, 15 de abril de Is108 nos Colis
Poslau.e e consignado a Mme. Mello.

Lote a. 69

A. O. L. &len: Um pacote sem numero,!
contendo livros irnpr soa pata leitui r com
capa : de papelão, pesando bruto dons hilos
no gra :; mas; vindo de Ingla.'elo-a no i apor
nronsu; (I ta de i e 'no, 4 t'e foi ereiro de
1908 no s Colis Postaux e consignado a A.
O. L. Britai.

Lote n. 90

Olavo .NIello: Dons pacotes sem numero,
contei] IJ li N ros i ,.-ore : os para leito r . %, coma
covis 'e papeno, pesando brun Ires ';ilos
3511 grani ,i,a • vindos de França. 110 1 aror
0; . 1 ,g .; (ta). de r :', go, 21 de fevereiro de,
1907 no» Colas P2ot

Lote 

n. 9u.e eclon,ígnba a Olavo
r.e.11o.

Falha tifo Cotrim: Um pacote sem munero,'
come ido tecido de algodão liso tinto não
especificado, base 10x 10, de mais de 60 grani-
mas lio:. met o, pasan o liquido real 550.
granimos. Fio de. seda frouxo para bordar;
em mea ias, pesando bruto 200 gram más; .
vindo de França no vapor Orope.;a; data de
refogo, 2; de dezembro de 1907 nos Cais
Postau„-e e consignado a Eduardo Cotrim.

,
Lote n. 92

Dr. Daniel Ilenniger: Dous pacotes sem .
numero, contendo &ires de anilina, pesando .
liquido real tlous kilos,vindos da Allmaanha.
no va eor ariana, dana de refugo 7 de a..osto
de 1907 na Cútis Postaux e consignados á
Dr. Daniel Henniger.

Lote a. 93 .	 .
Ayres Pinto da Cunha: Uni pacote sem 'em'

numero, contendo roupa feita lisa de case-
mira de lã. singela., pesando liquido real
um kilo 850 grammas, vindo de Portugal no •
vapor (Mega, data de refugo 28 de maio
de 1907 nos Cútis Postaux e consignado a
AyreS PM:o da Cunha.

Lote n. 94

C. N . Lefebvre: Um pacote sena numero,
contendo obras impressas de mais de lima
cie. , pesando bruto 150 gra.mmas, vindo de
In rlaterra no vapor Oronsa, data de refugo
23 de jul f o de 1907, nos Colis Postam e
consignado a C. N. 1,efebvre.

Lote n. 95
paco te

t eisa'srià e
 nu-.101111 Camfcord: Um

mero, contendo dons pares de
godão não especificadas, curtas de mais de •
23 eentimetros. Rotim feita lisa de brim
de al4o Ião tinto, pesando liquido real uru .
mio e 153 grammas, vindo da hl "[aterra no
vapor Ovonsa, data de refugo 14 de maio
de 1908 nos Colis Post eus e consignado.
Jolin Camfrord.

Lote a. 96

J. Teixeira: Um pacote sem nnmero,
contendo renda de filó de al:odão, pesando
bruto fora da caixa de papelão, um kilo e
200 granimos, vindo da Belgica na vapor
Oriana, data de refugo 19 de fevereiro de
1908 nos Colis Postaux e consignado a, J.
Teixeira.

Lote n. 97

M. L. Engin: Seis pacotes FM numero,
contendo carteiras de couro, sem areio pe-
sando bruto 9 kilos e 800 granimos, vindo da
Italia no vapor Ortega, data de refugo, 13 de
novembro de 1936 nos Colii Póstaux e .ionsi-
gnado a M. L. Brazão.

--...
Lote n. 76

;-"- Germano Eoetcheer: Quatro pacotes sem
numero, contendo eauloges, pesando bruto

kilos e 400 granimos, vindos da InzIater-
'ra no vapor Or021W,. Data de refugo 3 de ou-
klubro de 1906 nos (Mis Postaux e consigna-
!Ws a Germano Boetcher.	 .

1	
Lote .a. 77

$osé, Ribeiro dos Santos: Um pacote sem
numero, contendo tecidos de linho liso até
24 fios, pesando liquido quatr kilos e meio,
vindo em Portugal, no vapor ignorado. Data
ide refugo em setembro de 1905 nos Cais
‘Postai'x e consignado a José Ribeiro dos San-
ti tos,.4

Lote a. 78

T . Veiga: Um pacote sena numero, con-
tendo obras não classificadas de • folha de
Flandres simples, pesando .bruto 2 Mios e

. 'PO grammas, vindo de Inglaterra no vapor
Orita. Data, de refugo 11 de. dezembro de 1906
'ii Col;:s Postam e consignado a W. Veiga.
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- Lote n. 98	
4

- A.Christoplie: Dous pacotes sem -numeros,
entendo catalogos, pesando bruto 3 kilos e

.150 gramma,S, vindo da Inglaterra no vapor
()rifa, data de refuga 7 de janeiro de 1.908,
rios Colis Postam e consignados a A. Chris-
tophe

Lote n. 99

, Moreira Barbosa: Uma caixa sem numero,
contendo seringas de vidro, pesando bruto

.kilo e GOD erammas, vinda de Franç ( no
vapor Oronsa, data de refugo 3 de outubro
de 1909 nos Cos Postaux e consignada a
Moreira Barbosa.

Lote n. 100

• Fernando Villela:Uma caixa sem numero,
'contendo um estojo para escriptorio ad va-
'7o,'ent,- vindo de França no vapor Orissa,
data de refugo 5 de fevereiro 'de 1907, nos
Colis Postam e consignada a Fernando Vil-

Lote n; 101

_ João Marcorelio: Um pacote sem numero,
'contendo seis duzias de ventarolas de seda
com cabos de madeira, vindo da Ita lia no
vapor Orita, data de refugo 11 cio dezembro
dile 1900, nos Colis Postaux e consignado a
João Marcurelio.

Lote n. 102•

. Antonio Clymaco R. Machado: duas caixas
'sem numero, contendo molduras de madei-
ra, pesando liquido 2 kilos, vindas de Fran-
•ea no vapor Oronzae, data de refu go 4 de fe-
vereiro de 1908, nos Colis -Postattx e cons:-
toadas a Antono Clymaco R. Machado.

••	 Lote n. 103
Alex Martins Costa: uma creixa sem mi-

l-acro, contendo moldura de madeira, pan-
do liquido 1 kilo, vinda de França, no va-
.por Oriang, data de refugo 19 de revi-retro

te 1008, nos Colis Postam, e c.nsi ‘mada a
Alex Martins Costa.

Lote n. 104

.Antenio Gonealves Dias: uma coisa sem
jutmero, contendo moldura de madeira, pe-
sando liquido 1 kilo, vinda de França no
vapor Orite, data de refugo 7 de janeiro de
1908 nos Cais Postam e cinsianada a Anto-
nio Gonçalves Dias.
t .

Lote 11.'105

Alfredo Schilick & Comp.: um pacote con-
tendo amostras do lapis ad valorem, vinda
da Allemanha no vapor Oriana, data de re-

ffugo 19 de fevereiro cio 1908, nos (lis Pos-
Ja.u.-n e consignado a Alfredo Schilick &,

Lote n. 106

 B. Human Tuchinso : um pacote sem nu-
ínero; contendo catalogos, pesando bruto 1
kilo 250 ,grammas, vindo da Inglaterra, no
N-apor Oronza, data de refugo 14 de maio de
1908 nos Co? is Poslavx, e consignado a B.
Iluman Tuchinso.

. Lote n. 107

; A. A. Span: Um pacote sem numero: con-
soado roupa linda. ai vaiarem, vindo da
giollargla no vapor Oropesa, data de refugo
I de abril de 1908 nos CUUS PuSid2tX e consi-
eilãdo a A. A. Span.

Lote n. 108

L 'z Amasiado: Um pacote sem numero,Luiz
,poilando quadros pequenos com molduras
lfe metal pesando In• uto 650 gramilris,

Obras de cobre simples não classificadas,
Pesando bruto nin kilo e 100.grammas,vindo

""• Filidça no vapor Qr0fi ga, data cie refugo..	s

j-ffk- DrÂRf Or'frfCiAt'

30 de outubro de 1907 nos Co:is Poslaux
consignado a Luiz:Anaãtacio.

Lote n. 109

Luiz Anastacio: Um pacote sem numero,
contendo escapularios de lã, pesando bruto
um kilo e 50 grammas ad valorem.

Estampas não especificadas, pesando bruto
850 granulas. Obras de cobre simples não
classificada( pesando bruto 170 grammas,
vindo da França no vapor Oronsa, data de
refugo 30 de outubro de 1907 nos Colis Pos-
tamx e consignado a Luiz Anasta,cio.

Lote n. 110

A. Ciocci: Uma caixa sem numero, con-
tendo caixinhas para joi is, es indo bruto
720 granulas, vinda da nana no vapor Ora-
via, data de refugo 5 cio agosto de 1908, nos
Colis Postauz e c Msignada • fa À. CiO2ei.

Lote n. 111

A gostinho Cocei: um pacote sem numero,
contendo ca'xinh is pa . a jo:as, pesando bruto
720 grammas, vindo daltalia no vapor Orita,
data de refugo 21 de julho de 1908 nos Coiis
Postau•r e consignado a Agostinho Cocei.

Lote st. 112

Lestac: um puote, sem numero, contendo
mnscas avulsas",, pesando. broto 2 kilos e
650 grammas, vindo de França no vapor
Ortissa, data cio refogo 27 de novembro de
190•' nos Cais Pustaux e consignado a
Lesta°.

Lote n. 113

W. Fiebling: um pacote sem numero, con-
tendo 1 espartilho - de algodão

Roupa feita lisa de tecido de algo mo
tinto, base 10 x 10 de mais de 60 granulas
po? metro quadrado, pesando liquido 350
grammas, vindo. da Inglaterra no vapor
°dana, data de refogo, 5 de abà1 d 1 909,
nos Colis Postam e consignado a W.

Lote . 114
(ling.

FrancSen Meira: um pacote sem numero,
contendo catalogos, pesando bruto 2 e meio
ki102, vindo de França no vapor Oi is:a. data
de refugo, 4 de março do 19 9 nos Colis Pos-
tam c 'consignado a Francii:co Moira.

Lote n. 115

Antonio Angusto Reza: um pacote sem
numero, contendo obras impcessas de uma
só cata pesando bruto I kilo, vindo de Fran-
ça no vapor Oronsa, data de refugo, 30 de
outubro de 1907 nos Colis Postaux e consigna-
do a Antonio Augusto Roza.

Lote n. 116

Duque: Um pacote sem numero, contendo
obras impressas de uma só côa', pesando
bruta quatrocentas e cincoenta grammas.

Obras impressas de uma só Côr, pesando
bruto cinzentas grammas, vindas de França,
na vapor Orlega, data de refugo 11 de de-
zembro de 1907, nos Colis Postaux e consig-
nadas a Duque.

Loten . 117

Olavo E. de Souza Aranha: Um pacote
sem numero, contendo catalagos, pesando
bruto dons Mios, vindo de França no vapor
0; •tella, data de • rafugo 11 de dezembro de
1907 nos Colis Postaux e consignado a Olavo

'de Souza Aranha.
Lote e. 118

DomingoS Reb • l: Tre3 pacotes sem nume-
ro, contendo obras' não cla,s(ificadtis de p Ulsa
pesando liquido sete kilos e:oitocentas grani-
mas ad valorem, viodos da tinha na vapor
Oropeza, data de refugo 5 de março de 1905
"nos Co/is Postam e , consignado- a - Domingos
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Ute'n, 119

Santos & Filho: Unia caixa sem numere,'
entendo moldura de ma, -der.t pesando liqui-
do um kilo, v.n 'o de Frauça, no vapor Ora-
?)c, data de refugo 28 • do novembro -de
1906 nos Cais Postam e censignado a Santos
&

Lote n. 129

Vira A. Mirra: Uma ca i xa mal numer‘o,
contendo moldura de madeira pesando li-
quido um:kilo, vinda do França. nó vaPor
Oronsa, data de refugo 3 de Outubro de
1906 nos Colis Postatex e cmsignada a Vira
A. Mirra.,

Lote n. 121

Eliza Macedo: Duas caixas sem Mimará,
contendo perfumarias em vidros ordinarios,
pesando bruto tres e meio kilos, vindas de,
França, no vapor Osiana,. data de refugo 7
de agasto (13 1907 nos olis Postaux e coa-
sigaadas a Elisa Ma,cedo. • 	 -

Lote n. 122

Jaques Ileseta: Hon g paotes sem nume-
ro, coatendo uma (luzia de camisas de algo-
dão pauto de meia.	 , •

Seis pares de meias de algodão não espé-
cificados compridas até vinte contimetros.

Roapa, fe,ta liza de tecido de 'algodão
branco, base 10x10 (le mais de quarenta e
nove g ..'ammits por metro quadrado, pesando
liqui lo duzentos e noventa grammas.

Roupa feita liga de brim de algodão pe-
sando Banido oitocentos e vinte granamos.

Seis p ires de luvas de algodão não espe-
cificadas, vindos de França, no vapor Oronsa,
data de rafuga 9 de" dezembro de 1908 nes
Coas Postam e consignados a Jaques Ho-
seta.

'!Loto 0. 123

Germano Roatteher: Um- pacote sem nu-
mero, emtendo obras não elas,ifleadas de
folhas de Flandi •es, simples, pesando bruto
um kilo e oitocentas e cincaenta grammas,
vindo da Holland°, no vapor Oriana, data de
roligo 21 do janeiro de 1907, nos Gol-is Pos-
tem.; e consignado a Germano" Boettcher.

Lote n. 124

James Magnus & Comp.: Quatro clixãS
sem numero, contendo oleo purificado para
machinas de costura, pesando bruto sete kt-
los e setecentas gra.mmas, vindas da Alie-
manha no vapor Or:ega, data de refugo 11
de dezembro fie 19)7, nos Co/is Postam, e
consignadas a James Magnos & Comp.

•' Lote a. 125

James Magnos & Comp.: Uma caixa sem
numero, eonten lo re ziduos de (deo dá potra-
leo para machinas, pesando bruto um kilo (3
duzentas e cin-oenta grammas,vinda da Alie-
manha no vapor Ortega, data de refugo 11
de dezenibro de 1907, .nos Cors Postiuux, e
consignada a James Magnus & Comp.

Lote n. 126

Shawn Bromswky: Um pacote sem nu-
mero, contendo catalogos, pesando bruto
doeis kilos o quatrocentas grani Illas, vindo
da Suissa no vapor Orissa, data de refluo
27 de novembro ile 19)7, nos Colis Postatix,
e consignado a Simon Bromswky. .

Late n. 127	 ,

Quoremene : Um pacote sem nutiVro,
contendo roupa feita, lisa de tecido de borra,
de seda olaia, pesando liquido trezentas
grammas.
• Duas "duzias de collarinhos de algodão,
vindo da Françl, • no vapor Oropesa, data de
refugo 12 de junho de 1907, nos' Cotis Pos-
'tate.); (S. consignado a. Quellernene. 	 ".••-



Lote ti. 128
Tojjeti Christoforo: Um pacote sem nu-

mero, contendo livros impressos para lei-
, tura, com capas de papelão, pesando bruto
t um kilo,vindo da Italia no vapor Oronsa,data,

& refugo 9 de janeiro do 1908, nos Cais
3 Postaux o consignado a Tojjeti Christoforo.

Lote ti. 129
Hans Multa: Um pacote sem numero,

* -montendo catalogos,pwando bruto dous kilos
e trezentas grammas,vmdo da A lemanha no

• vapor Oraria, data do refugo 16 de m •io de
1907. nos Co:is Postam: e consignado a Hans
Muller.

Lote ta. 130
ThoMaz R. de Oliveira: Tres pacotes sem

t numero, contendo deus chapdos de peito do
lebre.

Roupa feita lisa de tecido de algodão
branco, base 10X10 ee mais de quarenta e
novo grammas por metro quadrado, pesando
liquido um Mio.

Seis camisas de algodão bordadas ad va-
lorem.

Cachemira de lã', pesando liquido um kilo
e setecentas e cincoenta grammas, vindos
de França no vapor Orousa, data do refugo
17 de abri/ do 1907, nos Colis Pastaux e
consignados a Thomaz R. do Oliveira.

•Lote ti. 131
Schwargnann: Um pacote sem numero,

contendo um bonot do algodão, vindo da
Allemanha no vapor Oraria, data de refugo
19 de outubro do 1907, nos Colis Postaux o
consignado a Schwargnann.

Lote n. 132
How) Witzela JJni p mote sem namoro,

contendo livros impressos para leitura, c In
capas de papelão, pesando bruto dons Mios
e duzentas grammas, vindo da allemanha
no vapor Orita, data de refugo 29 de maio
de 1006, nos Colis Postaux e conaignado a
Hugo Witzél.

Zoie 133

Orita, data de refugo 19 de março de 190 :
nos Cútis Postam: e consignado a JelOnniga
bilva.

Lote n. 148
F. Vergueiro Eteidel: Um pacote semi

numero, coatendo chapas para photographia.
pesan !o bruto 1 kilo e 700 grammas <id -
a:darem, vindo de França no vapor 'Orcela*,
data de refugo 18 de setembro de 1908, *nen
C lis Postaux e consignado a F. Vergueiro
Steidel.

Lote n. 149.
Bonn Mania: Um pacote sem numero;

conteodo tinta em tubos, pesando bruto .1
kilo o 150 gramma,s, vindo do Itália. no
va-or Orienta, data de refugo 10 de outubro
de 100, nos Colis Postaux e consignado a
Bonn Mattia.

Lote n. 159
André Christophe: Una pacote sem riti:

mero. cedendo obras não classificadas de
ferro batido, niekeladas, pesando brut;i .160*
grammas, viodo da Inglaterra no vapor
Oronsa, data de refugo 30 de outubro de
1907, nos Colis Poste.ux e consignado a Andr6
Christopho.

	

Lote n. 151	 •
Victorino Theodoro Cabral: Um pacote.

sem numero, contendo roupa usada. act-ou- •
torres, vin to de Portugal no vapor °repesa,
data do refugo . 5 do março de 1905 nos Colis
Postaux e confognado a Victorino Thoodoro
Cabral.	 • t:

Lote n. 152
Jt sé no:çalves Brito: Um pacote, sem int.:,

mero, co.iten lo roupa u ada ad. valorem,
vin o de Poratigal no %apor Oraria, data do
refuga 26 de dezembro de 1906 nos Cais
Postaux e consignado a José Gonçalves
Brito.

.	 . Lote n. 153
Raul Mata: Dons pacotes, sem numeroe

contendo anuns com capas de papelão, pe-
sando bento tres e meio kilo e, vindos do
França no vapor Ora is, data de refugo 10
do setembro do 1906 nos Cais Postam e :má-..
sigoaloa a Raul Ma'a.

• as.	 •	 .
oco' Quinta-feira $3
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Reveroudissimo padre Braz Rossi: Um pa-
cote sem numero, contendo um carimbo do
metal pesando liquido duzentas o vinte
grammas, ad valorem,vindo da Italia no va-
por Orita,data de refugo 15 de abril de 1308.
1108 Colis •Postaux e consignado ao Roveren-
dissirno padre Braz Rossi.

Lote n.134
°atavio Manos:* Um pacote sem numero,

codendo tecido não especificado de sela,
pesando liquido duzentas e cincoonta gram.
mas.

Roupa feita lisa de tecido no especificado
de:seda , prsando liquido d t t mi tas gra minas.

Roupa feita lisa de tlanella de lã, pesando
liquido um kilo e cento o vinte grammas. •

Cm -leque de seda com varetas de osso,
vindo eo França *.no vapor- Orita, data de
refugo 28 dá ma o de 1906, nos Cote Postam
e consignado a-Oetavio Mattos.

Lote 'n. 135
F. Alcantara Gomes: Uma caixa sem nu-

mero, contendo molduras de madeira, 'Pe-
sando liquido um kilo, vinda do França no
vapor Oriana, data de refugo 12 de novem-
bro do 1507, nos Colis'Postaux e consignada
a F..,Alcantara Gomes.

Lote n. 136
M. Christophe : Um pacote sem numero

contendo peças avulsas para, machinas, pe-
sando bruto um kilo e trezentas e cincoenta
granimos, ad valorem, vindo da Inglaterra
no vapor (Mata, data de refugo 27 de no-
vembro de 1907, nos Colis Postaux, coas!-

nado a M. Christophe.

Lote a. 187•
Ed. Asworthe & Comp.: Um pacote sem

numero, contendo brinquedos não especifica-
dos, pesando lituto oitocentas o cincoenta
grammag, vinda da Allelitanlia, no' vapor
Orils, data de ráfugo 7 de janeiro do 19f 8
nos Cotia, Pásiziii.a, e consignado a Ed. Aswor-
the & Comp.. • •

.fote ti. 139
DomOnico Camorino : Uni pacato sem nu-

mero, contendo quinze cluipéos de feltro do
lã simples, vindo da It lia no vopot•
data do rofitgo O de janeiro de 1907. 110a
Cais Postaim e Vonsignado a Domonico Ca-
morini.

Lote n. 139
Friedrick caro Wilo: Cm pacote sem nu-

mero, contendo catalogos, posando bruto
dons Mios, vindo' da Allemanha no vapor
Orissa, data de 'refugo 10 de junho do 1908
nos Cot:: "SOMO e Consignado *a Friedrick
Caro Wile.	 • .

Lotes. 140
Cl ilidi() de Fona: 1'm pacote som mimem,

contetalo ca •tases-anntincioa, posando bold
quatro Mios o se/acentos grammas, vindo
da 'tona no sapOrsOriassa, data do refugo
12 do novembro & 1907, nos Cais Postaux o
consignado a Claildhe de Souza.

Lote n. 141	 •
Francisco Tavares: Uma caixa som nume-

ro; contendo moldura, de madeira, posando
liqui lo um leilo, vinda do França no vapor
Ortega, data tio reft ;go 26 de 'dezembro de
1907 dos (Vis Pes ano o consigaada a Fran-
cisco Tavares.

Lote n. 142
Bruno Mareco: Urna caixa s..im numero,

contendo moldura de madeira, pesando 11-
qui 'o uni kilo. vinda de França no vapor
Oriana, data do refugo 19 do. foverairo de
1908 nos agis Pustaux o consignada a Bru-
no Mareco.

Lote ti. 143
José Almeida da Cunha: Um pacote sem

numero, contendo Medos de moda, de al-
godão, posando liquflq um kilo o cento e
cimenta gramai: 4f . 41-valceent, 'vindo' da
Bel.tica no vapor (Maná, data de reli 'o 11
de dezembro de 1007 atos COUS . POSYtt&C e
consignado a Josil Almeida da Ganha.

Lote n. 144
Cmst Int° Montebello: . Uma caixa sem nn-

meao, co..tont:o moldara do madeira, pnan-
do liquido um %inda de França no va-
por oronsa. data de 'refugo 30 de outubro
de 1007 nos • Colds POMOS o consignada ti
Constante Mó:ao/MIL •

Lote is. 145
Eviristo Teixeira Porreiro Caldas: Urna

caixa sem numero, contendo moldura, de
madoira„ pesando liquide um kilo, vinda do
França no vapor Orabiét, data de refugo 19
do outuliro 'dó 1907 nos (Mia' Posto ar O
consignada a Evaristo *' Teixeira Ferreira
Caldas.

Lote si. 146. • .
John Poney: Um ()acotie sem numero, co.:-

to :do espartilhos de algo Ião (doas), vindo
fit SUiS.941 no vapór'Oropesa, data de rettgo
21 de ago .to do 1038, •nos Codis Postati.v o
consignado a Juba Popcy.-

Lote n. 147
a	 •

Jeronymo Silva: Um pacote sem numero,
contendo roupa felta,litfaj de tecido do algo-
dão tinto, base 10)00 de mais de" 60 grana-

i
ma; por metro quitdradó;yposando liquido
700 grammas, vindo do l Portugal no vapor

Erneeo Capano: Um pacote, s . m numer5
contendo lenços:de se Ia pesando liquido 454
gramma?, viu 'o da Italia no vapor Orada
data t!e refugo 28 de abril de 1908 no; Colis
Postara: o consignado a Ernesto Capano.

	

Lo'e n. 155	 .
Achilles Benedotti: Um pacote, sem sto=

mero, contendo bijoitteria de cobro peando
bruto 630 giaminas.	 -

Obras não classificadas de contas de vidro
pesando 220 gramma%

Uma duzia do ventarolas do papel coM
cabos de madeira, vindo de França no vapor
(monta, data de ref tgo 16 de setembro dei
1908 uns Cotis Postaux e Consignada a, Achii-
les Benedetti.	 •• i

•

.Lote n: 151

Lote n. 156
Almeida & Comp.: Quatro pacotes, eeni

numero, contendo trança de palha propria
para enfeitar chapéos, pesan lo bruto dous
Mios setecentos e sessenta e duas gattnimas.
Crina em obras não classificadas (trança) No
sando liquido troo ki 03. e duzentas granir
mas, vindos da Inglaterra no vapor' °rito, •
data de refugo 7 de janeiro de 1908, non
Colis Postaux o consignados a Almeida &
Comp.

Lote n. 157
, Emalo C. Brandi: Dons pacotes, sem • nua
moro, contendo livros impreasoa, com caga
dá papelão, para leitura, pesando bruta ".



tfAitto":biincrÀ1.:
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4••- • •• • '•••••••

!potro kilo e cento e eincoenta. grammas;
oindOs da Italiano . vapor -Orissà,data do re-
Mit:o .21 . do-apito do 1007 nos' Colis -Pos-
'1a,ux e consignados a Emiti° C. Brandi. :.-r	 •	 ••

Lote n. 159	 ••

• ,15101.1farlálho.: Urna caixa, sem numero,,
contendo, moldura de ma :eira pesando li-
baido...uM kilo, vinda de França no vepor
prigna,.data,de reltigo . 12 do novembro ate.
1907 nos Coiis • Postaarx o consignado a Pini
Martinho.

Lote n. 159 •
• lattinzo Gerslano: 'Cm pacote Sem na-

moro; "Cintelidontn ravolver um cinco tiros,
viado • da nana no vapor orissa. data de re-
latgo • 21 de janeiro do t909 nos Culis Postou.*•e conaignado a Mattinzo Gerslano. •

• •Lote ta. 180
Franco Salvo;:pous pacotes .sem • numero,

Cofitendo • en reites de pennas. para pescoço,
peeando liquIdo 220,5rammas.

*Roupa feitá,lisa,nao especifica-Ia. de tecido
dela, pesando.liqui lo 1 kilo e 30 granimos.

Du -esPartilho:de algodão. • . •	 .	 :
•uHnquedos com machiais= de dar Corda,,

peando bruto 500 gra111111U. vindis da 'taba
no vapor Orda, data . do refugo 21 de julho
de.,I90.3, no COUS POSNUX, consignados a
Franco SalTo...

'• •	 ' '	 Lete n: 101 `s-	 •	 -
Ératelli "TatUne: Um pacote sem .nnmero,

contendo estampas nao especincadas pe-
sando liquido 2 kiloi e 100 [tronamos. vinlo
'da Italiano vapor Orou to, data de refugo 24
dajulho. do 1906,, Ws COUS P.astaux, CO381-
gna.do a Fratelli Fadine.	 .

	

' • • •	 • 'Lote n.. 102
13eraard. .Goldzaud: Um pacote sem nu-

mero, contendo livros impressos para lei-
tura, com capas de papelao, pesando bruto
3 Mios o 600 gramam. vindo do França no

•r Oriasta; datado refugo 3 do abril de
1 m 7: nos . Coió Postale)", consignado a Ber-
nardo Goldzatid •.•

• -	 •.•	 •
-,„L. 0. do Floria: * Utia.plepte ião -numero,

" oltéiido obras iiio Classificadas :de Utia,tinto.
tetealha;:speaando • liqitidoóltótoen tas -grani'

.Vindo datiglaterra. na. :ItatAá iftistiLe.`
.**	 .	 •	 • 	 C

data do refugo 30 de abril de 1907, nos•Colii
"doam o consignada a L. C. do Floriu.

• • •'• * • -• rdá'ii.../0,4 • •	 ":4••• .
Paulo Rozzand: Dons pacotes sem ntt-:

mero, contendo livros moremos para lei-
tura, com capas do papelão, pesando bruto
quatro kilos e oitoaentos e setenta gram-
ma, vindos da naifa em vapor ignorado,
data do refugo 26 do junho do 1907, nas Colis
Postanx e consignada a Ponto Rozzand.

.	 •

	

Lote A. .169	 •
João Sinfio'& Irmão: Um pacote sem nu-

mero, contendo redes do linho pazan.lo
nublo q tiehent is o quarenta gramma% vigido
daItalia no vapor Orlaria, data de refilai) 16
do outubro do 1901 nos Cais Postaux e con-
signado a João Simão & Irmão.

•'	 • • • .* 'Lotôn 170 •
3. R. Moira Es sobor: :Dons . pacotes sem

numero, contendo brinquedos na,o •eipecifi-
e td as pesando bruto dons k fios setecentas
e setenta graminas, vindos da falia em
.vapor igrarada, data da refugo 18 do ou-
tubro de 1007 nos Cobs Pustaux, consignados
a 3. R*. aluitra Escobar. *

• • Lóten. 171•
Emilia Rosa de Jesus: Um pacato sem nu-

mero, co sten+) um eh do de lã. adamascado
p is•indo liquido soiscent is o oitenta grana-
mos, . vindo. de Portugal no vapor °rifa,
dita de rofuga 14 de ontubri de 1903 nos

Cotia Postuux, consignado. a Emitia Rosa de
Jesus. ..

Lote n. 172 .
• •Marques! Sd. &Momo: um pacote som • nu-

mero, comendo obras não clusiftead is de
madeira orlintria pesando liquido um kilo
ad valorem, vindo da falia no vapor 0.•avia,
data . de refitgo 19 sio outubro do 1907 nos
Colis Postou.); e consignado a . Marques Sã.
& Comp. :

Lote. a. 173
M. Bram & Comp.: Nove pacotes sem nu-

mero. • coatenio estampas não especiticaÁlas,
pesando bruto vinte o tres kilos novecentas
e.cincoonto granamos, vindos da Allemanha
no va ror Orissa, data de refugo 21: de agosto
de 1907 nos Colis Postaux o consignados a M.
Braga & Comp.

Lote n. 174
Querino Meneies: Doo pacotes sem nu-

mero; oatendo Uma° ena cigarros, pesando
bruto .1 kilo 550 grarnmas, vindos da Ingla-
terra no vapor (Mana, data de refugo 19 do
fevereiro de 1908 n is Colis Po Mut e consi-

	

gnados a Querido Menezes.	 • •
. •	 Lote ta. 175	 •

Germalo.Valzo : Um pacote sena numero,
e,oatendo roma, usada ai.,volordna, vindo•da.
Ital.a em vapor ignorado, data de refago 12
de .• do 'embro de -1000 'nos Colii . Pastaia.e o'
consignado a Germalo Valzo.	 • • • •. „..• - • • • .• •• • LWo n. 176	 .	 .• •,	 .

Antonio Maria i Sete p*:otes sem numero
* contendo'..carti'Séa; i'l(10 Ir•ato 6 Mios 350
granamos, viudos da Iaglaterra, no vapor (»-
leg.% data do.refugo 14 do (MON) de 1908
*nos COlif Postaux e coasigna,dlos a Antonio
Maria.	 • .	 . .	 .

. .	 • Lote n, • 177

. ;int).	 .0

Colix Palmar e consignados a Teixeira Leite
Stophan Schay. , 	 . -.•

	

. Lota a, 178 • •	 •	 •
	It. Fernandes & Cump: . 	pacote 4 .

sem 'numero contendo. estampas -noa espe-•
citicadas,'pesando bruto tras o £oeio•
vindo da &Osso no' vapor	 data de .
refugo 11 ao dezernbra de. 1903 te.s Culis
Postaux o e msigoado a R. Fernaedes

./..otan. .179 • ;, .
'Aluno Sã & Comp. :- Dout Motes sem n

numero, c . atendo ires imagms de -pope:110,
obras não clossifieadas. pesando bruto dons
kilos o duzeitas e .citicoeota gramamos, ad-
valorem , vindos da 'Ma em vapor_ignm..eiN,
data de refugo • 28 de 10410 de 1907.
Cotia Postamo: o coiisignadot a Albino Si • •&
Comp.	 • • s

• ••
Lote n. 18)

	Plass &	 Tios pacotes sem nUmerci;..
contendo diversos peiptenas ameatr ‘a
valorem, vindas da Allemanha nó vapor.
Oropeta, data de refugo 8 do agosto do 1908
DOS •Catis • Postaux O' coroidnado4
Comp. .• Lote n. 181

Madre • Clementiiia Lemone boas. ?anotes
sem numero. contento vellutto de seda. po-
sando bruts oitocentas e.. cincoenta grata-.	 .
mas.	 •	 • • -

Fonhas de- tecida do. algodão, lavradas,
pegando liquido um Mio o trezentas o cin-
co:ata grisminas, ad tutorem.

Tapetes- do linho, pesando liquido dons
kilos o seiscentas grainmas,. vindos da Italia
cm • vapor ignorado. dat ac retino 2; de
juaho de leo. nos Cot s P.mtaux e conslgaa-
dos a Madre C:ementina Lemone.	 •

• •• Lote n. 182
J. Il. Ribeiro : Vinte e um pacotes sem .

numero contendo obras* impressas de tuna.
só côr, pesando bruto eincoonta o quatro
kilos e quatrocentas grammas, :vindos da
Rano em vapor.ignora do,„data de refiro 2d
de junho de 1907 nos •Colis P-slaux e consi- •
godas a J. M. Babara, • s 	 . ,	 . •

	

183	 •	 •	 •	 • •• •
Agencia Navegação Geral Italiana : Una

pacote sem numero contendo diversos pe-
quenos object 8 ai-ralarem, vinda da 'Latia •
no vapor Oeopesa, data de refugo 5 do
março de 1008,. nos •Colis Postaux e co &-
galado á Agincia: Navegaçao Geral Ita-
liana.

	

Lote n . 184 .	 .
Ganç lves Somes: Um D • coto sem

numero contendo cortes para calça lo de te-
eido do algodão lavtado • de mais • de coni
grammas por metro q ¡atirado pssaudo li-
quido quatrooento o cindo ...Ata gra inmas,
vindo do Brazil n vapor Oraria data de re-
fugo 5 de agosto do1908,-nos C lis Festoam:. a

•consignalo a José Gonçalves So.tres.	 •
. AVISO
..

Nodia do Ieilgo. as mercadorias que tire- .
rena• de ser arreraatadas, , ou sutis mestras,
atarão A disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastaudo para.
Isto dirigirne, antes.do. leilão, ao fiel doar-
mazem. .

Lavrado o termo de arrematação, entre- •
gará o. arrematante ,ao*eserivito da praça a
signa! 41e 20	 hm dióhoiro, recebendo
'dç.ste uns enáhoólinento . eatrabido. do
= t4iffau' desga -'..dj âij.de:Janeire:il-dijelit4 ?, •
. de 1911:Pe19 inspector,,Antsititas 4a.CesesSei.

. •

•• • •	 • Lote ta. 16á ••
Carbis Magno, Rizzini: Uma caixa sem nu-

Sti(%, Contendo brim: medos na avi las a vapor,
peando bruto 1 kilo e 300 granulas, vinda

Italia em vapor igaorado, data de . re-
flito, 11 de dezembro do 1906, nos Colis Pos-
tos; consignada a Carias Waglia

•
• •	 Lote st. 161	 ..

yillar NiColussi: ..Uma caixa sem numero,
alitendo estampas não especificadas, pe-
Valido bruto cento e sessenta grammas, vin.

dá 'latia no vapor Oríta, data . do refugo
24 dó jun° do 190$ nos Cútis Postd.14
§onsignada a Villar Nicslussi.

Lote n.
• -	 •	 •

.6 V. de Grosai: Uma caixa *sena numero,
el5latendo uma copiara escura,' .vinha da ita-
lia vapor ignorado, dato de refogo 27 de
Juillib do 1907 nos adis Postou.), o Consi-
gnada a José V. Grossi. • •

-	 . • — - Lote . st.- 166. .	 • •

	

.	 .	 .	 .	 .
• èirIota; Unia caiai Sem numero;

-01:titéndáperfumarlas,"peittindó bruto unikilo
h trezentas o .C14013pta grafem is, viuda de
França ' no *vapor °sopesa, data • do' refugo
18 de setembro de 1907, nas Cútis Postou» e

fflisiguada ' Carlota Vieira. - • " ' • --lixai	 •	 •
• • Lote n.187 • • —

-	 • •

.	 •	 •.	 .	 • •	 .	 .
' T,eizeira ," Leite...Stephan Schay.: . Tres • pa-

cOfeS "séln rfarkere éo:itendó . papel' SIbitini;
nittle.para*.photegraphia; »Ciando beilte-eeté
teinficia-da-figlaterrallo..vatior

. idata 4 dC:rerugd .2011e- dezérebro-de 1907 'nós
- a •
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CONCURRENCIA. Pfi,RA DIVERSOS REPAROS DE
Q1,13 CARECE a EDIFICIO DO SUPREMO TRI-
BUNAL FEDEPAAL, AVENIDA CENTRAL

De ordeira do Sr.- engenheiro, encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que,
no dia 9 de junho proximo, ás 2 horas de
tarde, -na Directoria de Contabilidade desta
minis:teria serão recebidas propostas para
çs reparos de que carece o prado onde fim-
taiona o Supremo Tribunal Federal, do ac-
côrdo acra as respectivas especificações con-
tidas neste edital, sob as seguintes clau-
sulas:

1. • A coneurrencla versará sobro a ido-
toldado dos proponeistese preço.

2. a A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas.

3.a Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, no dia o
hora acima designados, com suas propostas
em tres vias, em euveloppes fechados, de-
vidamente datadas e assignadan, com indl-
cação do suas residencias e, em enveloppea
soparaÁlos, todos os documentos que possam

•comprovar sua idoneidade.
• 4• a As propostas serão feitas com tinta

preta, sendo sémente uma das vias estam-
pilhada, sendo nollas declarado, sem emen-
das ou rasuras, em algarismos e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra.

Cada .proposta, assim organizada e devi-
damento melada, será fechada em onveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá : Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5.s Cada proponente depositará prévia-
monte, no 'fhesouro Nacional, mediante
guia expedida pela referida directoria e que
se dará sómento até a vespera do dia mar-
cado para o recebimento o abertura das
propostas, a caução do 000$, em moeda cor-
rente, ou apalace da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura. do con-
tracto, caução essa que reverterá ao The-
Saro Nacional, si o proponente preferido
recusar-se a assignal-a.

6.a O deposito (Militante da clausula 5s
será elevado a 1:200$, para garantia e fiel
execução do centram que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não Mera
4er assignado sem apresentação do rospe-
htivo certificado.

7.* As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
ás clausulas desto edital o o preço quo o
airoponeuto offerece.

Não se tomarão em consideração gimes-
quer offortas de vantagens não previstas no
edital de c.neurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento do
uma reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

8.* As propostas serão recebidas e abertas
diante dos coneurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 9 de junho proximo vindouro e a in-
seripção encerrar-se-ha ás 3 horas do dia
anterior (8 de junho).

O.° As propostas serão publicadas na In-
tegra.

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minium
que seja a differença entre cila e qualquer
outra.

11. O contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital, dentro, do
espaço de 24 horas, depois da .assisolatura
ao contracto, sujeitando-se á Má rescisão,
com perdastotal da caução, si exceder ao
prazo estipulado nesta clausula, •

- 12. -0.eontractantaileara sujeita á . multa 1
de 100$,-4iaries, lexceder• prazo de 45 t•
dias, e,tipulisdo•ptwa. a conclusão das obras.

13. No caso de igualdade de condições, a
preferencia recahfrá no propouente • que já
tenha executadosstrabalhoarde importancia
para este ministorio, a juizo da admini-
stração.

14. O material a empregar-se será do
primeira qualidade, podei* ker rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo dallsca.-
lizaelo, não satisnzer tal condição.

15. O pr ço miarmo, acima do qual
não será acceitts • nenhuma propostas é do
11:928$400.

16. O contractanto receberá de uma sé
vez, no Thesouro Nacional, a importada
do teu trabalho, dep.is de conclu.do e ac-
coito pelo ungettheiro do ministerio.

-
Descripeao dos trabalhos e .especificaOes
a) Recomstrueçao do terraço
Assentamento de ladrilho ceramica estran-

geira, sobro concreto na dosagem do 1 x 3 x 5,
levando um lençol de cobre rebitado ejni o
espaçamento de cinco em cinco centimetros
devidamente soldado, concerto aos eatragos
causados o remoção do entulho;

b) Conclusa.° de ama escada'
Conclusão de uma escada de alvenaria or-

(limaria, com argamassa do um do cimento
e tres do areia, com oito dag:aios de 20S30
do largura, sendo a mesma toda capeada de
mar moro ;

c) Abertura de uma porta

Abertura do uma porta no logar da esca-
da com 4',00X 1 0%00, igualando-a ás exis-
tentes;	 • •

d) Esquadria

Esquadria para um vão de aorta no logar
da escada, sendo a mesma dupla, de vinha-
tico lustrado a verniz de boneca, forragens
e assentamento, igual as existentes ;

o) Concertos nos estuques. o pintura no ter-
ceiro pau an oito	 •

Concertos nos estuques e pintura de todos
os tectos do terceiro pavimento ;

f) Claraboia
Substituição de vidros quebrados na clara-

'bola;
Cupolas

. Reposição das guarniOes de zinco das
cnpolas, eoldageos, remates e pintura.

Escriptorio do Obras do alinisIerio da Jus-
figs o Negoeks Interiores, go de maio do
1011.— O escrIpturario, Loureiro Mayer.

••nn•

Ministerio • da 'Toutiço, e
Negoolos Interiores

CONCURRENCIA PARA OS CONCERTOS DOS PAS-
SElOS FRoNTEt h OS AOS PRoPRIOS NÁCIONArS
SIT S Á RUA URUGUAI' CANTO DA BARÃO DE
MESQUITA

De orlem do Sr. engenheiro, eu -a,rregielo
das obras (atito ministerio, faço publico que,
no dia 9 do junho proximo, ás 2 horas da
tardo, na Diro aorta de Contabilidade deste
ministerio, serão recebidas propostas para
os coscortos dos passeios fronteiros aos pi o-
prios nacionaess sito; á rua Uruguay canto
da rua barSo ds Mu neta, de accôrdo com
as respectivas o, o ificaçoes contidas neto
edital, (obro as seguintes claasulas:

1. s A concurrencia versará sobro a ide-
neidado dos proponentes e .sweço.
• 2.* A questão -de idoneidade, dos propo-
nentes sara julgada antes da abertura das

_ propcs:as..	 •

• a.* Os proponentes deverão 'emparvoe
na, mesma Secretari s de -Estado; no (lia*
hora acima designa-k e, com 'suas propost ai
em tres.vias, e n I nvelop ats fechados: devitV
damente datadas e assignadas, com*indicar'
ção de sus residencm e; em orreeldapNa,
separados, todos s documentos qUe pos:sa
comprovar sua idoneidade.

4•a As propostas serão feitas com -.tinta
preta, sondo sem lite uma das vias estampl-L
lhada, sendo nonas de +arado, sem emendas
ou rasuras, em alsarismo o por extenso,- o --
preço Ca totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e dsii•
vidamento Miada, será fechada:em mim;
loppo lacrado, sobre o qual o proponente esa
cromas Propasta do F... (nome do propor
nente).

5. a Cada proponente depositará. prévia-
mente, no '1: tesouro Nacional, mediaetà
glea exoedida pela refoisda directoria-e que,'
se dará somente aU a verpera do dia mar- .
asado para. o recebimento e abertura das •
p: opostas, a canção de 50$, em moedas corn
rente ou apotices da divida pub:ica aõ portaí- :
tador,para garantir a assignatura do contras..
ato, caução essa que reverteráfio Thesotird
Nacional, si o proponente preferido recusaraI, •se a assignal-o.

0. s O deposito constantó da clausula 5a •
será elevado a 100$, para g trantia e fiel exa
caução do contracto quo for lavrado com el -
proponénte preferido, o qual não poderá ser
assignado sem apretentação do respectivg
certificado.

7•a As psopastas não poderão conter sinãO -
unta formula do comseeta submissão a todas
as clansu •as deste edital e o preço que o pro;
ponentn oterecc. Nro se tomara, em con- •
siderarfio quaespier otfertaa de vantagens s.
não previam no. edital de °encarreirem;
nem as propostos que contiverem apenaa
offerecimento do unia reducção sobra a presa a
posta mais barata.

8.* As propostas serão recebidas e aberta
deante dos concurrentea, ás 2 horas da tarde •
do dia 9 do junho pr. ximo vinfouro e eia=
seripção encerrar-se-ha ás 3 hora da tardès•
do dia 8 do citado mas

9. a As propostas saão publicadas na 4
"ra:10A preferencia caberá de. direito ao
autor da proposta mais barata, ror minimã
que seja a differença entro ella e qualqueis

contractante iniciará os trabalhei
que constam da presente edital, dentro (14 -
espaço do 24 horas, do lois da assignattira;
tio contracto, sujeitando-se á rescisão;  es!ix
perda total da caução, si exceder ao priz,
estipulado nassa clausula.

12. O contraetante nearã. sujeito á milunk
de 100$ diarias, si exceder ao prazo estipu-
lada para a conclusão das obras, o qual será

.
de13° (litto cs. aso de igualdade de con(110ei3.	 N, a
preferencia resathirá no propanente que jfit
tenha exemtado trabaluos . de importanciies
-para este miaistesio, a juizo da admini,f

trair 0. material a empregar-se	
, -

ipregar-se será ,dd
primeira mia Idade, pojendu ser rejeitado a
qualquer MOMente o que, a juizo da fiscaL4
zação, não satisfizer tal condição. 	 .•)

15. O praça maximo, acima do qual nõ.'cik
será. acceits. eentfunia proposta,
9-.7$440.
. 10. O contractante receberá de uma
voz, so Thesouro Nacional, a importador
do seu trabalho, dopais da concluido e
to pelo engenhe ro do ministerió.

Descripçaa dos trabalhos

) Levantamento de todo o concretailOma,..-.
Seio e sua respectiva restauração, • com eis! . .
Mento. o areia, na ,,dosagem de 1 X g -R N: -
Sendo a pedra do • 'grande dureza, dane

•

a



..pirnbso :IMMO ..€=; tet,"'" •;"' te‘Ot:
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O tenente-coronel Antonio Firmo de Mou
Ya*, • prosidento do conselho do qualificação

• ide guardas naeionaes da ilha do Com-
: nador:	 •	 r!,• t.	 •
Sj Faz saber a quem • o presente ler ou dele
•_tiver goteada, que de conformidade com as
. -disposições do decreto n. 722, de 25 de ou-
js,tabro do 1.850-0 1.130, de 12 de março do• 41853, foram alistados para o sei.vIço activo

guarda nacional desta Capital os cidadãos
o' constantes da relação abaixo, e, de conformi-

.t),fflade com as -disposições das leis em vigor,
• convida-os a exibirem, perante este conselho,

s suas petições, devidamente documenta-
i 'das, que proveta a isenção do serviço desta

artificia.
; 1 Para isso terão 15 dias a contar da data
; 4o presento edital. •

:n 	 •
¡giganta Mira' 	 •

IR-7. .	 • .•‘...•	 •
assar eiii-toclos os sentidos por .um annel(de
gatro centifisetroixle .diametro, conr.0,20 de

Lilise-Ssu'rã; Ostabeleeimentodos'respectivos
Manductores para escoamento.das aguas pia-

iaes.e furar as Meios. Slos,.p•ara a passagens
as respeCtivds eonductsres: Ó revestimento
erã dó cimento e areia. na proporção de

232 *com a altera 'de 0,02..
J.
• ,.Escrirtorio de Obras do lfinisterio da Jui-

; jiça: é Negocios • Interiores, 29 * de *maio
ile 191 1.—Pelo escripturario, *Antonio Moia
Santos.. •	 s. •	 •

Reuno-se o conselho diariamente dai 10 áa
• l horas da tarde, na sala das andieeciasala
1... 'delegacia desta localidade.

Ilha do Governador, 4 de junho de 1011.—
sTenente-aoronei wintonio • Km° di Moura.—
;Capito Augusto -do Espiritá Santo Pottle

; leucite: Capitão Ezándet Faria de Souza.
'Agearlos Alberto de Queiroz Moia. alferes, se-

i cretario,
"Angusto Francisco Paulo. .
~isto Ribeiro cle . Assis. •

:Metonto Ferreira Duarte.' •
knt onio Pereira da ReSsi.

• atonio Duarte Guimarães.
Mntonio da Silva Reis.
lantonio da Roza„ • • •
hintonio Martins Riu sl.* •
.4'intónio Pinto Conceição Filho:.•

n t en o r Antonio de Souza.
ffintonio Fiança de Oliveira'

%ntenor Pinto de Carvalho,'
. lfrede Borges.
• Iterado da Rocha Coelho: •* •

Utrodo Ntinertrda Rosa. •
: lialfrodo dos Santos Cjsta;

[tudo da Silva Reis.
!. $1ntonio Gomes dos Reis. -

dolpho •Pereiist nirreira
nac1eto Manoel dos Santoal

-Yslacrirto Rapozo..•
yt.rthur Capitulino da Silva:*
Ulborto Placido de Amórirri: •
'911berto Gemes Monção.

laSlexandre Alvos de Magalhães.
5Sita1iba AIVes do Moura.
*Jártintr da Rocha Faria.•

soarchimino Victoriano Pinto. .
iXIbino Pires de Mendonça.: 	 •
Ware Martins Bouel. • *
'Amorico Raponzo. * • • *- •

•%Mero Roia C irvalho Lima.'
*tracei° Roia Carvalho Lima.

i

Denedicto José Antonio.n	 -
	értholdo Primo.	 • -

itelmiro Rodrigues Proença;
nto Rodrigues Proença.

ernardino-Rodriaues. • -
enedictino José de Araujo.
nto Duarte Ottiniarãss. •

yVelarmin9 de §ant,'An.p.-.	 * •
g "Oir • • •••	 f,•• •	 ••-`. _	 •	 -

\s_	 •

• '451-ilaida
%:• '• • 	 •

• oAtIP10.41.0 DE GUARDAS NACTONAE3 DA
ILIIA. DO GOVEMADOrt

o.

•• .	 .	 - -
Procopio Soares Martins. _
Pio"Fornandes Frofre..
Qtdrino Gomes da Silva. •
Raul José dos.Santos,
Sebastiã.o Vima.
Salvador Felizardo Oliveira. •

• Salomão da Rocha Coatinho. --
Saturnino Alvas de Moura. .
-Theophilo Marques Xavi T. • .•
Ulysses Rota Carvalho Lima.
Verissimo Assis Reis.
Zeferino Mendonça.

. Carlos de Souza... 	
..	

; •
Carlos Marques Xavier.' t	•
Castela° de Atai** Reis.

Sobreas • :-.' — • . •:ã!
.Cypriano J6Ésçda*It•osa.	 • i
•D.encleciano Medeirae•do •s SintOV
Domingos Francisto'QUairo: • •
Demetrio França.. • • .
Euelydes dós S altos. .
Ernesto. Amb•rosiiio• Ferreira.'
Eugenio Moreira: •
	 .

Enrico Costa. • • .	 9 -
Eurydie 3 Fernandes Fontletia • ç a •
Euelydes Laupiano da Silva.
Fellipe Nen* Cain•ponac.
Francisao Ambrosinó Ferreira."
Feliciano Rodrigues Martins.
Felismino da Silva Vianna. •
Francisco.Athanazio do Almeida:
Franc,sco • Ismenio dos Santos.
Francisco Athatiaiio.	 •
Franciseo França.
Guiberme Joaquim Azevedo.'
Gaudencio Moniz do Oliveira.
Henrique Manoel. Lopes. • •
•Horacio Fernando; da Ronseca.
Ignacio Alves de Mattos. • •
lanacio Claudino.

- Idilio Vieira de Abreu:
alio Pereira.
Joaquim José Botiel. 	 4
Joaquim Coelho da Silva.' - •
Joaquim Rodrigues dos Santos:
José Patricio da Costa:
José Bernardo dos Santos,
José Grau J. Saibos.
José Avelino dos Santos.
José da Silva Riboiro.
José Caetano da Rochas; •
José Pereira Garcia: * •
José Lucindo	 •
Julio ~gira.	 •
José Corrêa da Costa. •
José Grau o Saibos.
Julio Ribeiro Sobral.
JoS,o de Souza Dlontnirg:'
:rolo de As is Reis.
João Antonio SimÕes.
João de Gotíveia. .
João Isidoro dos Sinta:
João Antonio de Souza. .
Joaquim Morr.t. CarvalhN
José Martins Franco.	 •
Justino • José do Nascimento:
Jesus José Ribeiro.
João Antonio Joaquim Ribeira.,
Julio dal Santos. •
Jeronymo Carlos da Silva.
tino Gançalves.
Luiz Antonio Victorino. • • .

•Luiz Carvalho Gomes. . ! •
Luiz Fornandes 'da Silva:
Marciano José da; Silva...*
Martinho da Silva Pereira Alva!,
Mario Caio Hylario da•Rocha.
Malvino Albactuerque Pontes..
Miguel da Silva:	 • • . .
Manoel Rosa do Nasc:monto,
Manoel Barreto,
Manoel Rodrigues. Carvalho.
Manoel Francisco. Lopes. 	 •
Manoel Joaquim Ribeiro.
Manoel Carvalho Gomes. •
Manoel Mais Reis. 	 .
Manoel Soares doa Santos:
Manoel Luiz dos'Santoá.
Maneei da Silva Via-una.
Manoel Placido Ribeiro.
hfauoel /dariam 'Freire..
Manoel Antonio Coutinho.'

• Minoel Francisco Abres.* •
•Manóel Thomaz Sie sSinta Anna:
Oscar Alvos da Silva: ' •	 '
Oscar Ferreira da paz. 	 .' •

Pedro Castro Soares.* ' •
.Pedro Nojosa) das Silva: • i*
Pedro Dás dos &Ateia FRU.

Intré•Ohlo, do Si. Jos.t4

QVALIFIOAV40 DE GO .Altioia NAWONA.C;

Faz gabar aos que O preseate edital virem
ou dello tiverem conhecimento que mata
parochia de ,S. José foram qualificados na
serviço activo e no da ressrvada Guarla

' Nacional desta capital os cidadãos abaixo
* designados. Outrosim convida os meornos

cidadãos ou a quem possa interessar o pre-
sente edital a fazerem as suas • recla.maçii
d ntro do prazo de 15 dias a contar desta data,
dirigindo os seus requerimentos comproba.-
torlos de allegação aos membros do conselho
de qualificação. - E para chocar lavrou se o
presente edital, que será afixado na •porta do
edificio onde funcciona este conselho, a. rua
do Ouvidor, antigo Mercadci, ;quartel do
batalhão de inflintaria da Guarda Nacional
publicado no Diario Officiat.

Sala do. Conselho do Qualificação da Pai;o4;
chia de S. José, 4 de junho de INL.- "-
nente-coronel Iodo Cavalcanti do Reg.).

. • •	 •

....••••••

- Relaçdo dos ofdaddos gwailleados

Antonio Pereira do Valle: • • • •	 • •
Antonio Gomes *de Pinho' Neves.	 ,
Antonio ;Paz Loureiro: ••• •
Antonio Pereira Raymundo. -
Antonio do Magalhttes.
Antonio Ottoni de Carvalho.
Antonio MathiaX • . *• • . s • 2;
Antonio Franco.
Antonio Costa.' • *** ' ' •
•Antonio Meirelles Torres. • • -
Antorio Martins de-Souza;
Antonio Cardoso Matiricio.
Antonio Gamealves. Ramos.
Antonio Vidas de Oliveira ;
Antonio Francisco Reis..,..• .

• Antonio Luiz dc.Macedo.. • 	 . :„ •
Ant mio Duárte'Estrella. •• 	 .
Antonio &Aros Vinagre. •

• Antonio Perhira.	 .
Antonio Chagas. " *.
Antonio Pereira da Casta:
Anton'o da Silva Barb sa.
Antonio Carmo doi Sant.sS *
Antonio Alves Gahlino. • • • • -
Antonio Ribeiro.
Antonio Carlos Muniz. -
Anionio da Silva.
Antonio Peixoto Pinto.
Antonio .Francisco Alves da Silva: •
Antonio •Real Garcia. 	 • • •	 '• • *
Agostinho Terreira;'Braga J autor. ;* • • •

•Angelo do Abreu.	 -•	 . -
Angelo Moreira de Souza.: •

•Angelo Coccaby.
Angelo Manoel Alves. .
Alfredo Marques Felix. .

*Alfredo *da Costa Rebello.
Alfredo Ba.ptista.Cabral....
Annibar dos Santos PIM&
Anuibal Albino do Sonsa., .

•• -Afighliao J030 Car(167.0.. . • .
Alberto Guimarães. 	 .
Alberto Francisco.Martins. . .
Atva•ro Pinto do sonsa FigueirettOs
Alvaro da Silva Nunes. 	 -

• • •

•

:	 1. 
•	 .

• . : ;1: . •
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•	 • ',Alvaro Pereira de Sá. Ermelindo Rosas. José Antonio dos Santos. •	 !t

Alvaro Silva.	 •
Augusto niiimarães Cotia.
Angus o Gonçalves de S.
Antyp-ss J. s l de Moura.
Angenor Pacheco.
Accacio de Almeida Pinto.
Arth•rmio Candido da Silva.

Elididos Sant'Anoa.
Ernesto Ferreira Fontes.
Eduardo Marque: de Oliveira..
Filliardo Soares Homem.
Elpidio Correia Jardim.
Elias Leito.
Esperidião Roas.

José Carlos Rodrigues.
João Dias.
João Sares.
João Alves da Costa.
João da Silveira Ramos.
João Padres° da Cunha
João Antonio Leite.

....j
•

Albino Pereira dos Santos Sobrinho: Eorico Alves de Carvalho. João Ferro.
Armando Lopes. Eti,y Manoel do E pi pito Santo: João Amorim e Silva.
Altivo Moreira Pacheco. Francisco José da Silva. João Castanheira.

- Amancio de Almeida. Francisco Goulart. João Casemiro.
Alipio de Me•leirus. Francisco Gomos de Pinho. Joã, ) Arlindo.
Alip:o Pereira tia Silva. Francisco Rodrignag de Solva. João Baptista.
Arthur de Vasconcellts Line.' Francisco Ribeiro Magalhães. ,	 João Pedro dos Anjos.
Antã,o de An Irado. Francisco Pinto do Almeida. João Ji-again) da Cruz.
Arterio Araujo Castro. Francise) Rocha de Almirante Lima. João da Costa.
Amadeu Castro. Francisco Barbosa. João Pinto Rodrigues.
Adelino da Costa. Francisco Peixoto. João Botelho de Andrade.'
Alonso de Figueiredo GolfrOy:
Alfredo Mala.

Francisco Napalelio Teixeira.
Francisco Lucas de Azevedo.

João Christiano Kopke.
João Carlos Ia silva.

Arthar Vieira do Souza. Francisco A 'tordo de Oliveira. Ji-ão	 opes da Costa.
Arthur Mario da Rua. Fernando Romão. Joã \tonando Sant'Anna.
Arthur Ramos.	 . Firmino de Sá, I3orges. Joagui n da C oh,.
Arthur dos S tatos.	 • Firmino Ma tino. Jtaquim Nogueira.
Arthur Rezende dos San to. Felippe Manoel Tourinho. J aquirn	 olho Bithoncourt.'
Alberto C olho Martins. F dimano do Nascimento. Joaquim Alv s dos Reis.
Alberto Ferreira Coimbra. Fidells Pinheiro Filho. Joag . lim \leiva Lime .o.
Alberto de Carvalho. Gacp tr da Silva Teixeira. Joaquim Sylvestro Costa Katzour4
*Adalberto Agresto. G Edito Gonçalves Lima. Joaquim Ferreira de Oliveira.
Alexandre Dumas de Souza. Gustavo de Sonsa. Joaquim Nunes de Oliveira.
Alcides Castelo Branco. Gregori0 Rodrigiw. Joa.luim G mes.
Alcides Pedro Vianna. Gastrto José Forreira. Joaquim R drioies Teixeira.
Argemii o José .dos Santos. Gentiniano Ferroira. Jeronymo da Costa C .nto.
Americo Vianná. Genesi() Antoi io Julio Poro ri dos -aiitos.
Antenor Gomes Leal. Guilherme Luiz Golabert. Julio da, Cunha Ferreira..
Antenor Francisco do NascimentN Heitor Gomes Barbo/a. Juvenil Coelho dos Sant:s.i.
Antenor lancei Goulart. Henrique Pinheiro Ramos. Januario de Sauza.
Angenor Gonçalves. Henrique Figueira. . Jordão Sallet.
Annibal Pôr° ra Ramos. Iloracin José Maria. . Jeronym ) V.eira.
Alfredo Pereira. Henrique Luiz de Oliveira. Jayme Amadeu Gonçalves:
Arredo Moreira da Rócha. 'finou Isto'ano de Lima. Jorge An on,o dos Santos.
Alfredo Cesar de Carvalho. Ir'nett Oliva. Julio aiiinarães.
:Arnulpho Midler Araujo. Ignaele Pereira de C.iirvalho. justino da Silva Sina.
Amoito de Azevedo. José Co:.1110. Luiz Paulo Araujo.
André Muniz.
Arnaldo Soares.

José Martins da Silva,
José I.o;irenço Braga.

Luiz do O iveira Campos.,
Lauro Anselmo P ix . to.

Albino de Mauro Mesquita,. José de Mello. Luit. Faustino sie Oliveira.;
Arthiir Silva. Josalartins Gonalvei. Luiz da Silva llrag.
Arthur Pereira do Almeida. JOSé Justine. Luiz de soim .' Oliveira.
Boaventura Germano. José Pimenta Filho. Luiz do A . anjo.
Benjamim Benastos. José Sinli503 Nunes de SOIM: Luiz de Alo eida.
Bernardo de Oliveira. José Antonio. G-ircia. Luiz dos Santos. 	 -
Benedicto Forreira dos Santos. José Luiz da Rocha .MartinS. Lucindo da silva.
Benedicto Antonio de Souza. José Soare.; Teixeira. Lindolpho Costa.
Braz da Moita. José Pedro Ferreira. Luci() Pinto de Oliveira JunioN
~urdiu Das Carvalho. José Ju•tiniano Gonçalves. Leão Henrique.
Belsario Alves Ferreira Filho: José Marques Sá Ganha Vida. Lydio Pires da Carva.ho.
Cypriano Nunes da Silva.
Custodio Correia.

José Abuso Alves.
José Lourenço da Silva.

Luciano M ..rcello.
Ladislan Pereira da Rocha.;

Carlos Pereira da Cunha. :Tosé Martinho Nascimento. Ma.oil da Costa.
Caetano Figueira. José Francisco do Conto. 1n1a-oci Forrei.•o,.
Cicero Silva. Jcsá Alves de Oliveira. Manoel Rom to.
Çandido Gloria. José J. sino Vianna. Mamei	 a Silvi. Vellozo.
Candido Ananim da S José Bonifacio de Andrade.' Manoel Ramos.
Carlos da &Iva Carvalho. José 1 eandro de Almeida. Mailool da Silva Couto.

•	 Carlos Bi azil.
Carlos Roy da Silva.

Jcsá Lourenço da Silva 20.,
Josd Rodrigues.

Manoel Anthunueci.
Manoel Bruno Franco.

Casomiro José Antonio dos Santos. José Pinto de Miranda. Manoel Pinto ile Smiza.
Çlaudionor de Mattos Capinam. José Joaquim Ferreira. Mamo! Jo•é Ferreira.

sar Barboza.
Claudino Marques Pinto.

José Pedro do Oliveira.
José Antonio Rendeiro.

Manc,J1 José Ferreirs, de AlmelikW,
Manoel Jo .zé Gonç Jvés.

Domingos Carneiro da. Costa. José Faustino de Oliveira.' Manoel Marques da Nova.
Domingos Alves da Motta. Ferraz: José Alvas de Oliveira. Manoel Salv tdor.
Deocleciano Pinto de Siqueira. Josá Antonio de Almeida. Manoel Brito.
DiOnisi0 de Araujo. José Pedro da Silva. Mano. 1 dos Reis Ilderonso Alves.	 •
Duarte Paulo Pinto. Jo‘é Trindade Pinto. Manoel Fortunat Ananias Santc8.1
Untei Machado. Jos ? Romano Guimarães Filho. Maneei Ro iriguos.
Durval Cardoso Manarenhas. José Liberato da Cunha. Manoel do Souza Amorim.
Domingos Monteiro. Jos? Sergio da Silva. Manoel Alves Pereira.
Domingos Moreira. José Theophdo da Rocha. Man el Adi lpho Coelho Ribeiro.'
Dosicallo Americano Gonçalves Vell0z0.
Eduardo Amaro da Costa.

José Firmino dos Santos.,
José Gomes.	 .

Manuel Justino da Silva.	 •
Manoel da silva Ramos.

Euclides Dias Chaves. José Vieente Alves. Manoel Thou:Jaz Pires.
Eugenio-dit. Costa,
Eugenio Coubit. -
Eugenio Miner.

José Mariano da. Silva:
José Francisco da Silva. -
José Eduardo Correia.

Manoel José dos Santos. •
- Manoel Cabral..	 •	 •
t blanoell:1Aittino dos Santo4



(a." doei Jpsé de Solza Ranhos. . •
ranoel. José do Oliveira. .
anoel .Cardoso dos Santo. •

lanoel JacIntho.
*lanoel Pèdro Cabral. •
%liguei. do Almeida Carvalho.

igual 5.1eirellos Marques.
farto do Oliveira.	 .

glourel Francisco Martins Junior.
ablactai Generoso da Costa.

diguel Vieira da Silva.	 .
'Miguel Spano.

ob arcolino da Silva.
Vgael da Cunha. *

.	 .
'amotino Vieira do.Nasclniento. .

reellino Carne.ro.
isNorberto AntoniolFerreira.
LeNorival NogneiraPinto.
At•iieomedes da Silv a Pinto.

t"
estor José Rodrigues. •
orival dos Santos. .

- 'areizo Antonio Nogueira.
soar Lemos.
soar Luiz Medeiros.
c-ir Alves Pacheco.

soar Corrêa Barros.
soar Acyalli Mendes.
atavio Ramos Arouca.
atavio José Gomos.
atavio Feita',	 .
soar Alves do Olivolra. .

..:Pctavio Lemos normas.
;ollympio da Paixão.	 • -

-.Olavo (tomes .lardim.
4psear dos Santos. •

seár Auguti0 Coelho. -
1

>

kaséhoal Patas Tubi°. •
erniailb da Silva.
osaidonie•Cènesio Cardoso.

;kedéo José de Alua& a.
. adro Brito da silva. -
... adro Joaquim Brandão.
4kaulo Tavares Coimbra Junior.
Paulo G Anéis.
Pauto José Martins.	 . •

NPossidonio José Rodrigues.
çitaphael Potruci:

1Raphael Faendos.
• Roberto Simões Nunes.Souza.
4Litamiro Pacheco Alves.
lato:1010o ACeoly.

ltaul Oliveira Rocha.	 .
"•Ilataymundo Orlando Carvalho.
ntenato Éotero da Silva.
"Silvine da Costa Viu.

-Silverio..Eleaterio da Cruz.-..• Sebastião José da Conceição.
'Sacarino Francisco Gomes.
Jortuliano Nunes Fonseca.
Jancredo Soros Silva. .
l'ancredo Cordeiro' da Cruz.

%,,Thiers do Souza.
Jhootonio José dos Santos.
- Walentim Ramos Avenca.
Wicente Carvalho. 	 -
,wictoritio Magalhães Silva. •
_.13rislentim Gandras Serruadas.
-.aWenceslau SJUZ1 Barros.

1.nierico Canto..	 •-
,asSala do Conelho de QualifiCa0 .) da Paro;

1ila do S. José, em 4 de junho de 1911.—
genente-goronel Toltá Cavalcanti .- do Rego,
jaresidente.—Capito Jocuiuint de Souza . Trin-
Zfiade.—Capitito Arlhur Branco de Almeida
Conzaga.-wienente Josê David da Bilva.-z

einIferes *Alberto Leite Ferreira Cartlow, 8C2
,eretario. •	 "	 (• -
2t.1.
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Inspectoria Genat •de Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVE45A-
ÇXO FLUVIAL DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ame
Do ordem do Sr. ministro da Viação e

Obras Publicas, a Inspectoria Geral do Na-
vegação .ftz publico s que recai) irá propostas
para o contracto do serviço de navegação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 30 de junho de
1911. a 1 hora da tarde, sob eta 'seguintes
conlições:

A s!de da empraza contractante Será em
ho Pará.

'
O serviço de navegação constará das se-

guintes linhas e viagens:
Linha de Mantos— Urna vitiéen1 mensal,

do porto de Belém, no Estado do Pará, ao
de Manáos, no Estado do Amazothas, asám
escalas pelos portos de llrereá, Gtirnpá, Porto
de Mar, Prainha. Monte Alegre. Santarém,
Alemquer, Ohidos; Faro, Parintins; Uru-;
Curitubd, Urucarã, Silves e Itadoatiara.'

Linha de Baião— Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolitn, Cameta e Mocajaba.

Linha de Mazagão=iftna viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazarto, 'com es-
cala pelos portos de Ponta de *Pedra, Muna,
Boa Vista, Oeiras, Antonio Lemos', Rocei do
Rio Macacos, blapua,Anajá, Aná o Macapá.
• Linha de Ignitos-- Uma viagem mensal,
do porto do Belém ao de Iquitos, na Repu-
blica do Pero. com escala pelos portos de
Mandos, Manacapurd, Godajaz, Coary, Telfé,
Calçara, Fonte Boa. Tocantins, S. Paulo
do Olivença; Tabatinga; tareio e Cabano
Cocho.	 •

Linha do Purils :-Aere — Uma viagem
mensal, do Parto de Belém ao de Sanaa Ma-
dureira, no Alto Parda e ao de Xapury, no
Acre, com escalas pá Mantos, Manacapura,
Bacca do Punis, Beéury, Guajarataba, Pi-
ranhas, Ilaituba, Arimã, Tanarid, Jaburil,
Bocca do Tapaná, Caratill; Canutama, Befla
Vista, Axioma, Assahytuba, Labrea, Provi-
dencia; Sepaiiny, Hyutanahan e Cachoeira,
continuando no rio Partis até Senna -Madu-
reira o né rioAcrd até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos 'respectivos
rios.	 •	 • . •

Durante a estiagem, a linha Purds-Acre
terminará na Cachoeira, :sem prejuizo ' da
subvenção normal. . • ;

Linha do Madeira—Uma viagem' mensal,
do Porto do Balam ao de Santo Antonio,' no
rio Madeira, com escala _pelos portos de
Mantos, Boca do. Canuma, Borba; Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná. Santa Rosa, Ma-
nicoré,Bom Futuro,Bocca do Carapanatnba,:
Bocca das Tres Casas; Cintra; Ilatilaythá,
Missão de S. Franciséo, Boa 'nora q Bocca
do Javary.

Stinih;	 át.)0V

.. Linha do durid—tYma viagem menial,Id.
•porta do Belém:ao do Cruzeiro do Sul, cota
escala pelos portos de Mantos, Teffé, Bocas
do Anua, Marary e S. Felipe.

Na épica da vasanto os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do • Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem projulzo
da subvenção normal. •

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do parto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portn
Tanapessassii, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Bareellos. Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.	 ;	 •	 .

Linha do Oyapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo : • 	 •	 s

-.ha)Primeira viagem, com escala por Chaves,
Railique, rio Araguary, Montenegro, C d-
ome, Cunany e Oyapock,' o na volta to-
cando nos MORIM portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo de Aná ; • •

Segunda viagem, com escala- par Aftud,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganha°, .Mitiana
(fazenda Nazareth),. Bailique, Montenegro,
Cal,uene e Cunany - • • •	 •

As viagens em cada uma das linhas iNtão
feitas com partidas *fixas, ficando, porém,
ostabeleaidonne, além das viagens aqui çie-
terininadas para" cuia linha, poderá o con-
tinetante fazer viagens oxtraordinarias se-
gundo os interossesda Commerelo o, bom
assim, que, além doi portos de escala mar-
cados para cada' linha,. poderá o Governo;
de accôrdo com o c mtractante, estabelecer
outros partás; Supprimir mi substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos jataremos gomes, comthnta
que, no primeiro' caso,* não . haja angznelito
de despeza para os cofres pu'dious, no sor
gundo, si a abanão da linha fdr diminuída,
haja uma redacção, proporciona na.respe-
ativa siibVenção.

III
De conformidade- cm os dados conheci-

dos, fica ofilcialmente . fixada a meneio
èrn milhas para • data uma das seguintes
linhas : .	 .	 .	 .	 .

.	 Milhas
Linha de Manha, 12 viagens por

	

84110 	 . 	 •	 *•22.2.00
Linha de Baião, ' 12 viagens por . .

	

anuo '	 , 2.520
14nha de biazaião, 12 viagens pai'. ..	 .

	

Mino . 	 *. 11.544
Linha de Iluitos, 12 viagens por .

	

*anuo 	  49.584
Linha. do Purés-Acre, 12 viagens Por . _ *

	

atino 	  93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por 	 ".

	

anuo 	  .38.308
Linha de Jurtia, 12 viagens por anno • 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

	

anno 	 •	 , 	  15.228
Linha do Oyapock, 24 viag ens por,

	

. anno 	 • • 33.448•.	 	
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
siçães :

a) os destinad mi á linha do Mantos ter-a)
Capacidade para transportar de duzenta4
a quinhentas toneladas do carga, além d3
combtativel,
 quinhentos, 

para aeasenta
passageiros de camara, em beliches, e aloja-
mento para duzentos *do prda, e marcha
média continua'de-I2 milhas por hora ;

b) os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Acre, Madeira, Jurtia

:e Oyapock terão capacidade para com C-
iadas de carga, além do Corabust141, acta ita,

;
e ordem do Sr. director e de conformidade

M o disposto no aviso it. 1.039, de 28 de
s• aio ultimo, se faz público que .esta aberta

iiesta socretiu.da pelo prazo de 20 dias a.con-.
,.jra da presente data a inscripção para eis

candidatos a docencia livre,dispensada a exi-
gi:sacia contida na lettra a do art. 44 da Lel
urganica do En-dno e madtidas as demais
alimentos ao assumpto:deVendo os candida-
tos apresentar os trabalhos à que so re-
fere a lettra, b do-Citado art.- 44 e todoa os
titulos de que possam dispor. 	 kr

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio de Janeiro, 1 de junho do 1911.—Polo
secretario, Josd Tires Filho, amanuense.

o
Ministorio da Viação e Obras

Publicas.	 .	 •	 -
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moÉlaçeS pira-tánta Parasageiros 'de camara
•edincoenta	Prów. 43 marcha média con-
tinua de. 10 milhas 1,••or hora ;

' f **,cYcsS .destleados. á linha do Rio Negro
:terão capacidade. para oitenta toneladas de
Carga, atém do. combustivel, accommodaçÕes
tara quinze' passageiroi de caruru, e trinta
de inarcha média continua do novo
milhas Dor. hora. Todos os vaperes serão
providos de °amaras frigorificas para con-
servação das victnalhas, apparelhos do til-
tração de agua, ventillaçao e iluminação
electricas, banheiros e sanitarias.

V.
Os vapores deverão sor em numero sutil-

Opile para o serviço das linhas e serão
examinados .pela Inspectoria Geral do Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chniCos de que precisar, correndo a despeza
por conta do contractanta, antes do encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de
Serem acceitos, o contractonto entregará o
documento do custo e o certificado de con-

,atruoçõ.o do . navio á mesinasinspectoria.
Os planos is descripções dcs vapores que o

.i

ntractante tenha que fazer construir serão
réviamente submettides á approvaç"ão do

Governo.erno.

VI
• Os Vapores deverão ter a bordo os sobre-

relentos, aprestcs o material necessario
'para os serviços de atracação, carga e dos-
• carga, para accidentes do navegação e in-
cendi°, oblecto's de serviço dos passageiros

tripulaçao e numero do pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha. •

•

"". Os vapores que se inutilizarem no serviço
Ou ser perderem por accidente, serão sub-
stituidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12apezes. Da época do accidente • até a sub-
stituição do navio inutilizado 'ou • perdido
poderá ser o serviço feito por navio tomado
a frete e omito pela Inspectoria Geral do
Navegação.	 • •

•Os vapores gosarão dos privilegiou e Ina-
ções de paquetes, icando, porém, sujeitos
aos regulamento; de policia, mude, alfan-

jlega e capitania' do porto..

	.._........	 ..	 .
s XIII

Serão isentos de direitos de importação e
de expodiento og materiaei, machinismos,
sobrosaléntaa, oomestivels *e mais objectos
do uso dia passdgeiros o do pessoal do bor-
do; sendo pprént a efiectividade da isenção
de direito rigároiamente restricta a gene-
ros e artigos' que não tenham similares na
prodneção do 'pai?, apresentará o contra-
ctante • corri ontecedencia unia relação ao
Governo de que- houver de • importar para
cada seinestre; visada peai fiscal junto á
emproa i e •orginizada de accôrdo e.oin o
consumo modio,verilicada pela Inspectoria,
Geral do Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contraSto. o Governo terá o direito . de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do coetractante, ficapdo esto obri-
gado a substiti 1iir or outroa, nos candições
exigidas Oeste :0in 'rodo, no prato de 18 me-
us, os qiio.foreivi , °morados, e desde logo
os fretadés.	 • '

A coMpra oo 'fretamento nos casos acima
previstas seno efectuados mediante prévio
accôrdo Sobre b respectivo preço.

Nos casolíde ! férça maior, o Governo po-
derá lançar tab dos vaporas, independente
de prilvie . • dedo*, sendo poiterwrinente
regulada à indemização.	 .

. XV
Os dias de sabida . dos vapores em cada

uma das linhait* da , clausula II,. a demora
deles nos portos de escala 0.0 prazo da via-

ígem redonda 'aro anisados em tabálla or-
ganizada péleixt rodante, de accôrde com
o fiscal:juoto iVe . preza o sujeita a aPpro-
vagão iro rillnilittli' dá Viação e Obras Publi-
cas, dentro dé 9911las da data do 'contracto.

Os praties do *40Mora noa pertos contar-
se-hão 40 nicibienitt em que os Vapores fun-
dearem,* mierl idja• sul dia lati!, quer em
dia • feriedea. Olá:Mondo-se • que o • ma-
ximo tempo . do demora nos jrrtos não é
obrigatorickdoVontlo as autoridades locaes
as despadiar ps vapores autos da termina-
ção desselaram, beinpre • que soja poqii vel,
logo .quiteetOja rancluido o Ser viço de carga
e descarga, . 1*.,.' : '	 '	 • *

• • XvI •
Quando os port. q. 4e ilrucard o Silvos, nos

meses de seteintto a dezembro, se tornarem
inaccessiveis 4ev4o a vasanto dos rios, dei-
xarão de aer "q1st449s pelos respectivo; va-
pores, setn*projult 'da sobvooçao, obrigan-;
do-se, por , 'areasotractante, durante esse
tempo, a er o serviço de anatas, cargas
e passagoiros'Oo porte de ifrainultuba, que
lhe fica prosliTiO,

; .•	 ' •

	

. VII	 •
O contractaate 'à obriga a transportar

gratultanwpte :eia 'seus vaporas:
18 o inspector geral de navegação e os

fiscies, %sondo-viajarem em serviço;
•20,. os Mapectoree do Correio, quando em

serviço; •	 :	 ii° •	 • • •
3°, os emprega403 do 'Correio, • da Alfan-

dega o dayismifildadual,; quando seguirem
em serviço do mosmo.vapor, não excedendo,
porém, ent'Oada .flagem, de um empregado
de cada répaotição;,-	 .

4°, dons funcdonarios publicos, em ser-
viço, designados. pelo governo dos Estado dos
Pará, do Artiaionas ou. do TerritOrto do Acre,
em cada v`apcir e'vlagoni;

5•, as malitideCorreio, que serão entre-
gues e recebidas' lias- respectivas agencias
postam mediante recibo, sonde que o recebi-
mento dellas.terá legar uma hora. antes da
fixada para partida tio Tapar, e a ell•

64, os dinheiros ou valores pertencente
ou destinados aos cofres geraes, ostaduaesr
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Pará e d
Amazonas e nas Prefeituras do Toiritori•
do Aore, o contratante receberá e entre;
gará cs volumes de dinheiros ou valores',
por seus a_entes ou prepoatco, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partiçõás; e no interior, os commandantes
dos vapores farã a entrega o o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca.,-
pitars, quer no inter or, obrigatoria a verii-
ligação d es importancias, cessando a respon-
sabilidade do contractanto desde que • na.
°ocasião da entrega se reconhecer acharema
se intactos os 814h.0 appostos, sem nenhum
Agiral do violação;

7°, os objectos rernett'dos ã Secretaria da
Viação e Obra Publicas, ao Museu Nacional
do Pará o Amaaonits e do Acre;'

80, os objectos destinados ás exposiçõen
officiaes ou auxiliadas peio roverno Federal
ou dos Estados;

90, as semontes e mudas do plantas desti-
nadas aos ,:ardins ou estabelecimentos pua
Mires; 

10,animaes repro tutores de Taça pura,'
a requisiçán do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da A lmin stracão do Acre, não exoes
(lendo do dons em cada vapor e viagem;
Jorrendo o trato pe o requ tsitantev • • • • ••-•

11,inachinas agricolas o adubos chimicos,
a requisição do (4 verna.Federal, dos-Esta
dos ou da Administração. •do Acre, -até duas
tonelVas do peso em cada vapor e viagemf.

12,duas tonelad is de cargas-portem-0~
ao Governo Federal, dos Estados ou • da Ad'-;
nistração do Acre. uào incluindo os objectoO
mencionados nos poragriplios anteriores;;

13,uni ou dons pralic -e do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

• -
-

As tarifas de trete's sérão confeccionada
com o abatimento ni '•dio• de 25 % sobre as•
actuam tarifas da. A.. mon St-am Navigatioit
Cotnpany, approvad .s pelo .Governo, e deve- .
rão ser apresent obis d. approvação do Go-
verno até 9a dias imororogaveis, depois do-
assignado o contracto; para as tarifas • de;
fretes de mereaddia.s ou outros transportei.
por conta da Governo Fede:al, Estadual ou
Administração do Acre, serão • feitos 'nas
novas tarifas os abatimentos do 15 %.
•As . tarifas do pitssageni não poiorão'• ser'

maiores do que as actuaes da Amazon Steam •
Navigation Comnany, e as passagens por
couta do Governo Federal. Estadual ou da.
Administração do Acre terão .o abatimento
de 30 %.

As novas tiriris serão postas em vigor,
desde que sejam approva 'as e. sia pua**,
derão ser alto. afiada.- doua em datis annos,„
pela revisão das'rdiesmas de Mutuo accôrdo.',

XIX
O contractante apregoo•tará . ao. tlscalluniá

á empreza, segun to. os modelos-que" lhe
forem apresentados, a estatistica do movi.'
mento dos pass.gairos o cargas; receita e-
despeza dos vapores, por trimestres, obri:,1
gando-se neste particular a ministrar Inà • -
spectoria Geral. de Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

XX	 •• •
41's vistorias a que pelo regulamento dag-*.'

capitanias do portos ficam sujeitos os va'a••••
pores do contractanta, assistirá • o ,fiscalr-

VII
.• O contractante obrigar-se-ha a montar e
'nen tor depositou nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do -anuo,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderentseguir logo para os pontos
)ais afastados.	 .

VIII
O contractante obrigar-se ha a" não coin-

atordoo por sua conta ou por , conta de ou-
trem nos mercados compréhendidos nas
linhas de navegação de quo se incumbir.

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
Serviço de navegação dentro do prazo ma-
limo doseis metes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,

- Será o contracto rescindido, do pleno direi-
tó,spor decreto do Governo, sem dependen-
do, de interpollação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
Alie será restituida.

Os vapores terão a seu bordo medico e
mnbulanclo para o serviço dos . passageiros e
da guarnição.

• •	 XII

tre4a quando esie chegar ao porto, tombem
uma hora, no maxuno, depois 'de ter Ama'.
deado.

A condneção das malas de terra....parlt,
bordo o vice-versa é gratuitamente feita
pelo contraotante;

XVIII
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'junto á'empeazis, que será

,
 avisado cern 24

-horas de Nntecedericia.
i Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos áquellas
que 'forem julgadas indispensaVeis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despeza,s de fiscalização entrará e

contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados,éorn a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaes.

XXII
,Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, si não fôr provada causa do força
maior, o eontractante ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

1 a, de quantia Igual á importancia, que
teria do receber, si deixar de fazer alguma

•das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si &interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;
, 2, do 1:000$ a2:000$, si a viagem come-
çada não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será, imposta a multa, nem deixará de
roubar a subvenção devida ao numero de
milhas navegadas. que será calculado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
legar em que se tiver dado o impedimento ;
• 3, de 100$ a 300$„por, prazo de 12 horas

que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das raspe-
alvas escalas.

Esse prazo será contado- •a5mente quando
à demora fôr maior de tres horas;
• aa, de 100$ a 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores ; •

le5, de 200 a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
mento delias; de 500$ orn caso de extravio

es, de 300$ a 500$, pela infracção ou inoli-
. servancia de qualquerdas , clausulas deste

contracto para a qual não haja multa espe-
cial.

As maltas serão impostas rela inspectoria
• Geral de Navegação,- par proposta do fiscal
junta á empraza, com o recurso ao ministro
da Viação e Obras Publicas, e devsrão ser
pagas-na Delegacia, do Thesouro Nacional no
eistad do Pará, dentro do prazo -de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da. subvsnção que o contra-

' ctante tenha. de receber.
.	 XXIII

O contractante poderá receber subvenções
--e lavores-dos govern, s 'idos Estados do Pará,
-e tmazonas- sem -prejuizo -ala subvenção e
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O'contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional. em
111 ,eui a c irrente ou em sitiolos da União,
cincoent t. contos de réis (50:000$), apresen,
tanilo o respectivo documento no acto da
-assignatura do contracto.•

XXV
-,Em retribuição dos.seryiços.especificados;

- h contractante- receberá uma subvenção an-
nnal até quatrocentos e trinta e sete contos
cento e vinte um 211i1 e setecentos réis
(437:124700), paga em prestações mensaes,
Segundo o -numero de milhas effeetivamente
navegada, no Thesouro Nacional, mõdiante
requerimento acompanhado dos attastados
-comprodatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto a empraza, e em que se deter-
rume o numero de milhas navegadas, e visa.
dos pelos Tespectivos governadores dos Es 'a-
dos do Para e do Amazonas.

• XXVI ••
De ténibrmidadlicoM a sitjavefreão•estipn-

lada. na c'ausula anterior,' para cada linha,
segundo a sua extensão, ,o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
cinuenta • o sois réis o vinte oito centeal"-
mos (1$256,28).

O pagamento da subvenção para cada
viagem em cada linha será leito de accôrdo
com o valor da milha multip'ica,do pelo nu-
mero de milhas 0110 o vapor effectivamante
percorreu, attenbnilo. ao disposto na .clau-
sula II, no que respeita ás linhas Puras,
Acre e Juruá.

XXVII
O contractante apresmtará, [com a pro-

posta para e-to serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre 03 pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de
aceórdo com o disposto na clausula II da
presente concurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a promover o es-

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, o de Manáos, no Amazo-
nas, e Irrn assim com as estradas de ferro
que :unham ter á portos servidos pelo con-
tractante, acautelados 03 interesses fiscaes,
na conformidade do nue fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda. •

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX •
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data ea assignatura do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencia Sobre a .intels
ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a reselverá eom promptidão.

Si o contractanto não se conformar Com
a resolução deste, será a . questão resolvida
por arbitramento, segundo as farinas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto,
como as do multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI•
A coneurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobre o valor da subvençãd
por milha navegada, respeitados os limites
lixados para o numero de viagens e imporS
aancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
iás viagens exigidas durante um anuo, Se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada ao concurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
-vagada e,-no caso de -propostas - de 'preços
iguaes, ao ,que:além elissó apresentar Maior
numero e-mais substanciaes provas de estar,
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

•• •• XXXIII	 -
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos 'para a
execução do' mesmo' serviço, e bem assim
o documenta 'da caução 'de 0110 'trata s a
clausula saguinte.

„ s XXXIV
C,mo garantia da assignatura do contra,-

cto, os proponentes- farão no' The:Muro Na-
cional uma caução de dez 'conteS de' Ma
(10:000$00:)) em moeda corrente; qua rever-
terá para os cofres da União; caso o'prapO-
nente deixe de assignar o respacti vo'coatra-
it0 no prazo de dez 'dias, contado da i'ma
em que Talo Diario Official lhe fôr i'aita: ta
notificação da =citação de sua proposta.

Nesse dia, com as formalidades do
,tume, serão abertos todos os enveloppes,
desentranhando-se delias Gs' documentos de
provas de idoneidade o reunindo-se os en-
veloppes com as Proposlas . de preços,. fecha j

-dos c.,mo 83 acharem, em um mesmo
lucro, que, depois ' de lacrado ç rubricado
pelos proponentes . que o queiram fazer,
fieira. depositado no Ministerio da Viação o
Obras Publicas, sob a guarda do isspector
geral de Navegação.

Dentro de - tres'dias serão publicados 'pele
Dinrio oficial os nomes dos proponentes ji.t/
gados idoncos para o contracto e amilincias1Z?
o dia para a abertura das propostas de pre;
ços, sendo nesse dia reslituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas- fecha-
das como foram entregues. 	 1

Inepectoria. Geral sio. nvegação„.27,':do
abril de ,1911.-- Manoel ign /Pia ...Be/toa
Vieira, inspector geral dp Nasegação.

Minis terio da VI-ação e Obras
Publicas_

Dire-ctoria Geral dé Obras e viação •

VORNECIMENTO 1lE UMA LANCIIA;A',V-APOR
'PARA A 'FISCAÉIV4ÃO . DAS OBRAS t u ax
LIIORANIENTOS DO PORTO. DA VICTOUIAB
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministra da Viação e
.0brasilaublicas. recebem-se propostas, ern
dup ica,ta, para acquisição de uma lancha a
vapor, desSinada ao serviço da fiscalização
das obras de Melhoramento do porto. da
Victor ia, Estado do Espirito Santo. 	 •

-As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, resisteneia, durabilidade do 'mate-
rial e idoneidade dos proponentes. •
• Em4,,ualdade .de condições, .SOTi, escolhida
a proposta que aprrsentar melhores- yan-

•tagens com relação á. natureza, procedencia
e garantia do material-empregado.
, As propostas. devem estar devidanient
selladas,,doladas. o, .assignadas s com

. cação das respectivas residencias, e serus.
entregues em envoluera fechado contenda

'pollesn' tfea.ra o assumpto o o nome do projje

AS rrovas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um outro cavo-
boda), acompanhadas do recibo , de caução;
de 1:000$, préviamente feita Mi TheSourel

XXXV -
As propostas serão escriptas por extenso,'

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e seus
condição &kgm, a fiara deste edital, decla-
rando os proponentes &subvençase que pre-
tenderem para a 'execução deste serviço de
navegação, de conformidade 'COM este' edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do'as -ern enveloppe lacrado, sobre 'o qual
escreverão—Propoeta de... (nome do pros
ponen te). •

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução 'a' 'que
se rerere a clausula XXXIV.	 • ' • •

Todos esses documentas serão fechados
em segundo envelope, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado psra -9
recebimento das propostas.
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' Nacional para garantia.. da proposta, e de
2:000$ para assignatura do contracto, can-.

. Vim que reverterão para os cofres publicos
si o proponente recusar-se á assignar o res-
pectivo co itra do.

'A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente, antes de abertas
as propo .ta s.

As propost s cujos autores não tiverem
sido considera& s idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
:lentes apresentados, serão annunciados o
dia o a hora para a abertura e leitura das
propostas.

As propostas deverão ser aprecentadas
dentro do prazo maxirao de 30 dias con-
tados da publicação do presente edital, e
serão redigidas de aceôrdo com as condições
basicas seguintes:
!.e :

À lancha deverá ter, no ratiximo, as se-
geintes dimensões

Comprimento, 15 metras.
Bocca, n,25 metros.
Calado, 1 :tetro.
Altura latetal, 1,6 metro.

II
' A ~bina será de alta e baixa pressão,
desenvolvendo a velocidade de 11 milhas por
hora e accionando uma ou duas helices.

III
" lancha atará munida de toldo corrido e
cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV
'c O caro será forrado de coltre até á linha
do noa, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

V
t .

• 

proponente garantirá pelo prazo ma-
elmo de dons annos, o fitnecionamento e
resistoncia do machinismo e casco.
•s I • VI
• 'Cois-rerão por conta do proponente as dos-

pezas iniciaes de vistoria e outras, indispen-
fiareis para o conhecimento das eondiçoes
de perfeita navegabilidade da embarcação.
• Directoria Geral do Viação e Obris
blicab, 20 de maio de 1911.—Leasdro A*
R. da Costa, director geral.

• •	 •
'Minister io da Viaçfío e Obras

Publicas

C6ramissão Fiscal e Administrativa das
4 Obras do Porto do Rio de Janeiro

éONCURRENCIA PARA CALÇAMENTO A PARAI,.
LELÉ.PIPED0 4 DE UMA AREA DE 6.400nd SITUA-

'A NA RUA DE 8. CITRISTOVÃO DESDE O CRUZA.,
MENTO DA PRAIA DAS PALMEIRAS ATÉ A
1,átENIDA DO CA.ES

. De ordem do Sr. director technibo, em
obedieuela ao aviso n. 1 O, de 22 de no-
vembro de 1910, do gabinete do Exm. Sr.mi-
Iiistro da Viação e Obras PublicAs, faço pu-
blico que, ã 1 hora da tarde do proximo dia
12 de Junho, no escriptorio da ia secção,
2a divisão, á Avenida Central n. 52, serão
recebidas propostas de preço por metro
quadrado para o calçamento acima.

O calçamento será, feito de parallelepi-
pedos de granito, devendo os mesmos ter as
faces bem talhadas.

Repousarão os parallelepipedos sobre um
lastro de areia grossa ou saibro com 0m,03 do
espessura, lastro asse colocado sobre uma
!*se de macadam commum de 02%15 do
altura.

A commissão entregará o terreno devi-
damente comprimido e com os meios fios
assentados.

rauuct oprzczír.,. .

Na ocasião do recebimento das propostas
deverão os concurrentes entregar no escri-
ptorio da 1* acção, 2* divisão, á Avenida
Central n. 52, em involucro devidamente
fechado o lacrado, uma amostra do paralle-
lepipedo que. pretendem empregar. As
amostras que não tiverem si :o conside-
radas de boa qualidade se ão recusadas no
dia da abertura Idas propostas, não sendo
abertos os Involtioros dos respectivos pro-
ponentes. •

Cada proposta deverá ser acompan'aada
do cert ficado do deposito da quantia de
500$, feito na thesouraria desta commissão,
mediante guia expedida pela -Contadoria da
2s Divisão, deposito que reverterá para
seus cofres caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo fio oito tias, contados da
data em que pelo Diario 0/ficial Ice fio no-
tificada a aceitação de sua proposta.
• A concurrencia versará apenas sobre o
preço por metro quadrado de calçamento,
cabendo a prefereinia de direito ao autor
da proposta =IS 'barata, por minium que
seja a dilfetença .entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente Miadas, datadas e cssi i;na ias, com
indicações das respectivas residencias, som
emendas nem rasuras, serão feellaas em
sobre-carta lacrada:sobre a qual o pro-o-
nente escreverá o Nen nome e o assuando.
A essa sobre-carta reunirá es provas que
pud apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução, assina como os documentos
que provem terem QS concurrentes sat deito
á Fazenda Nacional .o . impodo de intlustnims
e proils.sães e á Municipalidade o alvará de
licença para construir, ambos rel..tim
corrente °xereteio:

Todos enes eocumen .os serão fechados
em uma segunda sobre-carta, igualmente
lacrada, que será entregue no dia desend,do
para o recebimento tias propostas tio PSC7i-
t, rio acima indicado. _.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamento antes de abertos
os envolucros das propostas.

As propostas eu:os autores não tiverem
sido considerados idoáos não serão abertas.

Depois de julgada reidoneidade dos propo:
maltes apresentadoS, serão anntinciados o
dia o hora para a abortuta das propostas,
que antes do qualque.- decisão • serão publi-
cadas.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos concorrentes que se apresentarem
para assistir a OSSR fOrMalidadC, rub...icando
cada um a de todos ótfOutros..

No caso de ab chita igualdade entre duais
propostas ressrva-gc ti.cminissão o direito
de escolher a quem cabe a precrencia.

Não se tomarão em : eonsi lei ação pules-
quer &Tortas de vantagens não previstas
neste edital, nem propnlas que contiverem
apenas o offerecimento de uma redacção
SJir0 a proposta Mala barata.

As propostas não pó lerão conter sia° o
o preço por metro quadrado tio c 'Içamento
e uma clausula de iyirepleta submissão a
to 'as as exigenélas do presente edital.

Fica marcado o praça de tres mexes a con-
tar da data da misigráttira do contracto pára
a conclusão de toda à (abris, ficando a fiscali-
zação a cargo desta eommissão fiscal.

O pagamento será feitcr mensalmente por
medições provindas .de calçamento prom-
pto e accefto pelo respectivo fiscal, que para
esse fim fôr designado, A COMMISSU reser-
va-se o direito de atempar a comitirrencia
caso 03 preços . pedidos . : sejam muito altos,
declarando, antee de abertas as propostas,
pinos os pregos mastinqt, acima tloa placa
não se amoita nenbtima,..

Adio r!„1,P11:.;:i-A n

Enspeetorla de ~ás Contra
s Secoas. 	.

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO bIUNICIPIO DE PÁO DOS PER—
R05, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viaeo
e Obras Publicas, faço publico que, até 25 do
maio, na sedo da secção, em Natal, e até
14 de junho, na secretaria desta inspectoria
onde serão abortas, se recebem propostas •
para a construccão do açude acima mencio-
nado, cujo projecto, caderno de encargos,
orçamento o demais peças podem ser
aminados nos locaes referidos: As condições
basicas desta coneurrencia são as seguintes'

As obras constarão da elevação da nar- •
ragem de terra, ora existente com 8e,50 de
altura, até á altura de 11%80, mas de modo
a ficar com 45rs,30 de largura na base e qua-
tro no coroamento, o da constreoção . de uma
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria
do pedra de 3m,50 do altura acima do sólo e
argamassa de cimento e areia, traço 1:3.
O acereschno da barragem de terra cuba
23.74r3, incluido os alicerces e a barra-
pin-vertedor de alvenaria cuba 1.7961",

II.	 . •.
Os naterbes a empregai se e o modo do

execução das obras deverão obedecer as in-
dicações technicas constantes do orçamento
o do caderno de encargos que acompanham
os plaaos.

III
As obras estão orçadas em oitenta e seis

coes sylo.:entos e oitenta e em mil cento
o seteata e seis reis (86:784176), não es-
tando incluido neste orçamento o cimento
para a construcção da barragem-vertedoe
que será fornecido pela inspectoria. O ex-
cesso, si houver, resultante de modificações
supervenientes, será pago pelos Preços uni-
textos do orçamento.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

o de installações do arrematante, não exce-
derá do doze (12) mezeo. O prazo para in-
st 'ilação e inicio das obéas não deverá, ex-
ceder do sessenta (60) dias.

V	 .-
Para serem admittidos á adjudicação cle.

verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a liga
execução das obras; Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a compotencia technica
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiro
ou operarios. As garantias poiuniariag
constarão de um caucionamento provisorio
feito no ThesourONahional 'ou na Delegaelk

Por °ocasião da assignatura, do entrado,:
será a caução elevada para. 1:0004 em
lices da divida publica ou em dinheiro, que
não vencera juros. 	 .

Si, findo o prazo para a conclusão do cak,
çamento, não fôr o mesmo entregue prom- •
pto á commissão, perderá o empreiteiro
a caução, que reverterá para a Caixa Espe-
cial do Porto do Rio do Janeiro*, como renda
eventual, assistindo á commissão fiscal 'Õ.
direito de rescindir o contracto.

Eseriptorio Technico, 27 de maio de 1911.
—Manoel da Silva conto, chefe interino da
1* secção.

MON=



Quifiti-feira
-	

fis-al de Natal, no valor do u.n conto :ete-
aeatos e trir ta e cinco mil seisceatos e vinte
e 1 •es réis (1:735$(.23), isto é, duus por
cen o (2 %) da importancia total do orça-.
mento.

VI

A irspectoria procederá praviamente ao
jul gamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coneurrentes cif as provas
do capacidade forem consideradas insufi-
cientes.

•
VII

A concurrencia versará exclusivamente
sobre a i orsentagem de ahatimento feita
sobre a importaacia, total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

Vil'

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de complata submis são a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em v - gor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaes-

quer Miadas de vantagens não previstas
neste afitai, nem propostas que contiverem
olfem ci;lento de uma reducção sobre o pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direita ao autor

da propasta riais barata, per minima que
seja a diferença entre alia a qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser pref sido o proponente que, a
juizo da inspecturia, possuir mais idonei-

. dado ou o que rasidir nas proximidades do
local da abra.

XII
O arrematante gosará, durante o tempo

dos serviços, de isenção do direitos para .-s
anateriaes do construcção quo importar, e
terá direito ás mesmas servidõaa garantidas
ao Governo da União na escriptura de des-
apropriação da bacia de recep,ão do açudo
dc Sant'Ann a.

XIII
• Os pagamentos serão feitcs na Delega-ia

Fiscal, em Natal, ou no Thesouro Nacionsa
con'bras) pramzer o cariou rente e sempre
cm prostações raensaes mediante exame e
medição feita por engenheiro da inspecto-
ria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante ubrig ido a elevar o seu deposito a
quatro contos tresentos e trinta e nove mil
e cinceenta e cito réis (4:359a05S) cinco por
cento (5 %) do valor total da cbra, e de
cada .prestacão que Fie for paga far-se-ha
deducção de dez por cento (10 %) da impor-
tancia respactiva. Es o deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
finitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo

do multa ou ror qualquer outra circum-
stancia, o arrematante será obrigado a lute-

ral-a dentro do prazo de trinta (30)4ias
data enl que. receber • notifica.ção para e
fazer.

61'i.itrAt*

XVI'
São causas de caducidade do contracto e

perda aiis . cauções ó . Inicio ou conclusão das
obras tara dos prazos estipuladas, suspen-
são sem motivo juttificado por espaço de
mais de tinta (30) dias, e, finalmente;
vicios e defeitos na construcçã.o, proven i en-
tes da inobservancia a das indicações techni-
CaS.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-:e di-
rectamente sobre todos os assumptos loa-
cernentes.aos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre aquelle
as indicações nece3sarias a não se poderem
conlandir. Todos cs documentos a que se ra-
fara a clausula quinta (V) serão devidameate
saltada.

Rio de Janeiro, 15 do abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa. •

Administração dos Correios
do lEsGAdo do Rio de Ja-
neiro,

CONCURTLENCIA. PARA A COLLOC/4.0, CONSER-
VAÇÃO E REPAROS DAS CAIXAS DE COLLECTA
URBANA. NESTA CAPITAL E NAS AGENCIAS
DO ESTADO.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, até o dia 19 de junho proximo,
ás 3 horas da tarde, esta a Iministração re.•
cabe propostas, em cartas fechadas e lacra-
das, para o serviço do collocação, conserva-
ção e reparos das caixas de callecta urbana
nesta capital e em todas as agencias do
Estado.

O proponente obrigar-se-ha a manter as
caixas de colecto, em perfeito estado de
canservaç - o, assentai-as nos pontos que lhe
forem determinados e pintai-as, lixandaas
paaviamente, pelo meios uma vez no anuo.

O proponente obrigar-se-lr, ainda, não só
a rinha: ar as caixas, concertar as respecti-
vas, ferr geris e fornecer as necesscalas
chaves, como tambem a ter sempre prom-
ptos, na &Reais g: e man • erá, dons opera-
rios para acudir aos desarranjos das caixas,
o que talão incoatinenti.

Em casai proposta deverá constar com
maxima clareza o preço p.a' extenso e em
algarismos pelo qual o praponente se obriga
a exec .t r todo o serviço referido, bem
corno a de2laração expressa da acceitação
de todas as clausulas do presente edital de
concurrencia.

N.mharna proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 500$ nos cofres da
thesour. ria desta repartição, rara garantia
da assignatura do contracto, devendo ainda
os concurrentes apresentar documentos que
provem estar quites com a Fazenda Nacio-
nal quanto aos impostos federaes o muni-
cipaes.

O praponente que, urna vez acciona a sua
proposta, se recusar a assignar o co itracto.
depois do convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que revarterti para a Fazeada Nacional. •

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer &feitos que
possam c.casionar duviaas futuras. não se-
rão tarnaaas em: consideração, bem como

-aquella,s que se afastarem das clausulas do
presente edital.

Yunho-= 1911•

As propostas deverãO ser soldadas, P, ,pola
inebservancia desta- condição, só serão to+
E atlas em consideração.. si os interessados
cumprirem . immediatamento, após á abera
tara, as prescripções da lei do solto federal.

Para garantia .da execução do contracto
que tenha de firmar, o co • tractante depo-
sitará no Thasouro Nacional uma coação,
que será arbitrada pelo Sr. administrador.

Para quaEsauer informações os concilia
reates poderão se dirigir á l a secção desta
Administração, nos dias uteis, das 10 horas
da manhã as 3 horas da tarde.

A concurrencia será encerrada ás 3 horas
da tarde de 14 de junho proximo e a aber-
tura das propostas recebidas realizar-se-há
no dia 15 de junho, ao meio-dia, no gabinete
do Sr. administrador, em presença dos inte-
re:sados, e, uma vez conhecida a proposta
mais Vantajosa, o coocurrente preferido fi-
cará obrigado a pôr em execução o serviço
logo que lhe seja determinado,	 .

Nesta concurreocia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e • suas
alineas, da lei n. 2.a21, de 30 de -dezenabro
do 1909, vigoradas pelo art. 30 da actual
lei orçamentaria.

1° secção da Admiaistração dos Correios
do Estado do Rio de Janeiro, 31 de maio de"
1911.-0 contador, Godoíredo de Paiva. (a

~s.

ns trada de Perro Central do-
13.razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO TE
100 POSTES SIEUENS N. 11?..COINI, PLET03

De ordem da directoria, faço pablice, que,
tendo sido julgados idon sos os tres propo. •
nente da coneurrancia effe tuada ho'e para
o larnecimento acima declarado, :ara() as
ditas propostas abertas e lidas nesta Secre-
taria, amsnliat, 8, ao meio dia, sendo nessa,
ocess:ão resiitaidts os documoatoaque ser-
viram de iro" s de idon:ilade.

Secretar a da Directoria, da Estrada de
,Ferro Cen aal do Brasa, 7 de junho de
1911.— O secretario, 211ann F!rnan.les '
°adm.

Ministerio dL Marinha

Superintendenzia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES

CONCURREN"IA PARA O FJRXECIMENTO DE UNI
POSTE ILLUMINATIVO, A ACETYLENO. DESTI-
NADO Á PONTA DO ESTREITO, PARTE Nv DA
CIDADE DE FLORIANOPOLI ,, ESTADO DE
SANTA CATUARINA.

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de Navegação, faço publico, que
no dia 20 de julho do corrente anno,
uma das salas desta repartição, á rua
D..M'anoel n. 15, (edifica) do Almirantado),
ao meio dia, SMIãO recsbidas e abertas as
propostas que forem apresentadas para o
fornecia() to de -um posto illuminativo
a acetyleno. segundo as especificaaõat aaaixa
declaradas destinai° á ponta ti Es,reito,
parte \V da cidade de Florianopalis, sob as
seguintes inlicações.

A concurrencia versará sabre:
a) preço do material em moeda nacional

pago na pagadoria da Marinha ; 	 ...•
b) prazo da entrega na cidade de Floriam>:

polis
c) idoneidade do proponente. ea
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Inatertal a fornecer é o seguinte : um
to illurninativo cor.stando de um appa-

llfo a luz. cm Isulterna sie 0,230, pra

fM

"Iedtizlé• larapõjes de 0°,6 de dança° do
• g',0 CU oceultaçao, insta/lado sobre torre de

io, aberta, do 7 metros de balira, com

e

Ra taloral, pa a fanado:lar com me-
;Orlo durante sois mexes. com to,..os os
6dai-sorios, ferramentas amassarias á sua

5am6átagent, o sobresalentes para um ano.
i;.§..r.

CONatiiss cEnAES
lã

i`Wrnaterlal a fornecer será de primeira
ade ; todas as peças em ~tad,' c Ha

s vidros,debranze polido e bem assim, todas
je partes exteriores da lanterna.

n 	 24

• iiki propostas deverão vir acompanhadas
dos re4pectivos desenhos. em dupdcata, e
jare-roçõaa para instsllação dos apparelhos e
raontagem....:1

A e
dLiNo preço do material, em moeda nacional,
deve sor inanido o do encalmamento. frete

seguro, até os pontos onde deverão.ser
,pntregues, exceptuados os direitos adua-
neiros, que correrão por conta do Ministerio
da Marinha.

41

1 O Governo se reserva o direi to de mandar
Inspeccionar, em qualquer nac.onal
bu estrangeira, a construcção dos apparelhos
Matracados..

entrega do material scrá feito na AI-
fandeza do Florianopolis.

.	 é

O prazo para a entrega do material será
&fautor possivel.

'7*
Não serão aceitas as propostas em que o

respectivo proponente não ha,:a declarado
igsdr extenso, sem claro algum, emenda, en-
¡Cell:ti:a ou rasura, o preço do material a
•forliocer, como já ficou dito, e aquelas
pitjas condições se afastarem das especifica-
,008 contidas neste edital, bem come as que
M3 se conformarem com todas as condições
Itiktabolecidas no presente edital.

/10
n' t'Tão Serão admittidas as propostas dos ne-
-ociantes ou firmas commerciaos que não1
presentaram documetitos do sua idonei-

• ade..	 ...,,.	 .

	

:.4..	 9°.
/"../10 ;repostas serão em duplicata, datadas

tb
assigeada3 na, ultima linha, depois da
servação final, sendo a primeira via sei-
da convenientemente.

	

'	 10

	

..:.-	 .	 .
, bs.reilantes deverão declarar em suas

*éhpos..tas qua se sujeitam a to -as as ()Agen-
cias legaes, quanto á parte contenciosa.

	

_ 1 .	 .
"

11
Nesta. repartição se darão as informações
ue forem pedidas sobre esta conetterencia.
Diroctoria, do Pharées. i1do maio do 1911.

: Ray:ma:do Frederico K. da costa Robim,
.fisap.taln do mar o guerra, director.	 (•

MinIS (orlo da bia.malma

• Deposito 'atavia ,do Rio di Janeiro
•

- PIM:ASPARA A...COMPILA DE OBJECTOS

D3 ordem do Sr. capitão de mar e /aterra
director dast° dopr:ito, faço pt.blico que esta
repartição preeil de preços para aco.si-
çto dos :.rtigos abobo mencionados. todos
do primeira qual., tio, devendo tu proaos-
tas ser entregues' ni. seíjandt IPICOO al,L3 I
hora da tatste; de O de do 1011, sexta-
feira, não podando 03 proponentes aweson-
tar proçá do artig, s divorsos de seu ramo
de nogpeia, netu . alteração na relação abaixo
mencionada....	 •	 *

Os negoelaatios preferidos ficam obrigados
a entro iar á renal' iÇãO OS a' t.iee teS P e bri-
des, dentro do 24 latias, • sob pena do sus-
pensão.

Ilha de Do»: Jesus
Ta boas do pinho de riga do O, x0,20 x 0,04,

urna., do pinho de riga de 6,x0,01,x 0,04,
uma.

Taixoas de pinho branco para forro de 4,
X 0,05x0,01, unta. • •

Sa 'raros de* pinho, do riga de 4, X0,04 X
x0,01, um.

Barrotes do pinho de riga de 5,x0,05X
+0,s.4, um. • •

Sarrafos de pleito de viga de 4,x0,04 X
x0,01, um.

Trem bellico
Isoladores, cotiforme a amostra, um.

ien o•
Tulipas para lampeão belga do 18 linhas

n. 1, uma.
Oleo do espermacete. kilo.
Taboas do pinho da Sucata de 4,00 X 0,230 X

0,030, urna.	 , •	 •
As propostas devem.sar apresentadas em

duas vias, não sendo admittidos preços com
emendas.

Doposito Naval do Rio de Janeiro. 8 de la-
nho do 1911.—D3rio l'ass Leme de CastrJ,ea-
pitlio-tenente, auxiliar.

Teteola Naval
Be ordem do Si'. capitão de mor e guerra

dire:tor, previno aos abaixo declarados. ou
seus res eonsavolS, que devem retirar ,esta
escola os o'ijoateS qua rios pertencem o que
se. acham ca	 út mesma.

Dimane ; bla Mudes de MIL)
Victor de Curvai o e Siva
Dieoralt candido de Assis
Va'.oriano Souaa Mello
Oswaldo Tour;it'ai Bittencourt
toberto Lopes Martins
Clide_or do trirb..rema
Ayros liarrosdJunior.
Escola Naval, 5 de /unho do 1 91 1 — Paulode Saldanha da Gaia«, 20 otheial.

11•n•••n

Dliniaster;o da Guerra

hospital dentral do Exernito
CONCIIIRENCIA PAILAu ForiNECIMENTO DE CE-

NEROS ALIMENTIOI0S E OUTIL . »: ARTIoeS A.
E T. II05PITAL DURANCE o 24 SEMESTRE
DE 191I

•
De orlem do Sr. coronel Dr. director do

do ho.pital o presidente do respectivo con-
selho economia faao publico que nesta
data (l) fica abora, a inscripção para a coa-
carranca qua se efasetuara no dia. 10 do
junho corrente, ás 11 horas Oa manhã, para

o fornecimento, ~ante o 2° semestre. do
corrente anho, de ;amuos atimenticlos e
outros artigos abaixo es e:Meados.
• A iaseripção será .encerrada no dia 9, :fts 2
hor ts . da 'Urde.

Os gm—us serão entregues neste estabe-
lecimento por conta dos forneoadores, os
quaes são:

Ers kilo, poso l iquido: arroz de Iguape,
araruta, asbucar refinado de primeira qua-
lidade, Intata ingleza i , biscoitos de araruta,
h tachinhas americanas, ch:t cardada índia,
dito preto, café e-is pó, carne do vacca, dita
de carneiro, gai..badaf de Campes, marme-
lada nac:onal, ma Leiga do S. Paulo, Minas,
Rio de janeiro, Santa Catharina (qualquer
nt arca superior), macarrão nacional e outras
inessas para s-pa, matte em folha, pão
Co 140, 160 e 170 grarr.roas, • verduras,hervas
e temperos, chooLto, peio fresco, sab..o
commum, velas do compos ção marca «ora-
ziOira», sal, geléa de marmelos e de outras
qualidades, pão de I oth torrado, sagá, pol-
vilho e f milha fina de Maga, milhostam cal,
farelo, ai' 1^

'
 cel»Ia nacional, hervas**(hos-

taliaa fresca do qual uer espado), legumes
frescos de qualquer capeei° e temi:eros ver-
des de qu Fjuer es-cie.

Em litro: leite dr vacca, vinagre, azeite
dcce de L'sboa, vinhos tinto e branca de
Lisboa e feijão preto.	 •	 •

Em garrafas: vinho do Porto Villar de
Aliou e Generoso e azeito doce fino.

Em unidade.: gall tnhas, cujo peso não
seja leerior a 1.500 crammas; • frangos,
ovos, bananas de S. Thome, limões audos,
lenho, em achas de. tres kiles; vassouras de
piassava, grandes' e per,unas; Miolos do
arelar ephos horos mi' .ea «Olhos, etc. ' •

O conselho chamo a Me:1g° 'os Srs, con-
currentes sobre o fornecimento de carne de
racca, porque esse !macro. aldna de ser de pri-
meira qualidade, sd serd.acceito dos quartos
traseiros e soma sebos (When:des.

Outrosim, que o leite de moca será de au••
perior qualidade, sa;eito aos necessarioa
exa nos e anal , soa, .e qualquer que seja&
sua promlonc ,a, 'tilo justifica demora nem
falta de fornecimento, ficando por isso "kilo
ean tctes casos do muitas COD/minad,LS em leio
avia s constr.ntes do:tte edital,. visto. ser
o contracto feito sem PRECEDENCIA DETER-
ait NADA .

Pado concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os pretendentes se • ha.
Tintim)) até 2 horas da tarde do 9, na fárnta
cos arts. 27 a 34 do rogehmento approvado
pelo decreto n. 2.213, te 9 de juteiro.do
1906, sendo indispensavet que os pretentee.-
tes receb rn, até o (En g e hora indicada, na
s(c eLa.ria deoLe ho3pita1 (rtta dockey Cl"
S. Franc'sc .) Xavier) as relações Impressas
dos gencto3 e artigos necessarie6 para as
propostas. que deverão ser. em duplicata,
sendo uma sella.da e ambas assignadas o
apresentadas perante o conselho- em carola-
oro fechasto, no dite hora acima desig .a
(1 1) pelos propri • s ou por propostos devi-
damente habilitados. 	 •• •	 . •

Em virtude do ultinio av:sci•dold'nistario
da Fazenda, as procurações de propilo pu-
nho, além da turma do co istituinte; devem
conter as do duas testemunhas, todas raco-
aliadas por notario publico desta Capital.

As procurações que servira-a para q
carreada anterior não vigoram paro esta.

Os concurrentes devem apresentar, por
occasião da habilitaçíio (MA 2 iforas'cla tarde
de 9). em requerimato saltado . o dirigido
ao Br. presidente do conselho, não $as
docuinentos de imp.stos pagos ao Thesmiro
Nacional, , flias tambem os da, •Prefeitarla
Municipal desta Capital (SEMEEtRE COR-
RENTE) e uma ÉCIsÇrt0 de preços corantes
da praça..	 .	 .

•

2
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• .	 . *
da, -assignatura • dos ..con-

Iractos.' os cort.e.urrentes farão-no acto da
apresaitação dasinropostas, perante o-con-
selho, uma caução do quinhentos mil réis
(00$) et.n dinheiro, perdendo .. tal eÀuÇão

•:es .concurrentés pieferidos que • no • compa-
recerem para firmar os respectivos con-
tractos (art. 20 do regulamento citado)..

As importancias das contas de forneci-
mentos servirão de garaatia para execução

, dos contractos, • segundo dispõe o regula-
mento citado. • ...

Os 'fornecedores ficarão sujeitos, de ao-
eércla Com os aias. 29 e 33 do regulamento
citado o a-alsos do Ministerio da Guerra,
ás multas do' 251 50, 75 o 109 % , nos casos
de Infriteções estipuladas nas propostas im-
pressas o nos contractos, obrigando-se a
fornecer a dinheiro, peio. preço dos coa-
tractos, 'aos otliciaes e empregados deste
estabelecimento.	 ••

E' capressasnente veiado aos concurrentes
adulterar as indicações das prop-stati im-

• . pressas, prapor generes que nas sejam
de seu negocio, bem assim generos não in-
dicados nos impressos.

O primeiro caso vicia a proposta, o se-
•vindo constitue délo á Favela Nacional e
o terceiro inata:idade as interesses do con-
selho e dos prorios concurrentes. •
• Na secretaria deste hospital nos dias
uteis, das 8 horas da.manhã ás 2 horas da

.... tarde, ata o dial), dar-ae•hão quaosquer in-
formações de que carecerem os pretendentes
4 concurrencia..
. *Secretaria do hospital Central do Exer-
•Cito, 3 .de jiinha de 1911.— O secretario,
Guilherme Mittosi Pereira do Nascimento,
anaor-honorario.

, n•n•~1.

• - Collegio Militar

-De ordem do Sr. coronel director com-
mandante, presidente do co .se:ho economito
doso callegio, faço publico que no di a 9 do
corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas perante o conselho acima referido

•propostas para o fornecimento de generos
-alimentados e forragens, durante o segundo
semestre.

Por kilo Am ixas pretas, arroz de la
natalidade. assucar•de 1, 2* e 5,•qualidades,
bac:Ilido, batatas do Lisboa, ditas nacianaea,
*banha refinada do Ria-Grande do Sul, ceva-
dinha, chocolate em pó, café em grão ( ypo
*velo superior), café moldo, chá verJe, chá
areta;carne fresca de vaca cm osso o kern
osso, dita de vitella, dita de carneiro, dita
do porco; dita sexta, cancha em pó, fubá
fino do milho, fatal tino de arroz. goiabada
fina, lombo de porco do Minas, lenha em
achas e em I00O3, massa branca nacional
para sopa, dita amarela idem. ervilha saem
partida idem, manteiga naci.nal, dita es-

. trangeira. marme:ada fina, matto em folha,
•pecegada fina, paio, pIes•de 80 o 100 gram-
mas, peixe fres: o, camarão fresco, queijo de
Minas, dito Parmeson, sabão virgem, massa

• de tomates, touciiiha daMinas, alfafa nacio-
nal, dita do Rio da Prata, capim, tardio,
fubá grosso de milito e milha.	 •
•- Por litro — Azeito refinado, °angico., nova,

- -*farinha de Suruhy, • dita de • Porto Alegre,
feijão preto, 'dito de cór, leite de vaeca, sal
-cominai»; '-viriagre unto nacioaal • a .  dita
:tranco ttimbemmacibilal. ••

- 1.;P(» cento s — Alhos-e cebolas.
Por lata — Azeitonas brancas: e "pretas,

-.biscoutos saacionaes .(lata-- grande) e petits-.
au	 • • •

.	 -unidade --.- Lingtia4donimaili 	 sittor
Arando do Sul,:aapoliosiaijolosalcoarearnias'

;Palmyra em- lata, perthy
"Ts.11habas, frangos trovos.. • 	 .

•

As propostas &veia ser.dirigidas -em carta
fechada e em duplicata, com -Mala- das vio.i
saltada,. ao sninisplao eooppmicto no dia acima
mencionado, em que serão abertas na . .pre-
sença dos interwsados, que nessa occastão
apresentarão amostras d.o café em grão, ar-
roz e. a,ssucar.

* Na aespera da SeSSro do conselha do for-
necimento deverão os proponentes 'habili-
tar-2o á cancurrencia, exhibindo os talões do
ultimo pagamento do imposto rle industrias
e profiásões e a licença da Prefeitura para
negociarem com os genoros que pretendem
fornecer e depositar a caução do 1:00.$, que
será restituída ripas a abertura das propos-
tas, ou ficará como garantia da assignatura
do contracto. 	 .

Os coneurrente,s preferidos para o forneci-
mento ficarão sujeitos ás' seguintes obriga-
ções:

a) fornecer os generos pelos mesmos pre-
ços e candições do contracto que assignarein
aos ofildaes e demais empregados do collo-
gio, fazendo entrega dos dites genoras na
reside') :ia dos que morarem nas immedia-
ções deste estabe:ecimento;

b) sujeitaram) a todas as dispoeções do re-
gulamento para o fornecimento de generos
aos corpos do Exercito, approvado pelo de-
creto n. 2.213, do 9 do janeiro de 1890;

c) fornecer a.quantidade de carpo verde
podida na razão de dons terç-s da parte tra-
seira da rez;

d) depositar como caução, para garantla
do contracto, 5 % da importancia total do
fornecimento durante o somestro, toman-
do-sa para bate do calculo o fornecimento
do eem2stre anterior;

e) apresentar as contas do fornecimento,
para s:rem conferidas ate o dia 5 13 cada
MeZ;

I) comparecer, ou se fazer legalmente re-
presentar, no dia-do pagamento para -rece-
ber a importancia do quo houver fornecido.

Secretariado Collagio Militar, 1 de • junho.
de 1911.— Raymitndo Fernanda: Monteiro,
20 tenente, sub secretario.	 *)

• -
Escola de .A.riLilltaria

Eageultaria
.	 .

O Conselho administrativo desta es ola,
receberá no dia 15 do corrente, as 12 horas
da-manhã, propostas em carta fechada para o
fornecimento durante 2° semestre vindouro,
de goneras alimeaticlos o outros artigos

,para consumo no rancho dos alumnos do
curso de guerra, enfermaria e do estabe-
lecimento, o do forragem e forragem para
os animes, a saber:

•
Generos e outros artillos

• •Preços sie kilo:	
.

• •• • •	 •	 •
Assacar de 1,, 2' . e 3, quali:ades, arroz

nacional, bacalhau do tina e de caixa,
banha de porco, batatas trancaras e »a-
cionaes, carne seeca, café moldo o em
grão typo 7, carno fresca de vacca com 0330
e sem Osso, carne de porco; goiabada, herva
matte em. folha e em pó, massa amarela o
branca para sépa, manteiga mineira, queijo
de idinas, •anarmelada, pao fresco do trigo,
toucinho de Minas, chá verde e preto, oexa-
alinha,. ervilhas -partidas, • liai°, verduras fs
temperos.	 •	 .
• Prí.ços do litro: 	 •

-•• ^ •Forra .leM ç ferragintV • • 7

Preço de kilo *:* • '	 .

farelo, capina verde e milho • Taludo :. e>
Alfaá. nac:on41,,altata, do Rio da. Prata;

onal .	 •
Por unidade„

•Ferradoras ... para cava110$ 0:s imatósAgli
bu sem rompão.

Por ninheiro
Ctal os allemães e inglezea.	 -
Todcs os generes e demais artigos seed6

de pronei ra qualidade e entregues na: Esóalh,,
por conta e r;sco das respectivos Orne:*

.	 .'	 •	 :
Os concurrentes preferidos farão uni-4

tonto de 100., o qual será clorado a 5 fa'
so'ire o valor totil do fornecimento do se,
mestre, co.no garantia do seu contracto.

•propostas devem ser em • Ct»as • vias,-
senlo unia sello,da, não podendo conter ri.;
suras »em e:uen ias o serão abertas no• di
a:ima referido, em presença dast licitante.

Os cmempenteá não deverão incluir • cai
suas propostas artigus que não- constem
presente edital.	 • • .

Realengo, 7 do junho de 1911; — Znis
de Ilnrros • Faurnier, 2 . tenente; acihriStair:O
Interino. e,n. •

Min isteylto da Awrietd Lura;
1nd tistria e Comine rolo

CoNCURRENCIA PARA P0RNECIAIENT03 IS • •
REPARTIÇÕES SER iRDINADAS • 	***

• t
Do ordem do 8r. .Ministro, f..co publico

quo no dia 20 de junho corrente, a 1 hora.
da ¡arde, serão recebidai* no:sia "directnria
propostas para o fordecimentó, durante7o
segundo . semestre do corrente armo, dea
artigos constantes dos seguintes grupos :

1.. Papelaria.
2. alachinas do eser ?ver.
3. Ferragens e utensilios.
4. Machinas e instrumentos agricolas.
5. Aduboa„sementes o latecticidas. .•
0. Plantas.•	 1-
7. Tintas e vernizes.

- 8. Instrumentg de engonharia. .
• . 9,- Drogas e medicam:Atos. •	 ,

10. Vasilhame e utensilios para labore,x•
torios. ••	 •

11. Material eira égico.	 *
12. 31 tterid photograpisico.
13. Forragens.
14. Carvão do pedra.

,
Çondkdas	 currancia

• nn

- 1.	 , .
Ás pesas que desejarem concorrer, 'dont-

parecerão a esta dirertoria afim de receite-
1 • 001 guia, para irem deisositar. pr:vi onente

Thesouro Nacional a quantia (11: 5iX,
em moela c wrente. ou apolicça aia
publica, ao portador, para garaatio....de
cada proptiáta.

Proteitalra.bluelaipeá,provando:.ter págooth
impostos de .der4i1grise e:protissões e alva=
was
:eido coerente, •concernantes aosintig03.514

•dis licenças .p'.ara o Weemostre do oxe

intendem fornecer.	 ' • • '•

. 	 .

Dar-»hão guias para depositada garantia
do proausc,.8 .sómente "aos .negociantei'que

-ex:Abirein carta de matriculados na',Juntri.
,,Azeite doce portuguez, bainha de man _ Commercial e. •doctinientost em publicas fdr-

i ma, ou em origi.a.1, do Thesoaro Nacional e.dioca, fe-ão preto e.docôres, sal .c‘iinmiinis
vinagre: ancoe-yinhos: virgem . tryorde:*-

Pre0a de usilidatIO; . 	..; •
•!. .eilanatias„ laranjask•vassourtis . do -passava,
•grandes e pau de tijolo dxs: arcar.-



A inscripção encerrar-se-'a ás e horas da
táltele do dia 19 de ,unho. O ceneurrente que
'até esse dia não exhibir o (I( caimento cons

-. Probativo da caução no Thesonro Naeieual
- . não será:chamado no dia do recebimento

Ias propostas.-
IV

,	 •
reehibido esse documento, serão dadas aos

Concurrentes listas impressas para nella.s
fazerem as suas propostas, que deverão ser
entregues em enveloppes fechados com a
indicação no subscripto do grupo efe) presto-

'pente.

V
e 'AS propostas serão feitas em duas vias,
Sendo um estampilhada e ambas datadas e
assignedas, com a il(, • i sação da sé le da casa
commercial, secdo fletias especificados. sem
bccrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resalvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.
f.s,S	 VI
; A questão de idoneidade dos proponentes
• Sérá examinada e .; ideada antes de. abertas
as propostas. As propostas cujos autores

• hão. tiverem. sido considerados idoneos não
;Serão abertas.

VII
As propostas serã.o recebidas, abertas e

elidas deante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistir a essa fermall-
dade. Cada um rubeicará as de todos os ou-
tros. Antes de (prateie decisão,serão publi-
cadas na integra.

n As propostas não poderão conter sinão
tána fórmula de completa submissão a todas
.as clausulas de editai e o preç ) que o pro-
popento offerece. Não se tomarão em c -n-
tsideração qinesquer offertas de vantagens
não previstas no edital de concurrencia,
nem as propostas que contiverem apenas o
ofterecimento de urna redacção sobre a pro-
¡ata mais barata.

N'th
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IX
As propostas que contiverem preços su-

¡Priores aos correntes no mercado não se-
;sio tomadas em consideração.

X

• A preferencia para o fornecimento de
"elmia ob;ecto cabe de direito ao autor da
proposta mais barata, por rumina que seja

differença entre ella o qualquer outra.•
XI

•No caso de absoluta igualdade entre duas
)5f6Dostas, será preferida a do concurrente

ue offerecer maior porcentagem de abati-
sento nos respectivos preços. Essas offertas
rã•o feitas em documento sellado, como

h,delitamento ás propostas primitivas, e se-
no recebidas de accordo com a condição
7a , no terceiro dia, a contar-da publicação
das propostas. Em caso de novo empate, a
sorte decidirá.

)	 •
-• O proponente preferido para qualquer for-
11'6-Cimento que não vier assignar o contra-*
plli', dentro.do prazo de cinco dias, a contar

a:data da publicação do edital de chamada

g
o.por.esta diuctoria,perOra o direito á

açã,o.. e . e. e,... e ' • ' •	 '	 .•

XIII

Para garantia e fiel obss-vansi do c in-
fletido que fôr lavrado coin O proponente
preferido, o deposito a que se refere a con-
dição 1 será elevado a 1 ottin peva os for..
necimentos dos gru pos 2, 5 6, 7, O, 10, 11,
12, 13 e 14; a. 3:004, para os dos grupos 1,

3 e 8; a 5:000s„ para os do grupo 4.

XIV
Os deposites dcs concurrenies cin s não

tiverem sido preferidos ser-lhes-lião vesti-
euisos, depois da as-ignaturit dos coo-
tractos, e a caução dos coai pedantes de-
pois de finda a execução s'o contrato, me-
diante guias expedidas pela Dieectoria Geral
de Contabilidade, á vista de requerimentos
dos interess teias.

rleP ( Sl i ldS (10 C 1117'1)

1. a Todos os adiem serão de primeira
qualidade, de conformidade com as especi-
ficações das propostas e ignaes ás amostras
que se acham ahi indicadas, existentes nas
repartições, devidamente auth enticadas.
sendo re;eitados os que não estiverem nestas
condições.

2. a OS artigos serão entregues á custa do
contractante nas repartições tua os tivesem
pedido, exceptuados os que se destinarem á
hospedaria de Imrnigrantes da ilha das Flo-
res, os quaes serão entregues a bordo de
urna embarcação asneada ao uí s, nesta
cidade, em hora e dia designielos previa-
mente e os que se destinarem ao Posto Zoo-
technico Federal em Pinheiro, e outras
repartições no EStado do Rio de Janeiro, os
quaes serão entregues nas est, ições onde
tive: em de ser despachados, correndo os
transportes nas estradas de ferro por conta
do ministerio.

2. e Os pedidcs feitos pelas repertiçõ ,s se-
rão satisSei tos dentro do prazo das 24 horas
que se seguirem ao seu recebinteut, pelo
contraetante e das prorogações feitas pelos
directores ou chefes das repartições con-
forme as ciucumstancias aconselharem, ca-
bendo re-airso para o ministro quando os
fornecedores julgarem insefileientas os pra-
zos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartiçõss pedir de uma vez
quantidades que excedam ás necessidades
de um trimestre.

4.° Quando os fornecimentos não se reali-
zarem nos prazos marcados na clausula 33,
será o fornecedor multado pelos chefes das
repartições em 20 °/. sobre o valor dos pc-
(lidos, repetindo-se a multa a cada prazo
igual decorrido. assistindo-lhe o direito de
recurso para o ministro.

5. 0 Si pela rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento de artigos em casos em que
seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o contractante pagará, além da multa de
20 0/0 , a differença que houver entre o preço
do contracto e entedie por que tiverem esses
artigos sido comprados, e mais as despezas
de acondicionamento e transporte dos refe-
ridos artigos.

G. A diferença de preços a que se refere
a clausula 5s e as multas impostas pelos
shetes de repartições serão immediatamente
communicadas á Directoria, Geral do Conta-
bilidade - e deduzidas da primeira conta do
contract ente que haja de ser processada, ou
da caução do contracto, não havendo conta
do éontractante .a ProCessaa; 'devendo, 'neste
caso, ser completada a 'canção, no prazo.de
48 horas:	 . ......,

(111,
Inclust ri t o Conitatereic•

Directoria Geral de Industria e Commercio

Patentes de invençtio

N. 6.5e1, da Societé Françtise eles Distei-
'cries de 1'1 Ido-Chino.

N. 6.552, do Dr. Adriano Jul:o de Bar-
ros.

N. 6.553, de Edwin C Me- aVallace.
N. 6.534, de Paul Albert Meterice Deli-

envio.
N. 0.555, de TrarAl Theolore Granvilio

vau der Linde.
N. 6.553, de Fuldaer Stanz & Emaillir-

Werke F. C. Dellinger.
N. 6.557, de John Ilandy Parsos.
N. 6.553, de Antonio Rebello Zenha.
N. 6.559, do Paul R ielise.
N. 6.560, de Alfredo Euterpino Barges e

Alvaro de Andrade & Comp.
N, 6.561, de Aprisio Rello deParda Araujo

e Marcos Evaugelista do Moura.
N. 6.562, de Arthur FredeericK Ilalstead

e Albert Chorley Rogerson.
N. 6.503, de Antonio A. Papo Nogaeira.
Convido os coacessiona,rios acima nomea-

dos a comparecerem nesta directoria geral,
amanhã, 8, á 1 hora da tarde, afim de assise-
lerem á abertura dos envolucros que ca-
Icem os relatorios, desenhos e amostras das
suas invenções.

DirectOria -Geral do Industrio, e Com-
mordo da Sacaetaria de Estado do
terio da Ag-rieultura, Industrie, e Cor.nrWer-
cio, 7 de junho de	 F. -.$'021;e8
Filho, •	 - -

, 7. e Para o fornecimento do artiaos que
1 não constem da proposta, Mas re.ferentes ao

111".$1110 ranjo 'de negocio; será preferido o
contratante desde que os forneça pelos me-
nores pPPÇO3 por que esses artigos forem
encontrados no mercado. 	 • • •

8. 3 Para garantia do disposto na clau-
sula 7°, as repartições que adquirirem ob'e-
ctos não comprehendidos nos c entratos ficam
obrigadas a fazer acompanhar as respecti-
vas contas das propostas de preços que tive-
rem obtido.

O.' As contas. devidamente se'ladas e do-
cumentadas, serão processadas nas reparti-
ções dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter lugar até o quinto dia edil
de cada mez.

10.O c mtractan fe será preferido, sob as
condições do presente co dracto. para o for-
ned mento na iutnro excrcicio emcgranto não
fôr escolhido o concurrente paia esse polea-
(lo, ao qual caberá entã a preferencia, do
aecerdo com a sua proposta.

11. Será p esei n dieo o contracte , com perda
da caução, em favor da Fazenda Nacional,
sem direito algum a qualeuer indemniza-
ção. seja. qual ter o motivo:

e) a pedido do contratante;
In quando se recusar formalmente, por

ires vezes, a fornecer os artieos pedidos;
e) quando deixar de ieterralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) quando houver reincidi(lo. por mais do

t pes vezes, em faltas que tiverem dado togar
imposiçõss de multe.

Quando, posteriormente ev) inicio da
execução do contracto, subir no mercado o
preço de um eles art n gos, o ministro, a re-
queri men te do confrade nte,rescindirá o con-
tracto quanto ao foeneeimento desse artigo,
sem perda da caução e mandara abrir nova
concurrencia, á qtell não será admittido o
eontractante.

Directoria Geral de Contabilidade, 1 ido
junho de 1911.-0 directer geral, Mario B
Carneiro.
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PUBLICAÇÕES DIVERSAS
OS direitos da Isight and. Power!

Acção ordinaria
RAZÕES FINAES

• AtTORA, THE RIO DE JANEIRO TRAMWAY LIGHT AND POWER C°., LI-
MITED ; RÉOS, GUINLE SI COMP., COMPANIA BRAZILE1RA DE ENERGIA
ELICTRICA, D. INNOCENCIO SEZEDELLO CORRI:A, DR. JOSÉ
FANTOJA LEITE E à FAZENDA MLNICIPAL.

1
Esta cansa, M. juiz, encerra um dos maiores escandalos

administrativos de que se tem tido noticia nos tempos que atra-
areSeall108.
, E' a resultante de um conchavo, habilmente preparado com a

eollaboração de personagens eminentes, não lhe tendo faltado para
realce a palavra do então Presidente da Republica. Mas teve
tambem, como nas embrulhadas theadraes, a acção curiosa de um
compadre... .•	 .

Tudo isso vae sor aqui desfibrado, calma e lentamente, para,
que o integro julgador possa admirar todas os folhos e refolhos
dessa tramoia gorada.

II
A autora-The Rio de Janeiro Tramway Light & Power C°.

Limited—é concessioearia do serviço de distribuição de energia
electrica, gerada por forca hydraulica, em todo o D stricto Federal,
para ser applicada como foiça. motriz e outros fies iniustriaes, com
privilegio, exclusivo até 7. de junho de 1915, nos termos do con-
tracto firmado com a Prefeitura em 20 de maio de 19o5 (que foi
transferi do em 16 de entubo do mesmo anuo), com as mod,fica.ções
de 25 de junho de 1907, approvadas pelo decreto n. 1.143, de 14
de outubro desse mesmo acne.

.Esse posto não padece duvida de °slide alguma.
• Pois bem :

Guinle & Comp. e a Companhia Brazileira de Energia Electrica
TO - 111 de ha muito procurando violar esse privilegio, ora sob uru
pretex t e ora sob outro, usando de sue,cessivas artimanhas.

E' assim que, primeiro, invocando uma concessão federal que
não possuem, pretenderam assentar canalizações para disiribuição
de energia electrica no Distrito Federal. Para isso requer ovam
Guinle & Comp. um interdicto prohibitorio contra a The Rio
de Janeiro Tramway, Light & Power C o . Ltd. no Juizo da
2e Vara Cível, com o manifesto intuito de obterem a declaração da
nul i lado do privilegio desta companhia, por inconstitucional e
caduco. A acção de interdicto prohibitorio correu os seus termos
e, afinal, foi julgada improcedente, ficando insubsistente o man-
dato prohibitorio, como tudo consta da certidão que se offerece
(documento a. 1).

Vendo-se perdidos, Guinle & Comp. pensaram em construir
clandestinamente a sua linha de transmissão, mas a Prefeitura
— era prefeito o honrado e ilaustre Sr. general Francisco Marcel-
lino do Souza Aguiar — embargou-lhes o passo.

Esse procedimento da Prefeitura fez com que os teimosos susci-
tassem um contlicto de attribuições entro o G-overno Federal e a
Prefeitura perante o Supremo Tribunal Federal, conflicto que foi
julgado inexistente.

Não desanimaram os homens e, pouco depois, endereçavam á
Prefeitura uma longa petição, atacando a, validade do privilegio
da The Rio de Janeiro Tramway, Lght & Power C o . Ltd. e
solicLando uma concessão para o assentamento de canalizações
para distribuição sie energi e:et-trica, invocando os teemos do de-
creto n. 1.001, do 21 de outubro ,de 1904.

A Prefeitura indeferiu esse requerimento de Guinle & Comp.
(documento n. 2, ora junto).

Propuzeram então cites unia acção ordinaria, neste Juizo dos
Feitos da Fazenda, contra a Prefeitura e contra a Time Rio de Ja-
neiro Tramway, Light & Power C°. Ltd., pedindo fosse julgado
nullo, por inconstitucional o caduco, o privilegio desta. com-

.panhia.
A Prefeitura, por intérmelio do seu illustre procurador, Dr.

Souza Bandeira. defendeu brilhantemente a validade do privilegio
(documento n. 3, annexce„ fazendo suas as allegações finaes da Tias
Rio de Janeira Trarnweye Light & Pewer C°. Ltde, coaste:fites do
folheto j , into (documento o. 4).

:• Nessa acção, foi o caeo amplamente ventilado ,e, por fim, o
integrai juiz dos Fed. s da Fazenda proferiu a luminosa, sentença;
oTerecidit por. certidão, a fls.- 33 dos autos, julgando-a- improce-
dente, reconhecendo a inteira validade e consiatucionalidade do al-
ludido	 •	 •	 . .
• Que fazer, então?

Lembraram-se do ce:ebre aviso que tira Ministro da Industria
e--já demissionario—fez expedir, cem° presente de ruão beijada, no

qual se ree,ommendava á Prefeitura que não embaraçasse, as--014',
,de Guinle & Comp....: -	 .	 • 1 s
e •-• E o Sr. Dr. Innobencio Serzedello Corrêa estava no cargo . do.	 ...
prefeito.

E o Sr, Dr. Nilo Peçanha no cargo de Presidente da Rep
bliea.	

tai;

Era ouro sobre azul. 	 .
O Sr. Dr. Nilo Peçanha era «o priacipal iniciador da Cofflii.

panhia Brazileira de Energia Eleetrica, 'eido pnblica,mente coite.
fessaram Guinde & Comp. no dominem) o e . s. 08 destes autos.

E o Sr. Dr. Innoceneio Serzedello Corrêa -tinha por compadrà
o Sr. commendador Gaffi é, padrinho de Guinle & Comp. (doe: a
ris. 247 dcs autos).

Tudo lhes devia, pois, correr ás mil maravilhas, e elles me4e-
terem mãos á obea, e a Prefeitura, ou antes, o Sr. Dr. Innocene0
Serzedello Corrêa consentiu !

A The Rio de Janeiro Tramway, L'ght & Power C°. Ltil;
tratou então de obstar o prosegaimento dessas obras por meio deii
mandatos judiciaes, obtidos da justiça local..

Elles ficaram furios s. e perder im a cabeça..
• Foi então que se lembraram de pôr em se,ena o preto .Cosinti

Felippe Xavier, com seu plano de sanear o District° Federal pelO
systema Welister...

• Este preto, a,ualphabeto, crendo de servir, ou cousa que O
valha, reauereu á Prefeitura uma coscessão para assentar no
Districto Federal canalizações electrieas, identicas a.s da The Rio
de Janeiro Tramway, Ligia & Power C . ., Ltil, despendeado niss'ese
desinteressadameete, m 1 ' ares de conf es, querendo apenas o dia
reito de, ema vez a.sseutes as canalizsções -sanes foras, vendei-as.
Guide & Comp. ou á Companhia Brazileira de Energia ElectriChe

Mas o Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corra, que éemeçára, ta.
estudar o assumpto, com sympatida pela iiiSa, discordo a concorrq
para o sanctunenlo do Districto Feder 1, não pôde deferir a pran
tenção do ereto Cosme R á vista do mandato prohibitorie expedid4
pelo juiz dos Feitos da Fazeidaa...

Essa intervenção do preto Cosmo nos negoeios de Gainie • s.

(fie. 230 dredoa	 autos):lem lettra,	 dp,	 os
Comp. deu lugar a que o proprio irmão do Sr. Dr. Innocenel
Serzedeo Corrêa escrevsse e 
que estava disposto a (esclarecer não se essa historia, mas ontraa
muitas em que, abusando-se da boa fé e canthnea do Dr. prefeito,
se tem querido avançar nos dinheiros publicos e no cobre allieioese

E o que it facto é que o mandato prohibit .,rio exp2ditio a ravine
dá The Rio de Janeiro Tramway, Light & Powor '`. e Ltd. rol;
por fim, julgado procedente pela respeitavel sentença, constante
da certidão de fls. 234.•	 I

Veja o enenente juiz que luta immensa tem sido 'a •azivorta
obrigada a suste.dar para defesi. dos se,.,s incoUtestavels direito.

Mas não é tudo.	 .
Continuando o Governo do Sr. Dr. Nilo Peçanha, do . final era

uma especie de leader o talentosa) Sr. Dr. Raul Fernandes, advogaao
de Guiai.° & Comp. -e da Companhia Brazileira do Energia. Electric:1,',
a dar-lhes mão forte, mandando celebrar contra tu para forneci-
mento de energia electrica ás ilhas das Cobras, Enxadas e .Vilesi=
gaignon, e tendo a justiça local se julgado incompetente para pro- J

-cessar interdietos prohibitorlos em tal hypothese , a The Rio
Janeiro Tremway, Light & Power Co . LU. reSJIVCU agir entra
os violadores de seu privilegio.	 . . •

Neste sentido requereu um mandato : prohibitorio ao M. jate
eede, ai da l e Vara, contr. Guinle & Comp.,. ventre a Companha
Brazileirade Energia Electrica e contra a União Federal, afim de
que não S3 assentassem canalizações para distribuição de e .e,rgitd
electrica, em todo o District° Federal, inclusive . em tolas as ilhas
no mar territorial. 	 .. ..

-	 Esse mandado foi expedido em 23 de março de 1910 (documentó.	 .
junto n. 5).

Tome o honrado juiz bem nota desst data para ir aeompas
filiando OS passos da fraude de todos es r6Js nesta ac;ão.

Expedido o mandado, Guinle & Comp. e a Companhia Brazia'
leira de Energia Electric a aggeavaram para e -Su ?reino Tribuna;
Federal, mas,presentindo a derrota, fizeram logo religile s m 20 dsi
março, o reluerimento de fis. 67, sol citando a escandalosa conces-
são, cuja 'utilidade se pede fus presen es autos.
- - O Sr. Dr. Innocencio Serie iello Coeeêa. recebeu -cem iraria-

mente es-a petição da Companhia Brazileira de Energia Electrica
e guardou-a.

Em 16 de abril, sabbado, devia o Supremo Tribunal Federal
julgar o aggravo interpoe•o por Gainle & Comp. e pela compae
nhia Braz Leiva de Energia Electrica... e o Sr. Dr. Innoeencid
Serzedello Corrêa, ad caldeiam despachou a petição a Japis ver-
melho, ao angulo superioe, e assim tornou a enfial-a no bolso,
porque o Supremo Tribunal, por falta de tempo, não 'ulgou o age
gravo !..	 •	 • •	 •

Na sessão immedia,ta, de 20 de abril, (doc. n. 5) f ii. o aggravtp
desprezado unanimemente pelo Supre eo Tribunal Federal o nesszt
mesma hora, ao encerrar-se o expediente, o Se. Dr, tem cenciO
Serzedello Corrêa, chamando o seu seceetario particlflar, , Sr. Dr.'
José Pantoja Leite, mandou que o requerimento da Compaa .
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a ésDrazileira de Energia Electrica fosse informado com urgencia cm
sigillo absoluto.

Essas determinações foram cumpridas.
O dia 21 foi feriado (vide a folhinha). Mas no dia 22de abril

liada menos de ires funcionados informitaain o requerimento,,a
saber

• O Sr. Dr. Miranda Ribeiro
t) Sr. Dr. Moura° do Valha
O Sr. Dr. Jerourao Coelho.
Nesse mesmo dia, 22, á noite, os gabolas espalhavam que a

*çLight estava frita».
Mas entre o prato e a toma perde . se , muitas vezes,o boccado,

foi o que lhes aconteceu.
A — «'fie Rio de Janeiro Tramway Light & Power C.". Ltd.

fabedora, do que se tramava, requereu ás prime'ras horas do
dia de 23 de abril um mandado de manutenção de posste a seu
favor contra a Prefeitura, contra Guinle & Comp. e contra a Com-

anhia Brazileira de Energia Elect rica, o qual foi concedido nesse
mesmo (lia 23 pelo honrado Juiz dos Feitos da Fazenda Muaicipal,
fazendo-se as intimações legaes (loc. n. 6).

No dia 24, pela manhã, figos os jornaes noticiavam o caso,
èom os mais deslávoraveis commentarios á conaucta do Se. Dr.
Innoccncio Serzedello Corrêa (vide lis. 63, 64, 65 e 60 (1o, auras).

Em outro qualquer paiz era isso o Instante para que a viola-
Oro do privile gio da Rio de Janeiro Ttarnway Light & Power
C. Limited não se consummasse.

Mas entre nós !...
Começou logo a circular a noticia de que todo: os funeciona-

kios da Prefeitura haviam informado contra a pretenção da Com-
panhia Brazileira dd Energia Electrica, e rim( tola a papelada
fôra entregue ao Sr. Dr. Raul Fernandes—especie de leader e

• oroarecto advogado—para refutar aquelles pareceres e dar os fun-
damentos que o Sr. Dr. 11,11°cent-tio Serzedello Covréa devia acto-
jotar...

E' que apezar de tudo, apozar da intimação judicial, o Sr.
tr. Innocencio Serzedello Corrêa precisa de «já agora ir até r1,:s
ultimas», porque era um «desaforo» o juiz querer impedir-lhe a
p:cção

Foi por isso que, conformo consta á fl. 213 dos autos, um dos
tidvogados abaixo assignados,lembrou ao Sr. Dr. Sancho da Barros
Pimenta' a conveniencia, de ir procurar passo ilmente o prefeito,
.para que este recuasse do caminho errado que, propositalmente,
trilhava.

Do que se passou depois, dá conta o eminente Si'. De. Sancho
de Barros Pimenta' no seu depoimento á 11. 246 dos autos.

S. Ex. procurara o Sr. Dr. Innoceacio Serzedello Corrêl, o
tinal lhe respondeu
7 40 Gaffrée e o Nilo ,já me haviam fanado... mas eu agora es-
tou tolhido pelos mandatos de manutençao».

• De sorte que o Sr. Dr. lanocencio Serzedello Cor. êa confessava
kitie o seu compadre comMend dor Ciaffrée. (padrinho de Guiai° &
tomp.) já lhe havia fali ido, bem como o Sr. DP. Nilo Peça nha
Rpuncipal inicildor da Companhia Brazi'eira de Energia Electric:1»
• E em que sentido lhe haviam ambos faltado?

• No de despachar favoravelmente a concessão pedida, tanto
que o Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corrêa ae reseentou : mas
agora es!ou tolhido pelos mand«los de manolen;,(7o.

Estavam as cousas assim, quondo de repente o Si'. Dr. Sarze-
dello Corrêa mudon de opatião, e roendo a corda, faltando a fé de
sua palavra, deferiu o repterimento da Compaullit, Brazileira de
Energia Electrica.

	

'	 A impren sa bradou contra esse desatino, ou melhor, entra,
,essa immoralidade.

	

"	 A Tribuna, orgão apaixonadamente governista, escreveu

E' de extranbar que nesse negocio„ já muito remexido
de exploração de força e luz electrica, ande mattido, contra
a lei, contra. o centrado e contra a deeisão do3 trihunaes
um deputado federal amigo do Governo c ci ar, se 2weralcce
heas. o dessa siloação para lecor a aoarchiff as relações da
Prefeitura e a. Light partes accórdes c harmonizadas no
ontracto de fornecimento de força e luz. Nem essa advoca-

é defensavel, nem são muito dignos os pro'essos de que
ella se serve.

«0 requerimento de Cosmo Felippe Xavier e essa, mesma
questão de agora, são recursos caaadoçaes. 'Inc podem não
ticar mal aos interes-a los, mas que, possitivamente, não
honram a advocacia do Deputado Federal Sr. Raul Fer-
nandes.

E na edi;t:10 seguinte appellava para o Sr. Dr Innocencio
Serfedello Corrêa, atuiu de (lute elle acatasse a ordem do Poder Jit-
Veiado e não assignasse nenhum contrado com a Companhia
.$razileira . de Energia Electrica.
5 O Correio da illanh,7, orgão de notoria superioridade, comum-

poi. essas palavras (vido doc. annexo n. 7)
•<	 a Afinal, o co-onel Serzedello CoiTêa: obedeceu ti. ordem

que lhe foi expedida pelo Sr. Nilo Peçanha, por intermedio

ào Sr. Raul Fernandes, depn.ta,do federal e advogado de
Guiai° & Comp., ou Companhia Brailleira de Energia Eleãtri-
ca., para fazer a esta, com violação dos direitos da Light & •
Power, concas ?i'o paca distribuir energia electrica parti
quaesquer usos domesticos e industriaes, a partir de 7 do
de junho de 1915, com a condição do assontar, desde já, as
guas cano lizaçõ as,. podendo fornecer energia, que não seja,
de formação hydraulica, e sim gerada por vapor ou gaz
pobre ou semelhante, dentro do prazo do privilegio da Light,
E' um cscandalo alcançado pela omnipotencia dos opulentos
Guinle e Gaffrées junto ao Presidente da Republica, O
pre`eito tinha tonta consciencia de (jue lhe mio era licito fazer
seMelhante ccncssfío, tive, interpellado a tal rezpcito pelo
advogado Dr Sancho de Barros Pimentel, lhe respowleN
O GAFFREE' E O NILO JA' ME FALLAR AM, MAS EU AGORA
ESTOU TOLHIDO PELOS MANDATOS DE MANUTF.NCAO »

«O Sr. Serzedello, desprezando os pareceres dos fanccio-
nados da Prefeit uva ouvidos sabre a pretenção de Guinle &
Comp., submel teu-se ás razões que lhe foram fornecidas pelo
propria Sr. Raul Feraandes, advogado dos peticionados, e
fez a comes-ão.

To los aquelles funcionados se manifestaram contra o
pedido de Guinle & Comp., porque feria os diretos da Light,,'
conforme parecer nos nossas prmcipaes jurisconsultos e (Icei-
sZies do Poder Judiciado fede: al o local.

Felizmante, nem tudo está perdido, e é de esperar que
o Poder Judiciado saiba manter a sua autoridade.»•

Do mesmo modo se manifestaram O Pai:, orgii,9 aliás ofiLial
da Prefeitura, e outros jornaes.

A The Rio de Janeiro TI amway Light & Power C o ., Limited-
por sua vez interpoz o protesto judicial da 113. 56, para haver per-
das e damnos da Municipalidade, do De. Innocencio Serzedello Cor-
rêa e mais funcelona.rios que prevaricassem. no caso de ser lavrado
e assignado o annunciarlo contracto C3M a Companhia Brazileira
de Energia Eleetrica, tendo feito intimar para seiencia, dessa re-
sponsabilidade es consules dos Estados Unidos, França, Inglaterra,
Belgica o Allemanha, e publicando pelo Jornal do Contniercio para
siencia de qua.esquer tere:tiràs.

A Prefeitura, na pessoa do illustre Sr. Dr. 20 procurador, e o
Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, foram intimados desse pro-
testo no dia 21 de abril de 1910, corno consta a fls. (31 e 69 v. dos
autos

'
 declarando-se ambos scientes.

E no dia seguinte, em 27 de abril, o Sr. Dr. Innocencio Serze-
dello Corrêa a.ssignou o famoso contracto com a Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica!

Essa contracto é o que consta da certidão em tempo mandada
juntar aos autos pelo M. juiz (documento n. 8), e que já se achava,
devidamente authenticado, de fls. 29 a 33.

Esta, por esta maneira, explicada a origem da presente
causa.

E' faca de duvida que todos
III

 os raos se mancommunaram para
violar flagrante e ostensivamente o privilegio da autara.

Guinle & Comp., á II. 113, procuram defender-se, allegando
que alies nada teem com a Companhia Brazileira de Energia Me-
drica, e que, portanto, são parte illegitima nesta acção.

Isso não procede.
Pelo historico dos factos, forçoso é concluir a connivencia, de

Gninle & Comp. em todos os actos dolosos da Companhia Brazi-
leira de Energia Elec.trica.

N o O possi ver afata.i a responstbilidade de Guinie & Comp
nesse caso da chamada concessão municipal.

Quem não 81,1)3 que cites e a Companhia Bra.zileira de Energia
Electrica são 11111a, e a mesma cousa?

Files mesmas juntaram á fl. 119 a lista dos accionistas
Companhia Brazileira de Energia Electrica, por onde se vê que
trios accion i stas são mo comente os proprios Gninle & Comp., um
ou outro amigo aa peei°. C! 11111 OU outro empregado de confiança. .

De facto, das 150.000 nações da Companhia Brazileira de Ener-
gia Flectrica, pertencem a Guinle & Comp. 147.000!

Das 3.000 restantes foram destacadas:
Acções

Para o Sr. Gaffrée (padrinho de Gu'rile & Comp. e compa-

	

dre do Sr. Dr. Serzedello). 	
Para o Sr. Eduarto P. Girada
Para o Sr. Eduardinho 	
Para o Sr. Guilherme (Wide 	
Para o Sr. °atavio Guide 	
Para o Sr. Ciclos (minto 	
Para o Sr. Arnaldo Guinle 	
Pare- e, Exma. Sc. D. Colina Guinle
Para a Exma., Sra. D. Heloisa Guide 	

	

Total 	 "

281
282
250-
250
20
250
250
250
230
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. Sentando-se essas 2.313 acções eas 147.000 referidas, temos:
i .painle & Comp.- com 149.313- acções sobre um total ale -150.000

grçOes.	 • - _ _ 	 .
E ainda se podem accrescentar 500 acções distribuidas em

partes iguaes ao Sr. Dr. Coser de Sá Rebelde (engenheiro de Guinde
& CoMp.) e ao Sr. D. Raul Fernandes...
• Assim temos Guinle, & Comp. com 149.813 acções. •

Á migalha de 187 astç3es foi espalhada entre 03 Srs. Drs. Ga-
' briel Osorio de Almeida, Jorge Strett, João Vianna e mais alguns

hmigos de velha date, não sendo esquecidos os empregados Car-
i-allio e Sebastião com uma acção cada...

E ahi está, o que é a Companhia Bra,zileira de Energia
Electrica.	 .

Más então. que conveniencia houve em constituírem Guinle
& Comp. a Companhia Brazileira de Energia Electrica, ? pergun-

• , ,ará a si mesmo o illustre juiz.
A seguinte: é que as acções podem ser vendidas na Bolsa, e

• quando a bomba estourar, os papeis estará() em outras mãos...
_ Não será a primeira vez que isso succedo.

Repitamos:
A simples exposição dos faotos, feita no capitulo anterior de-

Incidira a mais completa solidariedade de Guinle & Comp. e da
..Çompa,nhia Brazileira de Energia Electrica, no proposito de viola-
•rem o privilegio da autora.
.	 As certidões offerecidas de fls. 207 a 312, corroboram irrefuta-

•velmente essa conclusão.
• Além disso, a interferencia delles no negocio é cemprovada
por documentos irrespon liveis.

De facto, pel )s documentos de fls. 203 e 203, vê-se que •os ditos
Guinle & Comp.. pelo .-N.'e,c Yor.k iieratri, sob sua responsabilidade,
eob sua assignatura, confessam-se donos da concessão municipal,

:•e.nnuncia,ndo ter sido assignado o contracto de 27 de abril de 1910
com a Prefeitura, cantando victoria.

-	 TaMbem pelo doc. de ib. 220 vê-se que os mesmos Guinde
.(5,; Comp. por Le Figaro tiveram egual procedimento.

Como é, pois, que °lies querem agora furtar-se á responsa-
bilidade desse procedimento ?

Que o socio preto Cosmo procedesse assim, vá... Mas os falou-.. ,
lesos Guinle & Comp., com toda a sua nobreza e sangue
azul, o'l !
• Mas a prova ea sua intervenção, do seu conluio, do sou apoio,
è numerosa.
'	 Examine-a dctalhadamente o M. juiz:

Em tolas as deman /as anteriores propostas pela autora, sem-
pre Guinde & Comp. appareceram ao lado da Companhia Brazi-
leira de Energia Electrica, atacando, defendendo-se, usando de
Iodos os me:os protellatorios, empregando todas as chicanas.
• . Pelas certidões de fls. 20; a 213 verifica-se que perante a
justiça federal, no interdicto prohibitorio requerido por The Rio
2de Janeiro Tramway Light & Power Cornpa,ny Limited contra

f
itiWe & Comp. e a Companhia Brazileira, de Energia Êlectrica,

nle & CJ;up. aggravarant do despacho que concedera o 01/idado
allegando damno irreparavel, embargaram depois o mandado, sem
eo declararem nunca parte illegitima.
', Tendo outra empreza—a Scciété Anonyme du Gaz de Rio de
ganeiro, requerido manutenção de posse contra a Companhia Bra-

leira de Energia Electrica, contra Guinle & Comp. e contei, a.
refeitura, a proposito dessa asma concessito municipal de que

trat«m estes autos os ditos Guinle &COmp. aggravaram do despache
por damno irrepararel e EMBARGARAM O MANDADO, SCRI Amais se
dizerem parto illegitima!
• Leia o honrado juiz essas certidões o confira a verdade da
nossa asseveração.
• E mais:	 .

, Leia o M. juiz o doc. n. 9, que ora se junta, e ficará sabendo
*ene tendo Guinle & Comp. sido inemados—juntamente com a Com-
Anhia Brazileira de Energia Electrica— da manutenção de posse
oncedida pslo int?gro juiz dos Feitos da Fazenda a eThe Rio de
aneiro Tramway Light & Power C.° Limitei — a proposito dessa
teSMiS3iM a concessõo niv p icipal, nunca se disser CM parte illegitima

e, ao contrario, aceeitando a intimação, trat7ram de defender-se ao
lodo da Companhia Brazileira de Energia Eleclrica !

Esse argumento é irrefuta,vel e esmaga(Lor.
E si °atras provas se tornassem precisas, ahi feriamos a tes-

temiinhal-as os depo:mentos constantes das certidões na. 10, II e
12, annexas, oade se lê que:
4. é publico e notorio que Gainle & Comp. e a Companhia

Brazileira de Energia Electrica pretendem fornecer bambem a
particulares, apezar do privilegio da autora, energia hydro-
electrica como força motriz, tendo já feito o offerecimento
para tal fim á Companhia F. C. do Jardim 13)tanico, con-
forme cantou ao depoente o Sr. Arthur Wangler, chefe do

,,	 trafego da referida companhia. »
; E, por lim, para desmentir Guinle & Comp. com os proprios
Guinle & Comp., ahi temos 0 doc. n. 13.
• E' o depoimento pessoal que Guinle & Comp. prestaram na
eçã o de manutenção de posse, em 'andamento neste juizo, a pro-
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poen() dessa mesma concessão municipal a que se refere O
doc. n. G, já apontado.

Eis o que depuzeram pessoalmente Guinde & Comp., confon70
o teer da certidão n. 13:

Aos 8 dias do rnez de junho de 1910, nesta cidade do
Janeiro, etc.

Presentes os réos GUINLE & COMP. e a Com panhia Bra-
zileira de Energia Electrica, representados pelo Dr. Gui-
lherme Guinde, de 28 afincos de idade, solteiro, brazileiro, re-
sidente á rue de S. Clemente n. 203, sabendo ler e escrever,
acompanhado de seu advogado, Dr. Ozorio de Almeida Junior,
e pela autora, Light & Pover, rapresentada por Sell advo-
gado. Dr. Francisco de Castro Junior, sendo inquirido,
respondeu:

Que elle de_toonte é sedo solidado de Guinle & Comp. e
director da Companhia Brazileira de Energia Electrica ;

Que tendo ESTAS MESMAS FIRMAS roinerido á Prefeitura
urna concessão para fornecimento de energia electrica,
foram em 23 de abril deste anuo intimados do mandado de
fls. 46 para que se abstivesseni de fazer quaesquer obras
b ise idas em qualquer concsssão ou licença da Prefeitura.»

E então ?
Continfia:

g QUE E' VERDADE QUE GUINIX & COMP. TRE.12
UPPEREC1D0 A TERCEIROS NO DISTRICTO FEDERAL
ENERGIA HYDRO-ELECTRICA COMO FAÇA MOTRIZ E:
PARA FINS INDUSTR(AES, sem todavia marcar prazo para
começo do fornecimento ;

Que as propostas para tal fim sao numeradas como
quaesquer propostas de fornecimento, e copiadas no livro
respectivo, isto é, nos copiadores de Guinle & Comp.

Que se lembra que entre as propostas feita: foram con-
templados a Companhia Jardim Bota,nico e o Moinho Inglez

E nos autos da presente acção, neste proprio processo, GUINLE
SC COMP., depondo pessoalmente a fia. 163, confessaram:

que tanto Guinle & Con2p. como a Companhia Rrezilei-
ra de Energia Electrica Item procurado assentar canalizações
no District° Federal para distribuição de energia olectrica,
gerada por força hydraulica em Alberto Torres.»

Nada mais se faz mister acerescentar para deixar patente a
responsabilidade de Guinle & Comp., juntamente coai a cla Compa-
nhia Brazileira de Energia Electrica, nos presentes autos.

IV

A Companhia Brazi!e!ra de Energia Eleetrica, na sua contesta-
ção de fls. 89, procura defender-se, allegando, em resumo:

a) que a autora não tem interesse legitimo para a.zir
b) que o contracto do 27 de abril de 1910 não attenta contra d

privilegio da autora.
Esta segun la parte será objecto de capitulo especial.
Quanto e, primeira aelegação, porém, não se pôde deixar do

glosar desde já o commentatio com unia risada.
Ê só assim.
A philosophia da Companhia Brazileira de Energia Electrica

não é outra sinto a daquelle pandego que, tendo conseguido empal-
mar o relogio do um estrangeiro, queria que este, antes de chamar
a policia, lhe provasse que tinha real interesse em ver as horas...

Doante da clara exposição já feita de todos os precedentes, não
pôde haver duvida quanto á má fé da Companhia Bra,zileira de
Energia Electrica, requerendo essa concessão municipal e obten-
do-a á força sabe Deus de que.

A Companhia Brazileira de Energia Electrica confessou nesta.
causa a sua intenção dolisa, quando depoz a fls. 163 dos autos. •
• Eis o que consta desse depoimento

c que tanto Guinde & C. como a Companhia Brazileira de
Energia Electrica toem procurado assentar canalizações no
District° Federal para a distribuição de energia electrica
gerada por força hydraulica em Alberto Torres

« que a autora por meio de mandados judiciaes tem obstai°
a construcção da linha de transmissão—e de uma sub-est tçãtt
na Mangueira para a ditribuição de energia electrica go-
rada era Alberto Torres

que d vista dos obstaculos referidos a Companhia Bra-
zileira de Energia Electrica solicitou da Prefeitura uma con-
cessão-por 90 annos para o assentamento de uma rede de
distribuição de energia hydro-electrica, a partir de 7 de junho
de 1915, data em que começaria a di tribuição ou suppri-
mento, assentando, porém, desde ja as respectivas canalizações.
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Digo 'st ahl a prOpria • CoMpanhia Brazileira de Energia Ela-
titica coflfssando que só pediu a concessão municipal corna' meio
#e burlar os mandados judiciam qtas a autora costsegaira, man-

•8,adW, que eram obstaoulos esecuçao de suas ()brasa!	 • •
1 • • • glh queria assentar canalizações para distr1bui4o de energia
adectrica gerada por força hydraulica em albirto • Torreaa mas os
.anandádos judielaes impediam-na...; ta vista diasaa entendeu ella
resolver a questão arranjando uma com:esses) municipal t-

,	 O embuste é claro, palpavel, grosseiro.
O ultimo mandado judicial em vigor era de 23 de m rço

1910 (doc. n. 5 oltado)i e então continua a Companhia Brasileira
• do &orgia Electrica a confessar no depoimento pessoal, afis. 163:

«para obter essa coneessio, dirigiram (tüxtual),4frigirana
(a Companhia de Energia slectrica, do accófdp oni fluinle
& Comp., etc.) uma petição ao prefeito em fins de março,
de 1900 ..s

E cassa petição entregue ao prefeito em fins de março de 1910,,
por este despachada secretamente em 18 ie abril, só deli antrrida.
no prat000llo, sob n. 4.25s, em 20 de abril, justanionte no dia em
.que o Supremo Tribunal Federal, unanimemente, eciefirMása 0..
alludido mandado judicial. (Vide a certidão lb:negai pekta'propria
Prefeitura a esse respeito o que se junta, sob n. 14.j	 - •

E como foi obtida essa contessao
O prefeito determinou que • o requerimento da Campanida lira-.

:aleira de Energia Electrica fosso informado com.nrgeneia.S•
Quem o confessa é o so-reo, Sr. Dr. José Pantojateite, pessoa'

de confiança da casa, no seu depoimemo pessoal; a II. W6 i• T

«que é verdade que o prefeito recommendua aq Opoente •
que désse andamento ao papel com urgeucia, o 'uai
desinente fez, dizendo-o aos deus funccionar:oi com eis-quites •
Se entendeu, De. Jerwipeo Coelho e Dr. coissultor'jneidicso.

sena gera la em Albe:-ti Torres;
b) nas questões judichea, Intentadas por (idéie & Cauã

)
contra a Prefeitura e contra a Light & Power (primeiro 81
inamitenção de posse, depois interdicto prohibitorio e final
mente acção Minaria), áquelles tenro disse.am que
energia seria gerada, por fina hydraulica •

parecer de honrado e Moiro Sr. Dr. Ernesto . dos Santas Sn,'
a satulosa memoria:

' A energia que a requerente pretende fornecer é ge=
rada por força hydraulica, conforme provam os seguintes
fades:

a) em petição de 5 de agosto e e 1908, (luide	 Comp.
bojo a requerente, declararam á Prefeitura que a curai

Urgencia.
trgencia, por que?

'Essa ~meia, foi tamanha que em um só dia — em 22 da abril
estava o requerimeido heormado pelos Srs. Das: SINata Ri-

beiro, Mourão do Valia e Jeronymo Coelho! (Vide documente n. 14,
anum, e de. fis. 183 a 191 dos autos.)
. E por que modo opinaram esses distinctos funceionarioa

A autora requereu logo ao prelbifo se lhe deusa o teor dessas •
Informações o da do Dr. consultor juritlico, mas o Sr. * Dr. lace:
eine o Eemedello Corrêa indeferiu (Mãe requerimento (dodt!menà?
de fls. 183 tos ateei ). Tornou ella a insistir pear conte c mento
dessas informações, allegando que a outras pessoas o Sr. Dr.
nocaute Serzedello Corrêa costumava dar ti es intormaçõoe ci-
tando especificamente uni coe occurri *o com o Jornal do COm-
mera°, mas o Sr. Dr. luso enato serzedello Currêa mantot'o o seu
indeferimento 1- (Calei .iie a 11s. 195.)

Foi por is.o que a autora se viu forçada a exhibir cópia de
todas essas informações citando a Prefeitura eira ratificai-as, o
que tilde rei leito na dilação probatoria, coa:ermo o termo lavrado
a 118. 194.
• Todas essas informações foram contrarias ao deferimento da
cá:meado.. •

O Sr. Dr. Miranda Ribeiro, engenheiro electricista, declarou
abertsmente que Paliava competencia ao prefeito para dere* se-
melhante peanha viste como só o Conselho Municipal ti que Iodaria,
eia ttarpo opportimo, conhecer do caso. 	 . .

Este illustre funceemario mostrou claramente ao prefeito que,
não se aebando regulaumittmlo o decreto n. 1.001, do 21 do cuim-
Iro de 1904, a qut se apegava a Companhia Brazileira do Energ:a
p	 macta:iça, nenhum circule preduzia esse decreto.

E chuleia dizendo que, si se tratava de energia Imydro.ce-
cirica, sanem. e pedida infeingia o privilegas da —nó ico
.1ane:ro Traumas? Light tsi power Cs . Ltd. (fis.i .188).	 "

O Dia Dx. banirão io Vallea hourádo sub-direc.or daPrefel-
tara, con a eu( franqueza habitual. apontou o perigo que cOrria a
Prefeitura- casa deforiatie o requerimento da Ccmpauhia limzileir a
de Energia Electrl.ca, o lembrou que o amais alto tribunal do pais
se manifestam garantindo os direitos da The Rio de Janeiro
Tramway Light & Power e"., Ltd. (lis.» i90).

O integro Si. Dr. Jeronymo Coelho, director gerai de Prefei-
tura, a seu turno, afiliai:toa que se tratava ao caso de fornecimento
dq anergia.hydro-electrica e aconse.hou se ouvissem (is' procura-
dores dos Feitor.	 •	 .	 •
. • • O Sr. Dr. -Innocenc'et Somada° Corres mandou ouvir união—
sempre com vrgencic —o fim, consultor juridit o;o qual, em iodo o
e.urelico aparecer publicado pe:o Creio da Manha o transcripto no
Jornal do Cokrercio (fis. la2 e r53, analysou a questão, sob iodos
os acue aspectos, ~arando não ter a Prefeitura conmetenéia para
~der tal ConCeSsão, e terminando por provar Tio- a papeasse°
so:icitada era para fornecimento de energia hydto-a:eptrica, não
4 sen!49, PoWier roncsdida.

sealicitó transcrever aqui alguns tppicepj watral• 

e) nos documentos que se acham nos au'tos de manutanae
ção de posse, requerida contra a Prefeitura e contra Guitag.
& Comp., no Juizo dos Feitos da Fazenda Municipal', coca
forme tive occasião de verificar, se acham cartas o Fona-
tas dos mesmos a particulares declarando-lhes que a energia,
que pretendem fornecer é gerada por força hydraulica;

d) e tanto d assim, que na proprta planta que se acha jittga
d peokao da requerente se faz mençao da sub-estaçtto distribu¡f
dura principal Da ENERGIA. HYDRO-ELECTRICA NA IWAN:s.
GUEIRA, referindo-se á usam central thermica para servir
de: estação de soccorro mas sen.'ente após A INAUGUR4Ap
DA A.NERGIA HYDRO:ELECTRICA.	

,

Coa °gaiatamente, nos proprios documentos com que da
requerentu. se apresenta d Prefeitura, consta de modo inilludi+
rei que a energia de que cila dispõe d gerada- por força lqj. '
droulica.

Não consta que a requerente tenha qualquer usina
thermica, não se devo admittir que para burlar os effe4
tos de um contrato se queira primeiro assentar cana-
lizações extemporaneas, antes de Ando o seu prazo
duração.

Além disso, o Supremo Tribunal Federal, 'em accórdão
unanime de 20 do cornado mez de abril, manteve o inteia

-dicto prohibitorio coaceiido pelo juiz federal da is Vara
contra Guinlo dc COMP., Companhia Brazileira de Energia;
Eloctrica o a União, afim de .que não preseguissom na coitj.
Strucçito de linhas de transmissão e na consirucçeo da rua,
Viscoado do Nitheroy, estação da Mangueira, cuja usina,
conto jci disse acima, está mencionada na planta opresentadcf-
com o requerimento que est .0 informando.

E trombem em data de 23 do corrente, o .mesmo juiz
federal da is Vara numuteniu a SOCIÉTE ANONYME Dl;
GAZ na posse das suas zonas privilegiadas; não podendo.;
por isto, a Prefeitura autorizar o assentamento de cana.-.	 lizações que pesaa,m servir para luz, mesmo depois dai
1915.

E, como tudo isso não bastasse, o mandado 'de manu-
tenção expedido pelo juiz dos Feitos da Fazenda contra
Guild° & Comp., contra a Companhia Brazileira de Euergiai
Mucuim e contra a Prefeitura, cai virtude doe fades que
constituem objecto da reanerimento que informo actualmente,
impede á Prefeitura de o deferir, sob pena de attentado, de
desrespeito ao Polar Juliciario, ficando sujeita a Faze,
Municipal a in.!emeizações. a

Depois de toda essa cerrada bateria contra a pretençã.o da
Companhia Brasileira de Energia Electrica, o Sr. Dr. Innocenclo
e ludello Corrêa deferiu o requerimento e lavrou o COan

tracto !	 \- '
Vamos ver por que.
Porque a Companhia Brazileira de Enargia Electrica contava,

com o apoio do Sr Gaffrée, Sr. Dr. Raul Fernandes o do Sr..
Dr. kg ) Pantoja Leite, do Sr. Dr. Innocenclo erzedello Corrêa
«era preciso que o negocio s i fizesse».

O Sr. Dr. Innocensio Serzedello Corrêa, vendo que todos cet
pareceres eram deatiavoraveis á pretenção da Companhia Brada
Iara de Enetwia Medrica, incumbiu u Sr. Dr. Raul Fernandesri
advogado dessa companhia o de Guide a: Comp., de redigir 03
onsideeanda do despacho a proferir.

Não touse, porém, tempo para o Sr. Dr. Serzedello Corrêa,
copial os, por ter si.o o caso trazido a publies Cal todo o estrotaki
(fl. 242).	 •	 •

• Rasa minuta é o pesadelo dos réos. Elles no 'a sabem explicar
e, quando .allam, contradizem-se, desmentem-se, fazem, temfina
realçar o corpo de danes p desse fanieso escandalo administrativo..

Em nossa publicaçSo de lis. 242, expondo aos olhoti de todo o
inundo e ao julgamento dos homens de hem, appellámos para q
autor dessa minuta aatim de que explicasse o el3,83».

Por tal (erma ao alio; .0 Dr. haul Fernandes quis 'saltar
da questao, liailtando-si a dizer que praticara um acto do sesk
oficio «pura e simplesmente» (tis. 2.0): 	 . • •

escreveu o Sr.. Dr. Raul Fernandes, c redi-
gir um memorial, a pedido da Companhia jirazileira de Enerm
eia .Étectrica, juatilicando, sob o' ponta de vista juridi.o, a su
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Tao3 pAãO3 não pracedem.
•.•• 	  I•1 	

depois de Umas considerações astuciosas, acabava pelo dere-
•Xiniênto da petição. Uma fita!

O papel, portanta, era para u:o do Sr. Dr. Innocencio Serze-
Aello Corrêa,
a• • E quem o aflirma—além da autora—é a propria Campanhia
.frazileira s de Energia F.lec:rIca, são os propi:los Guiar & . Comp.,

• , to depoimento pessoal já, cit 	 ( vid. doe. juato n. 13): •
!	 •

«Que a MINUTA DE FLS. 96 a 98 FOI FEITA PELO D. RAUL
VEMANDES, a pedido rt I Companhia Brazileira de Energia

• .	 Etectrica, da grui oscile advogath afim de que a dita compa-
vaia ESCLARECESSE O ASSUMPTO sobre duvidas por estes suci-
adas a p:opo dto do r.iquar:menti da me.saia companhia;

«Que tacs doridas furam expostas pelo prefeito ao Dr.
k • Xíluardo Guinte e cs:e. PARA REHLIVEL-Al, ISNMEOW AO PRE-•
••Entra a reto. Ida opialb».
I De modo que a Prefeitura tem 03 sons proenrador?s, tem seu

consultor juridico• .. e Va:. ju lamente buzcar os esclarecimentos
luminosas da parte interessada para remo rei' as duvidas que rem!

Guinle & Co ip. e a Companhia Braaileira, de Energia Ele-
. etrica disseram parte da verdade, mas não a disseram inteira.
• Enes querem, por to.los 03 meios, arretar a acçio admini .tra-

uiva do Sr. Dr. Raul Fernandes —especie de teed-..r que era do
governo passado.
• Para 1830 não se vexam do sor apanhadoa em flagrante contra-

dicção com a verdade.
•• Veja bem o M. juiz as primeiras • declarações do Guinle

' & Comp. o da Comaanhia Brazioira de Energia Electrica acima
transcriptas, e guarde bem os seus termos: o prefeito tendo du-
vidas susaffou-sas ao Dr. Eduardo Guinle, qiie lhe entregou a opi-
izreião do Sr. Dr. Raul Fornandes, para removei-as... 	 •

No sou depoimento pessoa nesta causa, a fls. 163, tornou a
,kepotir isso, accentuondo ..	 .

. «que o Dr. Raul Fernandes nenhuma Interv'en;lto leve junto
• ri' 'da PrOitura nem de qualquer outro fuseccionario.» •

I I Falso, 1'4181391mo i•
, •	 •

e- • :. AM está • o c•réo Sr. Dr. José Pautais), Leite para prova for-
Mal e ca.thegerica do contrario. •
-• * O Sr. Dr. Panto'a Lete, depondo pessoalmente a fls. 156, can-
resso• ri que' O Dr. Raul Feruandes andara em confabulações com o
prefeito sabre o caso, e que fim; elle Dr. Raul, em carne. e 0330,
quem examinara os papeis e analysara as informações!...
. . Foi, antes de tudo, o Sr. Dr. Raul Fernandes quem apresentou
X) requerimento ao prefeita..	 .	 .

s	 .
•,'	 (Jae solemnidaie ! ! .- 	 . ,•	 •	 •
• Em vez de um ernpre.!ado qual:pior coafiar o requerimento ao
ae" protocolo, na portaria, .0 eminente quasi-leader foi leva-3

• pessoalmente.	 . .
• .	 •a • ., Que culdados..... • - 	 •....	 .

•'-. ft' • E' o Er. Dr. • Pantoja qiiésn ó contai: 	
„.

.	 ...._	 .

•
: Como si elle fosse apenal um moço. de entregar papeis :g . •

• Prosegue o Sr.. Dr. José Pantoja Leite . nas •suaa.'
•995..es	 .•:.	 : .	 .:	 • •	 . s	 . •	 .

- aqtráSábe.com 'relação á -minuta que lhe é apresenta:4'a' .
• do Dr. Raul Fernandes, que tendo este pedido-ao ,Prefeito

vista dos pareceres:da Directoria • de Obras e -.tendo-lho Mo.
mo 4 ados na Socret iria os alio:tildes palmeares . por a. Mera
do .mesmo prefeito ApRESENTIOU ELLE.:ADVOGADO 41t.
memorial;	 • .	 •

que elle depoente se achava .com o prefeito quatuio.o dif4
advogado foi pedir vista dos ditos pare-eres; •* I
..• que . MOS pareceres furam mostrados por elle depoente., t

• De modo que o Sr. Dr. Raul Fernandes fai quem apresentou
requerimento inicial ao prefeito; foi elle quem pediu ao p.proito
visu dos papeis; foi elle quem examinou os papeis most , paios pelo
Sr. Dr.' Pantoja Leite por ardem do prefeito; foi ella quem entre-
gou o soi-disant memorial...

Mas, porque então Guinle & Comp. e a Companhia Brasileira da
Energia Ele ...trica dizem que quem entregou ao Prefeito esse me-
moral foi o Dr. Eduardo Guinle !	 .	 .

Mas, porque Guinle & Comp e a Companhia Brasileira der -a-
gia Eléctrica dizem s aue nenhuma intervenção teve o Sr: Dr.Sa• 1

Ternandea junto do prefeito ou de qualquer. dos seus funeeLnka,
rios?	 • •

• Mas,.porque o Sr. .Dr. Raul Fernandes, esquecido da sua im-
portancia. atrevo-se a estrever . publicamente que em. to lo P830
nezocio se limitou a redigir uni ~mortal • a • edith da CmigYithia
Ercicileirã de knerpia Eleetrica 9 li

Porque esses interessados, attentaudo contra a verdade, es-
condem os seus passes? •
- Era correcto, era liso o procedimeato do Dr. Raul Fernantes
junto ao -prefeito ?
. Mas, entio, porque occultal-o, parque negal-o, porque afirmar
o contrario, com a insisteneia de quem procara apagar os vestigios
de um crime?

•

Está, portanto, provada á evidencia a ma fé de G iiii1,&romp.
e da Companhia Brasileira . de Energia Electricaa• na obteaçao
concessão municipal, de conluio com o Srs. yrs. Innocelcia Ser-
zedello Corrêa e Jasé ',antoja Leite, -com á responsabilidade da,
Fazenda Municipal.	 • .	 • •

. V•
• lisN que eNi ficou serve para provar a dolosa' co-.Participaçno
dos Srs. Drs. Innocencio Serzotiollo Corré% o'.10s4 Pantoja I.e.te.
• Todavia, examinemos ainda a situação-de cala 'Uni destes to-
rdos, separadamente.	 •

O SEC. DR. INN-OENCIO SERZEDELLO 0713RÊA É RO ~FESS°.
A autora, logo que abria a dila,4,1 probatoria nesta causo, fez

intimar immediatamente o Sr.. Dr: Inneeenclo Serzedello Corroa
para depor porsoalmente, so) pena de confasso,em &adiu:eia, come
tudo consta do fls. 131 a rls. 133.

Assim procedendo. queria a autora tomar som demor t o de-
poimento desse co-réo; ta lim de, si preáso fosse, adduzir mit as pro-
vas da sua co-participação proposital nesse negocio da, Coalaan'ila
Brasileira de Energia Electric:a, casa elle negasse , o que foi arti-
culado no libello.

O Sr. Dr. feno:ene% Serzedello Corrêa, paréll, não tiniz cOm-s
parecer, e foi por isso Ju'gado confesso, por matança *de fls. 145 v.,
proferida em 4 do maio.	 • .	 . •

• • Dessa sentença foi ate intimado em 8 de .maio ((Is. .198). e.por-
tanto. em 13 do maio havia essi eenteaça passado em ju'gado para.
todos os effeitos. 	 • •
. • Em 16 de maio, porém, no ultimo dia da dilação probatoria,

*o Sr. Dr. Innocenclo Serzodello Corrêa pediu para purpr nuka,,
e a autora — por complatencia — não se oppoz, deciárando
prompta a tomar o depoimento dessa co-réu no dia que fora ile•igasa•
do asem prejuizo de pena imposta, caso ella, não no.npari,cowe:
como tudo consta de fie. 259 a 260 dos autos. • • •

E o Sr. Dr. Innoóencio Serzedello Corrêa não compareceu:1 -..•
• E', pots, duplamente confesso. ' 	 • • .•	 .	 .. •	 •	 .

A confissto é a melhor das Provas; alta faz prova pl Ma-scontra
O confitente.•

	
.	 .	 .

Do medo que, si não fosso...bastante ...a • longa seria de.-eo 'cli 'vos
do Sr; Dr. Innoeáncio •Serzedelto Corrée s. éorn s ras 'entro
para violar o privilegio da • autora; si- não fosse suffleiente a ma-
neira parcial e interemada por que elle se conluziu nesse ne400io,
si tudo asso não chegasse' para fewretar a sua resronsabilidade e
consequente condenniaç s o, -ah 'toriainos a e)ntl..:.(ao plana,de Sr.'
Dr. Innocencio Serzedello •Corréa. julgada par, seateliça,: . • •	 -•":-

' s *E'• rôo 'confesso ! , • • • ** - 	 •

• i•E
. basta;

;-: 	 •	 ••
, .	 •

	

Dr. >sé Pante» • Leite .	 '• •
• Este, Ui qual*: b 'Sr Ptv1aiibcco.Io Serzedello , COI4réa foi eia

-•	 •• -	 •	 • •	 -
s -

e. •	
ao

• •

• _

que não pôde preesar ia data "em que teve logar 0'8%
Iv,-• • opresentacéto (do requerimento) a 2mi foi L feita peto Dr •Ratti

• 1:. ,Rmictildes .» • 	 . .. .	 : .	 .	 •	 . .	
• • .•.•••• .••

- •s":	 -	 •	 .	 .	 •	 .	 .
.., ..kr : * 111 ris Sè3;:G.ainá & Córn1):13 .0..don. iiiailhía BraZileira.de Energia
. Vfet rim, ditiesn que •eEr. Dr.eltairt EéreandeS.não,teve,itStilbunt'in.-.

%leiam	 é disrito it dá. Prefeittfra :* •••• • '••• " - • -: '''• ' -•	 * • '` •• '.: '3 . . • :

•

protenç:to sujeita ao conhecimento do Prefeito. A Companhia
Brazileira de Enerõla Eleetrica, a Seu turno, exerceu Jacina.;
testarei diráto, apsesentanla essa, defesa; sem, Multa. 04i-
Énalura, ao Pre'el;oè.• .

Ifiámodiataniente; eento so ré' a. (Is. 247, a autora retrucou,
liceentuando que o papel em sorna -não ora um memoriat, pois

• éstava esaripto emperra folhas de papel saltas SM nenhum cabe-
alho, colar assignatura, Cem lottea escarranchada...
• Além disso. o til pap:1 Mó era sinto a critica—por sophismas.

•2-dos pareceres dos Bi:lecionar:os que haviam informado o roque-
.ri !nonto -

- Com .quedireita o Sr. Dr. R tul .Fornan les teve vista dessas ia-
's•- formações reservadas—tão reservadas . que o Sr. Dr. Innocencio.
••Serzedello Coma soa-acusou duas vezes a. fornacel-as por certidão
las 183 ó le5), afim tio corubttel-as a sou talante?!

• . i • O, escripto de fis. 174 a 176 não ora sioão a minuta do despacho
*.- Au° o Sr.	 Innoeencio Serzedello Corrêa, devia exarar, segundo
'4.Combinação.

s . ••,.. -Era para começar assim o despalho ajustado:

«Nos palmeiras da Directoria de Obras* suscitam-se ass
Seguintea abjecções: .

• la 	
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• lado ph,rdeptir,u..não.compareceu, sendo julgado confim por sea-.
u: ..t,paka .,(4sí 145 v).

ieminente patrono (o MCSM) do Sr. Dr. Innucenclo &nadou°
Corrêa) a lis. 196, reconhecia tos gravissimosduconvenientes» da

ao. oppoz (fis.. 14 7 e 14)).
Serzedetto Cofia, pediu para panar a mora, ao que a autora não

* Sias, uin bocadó mais corajoso do que o Sr. Dr. bitmcaueiSa'

E' que . ° Sr. Dr aJosé Panto'a Leite, conformo declarou o seu

Anna de confesso...
Por isso preferiu depar.

• Mas foi um desastre !
Já viD103 que elle está em contradição com Guine & Comp. o

coin aompanhia Brazileira de Energia E ectrica.
Depoia é fóra de duvida que a cmliss'io (to Sr. Dr. Innocencio

Serzaiello Corrêa, não pado deixar de influir quanto ao Sr. Dr.
José ' ,antoja Leite, tal a. connexidade de acção havida entre
ambos.

E, finalmente, a enxurrada de contradições e do inverdales
(pie do periu, é a prova cabal da sua co-participação
caso.

. Confira o Mr. Juiz :
,Aqui, depondo, o Sr. Dr. José Printoja Leito disse Ql. 	 :

4 que nunca examinoa emes papeis ~anta o seu an-
d imanto: que os levava as funecaanarios e trazia-as ao

• -prefeito; 'soa . examinai-os, o que nanca fia em ~cuia()
alguma ».

E, pouco adiante, 0411,1%411z-se dizendo
4 que os vareceres Arraia mostrados por ene depoente ao

D. Raia Fernandes
E tavão I
Nunca abriu a impelida— levava e irazia 03 papeis som os

ler... Nunca os exalai dou em occ.siko algunui..., e, eatiotanto,
foi olle (alem mosti ou os pareceres ao advogado da Compaahia,
Braz lei I a, 'd e Energia El ec tri ca l•

miro ponto dl; no do nota no saiu deaoline.ito, é quando elle
confessa que era o portador do cantiança desses pieis, ha:Laivo
da minuta referida, minuta que o Dr. José Pantoja Leite .

4 explica ter sido em moi is folhas sem caberalho. nem
a.ss'gnatura, • p r se tratar de uni yipel de NATUILWA. RUIM-

* VADA...	 (11. 161v.).
Tambern é curiosa a maneira pela qual elle pretendo fugir de

qaalatier accórdo nessa transacção, quando adiram
. que a totrlárnte alheio ás obras, usinas e demais ne-

gocias de Guino & Comp. o da CO npanhia Brazdoira do
Energia Flecti leia mantendo apenas boas relações pessoaes com
os membros da firma Guieis et Comp. C Companhia Braiitera
de Energia Electrica (11. 162).

- Totalmente alheio, elle que, som ser engenhe!ro da Prefeitura,
foi designado pelo Sr. Dr. Innocencio Serzedull., Coriêa para fiscal
da la nosa concessãu municipal !

Totalmente alheia, elle que appro-on o placo de obras o usinas
da Companhia Bra:ileira de Energia Electrica !

Totalmente alheio, eito que era paga para fiscalizar as obras e
us:nas (las sons am gos !

A Prefeitura tinha e tem um engenheiro electricista —o Sr.
Dr. Miranda Ribeiro— que sobejas provas tem dado da sua capaci-
dade, c, entretanto, a Prefelaura, em ez de aproveitar os SOPY103
domo seu antigo e honrado funecionario, designa para fiscal o 'Sr.
Dr. .703é Pantoa Leite...

E que fiscal... Um fiscal que se confessa 4 totamonto alheio ás
obras, usinas », etc.

Totalmente alheio...
• On'afrailalit tou ;ours tout ce qu'on exagéee. Totalmente alheio...

Faça por menos, Si'. Dr. José ' ,antoja Leite !
E do nada lhe valeria occultar a verattale, porque ainda mesmo

que a autora não pudesse o'rter a certidão otficial do contracto,
bastaria recorrer ao depoimenopessoal do latada & Comp., e da
Companhia Briaileira do Energia Electrica, (11. 167) para provar
quo':

« o Sr. Dr. José Pantoja Leite foi designado pelo Dr.
Sorzedello para fiscal da concessão agua se refere o mitracto
de 27 de datil I.

; Nada sabe quanto asa:Inas e obras, elle quo approvou aplanta
da Companhia Brazileira de Energia alcatra:a que ora juntaunta 1
(doc. n. 15).

	

^	 Não fica, porém, ahi o assombro desse depoimento.
Ouça o hunraao juiz, o que declarou o Sr. Dr. Josó antoja

'Leite (lis. 158):
«que o prefeito, recebendo a petiçõo das mãos do Dr. Raul

• Emanadas, despachou a, entregando-a em seguida ao depoente
para dar-lhe andamento immediato, e nesse mesmo dia elle
depoanto entregou os papeisareapoctivoss • pessaalmeate, ao
sliractor DraJeronynoo Coelho, reconiniciidando-lhe serpocia
p,r orlem dó prefeito».

• inex ato.
••A:petição foi de facto -entregue peia Sr. Dr. •Raul' Fernandas

ao prefeito, mas em fins de março. conforme confissão de . Guia%
& ('omp.e da Companhia Brazileira de E aarg a Eleetr.ca a fis. 156;'
essa entrega (ai realizada no dia . 2; de março .	 •	 •

Nesse dia, 26 de março, o prefeito, • recebendo-a, .não a despas;
citou, mas guardou-a.	 •

A despacho do prefeito nes'es termos «A' DIRECTORIA- DE
OBRAS, para informava é de 16 d abril. 	 r

E' absolutamente inexacto que nesse mesmo dia o Dr. José Pau:-
toja Leito tenha entregue,pessaalm e nte, os papeis ao Sr.. Dr. Jeroa
ppm) Coelho. Iorque em 2) de abril,finsan taes papeis inscriptos.sotr
n. 4.252 no livro de entradas, e só nessa data, isto é, quatro dias
depois do desp.iclio. o Sr. Da. Jerooy.i.o Coelho recebeu. os,papeia,
manda:ido informal-os.

Logo, si o Sr. Dr. Innocencio Serzedello despachou a petição,
em 16 do abril, e a entregoa immeliatamente a) Sr. Dr. dosa Pana
ta:a Leite, este ficou com a petição na algibeira nada menos de
quatro dias. I ara o que, só elle o saba..... -

Asam, só no dia 20 de abril cheaaram os papásao Sr. Dr. Jata
ronymo (maio.

Contiuáa o Sr. Dr. José Panto:a Leite:
«que esses pspeis demoraram atoais dias na referiN

ex(s o de obras ;
que passados alguns dies elle depoente recebeu das mãos

do Dr. Jeronymo Coelho os referidos papeis, levando-os logo
ao prefeito.»

Alguns dias. Alguns dias são. com certeza, mais de ires dias..
talvez ires ou quatro. Ou cinco. Ou ssis. Alguns

Pois os papeis sa estiveram na secção 4 ; e obras um dia, uni só!!
Quando o Sr. Dr. Jero ymo Coelho recebe i os papeis, ao encera

rar-se na vespera do feriado o aspai ente, em 20 do abril, despaa
citou: cA 34 sido-directoria, para in ormar». • • s	 ,

O Sr. Dr. sul-director só recebeu esses papeis no dia '22 de, a-s.
depois tio feriado,— e mandou ouvir o Sr. Dr. Miranda Ribeiro.

E, nesse inesino dia 22, todts os lance on s Informaram o aos
querimonto. que :Ima -ateso') dia 22 voltou para as mãos do pra-,
feito (vido lis. 189, 190 e 191).

E alui está CZ)010 o . r. Dr. José Panto'a Leite transforma uns
sd dia em carpins dias O porque dessa invenção só elle o sabe....

Quer ainda o honrado i u.z a prova de que no m smo lia 22, já,
estavam (a pape s inan.mados em mãos do prefeito t

K o propilo Sr. Dr. José Pantoja Leito quem a fornece no selt
depo.meato:

nua mais ou menos does dias depois, foi levar os ,es pa-
pais ao consultor o (pie deus dias dep is (2 x2=4) foi.buscal os
o levou-os ao prefeito, que os dos/pelou favoravelmente.,
apezar de todas as inform..çias em cotando». 	 •

Ora, o deerimenta do prefeito fui dado em 2 .3 de abril, isto é,
justamente após os fi tear0 dias acima referido; pelo co-réo Dr. José.
Pantoja Leite.

E, portanto, em 22 do abril, estava informado o requerimento.
da Companhia Brazi:eira do Energia Electriel, tioe tolos os funccioa
maios—nada menos do ires—da aecçãa de obras!

Um côa° não se apanharia com tamanh4 f.cilidade.
O que é engraçado, porém, é que ainda nossas idas e voltas, de

dous dias para lá o de duus dias para cá,o Sr. Dr. José Pantoja Leite;
antes dos quatro dias decorridos, já, estava com o parecer do Sr.
consultor juridica no bolso, parecer que, ao que se dizadta.appasa
meu depois...

Ahi'esit o documento n. 10 provando que, desse 25 de abril, 'O
parecer do Sr. consultor juridico (Ora entregue ao Sr. Dr. Jose
Pantoja Leite !

E como esse parecer é demasiado extenso e minucioso,tendo tido,
esse funcelonarki necessidade de ir veriticar pessoalmente diversos
papeis referentes ao assumpta (conforme consta do dito parecer), e
como osso honrai:o funceioaario estava doente (cantorina depoz o
Sr. Dr. José Pantoja Leite), é :Ora de duvila que esse trabalho nãO
pedo ser feito dentro de poucas hora. 	 •

Isto quer dizer que, logo que os papei( foram informados pe!o;
isecção de obras, seguiram mmediatamente para o Sr: consultoe

juridico que is teve por certo, de 22 a M, sand por-conseguintela
inexacto que 03 ditos papeis houvessem dormido doais dias entre a
secção de obras e o gabinete juridico.

E ahi está ro que (Ião as fantasias do correio confidencial dá
Sr. Dr. InnocencO Serzedello. e da Companhia iirazileira de Enera
gia Electric

Si alia quizesso ter f.l'ado francamente a verdade, como tudo
-poderia ter. ficado • esclarecido... incl..sive a divulgação 414
minuta	 '
-• Incontorlavel •d; 4 vista de .-to:las, essas •incongeuendas e inik

..exactidões, que o Sr r 'Dr.. JoséPantoja• Leite ' confessa -implicais
mente o sou interesso nesse negocia,- soa de:sabida cooperação, 4-»
sua responsabilidade-na violação -do privilegio da autora.
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,.:*A encestai relientesn de toda ' cisa itia,chi age entro as Nino;
...0-ebtilsraoto do 27 do abril do 1910, acidrado entée a Prereittra . e a
Companhia Branildira. -da -Energia E lectrica, de fin.' 29 .ir.-3;3;érás
tiVamenta mula, não podendo proVizir nenhuma conseguem.
's • 'A Prefeitura não devia	 peia deferir o requerimento da

• póSpatilla Brasileira de Energia E ectrica.
,• Examinemós a questão suridicimonte, sob os seus diferentes
›apecas.•
-• dirt,ito eglusivo- ou priáilegio, a que se refere a clausula 1°
'4d-contem:to de • 21 de maio de 1903 o a c1ausnla . 10 do contracto
lnaodificativo do 25 de junho de 1907, em execucão da lei n. 1.112,

2t de novembro de 1906, o aparovafa pelo decreto n. 1.443,
Be 11 de outubro • de 1b07—attentt a naturea do sarviço publico
fonfiade ao eancessionario, qual seja o do fornecim anta a terceiros
ras:onergla hydroelectrica para ser rpplica a como força motriz e

Oiltrou fins ittdustriaes dentro Co perimetro do Disl,riao Federal,•
pw ess~ to 15 asnos, a terminar em 7 de junho de 1915, me-
diante uma rede gor...1 de canalizações . aereae e subterranoas, 	 •

. «constituiu a Munieipalidade do District° Federal na obriga.;
çao de nb..6 consent r e muito nieno • autorizar a Canvenhia
Drazileiect de Energia Electrica, por contracto de L-7 de ab

• sio . 1910,--sa ocaupar as nua o praças eesta oldade, hem
' coma dos caminhos publicis da zuna rural deste District°,.	 -
OMR canalizaçõe.s para a distribuieo de energia electrica,

• para consumo público em geral (usos doinesticos, industriaes,
etc.)»	 • •

Délos írguinies, fiandamentos
•

s. 1.0 O citado privilegio, em • virtule da natureza agraciai dos
iservim a cargo d concessionaria, tem cante caracteristico aspe-
tial o direito de, exclusicamente, asseatar canal:riçõas • nas ruas,
afastando por um tempo limitado a concurren ia de terceiros'
*ponsistindo nessa °ocupação de via publica a essencia. do .privilegio,
pomo muito bem observa o sabio Rur BARBOSA, no seu parecer
&Ware «Os privilegios Exclusivos», 1908, citando II pagina 13 ó -Juiz

tillIT.LON,GM SOUS Commentarios* on lho Lato of Municipal Corporaticals,
Ya. Ii, § 025i Pag - 840,

-

-/ &lata-feira	 .

1..2elfr'^.±±,te"4"1". •

.	 rio coerente é (it is-quite'usual) connederem .as legis-
laturas» (dos Estados) sou 04 conAelhoA • inunicipaes. inves-
ti .cs de autrliao io logishtiva. priviteyios exclusivos. (exclu-

.	 uivo erivilegee) por ta po limitalo... Coa:Menta l° que se. mãe spô* de franquear a todos o uso das ruas para taes sorvi-...
tos» (os da natureza do gaz e saus enganares s b esto asila-
do) ; (considerando que a outorgn de semelhante direita a

• • • uma só pessoa, sob condições judiciaes, pôde ser do utili-
dade ao publico; cmisideaindo que a essencta do privilegio,
Md, nã.o consisti no fabricar e furnecor o ga.: ou a luz, Siai)

• unicamente na facul 'ate . para assentar canalizac'es pelas
• ruas, faculdade que da natureza dita coisas é não pelar caber

a todos, a Surema Côrte doa Esandes Unidos TEM NIANr1D0
• YAI PADE DESSAS COXCESSO quando não collidit ern com

• Alguma previsão especial da Canstitub.ão do Estaco. •	 •
Assim, durante a vigeu 'ia do privilegio, não é pnssivel sem

blensa do contracto do cone •ssionario, .irrevogav d. por sua natu-
reza, conceder a outrem igual direito, para exploração do conces-
são analoga, como vemos compon liado em R ty Barbosa, ob. cit.,
transcreveado á log. 16 o trecho da obra de Dilloa (Municiai ,1
• orporations, vol. 11, pag. 827, sirW:

4tik concessão de uni privilegio polo legislaanr n6de onnsti-
• ttiir UM CONTRACTO IRREN OGAVEL, an trrovocable contractv

• (é o • ntor mesma quem grypha), cuja obrigação st • o seja
• cito camuflar ou alterar (cannot be destroyed or impaired) por
•leis posteriores. alisem • 1Vater CO v., Bridgelffirt AtCh.4241i0

Cs, 55 coram. I, e arrestos alui citados pelo espoliante. Nesta
noção confirmou o Tribunal a concessão, fona polo municípia

. a uma companhia do direito exclusivo, ratiaca o pelas legis-
latura, de canalizar o distribuir atua, emquanto a pudesse
fornecer para a cid ido, e declarou ultrapassar as faculdades
1c9islativas Um acto ulteri ,w, que concedia. a outra empresa
.ctsreito • semelhante. Vez banhem o caso Newrort (v. Nowport
Light 0) , 84 Ky. 167) onde In sustentou que, si a cidade tem

•poderes para manter um serviço de gas.,- pôde autorizar o
uso exclusivo das suas ruas (SI tale grani exclusice use . of

".• . streets) durante detrminado numoro do amas.» 	 '
E maissa pag. 18, o trecho da oara de ABBOTT (A Treatise ou-
law ot muaicipal earporatims pro 

a
l. III, pag. 2.161 ibi:

• • •	 • cErn Se achando variara a existencia da uma concessão
„ • deste •caractor, reconhecido em que qualquer tentativa,

peita autori fades publica,» (municipaes), cot pelo Estada,
de outzgar a outrem direitos de ~loira natureza, impli-
'card quctied do contracto, senda, Nrtantio, nulla (Is. couce

• td.be eu impairmeut of the obligation and, therefore
• • .yold).»• .:.	 •	 •	 .	 .	 .

• a•
•.	 si,	 ,

• • •• tt) privilelosness k caso d legitimb, natural airrevogávei, porque
ti seu caralter easancit.1 é a 0E011 safflo ' das ftta.a,* .coilt aitlia nos

. ensina o éminente ounstituelonaliata BUY BARBOSA, cá NU notava
trabel..o.•	 .

. Urda:vai. ¡tia "Iunicip tlidAddeonferi á auto^a, e.543 . privi-
legio, é innega vai que arab, a sista o dirCita 'de o ,atipat• à via 'Ou-.
b:ica adiu eanaliza-,oes;sendo obrigada a autorldiide a repeli:e • a, 7
caucuaranCia 'de toi•cerns. (Vide E. Orna — *Industries' Com-si
munalos, tom.!, pigs. • 122 e 123.)

• Este tratadista onsint precisamente á pag. 126: 	 . •
«que lornairune commune concedo h un. entrep-oneur le;

• droit e:clusif dela posJ de canalPatians et do l'éclairage
sur s M territoire, elle. s'interdit uniquement lo dro t de nu-,

•vor lser ser te dit t-rritalre t,out étabisiement mutat •
faire eancurrence a Pentrepreneur. 	 .

Nessa preciosa oba de Coliga lê-se a esse respeito (pag.
n. 34) .:	 • .

• • 4tEll outro, l'administration promet très généreusement
á rentrepreaeur un insmopole d'espluration; eu ce sons'
qu'elle s'eagage ti no faire, perlatit to te Ia durée dit mar-
ché, atteun arte, et plus . partic,uliarement 'à no dél rrer

:aucunp pariu ssi n de verte, qui porniottrait -à sun erf.re-
preneur exerçaat la même industrie que le concessiona ire de
lui faro co :atarraco et de ditninuer dana une Dopo:doa
queleanque le, benéficas qu'il poavait legitimement compter
retirar de son exploit_tion.>	 •

E, á pag. 38, ae claramente afirma que a Municipalidade é
responsa vet por todas as falis on negli tgencias que praticar em
detrimento doa direitos d. címeession- rios. 	 •

2°. O privilegio consistindo no direito exclusivo, do assentar
as canarzaçõet aer. as e sub l.err moas durante o prazo até -7 do
junho de 1915,—a iée no contracto de 20 de maio do
1935, eivi iu tolo o perimetro d Districta Federal em quatro 20-
nas, perra ttindo que o concesslonario está-lesse as sias linhas .
aereas de transmissão gerei para 'tear as usinas hydro-clectrieas, 1
afim do distribuir o transmittir a energia electrica (camufla 15a
o, 9/34111, mediante a approvaço dos planos, tolas essas zonas ca-
hiram sob a posse do coacesaionario (clausula 201;

A concessão nesse case, aegun o Oito MeyerlDr. Adm., vid. 1°,
pag. 146), é um direito -individual publico (subjectivo), tendo a
forma de um direito de FOSSO.

A e:vctusivi 'acle 'garante, pois, o arnecímento da energia eles
°trica -.entra a coneurrencia de terceiros q u pect on 1: o lazer
mesmo fornecimento, v ia proluzido pela força	 1 , seja
pela thermica, VIEW como em qualioer dos etasos terão do Gectinar
as vias publicas e estradas cam as canalizaç5es aereas e eitb.er-
raner.s..	 •	 •
• Além do que o serviço publico ontorgado pela Municinalida de d.

autora e o fornecimento de torça mo ora tis industrias, auS r • os do-
mesticai, ote., e a permissão de outro coneurrente para • fizer o
mesmo serviço sob o asa° sio ,o pretexto de que a ene -gitt, ateou-Ma
será produz;da por lorçi thermica o não hydraulica é um grosseiro
sophisma,.feito com o intuito de prejudicar o violar os ilireit•as
The R o de Janeiro Tramway s Liát & Power C°., Ltd. •	 • •

Em situação amima estavam em França es co messannarios
para illtimin 'Vão publica a gaz, quando se viram preludie:e os peia,
opaca-renal& daç • que pretendiam ebter a illuminação* publica por
moio do electricidade ou outro qualauer meio.

E o CO233:110 do EstadeFrance: resolveu a pendencia, reconlie-
cenlo que a Municipali Jade não relia dai- conaks,ão a ontreal p ura

• a °ocupação das vias publiiais por qualfatie d. su •Ib tição' de 1 tz.
: Se a,n.a; permittido transcrever a substanciou liçao 'do eiCalo
: COPPER (ub. c t. vol. II, pag. 75):

Par uno !urispruilence très netto et affirmée 'á do som-
breus arrêts, lo co sell irEt it a donna eam do • canse aux
concessionaires de réclarrage par te 1.;az, e ...1,;,:i.aant qietsne
avo' r eincédé ti une eatreareaeur te serviu.- d.. é lairaze
pau' le gaz et lui avoir acJordé lo privine . exclusir do ca-
naliser les dépendences da la roble urbano pour la rour-
n tiro du gaz solt.aux ét ,blissemo.its pubic, o. t aux par-
ticuliors, etait liée, au regarJ de cot entropreneur, polir
toutik distiribution de 1 ,m ère, quelle qteede soit, et que par
consdquent elle gle pouvait par accorder	 entrep.vneur
d'éclairage dlectrime des permissions de' voi/i6 pour 	 voa-
ti n dá sol en veies publiques par cles can ••lisations .sincter- •
raiou ou •adriennes, elos engager sa resporisabilitd ãu reg xrd'
de tout la prdjudice que le concessionaire de rdartiraye gaz
justillerait avoirAwouvel dei fait • de' la commrrence • suscitda
contra lui:v	 •	 • •	 •	 .

DO mesmo modo se pronuncia o 'ilustro PIPPIA (L'elletriadsita
(urino, 1900. pag..83)- : ,

«Se il Conaniune h t regolarmente aceollato 11 snrvizio
• dell'illumin izione publica per ungeterminato periodo et-tempo

é dietro determinato 0V-1 gaiiciai e prestazioni ád • un coa-,
.• • cessionasio, neesuno'crotidenlanionle potra ' proteadere dt aVer.

•
• •
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• 11 diritto di procedere ai Servizio de l'illuminazione Ilativa Electric& deposto na -4.00.0 de manutenção de posse (doe. n. 13)
6 a mezzo d'elLtricith, to a mczzo di altao mak-nue.	iisga Ifirwa.
tema.»	 «Que ra planta junta ao rnueriraent3 feito á Prefeitura,

a .cancessão municip 1, fai.-se referencia á usina
berrai, «. que devo ser cot slruida nara ns do contr..eta ;
4c ...to na le,unda dessa plants indica-se apenas o local da,

na fiermica a coa-fruir, L-CAL OVE ELLE. DEPOENTE, NAG
tE LEMBRA ONDE É, não poleado affirmar se rAMBEAI SC de-
clara na mesma plaâta que Mn USINA .TRERMI-A SERA SÓn
MENTE DE COCCORMO E á FUNCCWNARA APÓS A' INAUGURAÇA0
DA ENERGIA GERADA POR FORÇA HYDRAELICA.»

E, anil) s as vezes, as firmas rés focam representadas pelar
mezma pessoa - o Sr. Dr. Guilherme Guinle.

E para que tantas eeremonias quando os proprios Gninks
& Com" e Companhia Erazileira de Energia Electrie,a, em seu
decimei o pessoal nesta c tusa, não estendem o seu proposito
violar o privilqio da auctora?

Easta ler o principio desse depoimento (fis. 156):

« que sabe que a au'ora, em virtude de e3ntracto com
Prefeitura, Ó encarregada do serviço de distribuição de
~mit electrie gerada por força hydrau ica com privilegio
Que ele depoente contesta pot ser ilegal. o,

Paremos adiante.
40 . A concessão outorgada pela Pref itura é uma burla.

vi-lar o privilegio da autora, « é um escandalo coni
raro exemr o nos annao da administração publica » (Aristides:,_
g A nova concessão municipal de eaergia eleetr s, pag. 21).

E' assim que a Convatahia Brazileira de Energia Eleetrica tem
os mesmos favores do que gosa a Light, mas não tem nenhum doS :
seus cone.

ea fdoto, do s'mples confronto do cootracto da autora com o
da Cem ., anhia Braziieira do Energia Electrica, verifica-se nesta
ultimo:

a) - Maior prazo de concessão
b) - ..insencia de onus y ecaniarios
c)- Reversão incompleta!

lt enor quota do fiscalizarão!
e)- Nenhuma obrigação de a todos servir, pelos preço:

estabelecidos!!

E tudo isso se faz em nome da «livre coneurrencia»...
Um dia, quando se c' .egar a es :a «livre concerrencia» é que O

piiblic. haCe vêr que o unia) regimen lib oral e vantajo..o ao coa-
sumidor é o do-privilegio fiscalizado. E anta.) 1-verá saudares.

Essa quesCo de inconvenioncia dos privi!ecios o das vantagens
da livre co .currencia, escrevia ainda ha pouco o illustrat:o jurista.
ASTOLPII0 DE TE .ENDE, é unia questão que alaguem póde resolver
theurieamente,

O eminente REI' BARBOSA já se occupára deste assumpto, com a
sua habitual erudiç' o.

Ago..a é AST0LPII0 DE REZENDE, COM a sua ineontestavel auto
1

«os livros que tratam do assumpto e4 7to cheios dit
exemplos que fazem duvidar das esc Rendas da coneur-
rencia.

SALERNO, por exemplo, narra que a regra é a fusão das
companhias após uma guerra mis ou menos prolongada.

('C 134 ci iariei que na 1 ai a adoptaram o ga:% só uma.,
Turim, tem ma s do uma soe eda, , e; e . sobre 14 dentre RS
maiores cidades da Europa, só quatro possuem mais do uma,
fabrica de caz.

Man, mesmo nestes casos excepc'onae.i, mais que dover;
dadora concurrenc a r ntre soe (idades commerciaes, trata-se: -
de omprozas , •ooperativas ou munia pa.es, ci calas para coal.
trastor o domino rbsoluto das outrem.

Em Londres, as 20 eimpanhlas de gaz que existiam mi
18 5 fundiram-se em tres poderosissimns companhias, que
teeni de facto o nuonopolio da industria. M•ritemartini estudou
exten. amante o assumpto na sua coahecida obra cliunicipar
lizzazi-no dei	 ervi

Muitas municipnlida les, observa, especialmente doa
grandes centros pnoccupararn-se com a falta de con-
correndo, que poilia derivar da concessão a uma unica
preza e proruraram manter no mercado a força concurrente;
ibzu:Itt., contemporaneamente concessões a divul gas emprazas
com a esperança em que a luta econornica entre alias
levas-se aos preços baixos e á introducção do melhoramentoa
pro tictirt s.

Mas, tem depressa se viu que o systema era impotente
para resistir á concentração das despena e que em anima
analyse, era Sambem prejudicial aos «sonsumislores.

As sociedades no começo f sem-se uma concurrena
encarniçada, vendem ás vezes por preço abaixo do euSb

•

• Entre nas, não ha muito, essa mesma Companhia Brazilei a de
Energia Electrica requereu uma concessão ao CongreJso Nacicaal
para azsentx desde ia canalizações na- vias publicas ptr .a a
particular-obrigando-se a não inaugurar esse serviço sinão de-
m: nação pois tio exibido o prazo do privilegio da c ze,..,,nhia pri-
vilegiada.

-Pois bem: todos os erniuontes jurisconsultcs patrios ouvidos
sobre o crflo-OURO PRETO, LARAY1 4.:TTE, ANDRADE FIGUEIRA,
CLOVIS bEVILACQUA. JOAO VIEIRA DE ARAUJO, 0".IVEIRA
COELHO, ALFREDO PINTO, 13ULHOES CARVALHO, CALDA.. VI-
ASNA, BENTO DE FARI t, AsTOLPHO DE REZENDE, foram una-
nimes cm prockanar que semelhante concessão importava na
violaçn) do privilegio da, «Cociété du Gaz.»

Seria avolumar estas razões o transcrever aqui esses notaveis
pareceres, publicados na imprenta em novembro e dezembro
de 1000.

Mas todos elles, em summa, declaram:

4quo nenhum terceiro pôde assentar linhas de canaliza-
ção nas ruas que se incluem no privilegio da CODCCS5ãO,
abula com clausula de que estas canalizações não serão utili-
zad..s sena depois de Mina° o privilegio, porquanto essas
canalizações Importariam na infracção directa o manifesta
do privilegio, pois que constituiriam um embaraço, um es-
torvo, nu impzdimento perpetuo para que a com ranida pri-
vilegiada exercoese o seu privilegio, durante a durkão.»

Ontro eminente jurista, JOSE XAVIER CARVALHO DE YEN-
DONt,'A, insuspeito aos rê.os, aos quaes está ligado por velhas o
estreitas relaçõc3 pessoas e comnerciaes, escreveu em um parecer
publkado n'O Estado de S. Paulo de 24 do maio de 1910, que o
facto d 3 se darem «ovas concerões antes de terminado o prazo das
concess6es em vigor, implica forçosamente a coneurrencia na expio-
raç:io do serviço».

3. • Ainda incs.smo que a concessão fosse para a distribuição de
Cnergia thormica não podia ser c..needida. Mas, a concessão soli-
tc'etada é para distribuição de energia hydro-electrica.

er Eis a prova:
Guide & Comp. e a Companhia Brazileira da Energia Ele.

Ode. confessam:

QUE ATE' ESTA DATA, NFM A FIRMA GUINLE
& COMP., NEM A COMPANMA BRAZIL I• RA DE ENERGIA
ELECTRICA 1E51 QUALQUER USINA D ENE3GIA ELE-
CT ICA VIER- 11CA.- GERADA A VAPOR OU A GAZ POBRE
OU SEM .1.1.:ANTE ; (doe. n. 13;.»

E mais:
tc(1", quando fizeram o pedido da concessão nau tinham usina
lherinica de electricidade» kfis. 156).

E alada, adiante:
«que já apresentaram planta para sua construcção, a qual-
usiu t theri.dea- dovcria ser a estação da soccorro à sub-esta-
çãa principal de energia Icydro-eleclrica da Mowneira, após a
ttrmidiaçâo da cfmt•;clo da (Mora, COMO ESTA'
NADO NA PLANrA DE FLS. 152.» •

VOiar.10S, pois, a dhcriminação feita nesta planta. referida:

4cLECENDA
—Linhas alimentat'ooas....
—Linhas ali menia . inraw. .
—Sub-est. ições oara.
-Sub .estação distrilmidora principal de energia-IC;(1) .o-

eloctrica, n Mangneirt
-Mina central de emeryia theriaica PARA S ..t:RVIll DE

ESTAÇÃO DE SOCCORRO, APO'S A INAUGURAÇÃO DA DI::-
TRIBUIÇÃO DE ENERGIA HYDRO-:.LECTRICA...

Logo, a usina Viermica era secundaria, unicamente para ser-
vir de °dação de soccorro

E tanto a iiitenção era. essa, que a companhia 13rdziteira do
Energh. Ehetrica, submet lendo á approvação da Prefeitura, a
plant a cra annexa (Ice. n. 15), approva da pelos Srs. Drs. J.we
Pantoja Leite e In [acendo Serzolelli Corraa, substituiram os dize-
res supra por outros:

ESTAÇÃO GERADORA A VAPOR

Desta forma passaram recibo á acusação que já lhes havia
eido . feita !

- Essa alteração radical foi feita em setembro de 1910, depois de
Já terem Gaiola 8C Comp. e a Companhia Brazileira do Energia
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-estão em continua procura de clientes,: esforçam-se em-
'
 me-

4 lhorar o predileto, com Qs menores preços e as maiores com-
racididades : esta é a hora de ouro 2o consumidor. •

A coneurrencia levada aos catraios esgota as for-
ças das sociedades; o custo da guerra é mortifero ; algumas
socialades cabem; outras acham convenien •ia em se unir,
em dividir entre si os quarteirões, em combinar ...osismos.

Uma vez feito o accôrdo, trata-se do refundir aS dell- •
pezas de guerra, e a refuta° é' feita s a expensas dos con-
•sumidores; teem legar o augmento 41GS preços, um deprecia-
incuto na qualidade, e a. especulação começa . a opprimir.

**.

	

	 E Montemartini exemplifica. Em Brooklyn, p:r exem-
plo, havia sete companhias prodectoras do giz, algumas das

•, quaes tinham obtido a concessão com a promessa expressa
de fazer concorrendo, as companhias preexie.entes. Depois
de algum tempo, as sete coinpanhias fundiram-se numa sé.

• O mesmo eccorreu em Boston, Chicago e Baltimore. E •
• por isso o system da toneurrencia foi abandonado pelos mis-

nicip'es como um systema improductivo, dispend oso e, em
• • .ultima analyse, nocivo aos consumidores. Operada a concen-
•••• -tia( o, todos os prejuizos iam calfir sobre as costas do con-

sumidor.
-; Os niunicipios re v olveram-se então, pouco a pouco, pelo
System da moca CCMCf•ESãO iscalizada ou pelo sys:ema

	

predileção directa. .	 .• •
t•	 •

/ Eis a ida salutar o vencelora.. • -
5*. Em face do decreto n. 1.031, de 20 .de outubro de 1904,

o prefeito ao tinha competencia para deferir a contusão pedida
pela Companhia Urazileira, de Energia Elec • ric,a.	 •
tifs O art. 6* desai decreto é expresso, pois .se refere ao RESPE-
'CTIVO 12.2GULANIENTO e ti sabido que em tal caso não enti a em
Vgir a lei sem qre seja ela'orado o regulamento.

Esse regulamento previsto no art. 60 é indispeusavel. Sem elo*
/0 Cerdo n. 1.001 e:tado não pado entrar em vigor.

Além desse rerul..mento, o decreo falta em outro, no art. 70,
.airra regi:lar a *transmissão e distribaição de energia electrica
aiistrir'o Federal, atiro de .attenler á segurança publica.

O legislador municipal teve em' nitra exactamente acautelar4sigravissimbis inconven entes da concurrencia quando expir isso o
;privilegio da autora, (vide a proposito MAURICE GUACRERON, • nos
seus tE'tudes sue l'neuvre écanomique *dos municipalités>,
19 a 22, de 1901).	 • •
k . E isso porque sé uma boa regulamentação desse serviço poderá
inttenuár em parte os inconvenientes da concurrencia.
I ' • Como, lidá, * antoriza1-1, antes dessa regulamentação e na vi-
genda do privilegio oti direito excluam da autora?
s_ • Sé mesmo o iitnito doloso de violar o privilegio da The Rio
'de Janeiro Tramway Light & POWER' Comp., United!

' i não fosse =dm, chegariamós quando muito, na palor das
ihypóthe,ses, ao mo to de pensar do Sr. Dr. consultor juridico em

t
seu parecei' sobre o.assumpto (fls. 192), isto é:
•-r*".

•• co prefeito sé pôde renovar essas licenças annualmente
•e não dar. COCCESSOES por prazos *longos (90. annus), para o
que :ião se acha autorizado, só cabendo ao Cons.dilo Munici-
pal, lazer tíse.s concessõtss, a longo prazo, gratuitas, ou onero-
sas, pois que lhe e mpote resolver sobre a realização de
obras (como as projectadas pela requerente), cuja necessi-
dade tenha sido.reconhocida, segundo .determina a segunda
parte do § 10' do art. 12 da lei n. 5.160, de 8 de março
de 1004. »

'	 Qiie situação curiosa!
Teclo o inuedo a abrir nineis, á assentar, eanslizações.i. por

rileio de licenças aunuas.
A *: E' verdade que a Prefeitura .. exercia ilegalmente a dietadura
querendo arvorarsse em poder legislativo.... mas não é monos ver-
dade que o Conselho Municipal estava legitimamente funecionando
(vide no. do Sup. Trib. Fed. Junto, sob n. 161.

f 'sÉ Dahi se conclue que em hypotliese alguma tinha ou tom a
Isrefeitúra compétenCia para dar semelhantes concessões. .

•Itf -6. 0. Em face da clausula 37a do contracto' da autora coma Pre-
• i eitura .(fis. 93 v)

• 1 1< ,. oPindo o praso deste contrato, a eantratante TER A' PRP.-
.FERENGIA em igualdade ds condições pura a continuaçlto do

- serviço do forneesmentoia terceiros de energia clectrica gerado

	

_ • ak, por força hydraulica.> 	 •	 • • - .
• •	 •

.• Como é então que se dá uina concessão . por 90 amos' -Cdmn •
• panhia Bras ileira de Energia Electrica, quando a autoras tem prefen
•rasteia psra a continuaçao do serviço, em igualdade de condições,
depois de 7 de junho de 1915 11

E ainda dizem os réos que o contracto da autora não foi sfidad4
que alia não tom interesse real para estar em juizo! •. • •

Todas as sim ujações cahem por terra desate • tes,sa clausula;
Acta simulata iseritatis muterre substantians non possunt
A cimo:suão substanciado, no coniraso de 27 de abril, reagiu. •

'lentamente obtida, é um attentado contra os direitos garantidos i1
autora pela Prefeitura no contracto existente em vigor, de 20 da
maio de 1905.	 ,	 . •	 •

Tal concessão, pertanto, deve ser annullada. .

VIR •

,	 •	 .	 .
Essas publicações são assignadas p, 	 & Comp. e devida.. .

mente autoriSados pela Companhic, Brasileira de Energia Electeica.». .
•E nelas se consideram desde já concurrentes da *The Rio de Ja- •

vido o bom nome do proprio Governo brasileiro.
A Banque de Paris et dos Pays-Bas. • estabelecimento de res

putação mundial. em 4 do junho de 1910, após aquelas publicações,
declarou que: _ ••

*	 «Numerosos capitalistas, interessadOs na sThe Rio de .Ta-
- noir° Tramway 1.lght & Power C o ., 1.1d. e (éin grande nu-

• mero de empresas das que operam no Brasil). ficaram forte-
. monte emocionados nestes latimos dias, ao sabehm que hav:,:a

sido dada uma conéesseto pelo Pri fsito do 'Rio de Janeiro'
• Companhia Brazileira do Energia Electrica, firma coneurrente,

tona concas s40, comprehendenáo o direito de, desde 'já, assen-
tar canalizações na cidade do Rio do Janeiro». "

«A The Rio do Janeiro Tramway LUht & Power C°., Ltd.
tem um privilegio, e toda gente pergunta como è posais°, que
em taes condições o Prefeito tenha podido, conceder a conctsr-
rentes, direitos que violam de modo .Ido • flagrante os direito':
adquiridos por essa Companhia». 	 •

	

E assim. por deante.	 :	 ••• • •
E' incontestável, portanto, que esse alarma, produzido effis

torno do privilegio da autora, lhe produziu graves damnos.
Em occasião opportuna ha de se verificar a oscilação causada

nos seus titelos e serão avaliados to los os clamo, e prejulios.
E' uni principio trivial do direito —que todos respondem pelas

consequenclas doe seus actos. .
' O procedimento incongruente. contradictorio, inexplieavel
Si. Dr. Jesé Palitais Leite, e a conducta renitente, hypocrita„ sub-
versiva nimmoral de Guinle & Comp. e da Companhia Bra,zileira
de Energia Electrica, por si bastam para acarretar a sua pondera- .
118410 -	 •

Mas, existe ainda entre todos um nexo forte, indestructivel
o .rdo coafesso—Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corrêa.

Individualmente, Pois, cada Um denso tem., sua responák.
solidaria.	 •	 •r:	 . • ;	 .	 •

O facto de haver a Prefeitura ontirgadõ t - COMpanhia Brasi-
leira de Energia Electrica, a aludida concessão, fruem do contai°
de tudos os i•éos, causou damnos e prejuizos á autora.

Não ha quem o p:ssa contestar.
Os documentos já citados 'de nÉ. 10; n e 12 demo istram.que

a:_itora eeni, de ha muito, supportando prejuizos que o procedimento,
dos violadores do seu . prisilepio lhe tem acarretado. .
, Nos autos, de fia. '200 a 205, constam as publicações feitas por
Guinle & Comp. apela Companhia Brasileira de Energia Electrica,
nas quites estes proclamam na Europa e nos Estados unidos da Ame- •
rica do Norte que lhes está assegurado claramente e sem contestaçõo, o
Cireito de assentar canalizações inunediatamente o fazor todas as •
obras necessarias para supprir energia - electrica a cidade do
'Elo de Janeiro, por preços 300/, inferiores aos cobrados peles ènsi- •
surrentas. '	 •

neiro Tramway Light As Power Co, Ltd > 1'
O effeito que taes publicações cansaram ao erelito ' dá

.
 autora,

consta dos depoimentos valiosos dos banqueiros estrangeires, de
tis. 215 a 228. -

Os importantes banqueiros Srs. E. Stallnerts e Alfred Lowestein,
de Bruxelas, por exemplo, viram-se obrigados a transmittir as •
apprehensões de grande numero de aecion .stas da autora, que sou-
•beram o contracto desta flagrantemente. violado.•

O Sr. Barão de Lambert, uma das personalidades mais emi-
nentes do mundo financeiro, representante do Banco de Rotulei&
chega a dizer que, com o descredito de tal concessão dada pela
Prefeitura á Companhia Brazlleira de Energia Electrica, vae envol-.

*	 •	 '
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POr seu turno, 'é igualmente resronsavel a Fazenda Municipal.
A responsabilidade eifell da União, dos Estados, Cos Matifl'elpiátá,

peiklà o:do$ de*-4eus innecitinariot, e i lioje principiei ineontráOrge.
JA, se hão' admitiam duvidas a esse respeito. era,Iaortan'o,
fastidioso transcrever aqui a lição victoresa dos eseriptores, per-
feitamente consubstanciada nestas palavras de eminente jurista
eatrio Amaro Cavalcanti, na sua notavel obra eobrtl A sT,Jponsa-
5ilidade civil do Estado. (pag. 208):

«Con'in me aos principies mo lermos, o direito é,' para os
povos civilizados, a rear,:( geral de roulmeta de todas as pes-
soas • singulares ou et:Ilactivas, publicas ou privadas, seja
qual ler o aspecto de extensão e poder, pela qualse mani-
festam na ordem social.»

Da violação do direito decorre immediatamente z respo isa-
bilidade.

O Poder Judicia rio, muitas e muitas vezes tens, nas • suas sen-
tenças e accordaos, reconhecido a responsabilidade da Familia Mu-
nicipal, sempre que os seus representantes attentam contra os di-
reitos alheios.

As . im, é totalmente desnecessario fatigarmos a attenção do in-
tegro juiz, revtindo a doutrina e a jurisprudencia que tão bem
conhece e que em tantas oceasiões ha applicado.

IX

Chegamos ao fina.
t' O provecto conselheiro Andrade Figueira, de honrada paemoria,

estudando certa vez a conducta de Guinle &Comp. e da Companhia
Brazileira de Energia Eecarica, com relação á zunira, aconselhou
que esta recorresse ao Poder Judiciará),

«para defender seu privilegio, embaraçar as obras que a
prejudiquem e tornar effectiva a responsabil i dade de- todos
aquelles que illegitimamente concorrem a 	 Pe'rdas e.,,_	 •damnos9,

E concluiu assim:
• «Si não obtiver justiça de quem de direito,* só, me resta

ao • rielhar-lhe que arrume suas mal is e transfira seus capi-
•taes para Marrocos e outras regi5.3; onde a' Direito e a Jus-,
tiça não sejam mera ficção».

Mas, a autora isti. certa, eertissma, de que coãtinuard:no Bra-
zil, porque aqui sempre tom ellaencontradõ juiz :s. • .t

Nd . ) lera a bato:Uca e •efilcatz : intsrvençã r dos intege05: juizes
brazdeiros, já o prix L'autora estaria. co.apietamente vio-
lado por Guinle & Comp. el reliqua.
• No, arrazoado que ahi ficou, a autora- expoz os factos e do-
cument 11-0S.

Ferin algum ? Ii n'y a que la cdritd ,pui blesse.
O dieeito milludivel da «Tilo Rio de Janeiro Tramway Light, &

power Co., Li nited» em prmôr a presentá acção de reclamar "a
• nullidade . do contrato, de 27 de abril de 1e10, celebrado pela Pre-
feitura com a coai:junina, Brazileára de Enee.eia Electrica, e' de
haver a satisfação mais ampla e possiv,1 dos seus darnnos, ficou
plenamente dem ons trai o.

• A autora argumentou com o seu contracte em face dosprinci-
pios .ntridieos qu 'o regem, aálduzindo	 liçã,á dos escriptores e da
prisprudencia.

Ficam ahi tolos esses elementos • para-o •exame da causa e sua.
deeitão.

Ana1yse-o4, um por um, o benrada e illustre Juiz, confronte-os,
pese-os, suporta-os com a sua, rec nhecida comp tencia„ d&lhes ..o
brilho que a autora lhes não ponde oar, e,como sempre o tem feito,
(hiante' de Deus e da Lei, faça JUSTIÇA.

JUSTIÇA! JUSTIÇA!.
Rio de Janeiro, 28 do maio de 1911.

Da. _ALFRED') BERNARDES DA SILVA.:

FRANCISCO DE CASTRO JUNIOR.

MN' ogados.

Ao Publico
.	 •

FARINHA LAcTEA NESTA

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum predileto alimentieio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças
como seja esta conhecida farinha.

• Nos grandes sanatorios da Suissa e da Al-
lemanha, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

- Como a grande aceeitação da farinha la-
ctea tenha despertado a eubiça de indus-
triaes sem freguezia, tome-se sentido -de
não ecmprar alguma imitação, pelo que FC

deve procurar sempre a palavra eNestlé9,
assim como o ninho com o passarinho -rine

existe em •-cada , rotulo. .uma -garantia
para o consumidor.

A farinha laetea Nestlé é o producto que,
empregado para a alimentação, se torna,
riais barato do que -outro qualquer, visto
que para ser preparado, é sufficiente addic-
cionar um pouco de agua. J(1 contdm todo

.	 leite.

Vende•rse em todas as casas -tle primeira
ordem.	 "

k
A farinha laetea não é reinadio nem é

preparado de pharmacias. E' um alimento
.._sompleto e util a qualquer pessoa.

PARTE COMMERCIAL
Carnai-a Ityndical dos Corre-

roi-cã .'dei' Fundos "Publicus
dir.-Carktal

CURSO OfFICIAL DF, CAMBIO E MOEDA
METALLIC.s.

Praças:	 90 d lu

Sobre Londres.—

I-Ia4urgo
Itali

» Pari 	

P •	 a..., 	

9	 Portugal. • •••
2 	 Nova Yerk
Libra esleélina em
Ouro • nacional em

vales, me-1$000.
A1OVIMENTO Da Ilusa,

Apolicesgeraes de I :000i$, 5 o/o
AI olioes do'íeniprestimo naci-

onaltdie 1903, port 	
Apoliees da'nmprestimo Muni-

eiPal de 1893; port 	
Apoliões do emprestimo Muni-

cipal do' WOG; port 	
Apaliens' do' emprestimo Muni-
• t10 1905; nom.. . ... .

ApalleesVda fereprestimo Muni-
alijai dá - 1909, part., ...... • 	

Apoilces do:t5stado do 5spirito
Santo de 1:003$, 6 °/, nom 	

Arolices i :Estado do Rio do
Janeiro do 100$, 4 %, port 	

Bance do Bra.zil
Banco . ~marcial 'do Rio do

Janeiro	 •'	
Companhia. Loterias Nacionaes

do	 ... 	
Companhia Docas da Bahia 	
Companhia Tecidos S. Fellx, 	

Companhia de Segaros Integri-

Companhia de i cridos ala,4eense	 150$000
Companhia Tecidos União La-

da. le 	 	 55$000

vrense 	 	 •225$000-
Deb. da Companhia de Tecides	 ....-

Fabril Paul, -tu!. 	 	 203$500
• Secretaria da Camara syndical do Ri) da.
Jan :iro, 7 de .,uith . ). do 4 911...•e-A. 'Simonsen,
syndico.	 •

• • ••	 .
O corretor Liter cita Fernancles- de - Oli-

veira, autorizado p r alvará de juizo,-yen-
.	 .

dera em leilão, na B.)Isa, no dia 16 daner-
rente • mez, 10 apoliees geráes de 5 %,•da
1:000$000.

Secretaria da Cama,ra Syndieal, 7 dejunha
de 1911.— A. Simonsen, syndieo.

•• In. ror.- nações

A estação de S. ()logo i apertou e exportou
371 478 kilogrammas de mercadorias, ma-
teriaes, carnes verda e encammendas;

A renda do dia 4 do corrente, nesta esta;-
ção, foi de 95$600. - --

A estação Maritima importou ante-hon-
tem, 2.251.151 kilotrrammas de mercado-
rias e carvão da estrada e de particulares,
tendo sido exportados 224-.335' kilegralierinaà
de mercadorias diversas,' minaria, -milho,
feijão e café.

A doada deste ultimo predileto foi de
3.477 saccas, pesando a78.160 kilogramnaas..

O rendimen .0 dos despachos pagos e a,
pagar no dia anterior, foi 26:122$500. 	 • •_

O movimento: de gado nas estaçães„
hontem o segai no:	 •

Santa Cruz, recebidas 444 rezes; Mata-
douro, abatidas 522; Cruzeiro, embarcada
273; stock, nenhum ; Bemfiea, embarcadas
nenhuma, storh, 400 rezes; Sitio, embarca.,
das nenhuma, stock, nenhum.

A' vista

15 15/16
$598
s738
$593

318 0/.
•3$0•-)8
15$050

1$687

1:005$000

1:032$000

199$-00

196;500

200$00o

1884000

850$000

911;000
215000

230$000

43$250
444000
45$000
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Bernardo Minaberry
117 AVENIDA CENTRAL, 117

I° .AlnTDAIR,

Edificio do "Jornal do Corninercio"

••-'
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Clubs Patek --PhilippeANNU NCIOS
CARTA PATENTE N. 1

Companhia Transbra-
zi/eira

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir em assembléa geral crilinaria de
prestação de contas, no dia 8 de junho pro-
xl ato futuro, á 1 hora da tarde, no escripto-
rio ,itt companhia, á. rua. General Guinara
ri. 76 (moderm,), 1 0 andar, ficando desdejá
disposiçã,o dGs aecionitas, na st:de so-
cia l , có g ias- dos balanços encerrados e mais
documentos exigidos pela lei das sociedades
anonymas. •

Ri,; de Janeiro, 9 , do maio de 1911. —A
Directoria.	 (•

TRADE ma/kE
(Rogi.to.d)	 ,,„Tt

"NVISS.CONDENSLI) In
swrrzEKLAND.

Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a -attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

IINICO LEITE CONDENSIDO SUISS9

(MOÇIAL LMITIII=LA)

Republica dos Estados Unidoí
do Brazil--Ministerio da Fazenda
—Carta patente— N. r.

Faço saber que havendo Gon-
dolo & Labouriau, negociantes de
relogios em grande escala, com
séde á rua da Quitanda n. 8r,
nesta Capital Federal, satisfeito
todas as formalidades das leis vi-
gentes, pela Presente Carta Pal.
tente n. r são declarados habi-
litados a estabelecer em sua casa
commercial a venda, mediante
sorteios (clubs), de artigos de seu
commercio, de accOrdo com o de'.
creta n. 8.598 p . de. 8_ de março
1911.

Rio de. Janeiro, 22 de maio dê
1911.-0 ministro da Fazenda,
Frawisco Saltes.

COMPANHIA PAULISTA DE SEGUROS
MARITIMOS, TERRESTRES E DE VIDA

•

Capital social. . . 	 . . . . .• 	 • • •:•'

Fundos de Garantia e Reserva .
Deposito no Thesouro Nacional:.

2 .000:000$0Õ0

2 -340:939 "37

400:o66$000

•

•

-3éde social: S. PAULO

TODOS OS SINISTROS SÃO PAGOS EM DINHEIRO Á VISTA.

TAXAS MODICAS E SOLIDAS GARANTIAS
13anco. Mercantil do ruro

Janeiro	 '

CHAMADA DE,CAPITAL

'Os Srs. aecidnistas são convi•lados a reali-
zar em 27 de julho proximo a 6a entrada
do 10 V.oti 20$ por acção, na thesouraria
dtst • 1 banco, nas agencias do -Banco do
Brazil em Mantos, Belém e-Santos, e na soda
e agencias do Banco de Credito Real de Minas
Geraes.

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1911. —
Joao Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.	 ,	 .	 -



Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
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fItio de .Taneiro, 7 de junho de 101I.—Lobo
Vianaa, secretario.
rar . 

4 •

J'‘ Apparecem e desapparecem machinas de escrever

Oe. diversas marcas, mas, lia 35 annos que a machinr.
!LEMINGTON é tomada como base de comparação para
'todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON

patão em uso diario em todos os paizes do mundo que
todas as outras marcas reunidas.

A REMINGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a uniu
•nachina de escrever usada no Departamento Çxçctqivo
'de Washington.ç.

, 'Os unimos modelos 10 e 11,
sem sacrificar a notavel solidez

IO construção que sempre foi ca-
racterístico da REMINGTON, offe-
r'ecein escriptura visivel, tabulador
:iutomatico, marginadores duplos,
inecanismo de somar e subira-
hir, e outras vantagens não en-
contradas em nenhuma outra ma-

Uina
Examine a machina em

	AIL
nossa casa, ou peça um livrinho

•

ervem s acompanhados de ma is NO0
róis para o porte do Correio e dirigidos

• aos agentes geraes NAZARETH & C.,
Bua do Ouvidor,	 —Rio de Janeiro rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.,

• Endereço telegraphico, Lusvel.

_Rua Direita, 1.9.,4:ãâ",o- Paulo _ itio de Janeiro — Imprensa Nacional — 19if

100eitnão Unntenedora do
-• 	 pr pitam'. to Ozori o

AS. SEMBISA GERAL
Z Segunda e 'ultima convocaçao

è ordem do Sr. Dr. Julio Benedicto
tttoni, presidente em exercício, convido,

a fôrma do art. 21 dos estatutos, os Srs.
ocios quites a comparecerem no dia 14 do

'oorrente, ás 3 horas da tarde, no escripto.io
).la Companhia Luz Stearica, á rua do Ou-
Mdor n. 50, afim de se constituírem gm as-
birmblisa geral.
rendo e4a. a segunda convocação, a assem-
. léa'deliberará com qualquer numero, nos
, ermos do paragrapho unico do art. 20

. «Quando por qualquer circumsta.ncia não
'á reunir a maiorb, o presidente fará, nova
Vónvocação,dentro de dez dias,podenclo nessa
assembléa deliberar-se com qualquer MI-

kner0 .»

Ordem dos frabalAns— Encampação dó Or-
phánato Ozorio peb Governo; entrega de
seus bens aos ministerios da Agricultura e
3üstiça; suspensão das consignações; disso-
14ão da associação nos moldes dos arts. 48
e 52 dos estatutos.

SEVERO DANTAS (É C.

RUI SETE DE SETEMBRO, 41

15-r.

'4A Senhorita Remington» Os pedidos de bilhetes, do interior, de-

REMINGTON

C asa PR .ékTT

CAXAMBU' I
	 11111•1111~11•11111•11A

r

!••••,	 • ,1$.5.
• .r.<,

,
0.•

Preço do bilhete com direito aos tres sor-
teios 7-$N00 em decimes.

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem, lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 4000.

HOJE
203 — ga

15:00C:4000
Por 1$500

Depois de amanhã
A'S 3 IIORAS DA TARDE •

209— 101

50:00(4000
Por 3$750

Grelo	 021101111118,Pla loteria
para S. JOÃO

Um. `23 o	 do corrente
213 — 1'

EM TRES SORTEIOS

sorteio 100:000$
20 sorteio 100:000$

30 sorteio 200:000$

_ .
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